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O Matutino de Maior Tiragem da
Capital da República •

íT^EMro — PrevlsOes até 2 hora» de amanhã,, no

mstrlto Federal: Tempo — Bom com aumento de ne-
,inslrtade lnstabillzando-se no decorrer do período.ESSS&. - ^t-0T^s708Variàvels> rondando

íSraS^ÍÍSf r&i "ESSES DBET°aS
¦ Vs 2-14 4- Méier, 30.2-14.8; Penha, 28.4-15.4; Bangu

41-14.4; J. Botftnlro, 26.5-13.7; P. Açúcar, 24.7-13.4; e,
Praça Quinze, 23.4-16.0. Constituição, 11 — Tel.: 42-2910 (Rede Interna)
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Stalin os teria apresentado às po-
tências ocidentais, para a solução

dos problemas da Alemanha
Hoje, provavelmente, o terceiro encon-
tro do£ embaixadores americano, inglês

e francês com Molotov
O Jor-

Definido o princípio americano nas negociações com os russos

(JUS

rAKSôVJLA, 11 (A. P.)

nal "Zycle Warszawski diz
"iontes multp chegadas à Em-

Unidos em
baixada dos hslados

Londres" disseram que Stalin

apresentou às potências ocidentais,

como bases para futuras dlscus-

,ôes sobre os problemas da Ale-

manha, entendimentos definitivos

kiti torno dos seis pontos seguln-

(es. d) _ unidade econômica da

Alemanha; (2) - organização do

futuro sistema político da Alemã-

nha- (•"•> - imvel dos Sovlets no

controlo ilu Kuhr; (4) retirada de

todas as ròiças de ocupação; (5)
_ uniformidade da moeda; e (6)
_ reconhecimento definitivo das

írOHteiras oclrirntttla da Polônia.

Provcjtv^* * *w'yeiro

encontro hoje
MOSCOU, 11 (De Btmry Shapiro,

correspondente da U. P.) — Os

embaixadores dos Estados Unido»,

Gra-Bretanhu e França receberam

novas Instruções dos seus governos
e sem perda de tempo preparam-se
para nova conferência com o ml-

nistro do Exterior Molotov.
O general Badell Smith, cmbal-

xador americano, frank Koberta,
enviado especial brlt.lnlco, e Yves

Chataigneau, embaixador francês,
conferenciaram durante noventa
minutos na Embaixada americana.
Aa últimas horns da tarde de hoje,
sftbre as novas Instruções.

Soube-se que os diplomatas redl-
girara um "memorandum" conjun-
to que apresentarfio a Molotov,
contendo Instruções sobre o blo-
quelo de Berlim o outros assuntos.
Acredita-se que os embaixadores
comunicaram 'medlatameme ao
Kremlin que estão preparados pnra
conversar com Molotov e que es-
peram aviso para um conferência
com o ministro do Exterior russo
na noite de amanhã.

A.i negociações continuam cerca-
das do mais rigoroso sigilo. Con-
tudo, os diplomatas ocidentais fl-
zerani uma "síria concessão" —
como qualificaram — no Interesse
da lnfnrmaçÃn pública. Concorda-
ram em que doravanle autorizarão
a dtvuleaçãn de noticias sobre lu-
gar a data das futuras entrevistas
com Molotov. Até agora êsse as-
peeto Ião simples da conferência
foi tratado como assunto de grave
segredo.

Ligeiro otimismo
francês
LONDRES, 11 (Por Ned Roberts,

correspondente da U, P.) — Nota-
¦s ho.1e um ligeiro otimismo fran-
Cês, an lado de cauteloso pessimis-
UM britânico r do um silêncio de

pedra americano em face das con-
versaçfies das quatro potências no
Kremlin. Alguns diplomatas ten-
tam relacionar a atual atitude dos
franceses com o anunciado Impasse
sobre os planos ocidentais para o

governo em separado na Alemã-
nha e concluem que os Estados
Unidos e a Gra-Brctanha talvez ce-
dam um pouco nessa questão.

Um dos fatores fundamentais na
política soviética para com os alia-
dos ocidentais, sobre a Alemanha,
tem sido a violenta oposição de
Moscou, nos últimos meses, fts de-
clsftes tomadas pelo ocidente a
respeito da Alemanhn. Os aliados
resolveram prosseguir com o plano
de estabelecer um Estado oclden-
tal alemSn. Os franceses concor-
daram em Londres, durante a con-
ferêncla sftbre o assunto, mas com
visível relutância e desde entfio
têm demonstrado o dese.lo de re-
tardar ou adiar êsse passo drãs-
tico.

Quando a questão foi discutida
na Assembléia Nacional francesa.
fêz-se tenaz esforço por convocar
"mais uma conferência" com os
russos, antes de se dar o passo
formal de dividir a Alemanha.
Conludo, os americanos e ingleses
encontrariam dificuldades. Internas
em convencer os seus povos
da necessidade de adiar os plano*
para a Alemanha ocidental, como
"preço" rto levantamento rto blo-
quelo cIp Berlim e rte oiilra confe-
rência rins quatro grandes.

A Imprensa anglo-americana tem
sido quase unânime na ln%|slêncla
rle que o ocidente se mantenha flr-
me em seus planos para a Alemã-
nha ocidental. E qualquer fraque-
7.a nessa questüo certamente levan-
tnrã clarnnres de "nutro Munlch".

CONTRA - GOLPE NA GUERRA ECONÔMICA DE BERLIM
Determinam os três governos militares ocidentais o congelamento de

todas as contas em marcos russos nos bancos de suas zonas

Nenhuma transferência poderá ser efetuada sem a aprovação expressa daqueles comandantes

B'.EBLIM, 11 (De Lynn Heln-
zerling, da A. P.) — As po-

tências ocirlentaiR, num contra-
golpe na guerra econômica de
Berlim, congelaram tftdas as
contas em marcos orientais nos
bancos da zona ocidental. Os
três governos militares ociden-
tais deram ordens ao governo
municipal para instruir os es-
critórios centrais dos bancos de
Berlim no sentido de que «ne-

nhuma transferência de contas
nos «etores ocidentais poderá
ser efetuada sem a aprovação
expressa do governo militar».
A declaraçfio diz que a medi-
da se tornou necessária, em vir-
tude de o Deutschnoten Bank,
criado pelas autoridades sovié-
tlcas como banco emissor da
moeda-da zona russa, se ter re-
ousado a descongelar as conlas
das firmas das zonas oclden-

tais, a ' menos que estas pro-
metessem só fazer transações
com marcos orientais.

Os governos militares oci-
dentais foram obrigados a aju-
dar as firmas dos seuft setores,
mediante o fornecimento ; de
créditos em moedas ocidentais,
a fim de que pudessem pagar
os salários de seus emprega-
dos. A declaração oficial bri-
túnica diz que «o objetivo des-

019010 ALEMÃO NO SETOR AMERICANO
Numerosos cidadãos têutos apelaram para que as potências ocidentais não

façam nenhum acordo ent Moscou às suas expensas

Teria sido cortada a linha telefônica para a zona soviética
— Desconhecem o fato os estadunidenses

BERLIM, 11 (A. P.) Numerosos alemftes reali-
/.aram um comício no setor norte-americano c

apelaram pnra que as potências ocidentais nfto fa-
cam nenhum acordo em Moscou às suas expensas.
O comício foi patrocinado pela Unlíio Democrática
Cristã, partido conservador, O orador principal foi
.Incnlt Kniser, presidente do partido e veterano líder
sindical, que disse: «Sentimo-nos satisfeitos pelo fa-
to de estarem sendo realizadas discussões entre os
quatro grandes sfibre a questflo de Berlim, porem
exigimos que não sciu feito neii'hnm0.compromisso
que ameace n nova liberdade de Itcrllm o que nmea-

caria também a Europa, pois um novo sistema to-
talitárlo que ameace a Alemanha, também lança
sua sombra ameaçadora sobre a Europa».

Entrementes, a Agência A1)N, patrocinada pelos
russos, disse que o governo militar norte-americano
Interrompeu três linhas telefônicas entre Berlim e
a zona russa. As autoridades nortc-nmerlcunas ima-
diatamente desmentiram a noticia, alegando que
possivelmente .os russos querem uniu desculpa para
cortar as comunicações ielogrâficsis o telefônicas
çntrev »s setores norl.e-nrjicriciino, britânico e írníi-
cês do Berlim o a Alemanha OcTdentnl.

\ms declarações da espiã comunista Elizabeth Benta

Ataque soviético
contra Benes

MOSCOU, 11 (A. P.) — A r«-
vista "Tempos Novos", em artigo
de N\ Ruhlnstelr,, declara que,
durante a guerra, o ex-presidente
Eduarri 3»r.es, r\e Tchecoslováqula,
tentou "afastar c povo tchecoslo-
vaco da luta stlvn contra os opres-
sores fascistas alemSes".

Neste primeiro ataque contra Be-
nes ,ià surgido na Imprensa so-
viétlca. nos últlmcyi anos, o seu
autor deixa Implícito que o povo
tchecoslovaeo se desligou do seu
presidente, por causa dos seus
erros.

Disse que em 1945 recebeu 2 mil dólares das mãos do diplomata nisso Gromov e
a notícia de que lhe havia sido concedida a medalha "Estrela Vermelha"

.

Primeira acusação pública feita diretamente contra o governo soviético — Sama-
rin e esposa vão ser interrogados em Nova York

WASHINGTON, 
11 — (De Geor-

ge Reedy, correspondente da
United Press) — F.lizabeth Bcn-
tley, agente soviética confessa, dc-
clarou ante o Comitê da Câmara
rios Representantes, que Investiga
as atividades subversivas, que o
cx-prlmelro secretário da embaixa-
rta soviética nesta capital, Anatole
B. Gromov, lhe deu a soma -ia
2.000 dólares e ao mesmo tempo
lhe comunicou que o governo rus-
so lhe havia concedido a medalha
"Estrela Vermelha" pelos seus
bons serviços prestados durante- a
guerra como espia.

Esta foi a primeira acusaç&o pii-
blica feita diretamente contra o
governo soviético nesta persegui-
ção aos espiões comunistas, re'ill-
zada pelo citado Comitê parlamen-
tar. Anteriormente, Bentley la-
via falado sftbre a entrevista que
manteve com Gromov nesta ca-
pilai.

Bentley culminou, assim, juni
declarações, que duraram vArlos
dias. sftbre as atividades da supôs-
ta rede de espionagem que reco-
lhla, segundo parece, segredos ml-

Troam os canhões em Jerusalém
Bernadotte assistiu toda a batalha entre árabes

e judeus e pretende tomar medidas enérgicas

JERUSALÉM, 
11 — (De Eric

Gotte/etreu, da Associated
Press) — Os canhões troaram da
meia-noite à madrugada, nos mais
violentos combates JA verificados
aqui d->sde a Imposição da cessa
çâu rio fogo pelo Conselho de Se-
gurançii. ,

Estava aqui e acompanhou iodo
o tiroteio o conde folke üerna-
dotte, que dlifie que tomará medi-
das enéiiilcAN para sustar a luta..
(i condi! dispôs mais 50 nbnerviirVii
res americanos e fisncêse» num
esfftrçn peln reiitaurnçAo dn ps/.,

A hntalhn chegou ao *«mi nun*,
em .leiim/ilêm, pnr volta dn» .') lio-
rss da mHnhft, Tiros da fu/|| « dn
simns HutomAtlcni foram ouvidos,
no» mllhnrei, A «rllllmrls, «ps-

UROLITHICO
nom lOMiAm-ooTA-ciATieA

rentements à dlstAncla, podia ter
escutada em toda a cidade. Fogos
brancos e verdes Iluminavam e
céu, pnra que Árabes e Judeus pu-
dessem localizar os nu versa rins.

Um elemento oficial JudAlco dle-
so que ns Arnbes, "que continuam
i violar n trôgun", ntuciinim yot.1-
çftes Isinclllas no monto Slon, (mr-
tlndo da "cidade vfilhn", A m.ilor
parta dos combates se travou rn*
colina* vizinha», mns lni'immn.1
bula» nllwu.iiii jk-Ihs iiimh tio eon»
tio.

Heiimilíilte, depois rte ínzer nuva
munilêncin nns rtprejitnUnlfi Ju-
iirtii-n.i « Arnirns, psiyou a noite'numa mm rio monlo Rcopui, ler
iitftrin neutro, o mediador dn LN
ilcvn deixar lin|« a Cflletllnil, pnr»¦ lilia di- Rodei,

O coronel Ki/wili Hejiley, chefe
rtoi oli»iiiv»i|iiie» d» u/j em Imu
»nlém, (i«ile liojn pine Ml<* ,-ine-
it**, iim» ii|iimiiilur um i»|»li/,)()
iMnn n. ílli.wçfli) da >r<s'iA

BANCO M0SC0S0 CASJRO S. A.
MJÀ DA AIPAfrnKflA. «1

lltares para o governo russo. Dis-
se que entre seus agentes hnvla
vários comunistas norte-amenca-
nos, que ocupavam cargos públi-
cos federais e que alguns ité con-
seguiram infiltrar-se na Casa Bran-
ca a procura desses segredos mill-
tares. Bentley disse que e!a ngla
como correio da rede de espio-
nagem.

Bentley disse que Gromov, a
quem conhecia pelo nome de "Al",

entrevlstou-se com ela na i;ona por-
Utárla de Nova York, no dia 17
de outubro dc 1945, e lhe deu a
soma de 2.000 dólares "pelos seus
valiosos serviços".

Acrescentou que Isso ocorreu de-
pois que ela renunciou ao comunis-
mo e denunciou as atividades dos
espiões ao Escritório Federal de
Investigações. Salientou que Gro-
mov "obrlgou-me, praticamente, a
aceitar os dois mil dólares", dj-
zcnclo que seria uma traidora Ja
Rússia se n5o aceitasse o dlnnel-
ro. Acrescentou que Já nessa épo-
ca estava sob a vlglIAncla do Es-
crltórlo Federal de Investigações,
ao qual entregou os 2.000 Jólares.
Só se lhe permitiu ver a i.iednlha
de ouro outorgada pelo governo so-
vlétlco, porém nunca ficou de pos-
se dela.

O Escritório Federal de Invcs-
tlgacões nfio quis falar sftbre
as declarações de Bentley, po-
rém, sabe-se que êsse organls-
mo as considera verdadeira» e
que os 2.000 dólares estão em
seu poder Este dinheiro «erA
retido até que não mnls seja
considerado como prova e logo
entregue no Tesouro.

Irá a Nova York
O Sub-Comlte rin CAmnra dos

Representantes sóbre n» allvl-
ilndc» subversiva» IrA a Nova
yurk Interrogar o» cidnriAos
«ovlctlcos Mlknli Samarin e sun
uspósn. 1'nni iiAo regre*»ar A
HuhhIii, Hnmarln vò» n oipôia
n li-ês filhos om lugni- seguro
e siillrlimi protcçAo An nulorl-
rindo» /uuin-Hiiicilcnniis, Suma-
lln, qu" oro professor em Novn
Yurk pnra o» flllios dos iJIplij.
umi ah »ovlêiii'iiN, deveria par-
Ilr parn a Uusiiln na prrixlma
smiiiiiia, HfllJfl tu <JUfl »'«IA dls-
poito 0 iiriiuni un no Cumilí
qi/alN lAo ni ileilgnloi da Km
• Ia nêniii it un) mu mi* iii liei,

Un, nnHn mi)'i'iii,,lli' HU »
oiiaw», raiiadA, p«r« Mnrin*
liar liifoi Hw/cnk", PD-liiDi-liin»
lin iii, 1',iiiU»1*iH*I*i iwlMWHi
i-iljHi iim Iii)i)>;t),-* \uiiiiii 1,01„
i)itl)i,l, u llilu dn 0t\lliHliiU"HI
lusUiu» i,n iiiiunlH

n iniiu,')i)i miii iiiinii* vnitim
n \,,i,iiu^m \l,-i,i'- iiillint, m#-
ft||ii|/i||/M.u |"ll»H<", " 11'MÍ 11»
§1,1, ,01 tliln ii 0i-1,11 iii 'UU

§'r,iiii'i »*íi»iih'íii. éirlteiM-

mente, o ex-comunista Whitta-
ker Chambers havia dito que
uma organização comunista
clandestina reuniu-se na presi-
dência de Colllns, antes dn
guerra. Colllns voltou a dizer
que náo conhecia Chambers,
poróm se recusou a declarar se
a dita reunião havia sido efe-
tuada em seu domicilio.

Bentley, ao terminar, hoje,
suas declarações, disse que

«quero manifestar que todas as
referênrias pessoais feitas con-
tra mim são absolutamente tal-
sas. Com essas palavras, Bentley
quis se referir ãs declarações
de vários ex-funcionários fo-
derals, acusados por ela, oe
que as suas acusações eram
falsas. Acrescentou que toda
a pessoa que abandona o Par-
tido Comunista fica exposta a
«uma campanha de difamação».

ta ordem é salientar que ne-
nhuma ordem unilateral do go-
vêrno militar soviético pode im-
pedir o governo municipal de
cumprir sua obrigação de aten-
der a todos os compromissos
orçamentários nos setores oci-
dentais de Berlim. Tem tam-
bém o objetive do tornar cia-
ro que não se pode permitir que
os fundos bancários continuem
a passar livremente dos seto-
res ocidentais para o setor ori-
entíil, apenas para sei blo-
queado ali». Acrescentou que o
Deutschnoten Bank nãu colo-
cou íi disposição do governo da
cidade, «exceto cm condições

claramente inaceitáveis». O co-
municaclo oritànico declara que
o governo municipal recebeu
ordens para ignorar a ordem
soviética que, se executada,
restringiria sua capacidade de
satisfazer seus compromissos.

Marshall declara que os Estados Unidos
não devem procurar um acordo sim-

plesmente pelo acordo

Regra aplicada especificadament.e para
a Conferência do Danúbio, mas talvez
extensiva às conversações de Moscou

mA.SHINGTON, 11 (DeTA.SHINGTON, 11 (De John
Hightower, da Associated

Press) — O secretário Marshall
estabeleceu o principio de que,
nas negociações com os russos,
os Estados Unidos' não devem
procurar um acordo simpleamen-
te pelo acordo. A regra foi apli-
cada especificamente à. Conte-
rência do Danúbio, atualmente
realizada j'U Belgrado. As suas
palavras prognosticam virtual-
mente o fracasso dessa confe-
rência em produzir um acordo
entre o oriente i o ocidente sô-
bre a futura navegação dessa vi-
.ai artéria, a menos que haja.
uma radical mudança na poli-
tica soviética.

O secretario Marshall, falan-
do ã imprensa, declinou de di-
zer se o princípio também se
aplicava, ás atuais conversações
em Moscou sobro a crise de

Aprovado o projeto de reforma
. econômica na França

Passou na Assembléia Nacional por 325 votos
contra 215 e 49 abstenções — Irá agora ao Con-

selho da República (Senado)

PlAKIS, 11 (U. P.) — O go-
vêrno do «premler» André

Marie sobreviveu ao principal
test que lhe foi Imposto, com
a aprovação pela Assembléia
do projeto dc reforma econô-
miea apresentado pelo ministro
das Finanças Paul Reynaud.-
Esta aprovação se deu por 325
votos, contra 215, tendo ha.vl-
do 49 abstenções. A medida,
que começou a ser debatida na
sexta-feira passada, serã sub-
metida agora ao Conselho da.
República. Os comunistas lu-

Acordo aéreo assinado
com o Brasil

BERNA. 11 (U. P.) — Anuncia-
se que o ministro do Exterloi Max
Petitplerre e o ministro brasileiro
nesta capital. Mário Moreira da
Silva, Juntamente com o hrlKadel-
ro Cunha Machado, assinaram um
acordo aéreo, ontem. O acordo em
questão prevê o estabelecimento de
serviços aéreos regulares, em bases
comerciais, entie as duas nações,
bem como linhas através dns seus
respectivos territórios.

Mais aviões para o abastecimento aéreo
da capital alemã

Não cessará o tráfego dos aparelhos aliados, mesmo durante a temporada

de inverno, afirma o secretário da Aviação americana

Poucos acreditam na promessa russa de fornecimento de trigo

BERLIM, 
11 (De WalUr Rundle,

correspondente da U. P.) —
O secretario da Aviação dos Esta-
dos Unidos, W. Stuart Symlngton,
declarou que as frotas aéreas dos
aliados ocidentais poderão conti-
nuar abastecendo Berlim enquanto
fftr necessário, "mesmo durante a
temporada hibernai".

Acrescentou que, com o« apare-

lhos adicionais "Skymaster", che-
gados ontem a frankfort, hã ago-
ra mais de 100 "C-51" participai»-
do do abastecimento aéreo de Ber-
Um, e que ainda são esperados
mais aviões.

Symlngton chegou a esta cidade
em companhia do chefe de seu
estado mnlor, general lloyt Vnn-
denberg, no momento em que uma

Batlle Berres pede licença

para visitar o Brasil
Ficará ausente um mês da chefia do governo uru-
guaio — Dois ministros o acompanharão ao Rio

MONTE 
VIDRO, II ÍA, P.) — O |»i-«slH»iiU l.uíi Batlla

n«rr«§ iplleltoui Uni; nn PtrUmanln, » n««»»4W» !'•»'•
imímío «onitituclnnali p»« #• mienlnv *\n j»»ú iw um »i*»>
y»,» um* vtilta «o fíratil, » vnnvil*, >ln pruimtfíi» <i*«|'*»'
Diilra,
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onda du pessimismo aleta os uer-
llnenses a respeito rias. pcrspectl-
vas de solução da crise. O olinils-
mo originado pelas com ursa ções
de Moscou cnlie u;. russos e os
aliados ocidentais desvaneceu-se,
a situação agravou-se ainda mais
desde o ultimo fim de semana
o a guerra fria estú em seu upo-
geu. Ao mesmo tempo, os avia-
flores nortc-uiiiL'1 Icanos enciiri cga-
1I03 do iiliastcclniento aéreo dc
Berlim denuncia nun mula uma \-ví
quo os russos vlolnni us illuposl-
çftcs sóbre a neguiniiçu uéreu no
utilizarem n.s uoriedoie» aéreo»
qua riiiidii/.i-m da Alüllllillliu oci*
ijeiitfll 11 Heillni puni in/ur 11111-
nuln n.s com ü|iai i*lllos quii pftoni
cm llsii) a vldil dos li ipuliinii-.-. i-
un iivlues i|e ijiiiibpiii ln oi'|i|unl/lU,

O J01 iiiil iiiriiifio inmiiniiiiii iiiiiiii
ciou qu» o* IU*>&'»> cinliiiillll M
IIbiIIiii nlin mil lonoliiri/i» du nl
go, I IIIM" pilHil llll qllll 1'1'lílll llU-

pilhlllh il 1'llllipill 0 |.l "IIH-SWI ÍC|-
lll Díi pinim 1I11 (illiiiilll.il Mi llllll
I11I1 Iiii, (iiiiiiii uii .iUndu* i|i!|i|iol

iiii« 11 rri»;i.iiii ii nniiulu inm lil*
/,U, Iiilw7 |H|| |H'IID'lit'/M 'fin nlin
llfii-0 ill)|i'illllC||ll M llll» d" pii'Ji4
Kilililn

1 iu ji iu iu mu iii,um,en i|t'i iiiioq
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taram, com expedientes prote-
latórios, contra êste plano eco-
nõmlcó. O projeto foi votado,
artigo por artigo, e os comu-
nistas propuzeram emendas em
t.rtuas as oportunidades. Entre-
tanto, os líderes dos partidos
do governo concordaram em
manter a Assembléia em reu-
nião até à votaçào final. Dez
mil mineiros que entraram em
greve nas minas de carvão de
Pas de Calai, cm sinal de pro-
testo contra o plano Reynaud,
regressaram ao trabalho, antes
que o projeto tivesse sido apro-
vado.

Novo impulso
PARIS, 11 (U. P.) - A apro-

vagão do plano Reynaud pela
Assembléia (Nacional deu novo
impulso à Bolsa desta capital.
que estava praticamente inati-
va durante a última semana.
As acòe.s dos governos das na-
qões onde as Indústrias são
nacionaliza das colocaram-se á.
frente com tendência paça ai-
ta.

Kntre as colações monetárias
figuraram as seguintes:

Ouro — mercado livre: —
moeda dc üo dólares — lO.fiOO
francos; dólares — mercado li-
vre — Ü(J5.()() e o dólar no n.er-
cado negro foi cotado a ofiO
francos.

Concedido "habeas-

corpus" à professora
russa Oskana Ste-

panovna
NOVA VORK, 11 (U.P.l - O

presidente da Suprema Corte
de Justiça do» Estados Unidos,
Samuel JJickslein, julgou pro-
cedente o «habeas-corpus.' or-
deriando ao cônsul gerai da
União Soviética em Nova Vork
Jacob JLioniakln, a apresentar
ante o seu tribunal, amanhã.,
a senhora Oskana Stepanovna
Kosenlflna.

Essa ordem loi entregue 1110-
ijienfos depois ao cônsul Lo-
niaku quando o mesmo sutiã
a» escudas do edifício do con-
Hiilado, nesta cidade.

O recurso do «habeas-corpus»
tol Interposto pelo presidente da
organização «Conimon ..'nime
incorporaled», ChrlHtophor Em-
mel, o qual iIIhso quo a proles-
nora ruHHii caiu iprivnila dn
liliiMilnile/ e iincoiitra-Híi reli-
du. '"'In por i.oiiiuklii,

l.niiiiililn 1-i'ngnimi¦¦ n proiim-
«Ara dn griinjii dos russos
Iiiiiiiciim, em V/illny (uii/ige,
Nova Viiik, iiíiiiiiiiii pnHHinlo, A
i-iiiii|i'iiiíii Tnlsloj', quii iluign 11
giiiiijn, ilisiífl qu» 1111 «Juclflin*
i;òii« 1I1' l.illlllllilll, d" ifie 11 \ilii'
(0001)11, KiimiiiIiiiiii h/ivlii nlilii
.»i-i|iiiiiiiiinlu-, nau pii.iiiniii de
uniu. líiisn»,

Berlim e outros problemas ale«
mães, mas, pelo I.0111 gera. i|ua
ele deu às suas palavras, pa-
reco não haver duvida de qm; a.
regra se aplica lambem as cun-
versações de Moscou. A respei-
to dessas negociações, Marshall
manteve o segredo imposto pe-
los Estados unidos, Grã-lireta-
nha u frança rlosdc o inicio ilaa
con viíi'sa(;óca,

U secretario ilo Estado Iam-
bém su recusou a prestar qual-
nuel- intormação sftbre as nego-
clações entre os Estados Uni-
dos e os países ila Europa Uci-
dental, a respeito do apoio ml-
lilar norte-americano a Europa
Ocidental, lis.sus negociações es--
tão sendo realizadas cm Was-
hinglon sob grande sigilo.

Marshall declarou que a Con-
íercncia do Danúbio constitui
um excelente exemplo das r)ifi—
culdades encontradas pelos j.',.t-i
tailos Unidos cm todas as sua;!
negociações pnra, dar paz e es*
taliiliíladc n Europa. Acresceu-
tu., (|ue os Estados Unidos
acuam que devem continuar a
piiicurar obter um acordo por
meio de negociações, porém há
certos princípios fundamentais
aos quais atribuem grande mi-
portãncia. e que os Estados Uni-
dos não estão dispostos a sa-
crificã.-ios.

A respeito rio Danúbio, de-
cMrou Marshall que os Estados
Unidos não podem concordar
com um sistema quo poderia
ser usado para obstruir o livre
comércio naquele rio. Acresceu-
tm que os Kstados Unidos têm
particular interesso em proteger
os direitos da Alemanha e es-
tã.ti ansiosos para que aquela ar-
teria fluvial seja. aberta, como
uma grande rola de comercio
servindo a. quase Iodos os pai-se.í do centro e do leste da Eu-
ropa.

Contra o sensaciona-
lismo da imprensa

francesa

Sobriedade no noti-
ciário de crimes

>ARIS, 11 (A. P.) _ O
deputado Jean Marie Lou-

vel (MHP) apresentou hoje
um projeto ã Assembléia Na-
cional, no sentido de que os
diários franceses limitem o
noticiário de crimes a 20 li
nhas.

De acordo com o projeto
Louvei, o noticiário dos cri.
mes não poderá aparecer en
primeira página e terá ape
nas, por titulo, a expressão
«Fait rtiver».

Não se acredita que o pro
jeto passe na Assembléia.

Trigo americano que
não poderá vir para o

Brasil
NOVA YORK. II (U. P.) — A

petição da Associação dc Indútrla
p Cornéirio ao Departamento de
Kslario diz que uns 700 a 800 va-
gftes de farinha de Irlgt. estão a
caminho de Nova Orleans. em
trânsito para o Brasil, f-.s-.ic- trigo
om sua maior parte foi negociado
em conta abei Ia nu n vista, c ago-
ra os documentos do embarque
nfto seiãn legalizai.ni poi falia de
licença piéíla Dlanle disso, a
Associação pede (pie o Departa-
menln de Ksl.-idn pioloslp Junto ao
gov^i no brasileiro eonlrn o fato
dn nu' n ipgiiliiiiienlnçflo nfto ler
sido iiii iilgiidn niileclpnd.iiiienlp, e
siilli-lle a cniicessílu' dum período
de i-HiYuicln pnrn ns remessas i*m
Irrtnsllo,

olhos- Dr, Gervais
DIMINUAM
I,uni;, llli»,

ei iii'i;nAi.ni',H
Xll, 11» Trl. niiid*

DR CAMPOS DE BEZF.NDF.
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O 
SENADOR Mário de Andrade i

Ramos, que me afirmam ser

um cidadão de gastos mínimos e

lucros máximos, é contra o au-

mento do luncionalismo publico.
Allrmou êle isso, no Senado, dis-

seriando largamente sobre os ln-"convenientes 
da medida. Como

premissa, o senador declara que

a» íinancas do pais, combalidas,

nào suportarão o tremendo ônus;

ademais, o aumento nfto viria con-

sdrtar coisa alguma, pois as con-

junturas econômicas, etc, e tal,

mais os fatores preponderantes,
tal • coisa, além do que é preciso
levar em nio sei o que, pois do

contrário será como se sabe. Po-

derosisslmas as razões do senador,

ile as expõe com um ar sufi-

ciente de mestre escola, Incapaz

de ie deixar amolecer por quais-

quer argumentos contrários. Na-

turalmente que ao dissertar com

ar táo patético sftbre a pobreza do

Brasil de hoje, náo deixou o se-

nador escapar, para conhecimento
do povo alllgido, a miraculosa
fórmula iu» vem permitindo às

¦uas quatorze empresas ganhar
cada vez mais dinheiro, sem levar
•m eonta as conjunturas economl-
cas, os fatores preponderantes, os
atentes negativos, etc, e tal, Um
repórter Indiscreto Já revelou que,
uo principio deste ano, a renda
mensal do senador Andrade Ra-
mos orçava ai pelos 600 mil cru-
-«Iros — ou seja, o equivalente
aos gastos mensais do umas 200
família» que percebessem, cada, 2
mil eruzelros por mês. Ora, se

COISAS DE SÁBIO
JOEL SILVEIRA

avaliarmos uma média de 4 pes-
soas para cada família, temos aí
o senador Ramos ganhando por
més o que recebem 800 pessoas.
A aritmética tem dessas coisas
¦spantosas e quase Incríveis.

Mas é possível que as razões do
sr. Andrade Ramos, contra o au-
mento, sejam as razões de um pa-
trlota temeroso da falência do

pais. Afinal, lá encontramos, no
seu discurso, citações a granel,
muito desenvolvimento teórico,
multa soma de conhecimento, mui-
ta matéria pesada. E entre a cer-
rada argumentação rios sábios e
estudiosos citados pelo sr. Ramos,
e o primarismo imedlatlsta de
uma angustiaria população que
quer apenas resolver o trivial pro-
blema do pão' de cada dia — não
há por quê vacilar: vamos ficar
com os sábios.

Mas o diabo é que náo temos
onde acomodar uma tão honrosa

e digna companhia. O senador
ftamos mora num castelo, segun-
do nos Informam, e dizem que no
seu palácio há uma estante grande
para cada clássico da economia,
das finanças e até mesmo da llte-
ratura. As dúvidas do senador,
êle as resolve, como se vê, sem
maiores esforços; basta buscar um

pouco de ciência, num dos recan-

tos. de sua biblioteca, e os mis-
térios se aclaram como por mlla-
j-re. Não é sem razão que êle pode
discursar durante duas ou três
horas no Senado, quando se trata
de repelir e denunciar qualquer
reivindicação mais Insolente do
povo, sempre disposto a contra-
rlar conjunturas ou fatores nega-
tivos quando se trata de fazer
rrente k porca vida que se vive
tora dos castelos.

Mas, diabo! — há coisas na
ciência do sr. Ramos que nâo com-

preendemos, por culpa, talvez, de
nossa reconhecida Ignorância. Pre-
tende o senador, por exemplo, que
o governo náo vote o aumento,

para que nào haja um désequlll-
brio fatal na nossa balança finan-
celra. Mas, ao mesmo tempo, é de
opinião que o governo bem que

podia aumentar os 00 milhões rie

dólares que endossou para a Llght,
arredondando a quantia para 200

milhões. Assim, outras empresas
estrangeiras seriam favorecidas,
inclusive a "Bond & Share", da

qual o senador é um dos "testas

dc ferro". Em que livro de sua

biblioteca foi o senador buscar
uma lógica tão desconcertantcV
Em Gide? Em Marx? Nos flslocra-
tas? Ou apenas no Deve e no Ha-

ver de sua própria contabilidade?

Em prol cia Campanha Nacio-
nal da Criança

Vai ter início a campanha financeira
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ÚLTIMA HORA ESPORTIVA

Olímpicos de Londres
 vitória da França sobre o Brasil — Eliminado da lista de

juizes de box o árbitro uruguaio Rondini — Resultados de várias provas
finais — Nova s reclamações

Jogos
Surpreendeu, a

1

Aspecto da mesa que presidiu, a reunido de ontem

Um camareiro do Papa em missão reser-
vada na América

Chegou e partiu, ontem, o transatlântico "Itália", trazendo cêr-

ea de 1.500 passageiros — No Rio parte da delegação indus-

trial peninsular — Um diplomata e um professor de Direito
..'..•.v.-.>.>.-:.''.-.K-.-,V/''^^^

Procedente de Gênova • escalas, apor-
ícu ontem k Guanabara, o transatlãn-
co "Itália", em sua viagem Inaugural a
América rio Sul, trazendo cerca rie 1.500
passageiros, cuja grande mainrla se en-
eontra pm trânsito pnra Santos e o Rio
da Frat».
UMA DELEGAÇÃO DE INDUSTRIAIS

Pelo "Itália" viaja liara o ltlo parte
it uma dologaç8o dp Industriais que
vim assistir á exposição Internacional
de Indóslria e Comércin, reunida pm Tp-
trópolis, no llotpl Qultnnriinha. A rie-
legaçãn Italiana é constituiria pcln mar-
quis Bernardo Toraldo, rir. Angplo
MOnlini. dr. Carlns Rpmarpggi, comen-
dârior Glovani Casnroltl, rir. Bruno von
Stinkuel, rir. Roberto Manshranril e
ir. Mário Oblalh. Os referidos inrius-
trlâls viajaram acnmpanharins oficial-
mente peln dr. Anlónlo Xavier da Ro-
cha. conselheiro comercial ria Embaixa-
da do Brasil em noma.

Falando em nome ria rielegaçáo, o
marquês Bernardo Toraldo riisse que,
após visitarem Qullandlnha, Iráo Iam-
btm a Sáo Paulo, pretPnriPnrio retornar
so seu pais natal quando o "Itália" rp-
fréssar á Europa. Declarou o referido
titular qup lambem se dedica ãs inrius-
trias rip conservas alimentícias p cons-
t.rução civil, qup n principal escopo ria
delegação * aumenlar o intercâmbio
comercial rio seu pais com os outros,
porquanto, sp a Itália porip fornecer
alguns produtos Industriais, Óleo rie nii-
va e vinho, pVeclsa rie café, sementes
oleaginosas, graxa animal e carne,
acrescentando que acha viável a idéia
de transferir fábricas (ia Itália para n
Brasil, on, pplo menos, Instalarem-se,
aqui, sucursais das mesmas.

O marques Bernardo Tnraldn, que é
d* antiga nobreza ll.alii.na, veio ar.nm-
panhado por sua esposa, sr». Constanr.a
Toraldo, p pnr srtts filho» Cario, Eleo-
nora p Fausta.

O restante da rielegaçáo deverá che-
gar pnr via »érpa.

CAMAREIRO DO PARA EM MISSÃO
SECRETA

Par» a Argentina segue pelo transa-
tlàntico o marquês Grossl ril Compor-
jevoli. Abordado pela repnrlacem, disse,
apems, ser camareiro ri» capa e es-
pada de S. Santidade o papa Pio XII
6 estar em viagem pira Buenos Aires.
em mlssío reservada rio Vatlrann, O
marques «cresepnt.nu, somente, que há
Muito» inni; Já estiver» no Brasil.

VKM FAZER CONFERÊNCIAS NO
RIO E EM SAO PAULO

Chegou, também, pelo mesmo navio,
• professor Mário Rotonril, iratcdrátlco
da universidade de Pavla, e rielesado
assistente do Instituto dos Advogados
d» «eu pais. Disse o professor Rotondi
«u» pretende pronunciar unia serie dn
«onferênclas sobre a "Unlfluaçáo rio D»-
Mito Privado e a Legislação em geral".

Pelo "Itália" vieram, ainda, o dlplo-
mata brasileiro dr. Dlógenps Bitencourt
Monteiro e o professor Antônio Crlml-
slnl, um rios diretores do Instituto Blo-
químico Italiano, qu« regressa ao Bra-
ali. onde resirip.

Ante» de zarpar, • que fêr. »« J3 ho-
ras, a emprést?» ronslgnalárla do "It.á-
lia" ofereceu um "cocklaH" »• «nto-
rlíldes e k Imprensa.
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Em dois salões do Paláce Motel,
realizou-se, ontem, sob a presidência
rio sr. Manuel Ferreira Guimarães c
com a presença ria sra. Clara Ma-
rlani, presidenle efetiva da Campanha
Nacional da Criança, do ministro da
Educação e do diretor geral do De-
parlamento Nacinnal dn Criança, a
última reunião preparatório para o
lançamento, segunda-feira próxima, da
campanha financeira destinada a anga-
rlar fundos para aquele movimento
de recuperação ria criança brasileira.

Após haver o sr. Ferreira Guima-
rães feito uma exposição de como
se processará a Campanha Financeira,
o ministro Clemente Mariani dirigiu
algumas palavra., ás senhoras que vin
colaborar nn campanha, ressaltando a
significação desse movimento de sen-
tido humanitário, social e patclótleo.

Mais rie riuzêntas senhoras da nnssa

sociedade ali compareceram, reiterando
o seu propósito «ie colaborar nu cam-
punha, que será nrlcntada diretamente
pelo S.O.S. (Serviço de Obra» Sociais).
A partir rio próximo riia Ifi. comis-
soes de senhoras, devidamente creden-
ciadas, Iniciarão o recnlhlmenlo de
donativos, após uma concentração, As
12 horas, no mesmo local da reunlSo
dc ontem, à qual deverão estar pre-
sentes o presidente ria Repdbulca o
ministro da Educação.

A campanha financeira durará 15
dias apenas, esperanrio-se angariar
cinco milhões rie cruzeiros a serem
distribuídos proporcionalmente entre as
Instituições desta capital que hajam
contribuído com seu esforço para o
êxito do .movimento. De segunda-feira
em dinnle, o escritório da campanha
funcionará no endereço acima.

VÁRIAS OCORRÊNCIAS
Desastres -- Atropelamentos — Acidente —
Agressões ~ Roubos e furtos -- Queixa
contra o empregado - Tentativa de suicídio

O marque* Bernardo Toraldo, rin delegação de industriai* italianos,
quando falava ao repórter

Interrompe as suas operações o Banco
Comércio e Indústria do Rio de Janeiro
Seu presidente toma
Superintendência da

Atravessando há algum tempo cêr-
Ias dificuldades, o Banco Comércio
e Indústria do Rio de Janeiro, com
serie ã rua da Alfândega, 30. viu-se,
ante-ontem, na contingência de cêr-
rar as suas portas. Tal situação, Se-

gundo foi noticiado, decorre do falo
rie haver sido ultrapassada a verba
de compensação com o Banco do
Brasil, verificando-se ainda a lm-

possibilidade de negócios do mesmo

gênero com outros estabelecimentos
bancários, enlre os quais figura o
National City Bank. Informa-se tam-
bém que o volume de depósitos é
de cerca de 180 milhões de cruzei-
ros, tendo o estabelecimento cauções
de redescontos, no montante de apro-
ximadamonte 25 milhões de cruzei-
ios, no Banco da Prefeitura do Dis-
trito Federal e na Caixa Econômica.

No Intuito de resolver a situação
difícil em que ora se encontra o Ban-
rt. Comercio p Industria, o sou pre-
siriente. sr. Eduardo Trindade, es-
i#v<> na* Superintendência dn Moeda

providências junto à
Moeda e do Crédito

e do Crédito, a cujo diretor, sr.
Vieira Machado, fêz entrega de do-
cumento no qual expõe o estado do

seu estabelecimento, aproveitando o
ensejo para solicitar o auxilio dâ-

quela Superintendência, Isto é, a su-
ficlente garantia de numerário para

o reinicio rins suas operações nor-
mnls.

E' de esperar que sejam adotada»
providencias no sentido de que o
Banco Comercio e Indústria do Rio
de Janeiro retome em breve o cam!-
nho que vinha seguindo ao lado do
outros estabelecimentos de crédito dn
nossa praça.

ü banco em apreço, quo lem o
capital rie cinco milhões de cruzei-
tos, com uma reserva do seis ml-

Ihõps, inclui na sua direção, além
dn sr. Eduardo Trindade, o.s srs.
l.uiz Carlos rie Oliveira Figueiredo
e Vicente Silva, quê exercem os car-
gos de conselheiros,

Homens que
trabalham

Se V. S. sofre de prisão de ventre e esqueceu ?e de tomar
Ventre-Livre ontem à noite, antes de dormir, não esquema hoje.

Tome uma dose de Ventre-Livre hoje à noite, antes de ir para
a cama, que amanhã passará o dia bem e trabalhará com prazer.

Os homens ativos, que trabalham com afinco, devem cuidar
especialmente da saúde, pois precisam ter o estômago, os inles-
tinos, o fígado, enfim Iodos os órgãos, •*•* lambem os nervos,
em bom estado, para conservar as suas energias.

A prisão de ventre inioxica o organismo, abale as forças e,
por conseguinte, diminui n capacidade de Irabalhn,

Combata a prisão de ventre sem perda de lempo, usando
Ventre-Livre.

Ventre-Livra lonifira ns camadas musculares do estômago e
Intestino:*, e limpa os das substâncias inferi arlas c fermeiVcçôss
lóxicns, verdadeiros venenos, que perturbam ns funções de Iodos
os òrgSoii « c-tunam lão grande mal nos nervos.

Tome Venlro-I.ivra hoje, a noilc,

I,embi'e.M** sempre;
Vi-nfre-lilvre nflo é* purgante

• * »

IVnln nftnpri' i>m '*sss
alguns vidros •*)» \eniri'-lA\rr

Registraram-se, ontem, nusta capital,
entre outras as seguinte» ocorrências:

Desastres
No alto da rua Salnt Itoman achava-

se parado o caminhão chapas 6.80.29
D.P. e 89.43 R.J. Em dado momento
falhou o freio c o veiculo desceu em
marcha a ré, com grande velocidade ln-
rio chocar-se com o ônibus 8.11-72, da
Llmousine Federal linha Ipanema-E. de
Ferro, conduzido pelo motorista Ante-
nio Camarão, qne passava pela rua SA
Ferreira. O Anlbus ficou bastante danl-
tirado r. «ofreram ferimentos o» seu»
passa-zplros; Augusto Matlss. de 40
anos, pintor, morador na rua Petlt, 31,
com escorlsçfips e Albprto Nunes Almel-
dn, de 27 «nos, motorista, residente na
rua Adalfrlsa Alice, 10, com fratura de
costelas. Fornm socorridos no Hospital
Miguel Couto, onde o segundo ficou em
observaçüo. Tomou conhecimento rio fa-
to a policia do S.n distrito.

? *
N» rua Lauro Sodré, próximo ao Tu-

nel Novo, o "Jeep" 8.84.9.1, dirigido por
Euclldes Pereira dc Almeida, de 40 anos,
morador na rua Sio Miguel, 484, c.ho-
cou-se com o automóvel particular n.
2.(58.06. Ficaram feridos o motorista
Euclldes_ com escoriações c Vicente
Gonçalves, de 70 anos, comerciário, ré-
sidente na travessa Pedreira 31, com
contusões e escoriações. Ambos recebe-
ram curativos no Hospital Miguel Couto
e retiraram-se. O motorista do automrt-
vel particular fugiu. Teve ciência do
fato a policia do 3.o distrito.*

Na A ven ida Tr-R-xIdcnt-n Varjças, esqui-
na da rua João Caetano, às 18,30 horns
de ontem, o camlnhSo rie chapna nu.
7.-11.1)9 D.F. e 1.64.22 R..L, dirigido
pelo motorista Cícero Gomes Coutinho,
passou rie raspSo pelo bonde 2.888, ria
Unha Vila Isabpl-Engenhn Nnvn, c.onriit-
zlrio pelo motorneiro Durval do Nnscl-
mento, rausnndo ferimentos nns spgttln-
tes passageiros que viajavam no pstrl-
bo: Cia ri Nogueira Vargas, de 24 Rnns,
resIdPnte nR run Nabuco de Freitas, 12fi,
eom contusões dlvprsas; Valtnlr Fprrel-

i ra Malaqulns, rip 23 anos. morador na
rua Rpnlo Gonçalves, 685, com contu-

i sõps nas pernas; Arittr Aguiar, rie 21*.
anos, morador na rua Sousa Franco,
s'n, rnm fratura da coxa direita; Manuel
Leandro de Sousa, de 54 anos, domlcl-
liado na rua Vicente Machado, 68, çom
contusões na coxa direita; Osvaldo Go-
mes, de 22 anos. que mora na rua Ta-

l plrema, 220, apartamento 10,1, com fra-
I tura exposta da perna dlrelln: Osvaldo
l Martins, de 32 anos, residente na rua
i Claralbc, 199, com fraturas da perna
| direita e du bacia; José Alcides da Sil-

va. de 23 anos, morador na Avenida Cu-
burbana, 12, com contusões diversas;
Alcides Pereira, de 36 anos, domiciliado
na rua Ilalpú, 25. com escoriações e
r.nntusões e Latirlndo Rosa Moreira, de
23 anos, rnm contusões diversas. Todos
fnrntn sncnrrldns na Assistência, sendo
•rnturna rio nn Hospital rie Pronto Socor-
rn, Artur Aguiar. Osvaldo Gomes, foi
para o Hospital ria Cruz Vermelha: Os-
valrio Martins, para a Casa rie Saúde
Santa Luzia, ficando cm rppouso Lan-
rindo *R. Mnrplra. O motorista rio ea-
mtnhSo foi prfso em flagrante e autua-
do n» delegapln dn 13." distrito.« • •

Na avenida Suburbana, em frente no
prédio ?.837, capotou um carro rilstrl.
biildnr rip leite e o sptt motorista Anlft.
nio Mllone Freitas, de 24 anos, morador
na rua Bom Pastor, 365, sofreu fraturtj
dn p* rilrello, contuções p escorlaçõps.
Foi socorrido no Hospital Getiilln Varga»
e ficou aguardando hospltallzaçüo.

Atronplamentos
N'a avenida Rodrigues Aires, em fren-

te ao armazém 1 rio Cais rio Perto, um
nutomõvel alropplou e matou JoSo* Pe-
reira ria Silva, carregador de bagagens n
63, do CA'.* do Porto, residente na rua
San Francisco da Pralnha, 3.1, sobrado,
A policia dn 9.° distrito tomou conheci-
mento do fato e ípz rpmover o corpo
para o necrotério rto Instituto Médico
Legnl. O moto-ista fugiu.* » •

Na prapa da Rppi.hlira. psqnina da
avenida nresldpnlp Vargas, um canil-
nhAn atropelou o funcionário pi.bLrn
Raul Ongllo. dp 41 nno«. merndor n»
rua Tpl-srelra Frnnrn, 102, cr,. Ramns,
raijsandn.lhe fratura da bacia e eicorln-

\ ,'UIma foi lniptn"ria nn Hospital
,it -...,.,., -.,......„ ,n\ eslado gr»i'p
Tn^nu rnpMHiyierto rto ' ifi % pollHft
dn |*1,« dlslrllo.

» ? •
Frnnplarn, dp 12 «nnn, filho de Fran-

rlien Perefra, mnrndnr un rua Cnrrinin
Moral», nnll, casn 5. em fienlc * real.
d*np|ii fnl alrnoelndo por um ônibus d»
VltCll) lllo flrmim «nfreiido ponluaõea

e escoriações. O motorista íuglu e a
vitima recebeu curativos no Hospital
Getiillo Vargas. Do fato teve conheci-
mento a policia do 21.° distrito.*

Na avenida Tresldenlp Vargas, pró.xl-
mo à praça da República, o ônibus n.
8.06.13, da Viaçáo Continental, linha
Rio Compririo-SSo Salvador, atropelou
Davi da Cruz Loureiro, português, rie
45 anos, servente rio Hospital São Sebns-
IISo, residente em um barrarân na Ave-
nlda Brasil, p sua companheira Franrls-
ea Machado, de 40 anos. Esta morreu
no local e o corpo foi removido pnra o
necrotério do Instituto Médico Legal.
Davi sofreu fratura rin c.rínln e fnl In-
lernado no Hospital rie Pronto Socorro,
em estado de choque. O motorista,
Frederico Alves dos Santos, fnl preso em
flagrante e autuado na 

' 
delegacia do disputarão o quinto lugar e a

10.» distrito.
Acidente

Em sua realdénpl», na rua Tito de
Matos, 30, o menor Orlando, de 4 anos,
filho de Valdemar Afonso Ferreira,
quando sr achava Junlo ao fognrelro,
teve as suas vestes Incendiadas, «o-
frendo queimaduras de l.n, 2." e. 3.»
gréus. A vitima foi internada no Hos-
pitai do Pronto Socorro.

Agressões
Na rua Macedo Sobrinho, 24, Fran-

cisca Martelo, de 40 anos de Idade, do-
méstlca, apôs violenta discussão travaria
com o seu companheiro, Antônio Rodrl-
gues, de 45 anos rie Idade, apanhou
um ferro de engomar, quelmando-o no
peito, nos braços e nas pernas. Apóde-
rando-se do fprro, Antônio também pro-
dnzlu-lhe queimaduras nos braços. No
meio ria. luta, Antônio «tirou uma gnr-
rafa contra, a companheira, mas a gar-
rafa atingiu o menor Osvaldo, de 9
anos. rilho do casal, produzlndo-lhe um
ferimento na rabeca. As três vitimas
foram medicadas nn Hnspltal Miguel
Couto p a policia do 3." distrito abriu
Inquérito.

Roubos e furtos
I,n.irlv«l finiiTela de Oliveira, mora-

dor na run Mlftie! de Lémog. 25. apar-
Inmento 602. queixou-se « policia do
20.o distrito de que os Inráplos furta-
ram o seu automóvel, chapn de SSo
Paulo, n. 9-15, que se encontrava es-
tnc.ionndo na esquina da rua Santa
Clnra com avenida Copacabana.

+
A Delegacia cl» LI.0 distrito queixou-

se o Laboratório Enlla S. A., de que
fora furtado um automóvel de sua pro-
prledade, que se achava estacionado em
frenlp h gnrafe situada na rua Sena-
dor Furtado, 41.

Apresentou queixa con-
tra o empregado

A Delegacia do 5.° dlslrlln, queixou-
sp a firma Construtora Resende Mar-
tins. Foster Limitada, eslabpleclda nn
rua'do Méxlrn, 68. sala 501, cnnlrn n
jeu empresado Alclno Ribeiro Gnncal-
ves. morador nn rua Frei Canpca. 179,
acusando-o de tpr ripsvlado documentos
Importantes p dp haver-sp apropriado
indevidamente, rip varias quantias pm
dlnhplrn, referentes aos depósitos dn
I.A.P.T.

Tentativa de suicídio
Ollda Aguiar Martins, de 19 unos, re-

siriente na estrada Vicente dp Carvalho,
1 630, lnppnrilntt nn vestes, senrio lnt»r-
naria nn Hospital Gptnllo Vargas. Sei)
compnnhplro Antônio Mpío Carmo fun-
clonSrlo do Ministério dn Mnrlnhn an
socorré-ln, sofreu queimaduras nas
mflos senrin merilcprio nn mesmn hnspl-
tal. A policia do 21.» distrito teve cl-
étida do fato.

BASQUE11EBOL — LONDRES, 11 (De
Bob Roy Buckingan, da U. P.) — O'
México e o Brasil, as últimas ésperan-
ças latino-americanas, foram elimina-
das nas seml-mlnals olímpicas dé bas-
quetebol an serem vencidos, esta tarrie,
pelos Estados Unidos e França, respec-
tlvamente.

A vitória rins norte-americanos sobro
os mexicanos foi relativamente fácil,
como Inrilca o escore de 71 a 40. O
México começou fnzenrin uma rpsistén-
cia Impressionante nos primeiros mo-
nipnlns ria pnrtiria. pm que lutaram
palmn a palmn rnm os norte-amerlea-
nos, porém estes foram se distanciando
nn "placnrri" íl medida que o tempo
passava, desenvolvendo, t.alvpz, o mais
rápido p acélerndn Iôgo visto até ago-
ra nestas olimpíadas. Os nortp-amerl-
canos nSo se utilizaram de seu me-
lhor olempntn, o gigantesco avante Kur-
land, até a metade rio segundo tempo.
Knrland entrou em rampo e logo con-
qulsloii três cestas e dois tiros livres.
Contudo, ôsse excelente "player" norte-
americano foi retirado da quadra ao se
chocar violentamento com o mexicano
Gildino. que caiu ao solo. Entretanto,
o choque foi qualificado dn acidental.

O primeiro tempo do "matrh" foi
venvlrio também pelos norte-americanos,
por .10 a 16.

O Jôro. em geral, foi agressivo e
violento, porém dentro dos limites des-
portlvos. Além rie Knrland. foram retl-
rarion de campo por terem cometido
"fouls" os mexicanos irmíos Rojas, e
o norte-nmerlrano Renlck. O "cestl-

nha" norte-americano foi Groha, com
19 pontos.

A vitória da França — equipe que
entrou neste torneio olímpico "apenas

para obter experiência" — sobre o
Brasil foi deveras surpreendente para
os nflclonados. que consideravam os
hrasllplros os melhores restobollstas rie-
pois rins nnrte-nmerlrnnns. A vitória
dos franceses. nSo obstanlp. fnl dlflc.il,
como o demonstra o esroré rie 43 a 33.

An terminar n encnnlro os Jogadores
franceses rnrregaram em triunfo o seu
técnico Robert, Bushlen. o qual dPcla-
rotl várias vftzêâ que o spu quadin ca-
recia rip pxppriénrla e qup só havia
participado destas olimpíadas "liara re-
ceber pnslnnmentns dns demais".

Agora, os frnnresps merilrán forças
eom os norte-americanos, sexta-feira. *"i

noltp. pnqtiantn que o Brasil e o Mé-
xiro disputnrfio o terceiro lugar.

*
LONDRES. 11 (U. P.l — Foram oa

guintes ns resultados rios Jogos de. bas-
quetebol reallzndos hoje.

TORNEIO DE CLASSIFICAÇÃO :
China 44 — GrS-Bretanh«. 25: Chi-

Ip 30 _L Trhcrnslnváqula, 36; Uruguai
45 _ Coréia, 3Ç.

SEMT-FINAIS :
Estados Unidos x México: Primeiro

l-mpo, 30 — 15; Final, 71 — 40.
*

LONDRES, 11 (A. P.l -- Cnm os re-
situados das partidas disputadas hoje

. pntre os perdedores nas quartas de fl-
! nal rio Campeonato Olímpico de Bas-
I quetebol ichile. Tchecoslováquia. Oru-
I gual e Correia i. o Chile e o Uruguai

isput.arSo o quinto lugar e a Tchecos-
váqtila e a Coréia o sétimo.

" o perdedor rio Jogo Chile x Urugu»!
«Prá o «exto colocado, enquanto o per-
dedor do Jogo Tchecoslováquia x Coréia
se rlassiflc.ará. em oitavo.

CANOAGEM — HKNI.EY ON THA-
MES, 11 (U- P.) — Résultarifi da pro-
va Vinní para canoas canadenses n um
remo, na distancia de ln-nnn metros*.

1 •;) Fraqtisek Capek, Tchecoslovi-

quin, em fi'5" 2|10; 2.*» Frank Haven»,
Eslados Unidos, em R2MO" 4110; .?.«»

Nnrman Lane, rin Canadá; 4.**) Ray-

Ainda a prisão do cmte.
Norton Boiteux

rnmunlcam-nns:
«Em r.izSn rio nAn sn ter confor-

mado rnm a arbitrária prisão, que
Ihi fnl Imposta pelo sr. Silvio rte No-
rnnbn, mlnlftlrn ri» Marinha, nn pro-
Instar, pela ImptPns.i. conlra publica
declaraçAn, cm nume da Marinha, da
diretoria de umn nicani/iiçfin parti-
pulnr, recreativa c cultural, como r
>i Cluhc Naval, a respeito rto Inmeiilá
vpi cnsn rins Asplnintps (In Escola
Nninl, ciinfiin.il' foi iimpl/unenlp dl-
vulgadn pplii Imprensa n rádio rip lodo
i. pnis, o rnpllA.i dn ciirvpln NVulon
I) llnllpiK, Ii.ipiIIiiIi. do iinvloiiuvl-
Uni -José lloulfnclo», .'iicnnilnliiiii, no»
moldes rin lei, lim» dniiiiiiclilndii ip
i,iiki.iiiiii,'iio ifinira »*** nin minuto p
iiiill'i'iiii»llliiil<iiiiil nn ir, prcslilcnic

>||. Iliipillillcili .
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Incendiado um prédio da
rua Mayrink Veiga

Prejuízos de mais de 2
milhões de cruzeiros —

Desaparecido um sexa-

genário que dormia nos
fundos — Dois outros
prédios vizinhos foram
ligeiramente atingidos
Na mariruRada rie ontem, verificou-

se, na rua Mayrink Veiga, um Incén-
riio rie consideráveis proporções. Ten-
do Inicio, segundo se supõe, nn fftrro
rio primeiro andar rin prédio n. 22,
as labaredas propagaram-se, com ra-
pidez, não só riestruindo os três pa-
vlrncntos ria casa sinistraria, mas
tamhóm atingindo ligeiramente a rie
n. 21, da mesma rua e o prédio
n. 21, da rua Beneditinos.

O prédio n. 22 pertencia a Com-
panlila Materials Têxteis, Fábricas
Unidas rie Tecidos, Rendas e Bnr-
dados S. A., com série na rua rios
Beneditinos 17, sendo que o seu pa-
vimenlo térren era ocupado pcln Grá-
fica Rln-Arle, ria firma Joaquim Lu-
rena, que também ocupava o primeiro
andar. Nn último pavimento, estava
instalaria a fábrica rie roupas bran-
cas «Confecções Garrido*. de pro-
priedaric rio sr. José Garrido.

No prédio n. 2*1, era estabelecida,
nn pavimento térreo a firma ataca-
dista ("unha Lima k Cia. Ltda., *
nn piimplrn andar, o Sindicato rioa
Salões rie Barbeiro e Cabeleireiro,
Institutos rie Beleza e Similares e a
Escola Técnica Profissional para Bar-
helros e Cabeleireiros, Manlcures, Te-
dlcures e Massagistas.

Logo que tiveram conhecimento do
sinistro, compareceram um socorro
completo da estação Central do Corpo
de Bombeiros, comandado pcln tenente
Miguel: um aiilo-bomha da l» Zona,
sob o comando do tenente Itiveau, o
nutro do Posto I), comandado pelo te-
licite Souto, estando ns manobras
língua a cargo do aspirante Brasil.
O Serviço de Proteção fnl feito peln
tenente Luis.

Nn Interior
rua Mayrink
dos Sanlos p
p !IS anos.

rto prédio 11. 28. d»
Veiga, ns sins. Mnrla
Carolina nibeliji, de .'11
ipsppcllvnmpntp, ambas

dr» nncliinallri.idp portuguesa. foram
prêsns di» ciíkps nervnM». pondo-se *
grilar por «ocorro, sendo «tendida»
peln» bombeiro» (pie »' retiraram dali.
ira /endo -ns pnrn a rua.

Indo no local, ns nuloi Idades rio fld
ilísirlio policial furam Informado» rin
qun i»»liivn ilcs.tpaiPi Ido o I. Iloilil-
go Giiiililn, iln «I ano», poiliigués,
pnl do ptopi lilni In ilu» - Confccçi-iPn
iliiiiirili , p 'ini' 11'slilln uns fundiu
dn segundo pavimento rto prédio In-
ccllilllliln 1'IPMIIIIC se i|UP o sPMIIJp.
nano, «uflPfldn dp 'isiiih, IpiiIi» ill.
¦ uinliiilo 1'iilic ni iIiiiiiiii», ou nsfl-
lllllllll |l»'l.l Iuiiihçii,
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mond Arelnein, Franca; S.') tngemar
Johansson, Suécia. Nflo houve 6.» lu-
Bar. * »

HENLEY ON THAMES, 11 (U. P.J
Resultado ria prova final rie 10.000

metros para raiqfies a um remo:
l.o) Oert Frieririchson. Suécia, em

50'17" 7|1(); 2.i') Kurt Wirés, Finlán-
dia, 50'48" 2| 10; 3.*>" E. Skabo. Norue-
ça: *1.") Knut Dillevsén, Dinamnrca:
á.i> Henrl Ehprhardl, França; fi.'")
Tchecoslováquia, • *

HENLEY ON THAMES. 11 (U. P.)
Resullado da prova final de 10.000

metros para canoas canadenses a dois
remos (dois remadores):

l.o") Eslados Unidos: 2.») Tchecosln-
vnquia; .¦.'.") Franca: -t.") Áustria; 3.')
Canadá: fi.?) Suécia.

O barco norte-americano cobriu o
percurso em 55'55" -1110.. • •

HENLEY ON THAMES. 11 (U. P.)
Resullado (Ia prova final de 10.000

metros para calques a dois:
l.o) Suécia: 2.') Noruega: 3.o) Fin-

lánriia: -l.o) Dinamarca; 5.". Hungria:
6.") Holanda: 7.o) Tchecoslováquia.

O barco sueco cobriu o percurso em
¦lfi'9" «1I10, lendo sido remado por
(liinnnr Akemitnd «» Laís llelsvlk.•

BOX — LONDRES, 11 (U. P.) — O
Júri de Apelação do Comitê Executivo
Olímpico dispensou hoje o Juiz uruguaio
Arquimeries Rondini. em virlurie rte dl-
rlgir uma manifestação rie desagravo,
nnlem, na arena olímpica de box. A
declaração oficial foi: "Por recomenda-
ção rio Jurl de Apelação do Comitê
Executivo Internacional, a Associação
dp Box Amador rellrou o nnme do sr.
Rnndini, rin Uruguai, ria lisla rie árhl-
tros e Juizes rios Jogos Olímpicos de
lOdS, em virtude rin sua participação em
uma demonstração ruidosa, ontem,
quando um lutndnr uruguaio foi decla-
rado derrotado". •

LONDRES, 11 IV. P.) — Após O
afastamento dos Juizes. Arquimpries
Rondini. rio Uruguai, fêz a spguinte rie-
claraçãn á Ifniled Press: "Em face ria
Injusta declsfin do Jurl dc Apelacãn,
que me elimlnnu dn lista de jurado»,
pelo resto dos Jogos Olímpicos de 19*18,
pela fatn rie haver protestado enérgica
p corretamente conlra a Injustiça come-
llria para rom Basilin Alves, declaro
que me sinto com a tranqüilidade de
haver cumpridn com n meu dever, como
rielegarin do Uruguai, sendo esta uma
nova irregularidade que se comele cnn-
tra a delegação rie hnx rio meu pais".
Ronilini acrescentou qup em Berlim, Pm
103fi, êlp foi considerado suflclentcmcn-
le capaz para arbitrar um Jôgn final de
box. tendo servido como juiz, em 3 ou-
tros. *

CICLISMO — LONDRES. (U. P.) —
Resultado rios 1.000 melros conlra re-
lógin: 1,o — Jacques Dupnnl. ria Fran-
ça, 1'13" SilO: 2.o — Pierre Nilianl. dn
Bélgica. 1*14" õ|10: 3.» — Thoma»
Goriivin. da Inglaterra, 1*155; d.' —
Hans Sluedkiger. da Suíça, IMü" 3110;
5.o —(jiVxtSI Schandnrff. da Dinamarca,
1,15" 5110; fi.' — S. P. Palterson, da
Austrália. 1*15** 7|](). Correram ainda:
R. Nnble, da índia, com 1'22" 910;
Romern Quinones, rio México, com 1,23"
7|10: L. F. Lewls, ria Guiana Inglesa,
com 1'25"; C. Tramulolo, do Uruguai.

F.SGRIMA
WEMBLF.Y, 11 (U.P.) — A Argen-

tina foi eliminada pela Bélgica, nas
scmi-íinals das cnmpetlções, pnr equl-
pe, rie esgrima rio espada, tendo, entre-
tanto, protestado oficialmente cnntra a
dcclsnn «parcial» do Júri. Fernando
Ilueirin, capilão rio Ume argenlino
redigiu a reclamação dirigiria ao Júri
de Apelações, logo depois ria derrota
de sua equipe. Iluerdo declarou A
United Press que '.Jamais em minha
vida, vi lão monstruoso caso rie par-
clallclade*. A Argpnllna foi derrotada
pela Bélgica, ppla conlagem de 9-4.*

PALÁCIO DA ENGENHARIA. 11
(U.P.) — Provas finais de sabre
para equipes masculinas:

Série A — A Itália derrotou a Bél-
glea por 10-fi. A Bélgica, portanto,
enfrentará n Hungria par» decidir as
colocações. A Hungria derrotou os
Estados Unidos pnr 10-fi.

Sérlp B — Os Estados Unidos der-
rolaram » Rélgira, pnr 10-5. A
Hungria derrotou a llálin, por 10-6.

PALÁCIO DA ENGENHARIA. 11
IV. F.i -—A Hungria manteve o
titulo de campeã olímpica rie sabre
para equipes, que retém desde 1924,
quando derrotou » Bélgica por 9-1.

A Itália ocupou n segundo pôsln,
os Estados Unidos tiveram o terceiro,
e a Bélgica o quarlo lugar,

FUTEBOL
WEMBLEY, 11 (A.P.) — A lugos-

lávla derrotou a Grã-Bretanha por 3-1
em partiria seml-final «le futebol, tua-
llflcando-se paia enfrentar, a Suécia em
final, sexta-feira.

A Grã-Bretanha disputará o terceiro
lugar com n Dinamarca.

HIPISMO
ALDERSHOT, 11 (A. P.l — A

Suíça assumiu a dianteira d» rnm-
petição eqüestre, rnlncnndo seu.» ires
elpiripntos nns primeiros lugares das
provas de hnje.

Os cavaleiros do exército suíço, dois
dos quais |á se haviam colocado como
3,o o 4.o nas provas individuais, «'on-
seguiram, bote, por pquipe, o total de
P1S pontos, seguido» dns representam
tes ria França, com 905.

Os Estados Unidos colocaram-se em
3.v, com Rfi"

Dezessete nações participaram da
competição olímpica dc Equltacão, a.»
quais prossegui rn o amarthfl, rnm ns
provas rie velocidade, rie resistência e
da Corrida Campeslre,

A Dinamarca foi a 4.» colocada,
hoje, seguida ria Argentina e da Suí-
cia, empatadns cm 5.0 lugar.

•
ALDERSHOT, 11 (U. P.) — As

provas eqüestres rie tdressage» de três
dias ofereceram o seguinte resultado:
l.o - coronel A. R. .lousseaume, d»
França, 332 ponto»; 2.» - A. S.
Buhler. Sulca, 320 ponlns: 3.» - Mar-
quês Fablo Mangill, Itália, 315 pontos.

IATISMO
TORQUAV, II (A.P.) — A Ulnamar-

ra vencpii hoje n primeira prova ollm-
plch de Inllsmo, cnm o primeiro lugai
nn ciAsse «Flrefly», com n Franca
cm 2o p o Canadá pm l.o, «egul-
dois d« Holanda pm 4. o, Rélglca em
5.0 e Eslados Unido» nm S.í,

O» i'p«iill»(lo» dP bole nn clns«p
'Sim» dpinm A llálin o l.o lugar,
com culta em 1,1 * n Inglaterra em
terreiro,

Nn clnssp «Swnllnw», nn» provai rte
lio|c, o» Kslmln» Unido» coIociiihh. ip
cn*. l,o, inguldo dn I!.iii»ll pm i * c
dl, Nnrupgi. cn) 3,o,

A» flmils Itei/ln illr-pul ii»lii| iii.ii.iiIiA,
it ,'i dcpnl» ill»»n «di l»V|rt» I» efel-
tn ii ¦ milii||ciii nin lm i|n ponlm, iiiii»)
n drlci iiiIiiiii An llll l ..iiipeíiii nllinpiii,
iii. imln iIihm'

lllllllllll! li Iciill/íl.flo illl IUIIVH lio»
|.'llPfl;,, n l.u 11.1 u»|n|llliil| «.Iiiiii i»

ii-ii ilinoi.nnn lni lugailu un mai,
irmln «i.i" ni i»llil»li, pr|» 'iindin ilfl»
il-il ê\uti _f i-ir.|MfiliH ita f)i»|»ijl«f|t*a», r
ifHp ffíiiiutu d Iiiimi flui m \eri*

'» |n.. .1» nine ilu» ».|.l» dc
¦i!• • i iMUdo» i nirtoi fo

.-I....H.',-» -»iU'liU
! ><• ¦!• f riu .' • 9 '1i \H0Í*t(l I 4

.... i.i .,,. i • ii*)i,. »i.
» 4i»«ii'liH em . I ,

A prova de hoje na classe . Fire.
fly» deu mgar a protestos da Fran-
ça e do Canadá, os quais serào .por-
tunamonte atendidos.

O boletim oficial deu li Dinamarca
o tempo de duas noras, 54 minutos
o 44 segundos: — a França, duif ho-
ras, "..í minutns e 7 segundos.

Scgiiram-se u Canada, h rfnlanda,
n Bélgica, os Estados Unidos., . |.*ip.
lAnriin. a Nnruéga, a Inglaterra i n
Uruguai, êsté cm 10. lugat. .« Ar-
zentina foi a ll.-' colocada, m passo
que o barco brasileiro tienu »m Iii.*)
atrás ria Austrália, da Suiça e (lc
Portugal, mas ndianle rins barcos da
África rin Sul, ria Itália, do Eire e
ria Áustria.

Na classe dos «Seis Metros», em
que houve prol estos ria Argentina e
da Suécia, a colocação oficial deu n
l.o lugar aos Estados Unidos, com
3 horas, 5 minutos o (3 segundos. —-
nrr 2.0, colocou-se a Noruega, com
.'! horas, 7 minutos e 33 segundos —
em 3,o, a Inglaterra, com ..» horas.
h* minulos c 18 segundos: — em •!.**,
a Suécia; cm .">.", a Argentina ~
cit d.i, a Itália; 

'— 
cm ".'•', a Suf-

ca; — em S.'.', a Bélgica: -- em !).»,
a Finlândia; — em 10. a Franca: -
e em 11. a Dinamarca.

Os tempos de hoje, na classe cSlai
ainda sob protestos dos Eslarios Uni-
rios, da Finlândia, rie Cuba, U Grécia
da Itália c do Canadá, foram os se-
guintes: — em l.o, Itália, com uma
hora, 48 minulos c 33 segundos: —
en 2,o, Cuba, cnm uma hora 59
minutos c !l segundos. Seguiram-se,
nessa ordem, a Inglaterra, a Holanda,
a França a Austrália, os Estados
Unidos, Portugal, o Canadá, i F.spa-
nha, a Áustria, a Grécia, n Brasil c
a FlnlSnriia. A Argentina, a Stlérl» r
a Suiça abandonaram.

O lempo dn barco brasileiro, ne.«.«-n
prova, foi dp uma hnra. 5S minutos
f* **1í) srjjunflns.

Na classe íDragoom-, os tempos nfi-
ciais foram: •— Itália, em l.o, com
,'\ horas, 9 minulos e 7 segundos
a Argentina cm 2.o, com 3 aulas,
9 minutos c ."iii segundos; — a Nuru»-
ga. em terceiro, com 3 horas, l«i mi-
nulos e 7 4 segundos; — em 4 ¦ h
Holanda, a Dinamarca em 5.". Piir-
t.ugnl em 0.O, Bélgica, em 7 a
França, cm 8.o, a Inglaterra, o.s Es-
lados Unidos, cm 10. n Finlândia cm
11. ca Suécia cm 12.

A prova rios «Swallow» foi dau
mais renhidas p deu lugar a prolcttns
rir. Noruega, ria Inglaterra, rio LAnn-
dá c ria Holanda cnntra irréguiariria-
des várias, mas a classificação oficial
pendente ainda da snlução desses mo-
leslos, foi a seguinte: — em l.o, Es-
lados Unidos, cnm uma hora, 52 mi-
nulos e 4S segundos; — pm 2.". o
Brasil, rnm uma hora, 53 minuto» c
8 segundos; — cm .l.o, a Noruega,
com uma hora. 53 minutns e *""• sé-
gundos; — cm 4.'», a Itália; — cm
5 o, Portugal; — em «.o, * Inglater-
ra; — cm 7.o, o Canadá: — em & o
o Uruguai; — em 9.o, a Dinamar-
ca; — em 10., a Holanda; — *m
1.1., « França: — em 12., * Argen-
tina; — cm 13., o Elré; — e em 14.
a Suécia. • • •

TORQUAY. 11 (Asoclaled Press > —
Cuba venceu a pruia dp lates »Cias-
se Star», cm virtude do protesto da
Grécia contra a Itália ter sido iipin.i-
rio pelo Jurl Internacional. Con. a
Itália desclassificada, Cuba, que ter-
minara cm segunrin lugar, com I mi-
nuto e 36 segundos de diferença rt-i
llálin, passou para o primeiro liigiit,• •

LEVANTAMENTO DO PftSO
LONDRES, 11 (A. P.) — Snnl ¦>

Slnnczky (Estados Unidos. <*.i«nq*.iisi(ni
o campeonato dc levantamento do ó?sn.
categoria de moio-ppsado, e hmeu (Vi i
lio recordes olímpico».

Em lr*s provas. Slanczvk levantou o
lotai de 417,500 kg.. melhoranCo »
marca anterior de 372.500 kg . es'ib''
lecidá cm Berlim nm 1936. pelo fran-
cês Louis Hostin.

Stanezyk lamhém superou as m ..rea.'
r.as provas do arraché e Jeté.

Com essas marcas, foram estabeleci-
do» até agora 20 recordes nat piovaH
le levantamento do piso.

Os outros classificados foram ot «.í-
guintes: spgunrin lugar — Harotl T.
Saknla (Eslados Unidos), com 380 ^g :
terceiro lugar • Klas G. Magiiusson
(Suéclni. com 375: quarto lugar —
Jean Dehus (Franca), com 170; i',inlc
lugar — O. Forte (Argentinni, corn
.107.500; sexto lugar — J. P. VaiM'oau
(Canadá), cnm 3fi5.

* •
LONDRES, 11 (IJ, P.l — Don Davis.

da cidade rip Nova York, qucb.*ou "
recorde olímpico do levantamento de
peso "hvo hand press" dns peso pesa.'.".»
levantando 137 e melo quilos, ou "»0".
llbrns. O antigo rpcórrie era rift 132 e
melo quilo», nu 292 Mhra». estriheuVd i
pm 193*-i por Joscph Magnêr, da Ale
manha. Abraham Charile. ria llol-rdi,
pslahelpcpu um nnvn recorde hol inriê*.
com um levantamento de 127 * men
quilos ou 2R2 libra».

CONGRESSO DA F. I. B A.
LONDRES. 11 fA. P.l — C Comi'**

np Rpgulampnln da Federação Intima
elonal rip Rasquetebnl Amador de idiu
dobrar a largura dn "garraf&o" r.um
esforço para ajudar ns defeisoreg rií'
xo« « compensar n vantagem rtof lo-
gadnrp» «lios. A -IleraçAo * ,'rovlivfi
mente uma das revisões de maior a'»c,in
cp dos regulamentos de 'lasquetebol nos
tlltlmos vinte anos.

Também foi adotaria a regra 32 do-.
Estados Unidos, que proibp qualquí» JO
gador de permaneppr na área le lance
livre'mal» rie Ires segundos. O obj"'.i«o
emhora não tpnha sido «spcclflcamPii"
declarado perinle o Comitê. * evlrien-
tamente Impedir que Jogadores rrtiiM"
altos, como Rnh Knrland (EstadOR Uni-
do»), com 2 mptro» p 12 rie allur*» «l«*
fazer "goals" soh n pesta.

A arpa dp lancp livre tpm atua nicn
Ip « forma rip um garrafSo, cot» i '

pês nn ctrculn p reis r.o rorciloi . >
nova regra ntimenla o corredor nara i"
pés. O» IngariorP» devem ,ficar foi' »
Arpn durante o lance llvr», «té i\m »
bola loqtip « taheln ou -»nce»le Ent "1
podprão Inleivit, ma» nAn pnd*r'if '*
morar mi li dp Irei regnrdn».

O Cnmllê dp Regulamento '«nihém •'
cldlu ppimlllr «llbillllllcftê» lirrllt»" '
durnnle o Kign Atualmente n*»*.!»""
homem pndp Piilrar »»lr do .ôpn ai i
«le Itê» vê/e» Pai» »i compeli" ê)
iprniiclnnnl», o Contilê derlrtlu pen'"'
o um rte V.i lugiidotpi., em v»t Io m '
aluai de rte/, Tamhém 'Icnu de m "'"
'iiic n ini mero nlual rte qu.iln '•' "
iIpip iiintliiiini n lipsclni«|ficar n ,¦•'
pjnr. Ai iinlvei«Idmlm imrl» iu.i»i ¦*''"
|n»i mlleni <iii«i > faliu»

ULTIMOS IHAH IM'", UM A*'
NOVA YOI1K 11 IU l» '•¦'•'

iiuili o miiiiii '•»*" ii* lilMón»"Iiiiii» Imll" iiiuiiillnl p ilnlii i'D'ii.i,.' '
ni'liii, nm le.Hiiu i Icniui» cm mili* " '
IipIi» dn i.iiiuiIii, »eg.nnn, |iif'iini#'i '
lio»liil»il nnil» *l* ** tiumili,

O Imiiiiiii inêdim, «jniin i '«"• "'
<>• niiiiiliá il» lm)e, infním-l im t li''1
• iililii roni|ili>l»v|i||»iii|il#, iliiiiiHe ' "
'p « IJIIU Illtlllli-IIIIDIIMI «Wli' '
» *i,l iciliiinii»! »» iii ii eilfiin it i|l' 'i

Idjih ii»i.ini *n lio»i.|liil # '4 "
"Mi, |ll 1*1,.Ullu )/«»l»»-J») •¦* ni* *'*¦''
i,ul' um Mftuét át *#l|nr
'•)»'». |i*»».'»»l .'l.'»^»»l#» I |f)!'* '
4tilti»>*f* l»H» HUI 'll m»iin4 '
•trlHl líiclic ij..# I , e(c *¦¦!, "'
*t iii*t êtmtn»"¦
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MEXERICOS
RUBEM BRAGA

PROSSEGUE 

intensa a campanha dns Jornais con
tra o abuso dos carros de chapa branca.
O general Dutra dá o bom exemplo, dispensando

seus belos carros e saindo à noite, quando sal, no
automóvel de um amigo. Tem até sido muito elo-

gltdo por Isso, talvez um pouco mais do que o
mereça, pois afinal de contas eu também faço o
mesmo e até hoje ninguém elogiou minhas humildes
virtudes noturnas. Verdade é que mesmo de dia não
dlsponho de nenhum carro oficial, lamentável falha
de nossa administrado, que devia dar b um velho
e cansado cronista meios de transporte paru lnspe
clonar a qualquer hora, com seus olhos dn lince.
ainda que ligeiramente sentimentais, ns recantos ia
bela capital dêçte pais.

Ma.**, agora a campanha dos jornais está ficando
d» mau gosto. Um brilhante matutino Inaugurou
um* pequena seção diária chamada "Eva c os carros
oficiais". A Intenção é boa, a finalidade é moraliza
dor», » coisa é alé corajosa. Mns o icpóiter do\c
t»r cuidado para não avançar o sinal nom re meter
na contra-mào, e ao defender a coisa pública nSo
oíender a particular.

Um carro oficial (cujo número # citado) foi
riuto na praia «le Botafogo fts 14.55, dirigido por um

cavalheiro, "tendo ao lado uma belíssima loira".
Ora, nada existe nas leis que proíba um carro oficial'
de passar a essa hora pela praia de Holaíogo, nem
o seu "chauffeur" de levar uma loira belíssima. Um"Ford" número tal foi visto em Maracanã fts 18,40
e "no seu Interior o motorista, uni elegante rapaz,
afagava rarlnnosamcnle uma linda Infernal criatura"
que "ardorosamente retribuía as caricias rio volante".
Onde está o crime'.' A Imprensa não vai querer
proibir que se conduzam senhoras nu sonhoritas nos
cairos oficiais, nem que elas sejam obrigadas a ser"bofes", se me peimltem a expressão. A "linda in-
ternal criatura' pode muito bem ser a senhora do
"elegante rapaz". Os advérbios "carinhosamente" e"ardorosamente" Impressionam um pouco - mas náo
vejo em que a gasolina da Nação seria mais bem
poupada se o "deselegante rapaz" afagasse "displt-
rentemente" uma criatura "feia e sem graça" que
retribuísse "friamente" suas caricias.

Pode ainda acontecer que a criatura em questão
não seja a senhora do motorista do cairo, mas
senhora de nutrem — e nesle caso está a reportagem
baixada â condição de fuxlco doméstico, c o ipprtiter
a de comadre moxeriqueira, o que afinal não é fun-
çào da Imprensa, essa alavanca do progresso, parn
usar a original e brilhante ex-pressão do senador
Vitorino Freire.

Quanto ao leitor, esse não lucra nada em saber
que o feliz usufrui ua, io rio cairo número tal arranjou
uma belíssima loura. Ainda se no lugar rio número
do carro dele o Jornal, num esfdrço dò reportagem.
desse o número rio telefone dela...

Encerrada a 3. Convenção ia União Democrática Naciona
A. memorável sessão de ontem no Teatro Municipal — Grandes aclamações ao briga-
deiro Eduardo Gomes, aos srs. Otávio Mangabeira, Milton Campos e demais gover-nadores udenistas — Os discursos ——-

*A vida pública no Brasil é um desafio à resignação e
à paciência para o serviço dos ideais"

¦&. oração do sr. Prado Kelly ko assumir a presidência da UDN
Ha sessão solene, ontem, no Tea'to Municipal — "Como a guer-
Hi moderna é total — diz o depitado fluminense — total deve

ser, na paz, a empresa do bem comuni"
Assumindo a presidência da União De-

Biocrátlea Nacional, na sessão solene
4* encerramento da Convenção rin par-
•Mdo, realizaria, nnlcm. nn Teatro Mu-
Blnpa], o sr. Prado Kelly pronunciou
• seguinle discurso:

"Senhores.

Se me honra a confiança dns ronven-
elonais para Investidura nesle cargo, é
uma distinção recchê-lii das mãns dn
aenador .losé Américo, um dns mais ai-
te» condutores da opinião brasileira, rnr
R*U1« graln i|Ue seja an vnln dns cor-
reli£ionários t ans buli*, auspícios desla
solenidade, não desconheço a suma de
trabalhos responsabilidades e alé amai-
•jura.*, que estas funções acarretam.
Tàn de pei'n acompanhei as duas che-
fiai partidárias - a do eminente sr.

'¦ Otávio Mangalieirn e a que •.cm ile en-
Cerrar-se ambas caracterizadas pnr
enorme? enrarpns. quo a oulro qual-

;quer podia sorrir n vaidade, nesta nen-
iiâo, menos a quem, comn -u. parti1
Ihnu das lulas e dns dissabores. A vi-

vd» pública, nn Brasil, é ainda um de-"nafio á resignação c ã. paciência, para
|e servfc* das idéias. Mas. quanto maio-
Ires ns*istáoulns. mais tortos devem ser
§*> armas da lê. Se hâ feros inevilá-
i*veis, um nãn se perdoaria nunca — a
labjuraçâo do ideal. A educação de-
¦jmocrálica nns protegeu de enganos cnm
jfa preciosa couraça ria tolerância, por-
3 feição dn sentimento, indispensável ,i

Deputaria Prado Kelly, 0 novo
presidente da UDN

ração (lc culpas alheins. Está faltando
,'i República mais ativa colaboração das
elites. Justifica-se, cm parto, a negli-

convivência humana, e cnm a cnpaci- | gência, pelos resquícios de época muilo
dade de afirmar e difundir convicções próxima, na qual foram banidas as II-
t propósitos para a conquista dns espi- | bordados. Mas já é hora de vencer o
ritos. Nân raro, n meio; em que alua
¦mos *»siá ppjado rlc incomprccnsfics; mais j
um motivo para ijup sp restauro, corn .
a palavra e cnm ns alns. a verdade '

dos intüilns *• 'ias alUudcs. Km lodo :
regime, no qual as fontes dp opinião
%9lo livres, p nân dirigidas pp|o inlpi/s- .
ae de um partido úniçn, p diário, in- |
cessante n esforço para fazer enl^nili-
dos os rumos das pnreialidados pollli-
cas: porque lodo cidadão se reserva,
eomo dp\ e, uma integral autonomia cri-
tica. * 4 misiér levar a Inrins eles. nas
mais diversas zonas c nas profissões
mais diferenciadas, ns oselaieoimcnlns
reais que lhe pmpnrcionem um Juízo se-
guro. Às vezes, as informações lhes
chegam Incompletas ou deturpadas; ou
n&o possuem fis meios de uma recorri-
poslcno exata dns acontecimentos. He-
firo-mc. c liem de ver, aos que amam
t estremecem a coisa pública. Que nãn
direi dns dominados por interesses pes-
¦oais, e — o que é pior dos iiulife-
rentes ou cél.icos? O sistema represen-
tativo sú produz frutos onde a base riélc
— o eleitorado ativo, a nação consci-
•ntt — eslá a postos, vigiando os latos•mais importantes, compenetrada do va-
lor de sua censura ou de seu estimulo.
Na» sociedades absorvidas por um gru-
po nu uma casta, compreende-se a prós-
ericào da maioria sofredora o humilha-
d»; * sua submissão é o opróbrlo ri03
governos. Mas, nos Estados onde o pn-
aer emana do pnvo, nenhuma das par-
telas, que o compõem, tem o arbítrio de
renunciar aos direitos de sua condição,
|u« ie traduzem em devores da sua hon-
re. A falta se agrava, quando a come-
ítm os mais habilitados a Intervir nns
lueessos políticos; e, pnr contraste, sen-
fo riísidloRO» nas suas obrigações, se
tornam exigentes t implacável! na apu-

DR. ABREU FIALHO
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ytíe — Slfiili _ JRàdioternpla —
B. México, 8t, «.*•( tel.' 22-4202 —'
Diariamente, da* 1« às 1» hora».

inarasmn o sacudir an organismo naclo-
nal ns membros entorpecidos. Como a
guerra moderna é lolal, lolal deve sor,
na paz. . n empresa rin bem comum. Se
os poderes eletivos nfio atingem, pnrven-
tura, pleno rendimenlo, a culpa c me-
nns rins escolhidos do que daqueles quens escolheram, I'oi parlamento, por
cxemplii, é o reduzido espelho rie Iodos
ns concidadãos; os seus defeitos apenas
refletem impnrfciçfies gerais. Todos os
matizes ria opinião se ostán revenrio nas
qualidades de seus mandatários; e, se
estas escasseiam, cumpre As correntes
pnpulnres indagar que mnléstla profun-
da as está minando e realizar um su-
premo esforço para recuperar a saúde
ria razão ou da alma.
A U. D. N. FIEL AO SEU DESTINO

A União Democrática está fiel ao seu

destino. Formou-se, na resistência, pnra
Jcrrlbar uma das mais longas ditado-
ras da América, exceção única em nos-
.sa história. K á onipotência da auto-
ridade opôs u palavra, a propaganda,
a catequese, o exemplo, A sua missão
podia ..'onsirierar-so atingida em !!!) de
outubro; e são esses os louros que en-
««lanaram, para sempre, o nome rio
brigadeiro Eduardo Cíomes, cujo compa-
reeimonto a esla casa dá lugar a evo-
cação do seu incomparável concurso k
causa da liberdade. Outras missões po-
rém. reclamaram a nossa permanência
nos quadros políticos: a eleição presl-
riencla I e a reconstrução ria ordem ju-
ridica. E nân cometo desprimor, lem-
brando que, em sua melhor parle, a
Constituição e obra nossa; levamos para
ela os impulsos generosos da campanha,
o Imenso amor «ns princípios de nossa
vocação republicana, a coragem e o
empenho rie defendê-los, propagá-los,
traduzi-los em fórmulas que hoje são a
custririia ria viria e (ia dignidade de lo-
dos os patrícios.

TARTIDOS NACIONAIS
Podia ser tudo. Mas essa mesma

Constituição impôs a existência rie par-
tidos nacionais, como peças do mecanls-
mo de governo; e a coerência nos or-
ilonava que velássemos pela vida do re-
«ime, preservando-o e fortalecendo-o.
Não basta, 6 evidente, um código rie
franquias. O mais importante 6 am-
pliar, em todas as esferas, o senlimen-
lo dele, viver e praticar a alma das
Instituições, pesquisar até onde a sua
nova feição se projeta nos costumes e
na filosofia política. Hâ, em verdade,
mudanças que, ao primeiro aspecto, pas-
sam despercebidos e são, loriavla, con-
sirioráveis para a evolução do pais e
rios seus usos. A menor dessas altera-
ções não é a que se refere aos próprios
partidos. Al superamos, pela magia rio
idealismo, uma reallriarie: a tendência
para ns agremiações regionais. Em tA-
ria a primeira Iteptihlica, só elas exls-
tiram; rio seu ventre nasceu a política
rios governadores; das relações entre
files, o prestigio do poder central; desse
prestigio, o riesvirluamenlo do sistema.
A rigor, só havia um partido, o do po-
der; os outros eram organizações espo-
rádicas, que visavam apenas alcançá-lo
e, não o conseguindo, se desfaziam,

(Conclui na 2.*) pt\». da 2.» ifcüo)

Memorável pelo brilhantismo e en-
tUbiasmo foi a sessão de encerra-
mento dos trabalhos da m conven-
çào da União Democrática Naclo-
nai, realizada ontem, A noite, no
Teatro Municipal. A pla'íia. as frl-
sas. as duas ordens de (amarotes
e as galerias, estavam rnmpleta-
mente cheias, aplnhando-se o po-
vo às portas rlc entrada c nns ror-
redores. No palco, nnrie se encontra-
va a mesa que presidia á sessão, era
visto um grande retrato rin liriga-
deiru Eduardo Cnmcs. enoimarin
por duas' bandeiras nacionais. Qua-
tro filas rie cadeiras estavam dis-
postas atrás da mesa e tomadas por
grande número rie convencionais.

O brigadeiro ocupava a frisa do
presidente da ('Amara Municipal,
cm companhia de sua mãe, a senho-
r.i (ieni Gomes, e rie sua irmã, ven-
rio-se, lambem, na mesma frisa, o
presidente ria Câmara, senbnr .lor-
ge do Lima.

CarU7.es, bandeiras, dísticos, rom
palavras rio brigadeiro nu alusivas a
campanha rie. rrriemoersllzarão. do
pais, eram vistas em profusáo.

Ao ter Inicio a sessão, as arlama-
ções foram delirantes. Todos de pé,

.acenavam os lenços ' brancos, que
constituíram a nota empolgante das
campanhas cívicas rio brigadeiro. O
Hino Nacional, executado por uma
banda de música, foi cantado pela
assistência.

À mesa. tomaram lugar os srs,
senador José Américo, deputado Prs-
do Kelly, ministro Raul Fernandes,
ministro Clemente Marianl, governa-
dores Otávio Mangabeira, Milton
Campos, Osvaldo Trigueiro e Colni-
bra Buenos, e os representantes dns
governadores Rocha Furtado, Fausti-
no Albuquerque e Leopoldo Noves,
respectivamente; deputado Antônio
Correia, senador Fernandes Távora e
senador Severiano Nunes, e mais os
srs. Pedro Aleixo, Raul Pila, doutora
Carlota de Queiroz, Hermes Lima,
¦loão Carlos Machado, Allomar Baleei-
ro e Monteiro de Castro.

O sr. Flores da Cunha fez uma
saudação ao hricadelro Eduardo Oo-
mes, exaltando a sua fiRiira rie in-
comparável rldarião e soldado, sem-
pre prefientf: no en ração dos brasitei-
ros udenistas.

Seguiram-se os discursos, muito
aplaudidos, do? srs. José Américo e
Prado Kelly, os quais vâo publicados
em outro lugar desta página.

O sr. Jnlín Carlos Machado, em
nome dns cnnvenclonals. saudou os
governadorec udenistas, tanto os
presentes, quanto os ausentes. Em
resposta, falou n sr. Olávln Man-
gabelra, cuja oraçãn publlcamns em
destaque.

Usaram, ainda, ria palavra, ns srs.
Plínio Barre'.n, de Sãn Paulo, Fran-
zen de I.ima, do Minas Gerais, Nel-
snn Sampaio, da Bahia, o estudan-
te Moreira do Sousa c um operário.

O brigadeiro Eduardo Gnmes, os
governadores c minislrns udenistas.
'•onslantcmcntc aplaudidos, recebe-
ram novas c calorosas homenagens
ao terminar a sessão, que constituiu
uma clnqueite demonstração rie cl-
vismo e entusiasmo pela causa da
llnião Democrática Nacional.
O QUE HOUVE NA ÚLTIMA SESSÃO

ORDINÁIUA
P.eallznu-se nnlem, pela manhã, na

A. B. I., a última reunião ordiná-
ria da 3" Convenção ria U. D. N.

Além rio riebnle sobre o parlamen-
tarismo, rie que traiamos em desta-

Assalto espetacular a
um banco em Havana
CIDADE DE HAVANA, 31 (A.

P.) — A policia dn Havana anun-
ciou que oito homens armados da
pistolas e metralhadoras assalta-
ram a filial do "Royal Bank of
Canadá", no centro da cidade, esta
tarde, fugindo com 562.000 dólares,
em dinheiro.

"Sejam estas últimas palavras ainda de apelo e de espe-
rança" - exclama o senador José Américo, na solenidade

de encerramento da Convenção udenista
"O pão é caro, mesquinho e duro de roer; as frutas são o pomo
de ouro da mesa dos ricos" — "Quando se multiplicam por toda

parte os milagres da recuperação, o Brasil vai piorando"
O prlnvelio orador da sessão solene

do Teatro Municipal, onlem, o senador
.los* Américo, ex-presidente da UjJN,
disse o seguinte :

«Trazcndo-vos minhas despedidas,
sejam estas Ultimas palavras ainda
de apelo e rie esperança, para que
produzam meus volos o que não pro-
duzlu" a minha ação, num terreno já
amanhado por outro semeador. Se-
iam a voz que, antes de emudecer,
quer deixar seus íilllmos ecos, para
que, mesmo depois rie apagaria, ex-
prima a sinceridade e a ânsia de suas
exortações, como as ondas rie som
perdidas nas montanhas solitárias que
falam pnr nrts.

B" eom uma nova esperança que
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vos dirijo a palavra, .IA na hora da
salda, para poder fazer-me nivlr pe-
los que estão aqui dentro e pelos
que nos olham de fura, com o espi-
rito de quem julga, ao ser julgado,
lamentando o qne n.lo fíü e claman-
do pelo que *se deve fazer.

Retiro-me, talvez, mais descrente
dos homens, mais desiludido de um
campo de observação que, como ne-
nluim outro, pfte h prova os cará te-
res humanos, com seus altos e bal-
.vos.

Mas, não descreio dos princípios,
das fftrças espirituais que, como a
luz calda dos oiHis, Iluminam do alto,
sem mergulhar nns abismos, as cons-
ciências aherlas a todas as clarida-
des.

Saio de uma experiência que me
deixou o espirito dolorido e fatigado,
sem os riesfalecimontos ria evasão,
sem procurar n remanso que dá hál-
aamo e desafogo, mas tira a tran*
qullidade da consciência dn dever.

Nfto 4 o desencanto da política que,
na luminosa apologia de Hui Rarbosa,
tafina o espirito humano, educa os
povos no conhecimento rie si mesmos,
desenvolve nns Indivíduos a atividade,
a coragem, a nobreza, a previsão, a
energia, crêa, apura, eleva o merc-
cimento».

O que enoja não 4. » política —
brada ainda nul Barbosa — *a hl-
giêne rins países mnralmonle sadios»,
mas a polltlcalha que é «o lAgo da
Intriga o ria Inveja».
A ETERNA POI.ITKAI.HA DE VrtO

RASTEIRO
O que repugna 4 a eterna pnlltlca-

lbs rin vAo rasteiro, dns iipelltes ma-
ledals, dn cgnlsmn. da ipocrlsla, rio
engAdn, rio cálculo, rias riebllldaries
abrtlcantcs, de I4,t\n negação do es-
plriln público que rebaixa s mais nlla
mljsãn humana «n âmbito rte um
curral ou um baleSn.

F',' a politicagem que alguém IA
rhamnii de -arle rte dar rte comer»,
e (Mijo «cgredii cnnslkte, nn lAtlca
confessada pm* um Irsln cornada, em
saber mentir npni lunanienle,

.'•'imi-.i, rnlrel.iiiln, piiilucinii*. lepil-
dlai * viMriailrlm polllle*. enmp».
nliPii/i dn moral, pmlailniu ilu bem
piilillcn, pn.iMihln rta *. ei ilude, rt* ir-
ilflAn, rtn miIiHoiIh, rto bom tonto,
• im* i mi.ill nem ii i'1'nlii e ii feliiiilinii)
lllll pnviit, ,11* im* in. mn. tsi'1 lllllu. t
Pi iciulnrliu, bebi nn acu lilnnlltnin t
lniiiiilii na*, ma» ,i,aiit»,,t,n

¥,' nin |nil|lli'it qne «uinlloiriA a
I" II N t findei* »*IV*I ii |li'*ml
rtn min i,(iiilnlin pm mui- «Itiljinn-

i p*Mli|'u |inii|iie ,,/,,, ulitmnt, ll'
14,1141, |Mi« «Hrt» ' íinr» slii-ilt ,-)s
i um miinrtn i,ui ,<,i„ni,< nt *ni7iin i
i lli»rt#» (|'(*t iiiiiiIiih i »ii|'i>llj| rtn
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campo de lula, sem segurança • flr.
mexa das posiçOcs conquistadas.

O primeiro ê o da própria slnoerl-
dade democrática, para impedir que a
ilegalidade possa ser uma máscara de
terror. Que se deforme pela reação ou
seja mlslificaria pelo arbítrio.

ORDEM JURÍDICA, COM DE-
SORDEM ILEGAL

Tentar mnnler a ordem jurídica com
a desordem Ilegal é dar o exemplo de
anarquia. E' provocar n caos pcl.-i In-
versão do principio de autoridade que,
sendo a encarnaçáo ria lei, não poderia
Inrnar-se um Instrumentn da violência
e do crime sem acarretar o desc.ilabro
de lodo o equilíbrio social e político.

E t êsse equilíbrio que tem de ser
preservado como suslentáeulo de uma
estrutura que ameaça desabar.

Dá-se n impressfio de que o chamado
neftrrio Inlerpartiriarlo encerrou um cl-
cio rie atividade oposicionista que lerii
mais útil pnra a fiscalização da prática
rto regime, assegurando a plenitude de
todos os direitos e garantias.

Não estou aqui para fugir a nenhuma
responsabilidade, mas é bom retificar
êsse equivoco. Desde a investldura do
atual presidente da República, nunca*1 *
UDN fêz oposição. Também não po-
deria cair numa passividade vergonha-
sa oonrteseenrienlc com o erro i u para-
usada pelo medo.

O ACORDO INTERPARTIDÁRIO
O acôrdo que náo foi rie minha lnl-

claliva, mas rio órgão diretor do Par-
lido, sem qup se tivesse levantado (Io
çpii srio umn srt voz. discordante, volo,
aprnnü. rnnsacrar ?R?ta sltuarfin de tntn
numa fórmula destinada, oxpressanen-
le, n cnnter n gnvêrnn nn Imhiln da
legalidade e a estimular sua cnpacirtn-
de ennslrutivn. ,

O esquema que concebemos cnn Mm
todas eisns exigências, cnmn se repre-
sentasse um diploma íinllslernl em nme-
fleln dn (leniocrnrln e de nossa In vinil-
hlllriarii' polilien. Visou, nlêm dn plnnn
econômico que seria um plnnn de »sl-
cnçAo nnelonnl, "enninlldiii* o reglPit .»
cnnsolldni' a sus prática":"ni peln itilrlln cumpiInienlo ,',n Cnn»-
llliilrán cnmo i'1'llerlo fiuidnnieiilnl il»
têidii a iilh IiIiiiii» publica ,*

In peln dchlllmetllo nn» pndcie* "dns
iiiulilnn federal*! enliidiiali e ntiinl'ipcn,
1'niii'llliiliiln se ,i iHIlirlpIn i|ii nnlni iiI.kI**
,• da ciiii«i'i|iii>Mle ii'i.|iiiniiiliilii|*ii|ii 'un
ciiiiihI ciiiii ii evenlclii iln» illre|ini r
liliri iiiiiii. ii»i-ii]!iii iiilin im lei

II oncliil nt 1,1 i**. rt* t • leiAiil
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Dois aspectos ria sessão solene rin encerramento da S.» Convenção Nacional da UDN, vendo-se o governa-
dor Oltívio Miintitibeira, pronunciando o seu discurso e o brigadeiro Eduardo Gomes, numa das frisas rio
Teatro Municipal, cm companhia, rio presidente, ria. Cornara. Municipal, dr, Jorge, de Lima, e rie pessoas ria

família rio presidente tle, honra ria UDN

que, foi aprovada, por unanimidade,
e sob uma salva dp palmas, a se-
guinte moção, apresentada pelos srs.
Paulo Sarasate c Alulsio Alves:

«A in Convenção da U. D. N.

congratula-se com n jornalismo bra-
sileiro pelos seus inestimáveis ser-
viçns à causa denincr.ilica. fnrmulan-
dn votos pela crescente prosperidade
da Imprensa e do rádio em nnsso

A oração do sr. Otávio Mangabeira
"Bem haja, através dos tempos e em todas as

circunstâncias, a União Democrática Nacional"
Grandes aclamaçfics se fizeram

ouvir, partidas de todos os pontos
do vasto teatro, quando o sr. Otá-
Vlo Mangabeira se ergueu para fa-
lar, em agradecimento ã saudação
dirigida pelo si*. João Carlos Ma-
chadn, em nome da Convenção, aos
governadores udenistas.

Serenados os aplausos ao seu no-
me, o sr. Otávio Mangabeira como-
çou declarando que «a União De-
mocrátlca Nacional, fruto de uma
campanha verdadeiramente memora-
vel, e que tanlu contribuiu para a
restauração, no Brasil, das lnstl-
tulcões livres, a nossa cara e \a-
lorosa Ij.D.N.», — disse — «dí,
mais uma vez, publicamente, com
o episódio desta Convenção, umn
prova iniludlvel da sua vitalidade e,
an mesmo tempo, um testemunho
snleno rie sua fê nns prinelplns que
inspiraram, em uma hora dlfirll,
o seu aparecimento. E, Deus o
queira, Inspirará sempre as suas atl-
vldadcs no cenário da nossa vlna
pública. Saúda a fraternidade com
que, nessa hora, se encontram unidos,
mesmo através das suas dlvergen-
cias, à sombra da mesma bandel-
ra com que surgira na luta pela re-
denção nacional».' Não posso — continua — deixar
de citar, neste momento, o nome
do inclilo brasileiro que, logo ao
nascer o nosso partido, o marcou
indelovelmentc, com a beleza das
suas virtudes autênticas e onexedl-
veis com a expressão de civis-
mo e integridade moral, que lhe sao
apanágio — o brigadeiro Eduardo
Gomes».

Novos aplausos reboaram ao nome
do brigadeiro, acenando-se os len-
çoíi brancos.

Prosseguiu o sr. Otávio Mangabel-
ra, declarando que a perseverança, a
firmeza com que se mantêm em cam-
po, na estacada, as correntes demo-
cráticas, seu íiirlalecimento e seu
prestigio, interessamlu fundamente a
surte du ilcmiicracia, devem ser mo-
tivo de congratulações ií regosijo, não
.sú paru os hrastleiros udenistas» como
paru Iodos os democratas, a cada pas-
so qiie dá a U.D.N. de fronte cr-
guida, impávida c tranqüila, para a
realização do seu destino. Teve u hon-
ra, sem dúvida iusigne, de exercer a
presidência du agremiação durante o
que chama o seu periodo inicial, pe-
riodo que se divide em duas fases,
cada qual mais empolgante, na mag-
nitude e na beleza dos seus objeli-
vos: a da balalhu, a do ataque ge-
ral, para a extinção, no Brasil, no
regime autoritário, e a do inicio dos
trabalhos de elaboração de uma Car-
la política, que reintegrou os brasi-
lelros no gozo dos seus direitos c de
sua liberdade.

Elevado que íoi ao cargo de gover-
nador da Bahia, a escolha do seu su-
cessor, na direção do partido, estava
feita por si mesma, tão grande, tão
legitima, lão reconhecida a autori-
dadc'que tem nas fileiras partidárias,
como em geral no pais, o eminente
sr. José Américo. Hoje, que êle dei-
xou o comando, com os agiudecimen-
tos e os aplausos dns seus correligio-
nárins, não houve também difleulda-
de alguma na designação de quem
devesse substitui-lo na chefia. Cou-
be esla naturalmente a quem, coman-
díndo, de modo Irrepreensível, a hrl-
lhante representação na Câmara Fe-
deral tem ali revelado as qualidades
excepcionais, que o tornaram mere-
ccilnr da consagração daquela assem-
bléia — o deputado Prado Kelly.

Agradece o orador, em nome dos
governadores, a homenagem, aflrman-
rin que todos se sentem honrados com
as palavras de esllmulo e encorajn-
mento que a assembléia houve pnr
bem dlriglr-lbes, pela voz de um cor-
rellglnárln dns mnls Ilustres, o sr.
Joãn Carlos Machado.

O» que têm, na província, os en-
omgns ile givêrnn sentem, mnls ile
perto, ni.ils »n vivo e mnls illrela-
mente, n quanto há que fazer um
bem do pnvn, quanto é griinile i< prn-
fiindn o airnsn, nnlnil/imenln etn cer-
Ua regióen, djiiiinrin te peneiro nn
liiiiTlm, que, n' dlrin, expolliido iilin-
ie» de gei ni.ói'» » di* regime*, c qne
«c veilíini o umu ile iiliiiiiiliiiin «
que lnl ll lll relegiiiliin rn. iiii|ini'l|iln>,
Killielnillii, «An hiIiih *> lunlen, il*
niule jiiicéin nt ilido*! i|iii' iinipiil-
eiiiiiiiin ii iiquivii ilu que Miiri'«»lle ¦
mn. |iiiiii qu* »* Ihiiiii nfeiilMj *
pimpei liliidii i ii pni|*i>ii.>ii dn pnl.
I',', iqilAii, que nu iiic, inn leiniui,
rnni|ii«einli nm. quinio t, ',„,/!•, . <
141'» de pm 4 .il ii «lniniit mi mu
ili|li«» |ii|l«i|«i il» «rn iiiil.iln iiii*
tll 111)111 *U.il|l«i ,|M«,l|r||ll| l|l|t «tlll
I Hlll *i lllll ll* lllllll 1 ,ltl,,4„ I
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manns, ns problemas da desgraça t
da miséria.

Estes estão clamando por solução
cm lodo o pais, de tal ntodo que
chega a parecer um crime não nos
deixemos empolgar por eles. 

"governos

e partidos, a sociedade em geral e
todns os cidadãos. Agitá-los o rosol-
vê-los, nãn com palavras, mas com
fatos. Srt resolvendo asses dolorosos
problemas cumpriremos o mandaln da
nnssa geração, só assim seremos fiéis,
sinceramente fiéis, a essa democra-
cia, que renasce combaliria pelas fe-
ridas rie que, necessariamente, se
ressente, e que só há de consolidar-
se se entrar na consciência, no eo-
ração dn pnvn, pela maneira rnm
que fôr no enconIro das suas neressi-
dades e dos seus sofrimentos.

K n cor r ando suas breves palavras,
diz que a generosidade dos enrrell-
ginnários n Icvnu a ser n intérprete
dn pensamento dns governadores ude-
nislas. E cxvlama: "Bem haja, atra-
vés dos tempos e na estima dns bra-
sileiros, pela sinceridade dns seus
alns, pela nonradez e pela retidão
rias suas atitudes; bem haja, romo
forca permanente de construção e de
ordem, sempre disposta, entretanto, a
exibir a mesma viva pugnacidade,
quando correrem perigo os grandes
Ideais por que se bate; bem haja,
através rios tempos, honrando e ser-
vindo á Pátria e usando tôrias as
armas da Inteligência e do pátrio-
lismo, para preservar o Brasil e as
instituições livres, e dlsposla, sempre
que preciso fftr, á luta, para defen-
dê-los an preço dos maiores saerl-
flclos; bem haja, através dos lem-
pos, e em todas as circunstâncias, a
Uniãn Democrática Nacional!".

Aplausos calorosos abafaram as úl-
Umas palavras do sr. Olávio Man-
Rabeira, na memorável sessflo do
Teatro Municipal. Todos de pé, ba-
liam palmas e aclamavam o nome do
governador da Bahia.

país. nítido espelho do nosso prn-
gressn e dos nossos anseios de li-
herdade^.

Mereceram aprovação c aclamação
as propostas de louvor ao presidente
dos trabalhos, sr. Allomar Baleeiro,
e ao líder, sr. Soares Filho. A pri-
meira foi oferecida peln sr. Dolor
de Andrade e * segunda, de autoria
do sr. José Augusto, diz n seguinte:"A III Convenção da U.D.N, tem
a consciência de que a sua realiza-
ção, pela forma porque se desenvol-
veu, constitui uma demonstração de
nossa evolução política, tendo, com
ampla liberdade, discutido todos os
assuntos políticos e debatido os pro-
blemas capitais do seu programa.

Quer agora, expressamente, slgnlfi-
car ao lider da Convenção, deputado
Soares Kilho, o seu reconhecimento e
admiração pela forma superior com
que dirigiu todos os trabalhos, pro-
curando conciliar para ns resoluções
construtivas as divergências do opi-
nião, com a capacidade, habilidade de
um verdadeiro condutor de assembléias
políticas".

Outras Indicações aprovadas foram:
a rio sr. Jales Machado, para que a
U.D.N. defenda a mudança ria ca-
pilai do pais, localiza niin-a cm (ínlás;
do sr. Rui Palmeira, nn sentidn rie
um inquérito nacional sólire ns neces-
sidades dos municípios; dn setnr tra-
balhista, para a criação do Departa-
mento Trabalhista, de âmbito naclo-
nal; dos srs. Flores da Cunha e Do-
Inr de Andrade, de louvor pelo pre-
cedente, dijjno de ser adotado cnmo
norma, qual o rio rompareclmentn de
ministros, para expor ans seus cor-
reiigionnrins n cumprimento dns pon-
tos básicos do programa partidário.

Ospina Perez sujeito a
ser chamado a Juízo
BOGOTÁ', 11 (A. P.) — O pre-

sidente da República, sr. Mnrlano
Ospina Perez, eslá sujeito a ser
chamado a Juízo, para prestar
declarações sobre os fundamentos
que teve para atribuir, cm alo-
cução que pronunciou pelo rádio,
a "elementos do Comunismo" a
responsabilidade pelo assassinato
do líder liberal Ellécer Galtan, a
9 de abril passado.

Imunidades para os
vereadores

GOZARÃO OAS iVE&MAS RE-
a ALIAS CONCEDIDA!! AOS
CO.V(Tffí;??í.«7MS PELOS AR-
TinnR 44 F, 'ln DA CONST1-

TUICAO
O sr. Campou Vergai aprssentou

ti Câmara dos Deputados, ontem, o
seguinte projeto de lei'.

"O Ccngresso Nacional decrsta:
Art. l.i — S/in os cereaeiisres

miitnoipois. rfeiifro ifos seus respecíí-
vos Bstados on Territórios, invialá-
veis no exercido do mandato, por
tuas opiniões, palavras e votos.

Art. 2.' — Dipois rit diplomado
a até o início dn legislatura, 8è$uitt-
te, nenhum vereador poderá ser
proso, salvo em flagrante de crime
inafiançável, nem processado cHtní-
naltnentfí sem prévia licença da res-
pectiva CAmara.

S 1.° — A prisão em flagra»fr.
será incontinenti comunicada ao
presidente da Câmara e o respectivo
auto scr-lhc-d- enviado dentro df.
quarenta a oito horas, a fim df.
que esta decida quanto à prisão i
autorize, ou ríenegue, a formação da
culpa.

i '2.1 — >ls rtispnsicóiM rlttt.rt lei
são aplicáveis aos atuais vereadores
desde n dia de sua posse.

Ari. n.* — JJecn.^am-iie ns rfi.1-
posições em contrario".

Rápida a sessão da As-
sembléia Fluminense

O problema da água
para Itaboraí — Votada
a ordem do dia — Con-
gratulações pela passa-
gem do aniversário da

fundação dos cursos
jurídicos

Fni rápida a sessão de ontem dá As-
sembléia Fluminense, mas nem pni isso
deixou de ser votada a ordem dn dia.
constante de duas indicações i trís prn-
ietos.

Foram lidos no expediente u convite
dn sccrelário da Agrlr.uPurà iai*r .uj,*)
ns deputados isslslam ao Inicio dos ua-
halhns rie combate * brnea do cale s
realizar-se no próximo dia '22, !i VJ
horas, nn município de Bom Ja.uim
e o oficio do diretor do Departa feriu
Nacional de Obras e Saneamento. ;ir«s
tando fts Informações pedidas s,iVrr t
lançamento de vinhnl.n i m canais fra
garins pnr aquele departamento, en
Campns.

REQUERIMENTOS APROVADOS
E DEFMRIDOS PELA VIESA

Fni aprovado um vntn de pesa* Jelo
falecimento do sr. Salvador Cuncéiç&n,
antigo político dn Estndn, ex-,.*here ''e
policia e ex-secretário rie Finar, ¦ as
ftsse requerimento fni Justificado peln
seu autor, sr. Cardoso de Miranda,

Km seguida, fni aprovado, a requeri-
mcnln rin sr. Alberto Torres, pedindo
a Inserção na ala do um vnln rie júbilo
pelo reaparecimento dn jnrnal "A Pa-
lavra", que se "dita em Niterói.

Foi deferido pela Mesa um reqncri-
menlo do sr. Afnnsn Celso, pedii.-ln li
direção da Leopoldina seja acrescld" de
mais um earrn-rinrmitórln a "nmni>si':S-i
rio liem nolurnn qii" parte ria e*=ta'.*ãó
rie Niterói ás segundas quartas » son-
las-friras. com destino a Campos,

A ref|U"rimento dn *r. Nelson ,í shíT,
fni aprnvarin nm *.ntn ri» júbilo |,al1
transcurso rin .-.nivrriárln ria tiuVIri*?.*.'
rins cursos iurldlcns nn Brasil. rte"isft"J
n,\\n serA comunicada ans presider".-Jí' rio
Tribunal rio Jusllça , ria Orlem cns
Advogados dn Rrasit. serân íin Fdid"
rin Rin, e an illrolnr ria FacUldadd de
Dlrelln de Niterói.

Fni designaria, a requerimento dj sr.
Vascnncelns Torres. *.ima eomissíió de
cinco riepularins -ara representar i as-
sembléia nas solenidades quo .-« 'fali-
zaram nnlcm ã nnile na Faculdanc *i«
Direito rio Niterói, rio inaiigur*'çãn iln<
Inistns rie Kvaristn ria Veiga . Ctóvis
Beviláqua, promovida peln Centro A.\i-
rtêmirn Evaristo da Veiga.

AGUA PARA ITABORAÍ

Em regime rie ngêncla. foi .provada
uma indicação do sr. Evalrin Sarar.iagn.
sugerindo an Poder Executivo sen re.
examinado com n gnv"rnn f*-riei*.HÍ J
arõrdn celebrado rnlie amhos sobre 1
fornecimento rie água ã Colônia lava-
res rie Macedo, a fim de que .-.eja ?stu-
nada a possibilidade do aproveil.ariwil«I
ria Cachoeira do Barhosán, "nm -ana-
cidade suficiente para abastecer, não
só á referida cnlõnia, cnmn t, -liarlf
ile Itahoral e ^ inoaliriarie dt Vinda
das Pedras.

Não pôde ser julgada a prestação de contas do ex-gover-
nador do Território de Ponta Pori

Importantes decisões tomadas, ontem, pelo Tribunal de Con-
ta«5 da TTnião ¦ "n-31-""»»«5««^«o «ôi«í>o ria Rftft nrne.esisos

O Tribunal de Contas da União
realizou, onlem, mais uma proveitosa
sessão, durante a qual J iram exa-
minados cerca rie trezentos processes
de tnmada rie cnntas, alguns rie lm-
porlãnria saliente por suscitarem ma-
térla de doutrina c de Interpretação
de leis c nferecerem oportunidade para
a caracterização de despesas públicas
na classificação orçamentária.

Os trabalhos ínram dirigidos pelo
vice-presidente, ministro Bueno Bran-
dão, e alem rios ministros estiveram
presentes á sessão os auditores Vldal
Fontoura, Machado Uma c Aprlglo
Mesquita, aos quais coube relatar os
processos submetidos ao julgamento do
Tribunal.
CONTAS DE UM EX-GOVKRNADOll

Desses processos, o que mais pren-
deu a atenção do Tribunal foi o
concernente á prestação de contas do
coronel Itamlro de Noronha, ex-gover-
nador do extinto Território de Ponta
Porã. A decisão a respeito dessas
cnntas fora adiada, anteriormente, em
virtude de ler sido considerada In-
dispensável a realização rie certas
diligências, cujo cumprimento, todavia,
não satisfez, ainda, a Diretoria de
Tnmada de Contas rio referido Trl-
bunal.

O seu diretor, sr. Pcrirn Werneck,
Informando o processo, propôs a vol-
la do mesmo an Ministério ria Justiça
pnra o preenchimento rie diversas
formalidades e, além dlssn, fni rie
parecer que se requisitasse n rompa-
reclmentn pessnal daquele ex-Rnvern»-
dnr psra esclarecer, diretamente, pe-
rante o Tribunal, pnnlnn nlnria nbs-
curo» na sua prestação de cnnlss,
espcclalmenle no que dlr, ic.pelln nm
pagnmenlin a pe»«n»l r no« que fo-
l ,i 1,1 lellim á piefellliia i|e Pnnla 1'nrã
pm «ei viçns eveeiilartni, iisnlm cnmn

Crédito parn « cnmpn-
nhn dn extinção dan f«-
vela* do DUtrito Fodornl

O |ii(H|i|('ii'e dü llf ihiIiIIih riiUníi
inuilMfOlil í i *liim» iv" IV|iMl#i|n»,
4ill||l|lUllll»'l« 'lt tllll |l|H!H'l il» l#|
i|llr llllllllll I llilllljl* *l» ilíHUi' *#
(líllíl |«il rn.ni'1 ** Iii*|II!<jí icmi

¦ K ifijlKllin idí1 '*ii'«H(« •..in i '«i»
|hhi|íx iijii* « i.ili\<.t.i riu lt Hi,
n>, iti,i'li.i fidtnl

Examinados cerca de 300 processos
aquisição de aufts despesas com a

lomóvels e caminhões,
Não obstante ns argumentos expen-

rildos pela Diretoria rie Tomaria de
Contas, o Tribunal dispensou o cnm-
paroeimonto pessoal do cnrnnel Ba-
miro rie Noronha, decidindo, pnr main-
ria, que todas as diligências ainda
necessárias para a completa e defl-
nitlva Instrução rio processo fossem
realizadas por Intermédio do Minis-
tárlo da Justiça. Foi vencido o ml-
nistro Ernesto Claudlno, que deferiu
totalmente o pedido daquela Diretoria
por achá-lo Justo, razoável e neces-
sárlo. Defendeu, ainda, êsse minis-
tro, o ponto rie vista rie que o Trl-
bunal deve afeiçoar-se ao ritual ju-
dlclárlo, fugindo an prnccriimcnto que
vem ariotanrin, habitualmente, o qual
omite sempre a audiência . --ssnal rios
responsáveis, cnm prejuízo rio escla-
recimento rie casos, multa vez Ae
grande envergadura e de indlsfarçá-
vel gravidade.
APUBACAO INDIVIDUAL DE RES-

PONHABILIDADES
Foi submetido, tamhém, a Julga-

menlo um processo de tnmada de con-
tas do Serviço rie Fundos Regionais
rin p-.xércltn, havendo n Tribunal de-
cirildo baixá-lo em diligência para
(pie fossem Inrilvlriuali/arias as res-
pnnsahlllriades, uma voz que a apre-
claçãn destas nãn pôde ser feita em
cnnjunlo, cnmn cnnsta do aludldn

PORCELANAS!
Cmínifl frnnceHou, inglnHcs
r dn Rocmin, pnrn p.díirnn
o pnrn mcun. Objetou Hr nrto

pnrn prononton,

PRINCESA
DOS CRISTAIS

A Ml mtthnn íin Avn»)iU

processo, não sftmenle em virtude da
legislação especial afluente *. Itscall-
zaçáo do Exército, mas lambem para
que se tnrne pnsslvel itender ans
preceitos da Constituição de 13 de
setembro rie 1946,
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©larto»otidas ECONOMIA OSCILANTE
Diretor O. K. Dantas

PARA
T OU OS

A valsa

 Noivado compulsório

«Olho mágico» ... postal

A 
VALSA — Ao contrário do que

afirmam alguns autores, o vai-

ia, cuja moda culminou na Ale-

manha, pelas alturas do século

XVII, é de origem francesa, tendo

nascido em Provença. Era conheci-

da nessa região pelo nome de
"volte" e era, exatamente, a vai-

ta em três tempos. Um historiador

ie danças assegura, baseando-se

num manuscrito do século XII, que

m valsa foi dançada pela primeira
tm* n-m Pari» em 1178. Durante o

géculo XVI esteve muito em moda

0 fêM a» delicias da corte dos Va-

íoi».
*

NOIVADO 
COMPULSÓRIO — Em

24 de fevereiro de todos os

anos bissextos, na Suécia, ns mo-

Cas «oltelras podem pedir em ca-

jamento 'O homem de sua predile-

fto. O escolhido, em principio,
nfto tem direito de recusar a pro-

posta. Mai, se Isto acontecer, a

¦egatlva *ó pode ser íelta com o

oferecimento de um vestido de

leda a pretendente rejeitada...*
*

*f\LHO MÁGICO"... POSTAL —
**e Segundo se anuncia, técnicos

da Seção de Pesquisas do Depar-

tamento dos Correios da Grã-Brc-
tanha conseguiram construir uma

máquina que. separa e. carimba an-

tomàticame.ntr- a correspondência.
O aparelho contêm um dispositivo

eom célula fotográfica. Em primei-
ro lugar separa, as cartas dns pa-
ceifes,' em- seguida enlnea- as car-

tos de acordo enm o tamanho e-

formato dos envelopes, terminou-
do por earimbd-las mecanicamente.
Assim, êsse "olho mdnieo" pode
"examinar" selsce.nlns cai-las por
minuto, velocidade, que seria im-

posslvet obter com. trabalho ma-
ttual."justiça" 

militar"
RESERVISTA EM PORTUGAL E

INS 1'1? Ml SSO NO BRASIL

Mário dc .lesus Veloso ou Mário
Veloso, nascido no distrito de Tu-
curuvi, na capital paulista, cm tenra
Made, na companhia «le seus pais,
rumou pnra rortiis.il, ai permanecendo
até atinei!* a maiorldade, prestando
serviço militar às forcas armadas
daquele pais. Esqueceu-se, assim, «ie
que o seu dever militar era para com
o Brasil, terra rie nascimento, peln que
an Brasil regressando, foi-lhe comu-
nlcada a sua situação de Insubmisso.

Agora, h lesando que se viu com-
pelido a prestação do serviço militar
em Portugah* visto que as leis locais
consideram orciariãos portugueses, os
filhos de portugueses nascidos noutros
países c. também, que, anles da pres-
taçf;o daquele serviço, nãn era pos-
¦ivol rnn=rgiiir documentos para oblen-
çAo de passaporte, a flm (le embarcar

para o Brasil, vem o insubmisso de
impetrar ao Superior Tribunal Militar
uma ordem rie -habens corpus», para
se livrar «lesta situação c poder gozar
dos direitos e regalias de brasileiro.
A medida tomou o n.o 21.1-12 e foi
distribuiria an minislro Álvaro de Vas-
concelos.

JULGADO O iHABKAS-CORPUS» DO
CAPITÃO AMILTON

O Superior Tribunal Militar, na
jessâo de ontem, presrlndindo das
Informações requisitadas da autoridade
alegada como coatora, julgou o pedido
de «habeas-corpus» impetrado em seu

próprio favor pelo capitão Amillon
Barreto de Barros, que se encontra

preso por quinze dias, no 1.' O.O.
155. Contra o voto do ministro Álvaro
de Vasconcelos, que mantinha o pedido
4» Informações, resolveu o Tribunal
nâo tomar conhecimento da medida,

por se tratar de transgressão rilscl-

f-Jinar, como o paciente reconhece na
sua petlçío. Relatou o feito o ml-
Blstro Vaz de Melo.

(JULGAMENTOS NA 1.» AUDITORIA

Sob a presidência do coronel Lima
ÇAmara, realizará o Conselho de Jus-
tle» da 1.» Auditoria da 1.» R.M.,
ao correnle mis. os seguintes Julga-
mentos: do soldado José Fellsblno,
acusado de violência contra superior;
no dia IB, dos soldados Benedito
Augusto de Sousa e Osvaldo Caetano
de Freitas, por violências mútuas; do

Civil Clovls Viana da Silva, homicídio
culposo; no dia 27, da ex-praca Rol-
dan Pinheiro de Oliveira, falsidade e
uso de papel falso; • do soldado Moa-
ílr Delfino, lesões corporais, no dia 30.

6 FURTO DOS TALHRES DO
1.» R. C. G.

Strao Julgados, hoje, na S.» Audito-
ria Regional, os réus acusados do
furto de talheres do l.t R.C.G.,
avaliados em mnls de 20 mil cruzei-
ros. Os trabalhos terfto Inicio às 13
ioras.

JULGAD03 DE ONTEM NO S.T.M.

Na sessão de ontem, o Superior Trl-
hunal Militar confirmou as condena-
»}6cs de .losé Francisco rias Chagas e
Deusdedith Amorim rios Santos e Jui-
«ou prejudicado o pedido de «hobeas-
eorpus» de Florisvaldo Monorato rios
lantos. todos de São Paulo; concedeu
«habeas-corpus» a Manuel Cordeiro
Gumili*. sem prejuízo do processo, do
Paraná; anulou o processo rie Ral-
inundo Soares, do Pará; condenou
Sevcrino Ferreira da Silva, a seis
meses de prisão e concedeu «ihabcas-
eorpus» a Severlno Patrício da Silva,
»mbos de Pernambuco; absolveu o
Insubmisso Krclllo Batista Viana e
confirmou as condenações de José da
Costa e Ciro Rocha, ambos de São
Paulo; concedeu «habeas-corpus» a
Anésio ria Costa Cardoso, absolveu
João Gomes de Oliveira e condenou a
seis meses dc prisão a Dorvallno Ale-
xandre Mendes, todos riesta capital.

Registro bibliográfico
Acaba de npeiorer o segundo npús-

«lio «In ¦Quem é Quem no Brasil»,
trazendo biografias rie pessoas desta»
fadas de nossa sociedade, figuras do
somérclo, da Indústria, «Ins letra» e «le
Inrtns os rumo» de atividades,

Os dados lilnuraflivis tão fornecidos
los eililnifs, em resposta ll lim quês-
llonálin «|iic Hies é eiivlnilo, rie fórum
que ii parle infiirmnllvn «e Ininn n
mais fiel possl.i'l

Altcrn^Ho dc Hefjíimento

" A grande debacle sofrida pe-
los Estados do Pará e Amazo-
nas após o período de fastigio
proporcionado pelo alto preço Ha
borracha silvestre, antes da pri-
meira grande guerra, bem como
as alternativas de desafogo e
de grave crise que constituem
a vida da região cuja economia
se funda naquele produto e em
algumas outras matérias primas,
oomo o babaçu, mostram que ss-
tá na indústria extrativa, prati-
cada empiricamente, a explica-
ção dos baixos índices de desen-
volvimento econômico e social
do norte do país.

Quase se pode dizer, parado-
xalmente, que a riqueza da ter-
ra é, em certas regiões, causa
da pobreza do homem. Habitu-
ou-o a encontrar a subsistência,
miserável mas fácil, fornecendo-
lhe a alimentação primitiva ao
alcance da mão. A grande maio-
ria não sabe o que seja plantar
para colher nem cri.ir para con-
sumir. Extrai, coleta, seja o
leite da serigueira seja o coco
que despenca dos babaçuals, e
caça e pesca.

Se planta, não o faz identifi-
cando-se com a gleba sem dono.
Semeia uma vez, duas vezes, e
considera-a exhausta, passando
adiante.

Muito se repete que é neces-
sárlo fixar o homem à terra.
Quase se pode dizer que é pre-
ciso fixar a própria terra. Ela

sons capric'ios que «¦linda não se
cuidou de corrigir. Pessas cir-
cunstâncias resulta que algu
mas fontes geralmente aponta-
das como de elc^do potenci*»!
econômico não o são como pa-
recém po observ.-ulor ..penas uf; -
nista. ê o caso das reservas
florestais, portentosas, entretan-
to Inadequadas, em -'grande par-
te, à exploração da indúst.-la
madeireira, dada a imensa va-
riedade das espécies vegetais nu-
ma mesma -área, distanciando-se
entre si os indivíduos da mes-
ma espécie. De tal sorte que
será, sem dúvida, uma tarefa a
empreender, quando melhor com-
preensão dos problemas coinci-
dir com a posse de maiores re-
cursos financeiros, isto que po-
de parecer, à primeira vista,
um absurdo — o reflorestamen-
to na Amazônia.

Para se ter uma idéia do ver-
dadeiro papel que desempenha
atualmente a borracha na vida
econômica do' grande Vale, bas-
ta dizer que homens esclareci-
dos da região já se arreceiam
de que possibilidades de guerra
reergam o preço daquela mate-
ria prima, prejudicando o mo-
desto esforço ora empreendido
no sentido de atrair o braço ca-
bodo para culturas dc subsis
tência.

Ora, êsse instável panorama
econômico, permanente desafio à
capacidade das elites dirigentes

parece igualmente movediça nos do país, parece encontrar as pos-

sibüidades de modificação desde
que a Constituição Feder;»! des-
tinou recursos especiais ao que
ela própria chama de. ««valori-
zicão» *'o grande vale.

A aplicação dêssís recursos,
•••tão. deverá ser feita no sen-
tido que o ministro da Agricul-
tura, em discurso pronunciado
em Manaus durante sua recente
virgem àquela região, indicou
como sendo o do abandono do
empirisrrto e da rotina e da ado-
ção da ciência e da técnica.

O problema da Amazônia está
equacionado. E quase se resu-
me numa palavra — colonizar
Colonizar é dividir a gleba e en-
tregá-la a todos qu.intos quei-
ram trabalhá-la; manter o co-
lono, assalariado, preso aos tra-
balhos de pequena lavoura e
criação para subsistência e de
fundação de culturas permanen-
tes até que a produção destas
lhe permita adquirir a proprie-
dade do lote.

Já se dispõe dos termos agro-
nômico e zootécnico dessa equa-
ção em condições que permitem
pôr mãos à obra, diante da qual,
entretanto, sentimos que a men-
talidade dominante se encolhe
em tibieza, em preconceitos e
no respeito a interesses de uma
casta, a dos que recolhem os
frutos do trabalho anônimo e
primitivo, nutrindo-se, com os
lucros, ora menores ora maio-
res, que proporcionam as tran-
sacões intermediárias.

NOVOS MINISTÉRIOS
Yolta-»o n falar na criação de mais dois ml-

nistérios, para os quais passariam serviços nfelfis

agora,* an do Jldurnçan o Saúde, e ao «lo Trnba-

lho.
A idéia tem fundamento na necessidade de dar

maior nmplitmtlo e eficiência a tais serviços.

Embora, em lese. so.ja obvio que os devores

do Kslnilo, no tocante, -V saúde pública o à. assis-

lêncla social, como com referência As comunica-

ções telegrafic-is e postais, poderão ser cumpri-

dos menos deficientemente do que o silo, so rorrm

atribuídos a ministérios distintos, é bem corto

que, nu práilca, os resultados piissivelmenlc nAo

corresponderão n essas premissas.
Nfto sfto os ministérios, mas os ministros que

realizam uma grande obra administrativa Ins-

tímidas que sejam, gfto mais duas, porém mnls

quatro ou mais seis pastas, nada terá lucrado

o Brasil, se elas forem confiadas a titulares me-

dlocres ou Incapazes. K é fato que Osvaldo Cru/,

nfto era mais que diretor dn um Departamento,

quando realizou a sua obra elolftplcn.
Seria absurdo, entretanto, negar, por outro

lado. que ns problemas nacionais assumem cum-

plexldade considerável e quo a descentralização

administrativa constitui um recurso do desconges-

tlonamentn. Mas. ainda nl, cabe apreciar a opor-

tunldade da medida, rio ponto de vista nrçamen

taria.
Insiste «. governo cm proclamar a gravidade

da nossa situação financeira, que exige a rigoro-

sa compressão da despesa. Ora, a criação das

duas novas Secretarias de Estado acarretaria,

forçosamente, gastos nfto pequenos. l)lr-sp-á que

se trata apenas do lim deslocamento de serviços,

que seriam transferidos dn umn para outra pasta;
e nada mais. Entretanto, nfto é, não pode ser

nssim. A Instalação de novos ministérios nenrre-

tn. «Ilspêndios Infalíveis n vultosos — a começar

pelas verbas destinadas aos vencimentos dos ml-

nlstros. do seu gabinete, dos seus nu.vlliares.

etc, ele, n a acabar pelo Infelizmenln inevitável

afrouxamento tlns resistências Hu governo fts so-

licitações de empregos ff slnecnrns.

Os atuais mlnlslcrios da Educação e Saúde o

do Trabalho, no serem criados com repartições

desmembradas das Secretarias da .lustiça e da

Agricultura, estavam longe iln representar nu or-

çamento da llnlftn — só quanto a pessoal — aqui-

lo quo significam agora. De modo tudo indica,

CONFRONTO AMARGO
O ministro «Ia Agricultura da GrS-Bretanha,

há pouco, fêz perante o parlamento do seu pais
revelações otimistas com referência ft, produção
do víveres, no turrltorlo inglês, durante o corrente,

ano. O programa de expansfto agrícola do govêr-
no, lançado híi onze. meses, está em plena
execução. «Se tivermos bôa sorte com o tempo

nas próximas semanas — disse — prevêjn uma

produção que atingirá o nível culminnnln da. sa-

fra de 11113-1-1». E informou, com relação ao leite,

que a produção de abril último excedera dc 18

milhões de galões a dc abril do 1047; que a cria-

cão sulnii, em 13 meses, aumentara do (10% ei a

«íe. aves domésticas, de. lüVe. V, além de fcrtillzan-

les dc nitrogênio, cuja produção, em 11)49, deverá

baler todos os «recordes» anteriores, a fabrica-

çfto de njáquinns agrícolas sn dá numa propor-

ção 
'dez 

vezes maior que antes da guerra.

TCis ai como a (irã-1'.retanha, tfto rudemente

atingida cm sua economia, procura consolidar, no-,

vãmente, a sua grandeza e. a sua tranqüilidade,

na exploração Intensiva da produção agrícola.

Enquanto isso, infelizmente, as estatísticas bra-

sileirns acusam, quando não, praticamente, um

estacionamento, um declínio dos nossos índices de

produção. E' o I. B. G. E. que, autorizadamen-

te, denuncia êsse doloroso fenômeno.

Num período de nove anos, isto c, de 1938

a 19115, era de esperar que tais índices se apre-

sentassem sensivelmente modificados, no sentido

da alta. Ora, o rendimento por hectare, em 194(1,

sé foi maior no que se refere à laranja, ft uva,

no arroz, ft cana de açúcar e ft banana. E pouco
maior. Quanto nos outros produtos especificados

pelo I. B. O. E. — abacaxi, algodão, batata,

cacau, café, feijão, fumo, mamona. mandioca,

milho e trigo — a produção por hectare, e nos cl-

tados nove anos, em vez de aumentar, diminuiu.

Convenhamos em que êsse confronto entre o

que se passa na Inglaterra, assolada pela ea-

tástrofo ria guerra, e nós. tão distantes dos cam-

pns dn batalha, nfto pode deixar de causar-nos

tristezas n de sugerir a necessidade dn uma rea-

ção contra erros e males que nos estflo empo-

lirecendo.

sem embargo das vantagens da Instituição das

novas pastas, a conveniência, pelo menos, dc adiar

a execução da idéia para dias de aperturas finan-

cciras menos aflitivas.

INSTALADA A COMISSÃO DE INQUERI-
TO SOBRE OS CONTRATOS DA LIGHT
A orientação a ser adotada pelo referido órgão especial, encarregado de
apurar as denúncias do general Juarez Távora — Serão reservistas os pi-
lotos civis — Novos moinhos para o trigo gaúcho — Desintegração do hi-
drogênio da água — Favores aos estu ríantes — Os trabalhos levados a efei-

to ontem pelas comissões da Câmara Federal

NOTAS POLÍTICAS !

A chegada rio governador de
Mina»

sr. Milton Campo», govrmnrior tio
Estado de .'finas Gr.rnts, chegou de
avião a esta capital, ontem, rt tarde,
rm compnnhin tle sua isptsa. Nu meu-
tua ocasião, chegaram ns sra. Pedro
Alei.ro n Américo Gianetle, secretários
rln htlrnnt e dn AqnruUurn dn Eu-
Inrfo.

A memorável Convenção

7Vr mi ti fiU a ('intfcfif.àn da ll DN, dei-
randa r.m todos os que tomaram parte
nos trabalhos, on recfdheram seus prns,
a. impressão de que um vovó impulso
levará o Pai tido dn Friffndeirn, que
teve o sr. Otário Manqahrira como o
primeiro dos *fus presidentes, a reali-
znf.ões mais tmportanten na vida poli-
tira brasileira, (>h debates livres, o tu-
muito sndin t*m forno de ideais, de
pontos do programa ou de diretrizes,
trou.re um e.remplo salutar, fazendo
sobressair os métodos adotados pela
UDtC das normas clássicas observadas
nos con pressas partidários dAsse gênero,
qual seja, a dns leses, previamente
combinadas, para receber a sanção do
plenário através de palmas, essas, sim,
rigorosamente convencionais.

A UDN e o parlamentarismo
Na reunião, que ontem »e encerrou,

rom. a magnífica solenidade da Teatro
Municipal, não podia faltar o debate
sobre um velho tema, sempre novo —
o pailniiieiilfirMinn. Na sua última
sessão ordinária, na. A.B.I., o tr. José
Augusto propôs que a Vnl/lo Democrd-
lien Nar.ional. se dirija a toda» as se-
cões estaduais, pedindo-lhes um tnqué,-
rxlo local, amplo, no sentido de um
proiiiine.ianiento preciso « r/oro, d res-
peito da adoção do regime parlamentar
no Brasil.

.lustificantlo sita proposta, o velho
lutador disse do seu profunda desen-
canto diante do regime presidencial.

Dando seu apoio à realizarão dêsse
inquérito, a «r. Joaquim l.uis Osório,
ria delegarão do Rio Graiutt do Sul, se
pronunciou, entretanto, desde logo, no
sentido de que o re.iime presirfeiicinl «!
o único compatível rom n sistema re-
publicano. Uma nos dti Bahia, a do
sr. Nelson Sampaio, manifestou-se nn
mesma, orientação, embora reconheceu-
do que o parlamentarismo é. um regime
perfeito, adiantado.

O resultado rio inquérito n srr frito
deverá merecer discussão em uma con-
vencão especial.

Uma nota oficial

Rm aberiièiicia ã, determinação do
plenário da Convenção, o sr, Soares
Filho, seu lirier, distribuiu a seguinte
nota oficial:

"A Convenção ria UDN não votou
uni tt. reforma rio programa qu. er.nitlinnn
o mesmo. Estabeleceu, partm. bases rte
ação para um biênio, dentro rins linhas
do programa.

Por delegação rta Convenção, ficou a
Comissão do Programa com poderes,
"ad-referendiim" dn Conselho Nacional,

para, com n maior urgência, completar
essas bases, incorporando ás mesmas ns
contribuições valiosas praviilrins rie vã-
rios setores da atividade udenista, tn-
«{iiiilve da delegarão paulista sabre ertu-
cação, organização e praqmmns rte en-

sino, política tarifário, trabalho e eco-
nomia rural",

O Departamento Trabalhista

Além rins organizações locais, jâ. exis-
tentes, com o nome de Departamento
Trabalhista, a União Democrática Na-

cional aprovou, em sua Convenção, a

criação tio Departamento com n. mesmn

finalidade, mas de. ãmbiln nacional, es-

colhendo como seu representante, no

grande Conselho Nacional, o sr. Silvio

Atnírte rin Silva, rio Distrito Federal,

que tem como suplente, o sr. Atílio

Borio rio rnrnnri. Cl Conselho Kxe.cuti-

vo rto iini'0 Departamento está nssim

constituiria: Presidente, Milton Pereira

Marcondes, bancário, rte São Pnulo;

¦> vice-prrsirirnte, Antônio Fnustnio rtn

Silva, nlfninte, rtn Rnhin; '!.¦> vice, Al-

vnro Cardoso, rte Snnln Cntnnnn; .I.'

,-ice Alexandrino Ferreira Cnmpns. ope-

,-iirio rin rnnstritção civil rio Distrito

Fnrirrnl: secretária neral, Manuel Pira

cicnbn Fiqueira. servidor público
Pnrá; tesoureiro, Túlio Cincmdn,

cario rie, Alagons.
Todos esses elementos solicitaram no

sennrior José Américo um entendimento
n representante da Paraíba «o Senado.

. ex-presidente da UDN, reuniu, os

componentes desse Depnrtnmenta on-

tom «l tarde, na sede ,U UD*. man-

tendo com os mesmos rieinornda pales-

tra, onde foi combinada umn norma

rte, ação pnra o desenvolvimento rio pro-

grama rto pnrlirio.

Ratificou o Senado o tratado de paz com a Itália
"Estamos legalizando o contrabando da farinha dc trigo",
disse o sr. Salgado Filho, combatendo um projeto que isenta ,ir
direitos aduaneiros uma partida daquele produto -- Reuniram-
se as comissões de Justiça ,Finanças e de Leis Complementa ros

Depois da leitura do expediente da
sessão dc iinteni no Senado, presi-
dida peln sr. Nereu Ramos, ocupou
n tribuna n si. Francisco Galoti pa-
ra, conforme prometera, responder
ao discurso dn sr. Hamilton Noiiuci-
ia sobre o projeto de autoria do

prefeito, alterando a cobrança do
Imposto predial no Distrito Fede-
ral. O senador catarinense cnnfes-
sou que dn primeira vez que Talara
a respeito, nfto havia lido ainda a
mensagem «io general Mendes de
Murais, nem n projeto. Durante seus
discurso, o sr. Francisco Galoti íol
freqüentemente aparteado pelos srs.
Ivo de Aquino, Hamilton Nogueira,
Artur Santos, Ribeiro Cnnçalves e
Mário Ramos, todos cnntra o pro-
jeto do prefeito, que consideram in-
consi llucional,

ORDEM 1)0 DIA

Na hora destinada à discussão e
votação ria matéria constante da
ordem do dia, foi aprovado, cm pri-
meiro lugar, o projeto que autoriza
a abertura de rréditti para a amplia-
Cio do prédio e das instalaçftes e
so-viços da Escola Industrial Fede-
ral rio Belém.

Em dlscussfto única, foi aprova-
do, depois, o projeto que abre «o
Congresso Naeionr.l o crédito su-
piementar de CrS 5.743.«00,00 para
ocorrer ao paj-amonto de subsídios
¦_¦ substituições.

Quando o presidente anunciou o
projeto que isenta de direitos de
Importação e demais taxas aduanei-
ras a farinha de trigo importada
pelo Estado dc Sfto Paulo, foi d, trl-
buna o si. Salgado Filho para os-

tranhat que, embora gozando dessa
concessão, o referido, produto fosse
vendido pelo mesmo preço como se
o tributo tivesse sido cobrado. Fll-
sou ainda que lia falta quHsc ab-
snlula de sub-produtos de trigo, In-
dispensáveis para a alimentação da
criação. O sr. Hamilton Nogueira,
em aparte, declarou que cm visita
-i uma cooperativa em .lacarepaguá,
ouvira dos associados Idêntica rccla-
maçíio.

CONTRABANDO DE FARINHA DE
TRIGO

Declarou ainda o sr. Salgado Fl-
lho que «estamos deixando passar
pela fre*loira farinha de trigo, sem
atestnrin de origem e sem gula de ex-
portador. Entretanto, está-se que-
rendo evitai (pie o governo estadual
: federal colircm taxas de bonlfica-
çfto de exportação «lessa farinha, o
que eqüivale 'dizer, eslamns legnli-
zandn o contrabando de farinha dc
trigo, com graves danos para a ad-
mlnistraçan, Sc o governo adquiris-
se, continuou o sr. Salgado Filho,
a farinha para uso estatal, estaria
certo. Mas. a importa para fins co-
mordais, para que as padarias a
transformem em pão c o vendam,
por conseguinte, em condições des-
favoráveis, numa concorrência des-
leal com os que não tiveram isenção.

Posto em votação, foi o projeto
rejeitado.

O plenário manifestou-se favorá-
vel, em seguida, ao projeto que isen-
ta de direitos de importação três

imagens.
Também em discussão única, o

Senado manifestou-se sobre o projeto
•iue autoriza o Poder Executivo a
abrir o crédito especial de Crí....
Ifi.onil.OOO.Ot) destinados an desenvol-
vlmenlo econômico «Ia região rio Sãn
Franrisco. O .sr. Mário líamos pp-
«lin n audiência da Comissão rio Via-
ção, nn que foi atendido.
TRATADO DK 1'AZ COM A IT-W.IA

Dal por diante a sessão prnsse-
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Realizou, ontem, a sua primeira
miniflo a Comissão Especial de Inqué-
rito sAhre os Contratos da Light,
ultimamente constituída para apurar
as Irregularidades decorrentes do Ina-
dimplemento cm que teria Incorrido o
referida empresa canadense, tendo-se
em vista dispositivos do Código dc
Águas, conforme denunciou em cartas
o general Juarez Távora.

Compõem a aludida comissão os
deputados Afonso Arinos, Amando Fon-
tes, Costa Neto, Domingos Velasco,
Freitas c Castro, Gilberto Valente,
Gurgel do Amaral, Gustavo Capane-
ma e Vieira de Meln. r«r aclamação
foram eleitos presidente, vice-presidente
e relator geral dêsse órgão especial,
os srs. Gustavo Capanema, Amando
Fontes e Afonso Arinos, respectiva-
mente,

Em seguida, o sr. Domingos Velasco
apresentou um requerimento no sen-
tido de que a comissão requisitasse,
por Intermédio da Mesa da Cftmara,
inúmeros documentos relativos aos «on-
tratos que vão ser cxamlnudos, os
quais deverão ser solicitados aos ml-
nistérios da Agricultura e «Ia Viaçào
e ti Secretaria do Conselho de Segu-
rança Nacional, Na opinião do sr,
lvreitas e Castro a comissão deveria
obter, desde logo, os textos dos aludi-
dos contratos, e, preliminarmente, «on-
vidar o general Juarez Távora- a ir,
pessoalmente, levar ao conhecimento
dos seus membros quaisquer outros
elementos de que ainda porventura
disponha. Acrescentou que a prdprln
Light, por sua vez, também deverá
ser ouvida.

Ponderaram os srs. Domingos Ve-
lasrn e Amando Fonles que as cartas
do general Juarez Távora eram multo
claras e revelavam, com precisão, as
fontes onde sc poderiam encontrar os
elementos necessários no inquérito. Por
proposta «Io sr. Gilberto Vnlenlo foi
decidido, enláo, que Iflcla a ilni-un.cn-
lacâo cxKicnle e Já cm poder daquele
1-il'Kflo especial n bem assim as suges-
lõns nn momento «uiRldn» fossem
onnimlnhnilaa nu relator geral que
nrnliavii dc sei' encnlliiiln, flepilllldo
Afonso Arinos, qne, (ipnillinainenlr,
pinpiirlft n oi Iriiliic/io H nn iiil.ilnilii.
Kiniilincnlc rum n luiuliwénrU «In
IiiiIoh na picsenlea o sr, liilhliivn I ii-
piineinii Iimiii nm liê» rneiicí n pni/n
mu h n iiiniliiiiim rin*. Iiiilnillinii rin
i iiiiiih-iiii, i|llii Milliiiíi ii l(•¦lllll NP «ini-llii
qili< il kl , Aliill-»»» Aiiiiiii. Iililin ulll
Iiiiiiiii nn ¦Ull»! imlllilus,
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nal analizou. ontem, o projeto numero
712.1, que considera reservistas, os pl-
lotos civis. Na qualidade rie relator
o senhor Adelmar lincha apresentou
parecer favorável ,nn suoslltutivo rio
Senado Federal, tendo sido aprovado
o seu ponto de vista.

Ainda de autoria rio sr. Adelmar
Rocha, fnl aprovado um parecer fnvo-
rável o um substitutivo que regula a
matéria constante de um memorial do
sr. Flávlo Gomes Câmara, referente
a melhoria de reforma, enm equipa-
ração aos alunos da Escola Militar de
Rezende.

Finalmente, foi apreciado o pro-
Jeto que assegura prerrogativas ao

pessoal das Policias Militares. Rela-
tou-o o sr. Gofredo Teles. O nssunlo
deu lugar a umn ampl," discussão, que
foi interrompida pnr ter do mesmo
obtido vista, o sr. Osório TululI.

COMISSÃO DK INDCSTRIA E
COMIUtCIO

Depois rie distribuir »o sr. Jales
Machado, o orojeto número s:'(i, que
exclui «to regime da licença prévia a
Importação rie material para a lmpren-
sa n Comissão dc Indústria e Comer-
cio leve oportunidade de ouvir a lei-
tura do parecer do sr. João Arnauri,
acerca «Io projeto apresentado pelo sr.
Herbert Levi, que dispõe sõlue o cria-
ção do Banco de Crédito ituinl c lll-

potccèrio do Brasil. Estando presen-
te á sessão o nutor dessa proposição
esclareceu o assunto, solicitando llf-
gência para n sua apreciação, tendo
o sr. Alde Sampaio se manifestado
conlra a conlrallzacfto do banco agrl-
cola. Em virtude rio já existir outro
projeto na Comissão de Agricultura,
sobro o mesmo assunto, foi resolvida
a remessa, a êsse úlllmo órgão lécni-
co. da proposição rio sr. Ilcrberl Levi.
pnr sugestão (Io sr. João Abriala, a
tlluln de subsidio,

— Pt-.li» si. Amando Fontes, foi re-
IiiiikIi, o pinlein número I.IKIH, que
concedo Isenção ile dliclliis rio impor-
liiçfto c demais Iiimis nilunnclifls, pa-
ra máquinas «In fabricação inglesa, Ini»
puilniliis pela S. A. Mnlnn in , Itlngian-
iIimihi'», IflWln o si*. Osvaldo' Vi-i'Hnrn
evplirniln que o» referido» moinhos In-
/llll lillllii llll «llllsl» 1'tll'innrlnnill
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Bung Bom. Sob o fundamento rie que
hi necessidade de novos moinhos, em
face ria crescente produção dc trigo
gaúcho, a comissão decidiu aprovar
o parecer favorável «Io relator.

COMISSÃO DK KDÜCACAO E
CULTURA

Durante a sessão ordinária levaria a
efeito ontem, pela Comissão rie Edu-
cação c Cultura, foi analisado um me-
morial cm que o sr. Ernesto Evange-
lista Pinto Pereira, funcionário fede-
ml em Terozlna, solicita um auxilio,
a fim de poder prosseguir nos estudos
que vem fazendo, no sentido rie con-
seguir a desintegração do hidrogênio
da água, para servir como combustl-
vel rie grandes potencialidade. Na
qualidade rie relator, o nr. Raul Pila
apresentou um longo parecer contra-
rio, baseado em opiniões ile autorl-
dades em ciências físicas, inclusive o
Instituto de Tecnologia tlesm capital.
O sr Aurellano Leito sustentou a le-
sc de que nfio se deveria mandar ar-
«privar a matéria, sem iue primeiro
1'nssc ouvido o grupo de cientistas que
trabalham junto « Faculdade do» Cicn-
cias c Letras ria Universidade «le Sãn
Paulo. Poslo a votos o parecer do
relator, a comissão resolveu aprova-
lo. desprezando a sugestão «lo sr. Au-
ri lia no Leite.

— Em seguiria, passou a sei» apre-
ciado o projeto número «>8H, que dis-
póe sóbre a concessão rie favores aos
estudantes que trabalham, entrando em
discussão a emenda substitutiva rio sr.
Eraslo Gaerlnor, O sr. Aurellano
Leite sugeriu então, uma sub-cmen-
il-i concedendo favores apenas aos es-
ludanles «iue trabalham para a pró-
pi ia manutenção, tendo o sr. Pedro
Vergara, proposto uma outra, esten-
delírio êsses favores nos que exerçam
função pública om locais diversos «los
iliui escolas em que estejam matricula-
rios. Finalmenli' fnl aprovada a emen-
il.i rin sr. Eraslo Gaertncr, enm uma
iimnilIcnçíio propiiKla pelo sr. Carlos
Meneiio.i, segundo n qual liemftn (lli-

prnsiiriiis rie freqüência, para efellu «Ic

picMncãn «le e\an*i'S cm segunila ilpo*
in. ns iiMllHlnni™ cm i'M'11'li'ln ile lllllll-
ilnln liifilulnllvu, quando nn local rin
iinrin riu ii>.h,'iiililélii leuiHliillVN nãn
liuUM'l riiiMilil.tric ou «'lil 1'iMU de Ini*
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Crédito para pagamento
de compromissos de

guerra
O presidente da República enviou

mensagem ã «'amara (los Deputados,
acompanharia de ante-projeto rie lei,

que autoriza o Poder Executivo a

abrir crédito especial para pagamento
de compromissos de guerra.

No Palácio do Catete
O presidente da República recebeu,

ontem, no Palácio do Catete. para
despacho, os ministros ria Guerra e

ria Justiça. Em conferência, recebeu
o prefeito rio Distrito Federal, e, em

audiência, a sra. Ana Amélia Car-

neiro de Mendonça.

guiu em caráter secreto, para a
discussão c votação do projeto que
aprova, na versão portuguesa, o Tra-
tado de Paz com « Itália, firmado
pelas «.Potências Aliadas e Associa-
rias:-, cm Paris, a 10 de fevereiro
dc 19<17. Finda a sessão, soubemos

que o projeto foi aprovado por 26
contra !) votos, sendn que dois foram
anulados e um cm branco.

Em seguiria, encerrou-se a sessão.

COMISSÃO DK JUSTIÇA

Sob a presidência do sr. Valde-
mar Pedrosa. reuniu-se a Comissão
rie Justiça «lo Senado.

O projeto que transforma em es-
tsheleclmenlo federal de ensino su-
perior a Faculdade rie Direito de
Golaz. que voltou à Comissão em
virtude rie emenda, leve parecer do
sr. Lúcio Correia, no sentido de a
mesma constituir projeto em sepa-
rado. O parecer foi aprovado.

O sr. Olavo Oliveira ofereceu pa-
rocei favorável ao projeto que con-
gela vencimentos c salários e dispõe
sfthre juros dividendos e lucros de
bancos, empresas, sociedades, etc,
aprovado pela Comissão. Foram a-
provados, também relatados pelo
sr. Olavo Oliveira, ns seguintes pro-
jetos: número 108, rie 1948, que
autoriza a abertura de créditos pa-
ra o cumprimento rio disposto no ar-
tigo .IM rias Disposições Constitu-
cionals Transitórias; «núm-ro 14, rie
1948, que aprova o Acordo sobre
Transportes Aéreos entre u Brasil e
a Noruega, firmado a 14 rie novem-
bro de 1947, no Rio rie Janeiro:
número 187, que extingue as seções
de fomento Agrícola nos ex-Terri-
tórlos de Iguaçu e Ponta Porft;
número 188, que abre, pelo Minlsté-
rio da Educação e Saúde, o crédito
especial de CrS *26().8'2H,(in para alen-
der a despesas decorrentes do socor-
ro prestado á população rie Trinl-
riari, na Bolívia: ao veto rio prefel-
to. no projeto rie lei ria Câmara rios
Vereadores que concede jubilacfto
com voncimcnlns integrais, aos pro-
fessores que alcancem trinta anos
de serviço ou atinjam íiõ anos de
idade, e dá outras providências;
projeto número 211, rie 1948, que
autoriza a abertura rio crédito es-
peclal rie CrS 1ií.000.,)00,00 para
atender hs despesas mm o combate
an íjafanhntn no sul (\n país.

O sr. Arlur Santns apresentou
parecer sobre a.s emendas ofereci-
«Ias çm plena rio ao projeto que de-
fine os crimes de responsabilidade
e regula o respectivo processo e jui-
gamento. Ficou adiaria a matéria,
em virtude de pedido de vista do sr.
Olavo Oliveira.

Fnl rejellarin o projeto que dls-
põe sobre as publicações, na Im-
prensa Nacional, dos julgados o de-
clsões dos juizes e Tribunais, rie
acordo com o voto do relator, sr. Ar-
tur Santos.

Relatados 
* 

pelo sr. Ferreira de
Sousa, foram aprovados os parece-
res sobre o oficio S/41-18, da Fe-
deração rias Associações Comerciais
rio Eslado do Rio Cirande rio Sul,
expondo as leses sustentadas no
VIII Congresso promovida por aque-
Ias entidades, em Porto Alegre; e
sobre n projeto número 193, rie 1948,
rjue autoriza a abertura, pelo Ml-
nlstério «Ia Agricultura, rin creriilo-
especial rie CrS 'J.9R7.7n, para aten-
«ler a pagamento «le gratificação dc
magistério a João Cândido Ferreira
Filho.

O projeto que Iscnla «le rilieilns
de Importação 1.ÕO0O.000 sacas de

Melancólica atmosfera de expectati-
va nas ante-salas do Palácio
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Atos do presidente da
República

DECRETOS ASSINADOS NAS PASTAS
DA AGRICULTURA, DA VIAÇÃO, DA

JUSTIÇA, DA EDUCAÇÃO E DA FA-
ZENDA

O presidente da República assinou

os seguintes decretos:
.Na pasta Ua Aurieiiltura — Nome-

ando, interinamente, como substituto,

em comissão, diretor, padrão O. «Io

Instituto rie Ecologia e Experimenta-

ção Agrícola, César Augusto Lou-

renço.
Designando — representante ria

União nas Assembléia Gerais ria i om-

panliia Hidroelétricas (Ir São Fran-

cisco, Sebastião rie Santana; e., dire-

toi da Escola' dc Iniciação Agrícola

do Amazonas, o agrônomo, classe 
' J,

üemétrio Hermes dc Araújo.
Tornando sem efcilo o decreto que

nomeou, oficial administrativo, classe

ll. o escriturai io, classe F, Margarl-

da Beniamlir Guimarães.
Na. pasta da Vlacão — Tornando

sem efeito o decrelo «pie promoveu.

pnr merecimento dn classe 1 à J.

„ telcgraílsln Etelvlno Dantas.
Considerando promovido, poi mero-

cimento, a partir rie 'J'»,-7-1S, (Ia «las-

su I, ã ,1, Raimundo Ribeiro (lou-

veia.
Fazendo reverter ã atividade o te-

lognifisla classe I, npnsentailii, Ull*

Uiirbiisii de Noronha.
Aposentando José llêgo PHId, mes-

In rie linhas, classe ]•',.
Nu, paul* «Ia ,1'Klllt.i. — Numotintlii,

Inleriniuivnie, nuiwi mihslllulii, u(i-
,,'Hl ,1a »." CiieimsrilcAn ilii Ueiiiilru
Civil iliu PehNiius NiiIuiiiIh «Ih Jusll

çii ilii lllhlilln 1'i'ilci iil. Pedro d" Hnll
MM PlUiUIlMi

N» pimli. il» Miir»i)l.o - NiiiniwiM
riu, Uilm llliilliellli', ''o  ?.nli-.IHiiln uni
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SAO PAULO. 11 (Asapressi — En-
quanlo o governador Ademar «le Barros
se mostra aparentemente «"ihim com re-
lacão ãs noticias que transbordam petas
ruas sobre a intervenção em Sâo Pntilo,
o ambiente rias ante-salas rio Pulá-jio
transpira a melancólica ntmosfe.v «'e
expectalivn que se costuma observai nas
vésperas ile Iodos r.s acontecimento» lm-
portantes para a sorle (le uma situa ;*,'io
qualquer.

O sr. Ailcmar ile Barros, fa-.in.lo
ontem, a noile. n um repórter I-.cii).
declarou que não crê na inlervenc-n,
adiantando que a seu. ver essi não en-
contraria guarida no IcnIo consl.ltti-
cional.

Respondendo a uma pergunta súniv a
ameaça existente contra o exciclc'..-! de
um rios poderes do• Estado, o sr. Ade-
mar de Barros respondeu repelindo um
trecho ria ca ria-resposta que ri'rlglu ko
ministro «Ia .lustiça. rilzenrio: "A m»
tranqüilidade paulista é obra ria Ima»
ginnção demolidora rie polllicos fricas-
surtos. Nada tenho a acrescentar ao que
jã disse sobre a insegurança nr, Estado
rie São Paulo. (1 secretário da -,egu-

rança fêz declarações nesse sentido e eu
agora confirmo".

Mas adiante, o sr. Ademar de Bar-
ros declarou:

 "A Intervenção serã a deposição de

governo e não medida ronstllucion*»1 siV
liriamente fundamentaria. Não *t.iho

dúvida alguma dc que continuarei a
exercer o governo de São Paulo, pois
não posso supor que os paulistas, que
iá lutaram pela autonomia «le sua ler-
ra, queiram vê-la despojaria, para sc-

guir meus adversários".

Relativamente ao movimento de tro-

pas nesta capital, o governador do Es-

tado afirmou:
— "Rotina militar. Todos os anos,

cm todas as legiões, se fazem vano-
luas. Não há motivos parn alarme
Fui avisado ile que se realizariam nesta

época. como aconteceu no i.no pai-
sndo".

"DELEGAÇÃO DO SILÊNCIO"

SAO PAULO, 11 (Asapressi — Um
elemento que regressou «Io Rio, icndo

piirllcipario da Convenção Nacional ria

UDN, lamenlou que os paulistas n.lo

Em sinal de protesto, a
Câmara suspendeu

as sessões
Srt VOI.TAHAO A HKIIMH-SK, OS

vi:iti;\i>iiui:s quando iokkm
AFASTADAS AS AITOI.I DAI.KS

ATHA..II.IAKIAS

llKCIFE, II i Asapressi —¦ Tive-
nu Inlensn reproiussSii na Assem-

liléln Legislativa ns úlllmo» «con*

leclnieiiios .noi ridos ein S. José do

Kgil".
Apicseiil iiniln nvlililllli'» «llllllll riu

.-piiiiriiiiici  cuiu mn" ripiimos»
liem iiccul iinilii lin iilllii iisqlluilllli '•"•
l,iMi nu iinle iiiiii lln 1'iililclu ,1c .•
llllllll Nilliuio. liriillipilllllllllil lll. llll''
|,,||,i Inácio A llll lllllll Víllili|illl>«, II
., |i, ilu, lli Hi.l.ll.l NUM!'», «ildl |H"
|,ll, ipi ilcllllil llll ll|(H'

II ll, p llllllll lllllllll I 111/ \ lllilllllll'»
,,pn .„ iii ii. ,i i uu nli iiinli '.li iiiiiiiii

> Inli' iiimllilililll " lirilillllilll
,,11, ,1 I lllllll .1 'lllllll Iplll ll.' II .1.1"'
,1,1 I l.ll.l 111,11 llll II lllll lll . II.lllllllll.

I.  ,1.1 llllllll II» .1111111111»
,n ,ii.iii iiiiiiiii- «iiiiiii» nu
,,.,1,, o, nu ni i. niiii-. |;»'

. ,...! 1111,11 .1.1 >l-
I ,i«i umi « » >|s «li- !«•

hi,..-

I"

tivessem aventado naquele cnnclave o
problema ria intervenção federnl em São
Paulo. Declarou êsse elemenln q Ji- ns
pf-ulistas continuaram murios. -enrii ité
apelidados de "delegação rio silêncio' .

O mesmo Informante disse ¦pu- o
deputado Juvenal Sayon quis apre: .n-
lar uma moção no sonlidn de nue .. \\e-
nário se congratulasse eom a seção pau-
lista do Partido «om relação ao a'ual
momento político, sendo, no enU-ito,
volo vencido, porque os srs. Henrique
Bayma, Valriemar Ferreira e Cesário
Coimbra preferiam que o probtem» ria
Intervenção fosse encarado rie mineira
(iirela e como questão fecliadi

PENSAVAM QUE KRA O IN
TERVKNTOK

SAO PA,ULO, 11 (Asapressi — Com
a chegaria (Io gene.-al Juarez TAvora a
esta capital, avolumou-se nos circulas
polllicos a noticia rie que vinha o sub-
chefe rio Eslado Maior rio Exército exer-
cer o cargo «le interventor err. São
Paulo, rom o afastamento rio sr. Arte-
mar rie Barros. O general Juarez 1'ávo-
ra, porém, explicou que vinha a Si')
Paulo para visitar um filho que aqui
estuda, deveniln riemorar-sc ,:nlre nós
três ou quatro «lias.

Construção da Casa do
Advogado

SANCIONADA PELO PRESI-
DENTE DA REPUBLICA A

LEI N. 323

O presidente da República em so-
lenidade realizada, ontem, no Pala-
cio do Catete, às 13 horas, com a

presença «Ias diretorias ria Ordem
rios Advogados do Brasil, do lnstl-
luto da Otdem dos Advogados do
Brasil, da Caixa de Assistência dos
Advogados e do Clube dos Advoga-
rios, sancionou a lei n. 323, posslbi-
litando à Caixa dos Advogados dar
em hipoteca um terreno que lhe foi
cedido pelo governo e o qual se
destina a construção da Casa do
Advogado Brasileiro.

Os representantes das quatro cn-
tidades de classe referidas foram
recebidos, ao chegar, pelo chefe de
Gabinete Civil da Presidência da
República, c, em seguida, conduzi-
dos no Salão Amarelo, onde aguar-
riaram o presidente ria República.

O chefe do governo, depois de
cumprimentar os presentes, após •
sua assinatura no decrelo rio Con-

gresso Nacional que lhe foi suhmo-
lírio pelo titular da pasta da Jus-
llçn.

TEXTO DA ...RI SANCIONADA
••*. o «eBuInlc, o texto ria lei n.

323:

.— «Art, 1,' AcronTiilc-iie no ni-
tigo II,t lln ilecrntii-lcl n, HHIH, de
Innolrii da IIMH, n nngulnie:
1'illrtljl ilí.l úiilio fí», lima ua
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julas. Importadas pela firma '-*,,,-

sllio A. Bica. foi rclaia-ln (a'-,|i.
velmenle pelo sr. I.úcin Cinieia \
Comissão ilplihpmu aprovai n |>;i.
recer na parte ria constitueiop;ii|.
dade. manifeslando.se contra ,, pm.
jeto. quantn ao mérito.

O sr. Ferreira dc .Sih.n.i. n-üu.it
dos projetos que autorizam a aber-
tura «le creriilo. pelo Ministério ila
Eriucação, rie Cr.? S.3S2 õM m, ,,:,.
ra ocorrer a várias iles-iesas ícaii-
zadas em 1947, c rie CrÇ Hn noi. mi
para despesas «Ic alimcnlnçái ri.;
alunos ria Kscola Industriai Oe i¦:,,.
r.Hi-ópniis, resppolivamonlc. soiin.i.i.i
fossem ns mesmos convertidos ein
diligência.

O sr. Arlur Santos ofeieico pa-
reteres favorável" ans próprios uoe
autorizam a abertura dc cieriili i—
pecial «Ic Crí$ 2.347,20. pai? alen-
dei a pagamento fie gra'iiVa<;âM ,,.¦>
magistério a Luiz Nogueira dc Pau-
Ia: que dispensa ennsigiuiçân im-
minai ria Santa Casa de Miserii oi -
dia rie São Pnulo. para gozai tle
Isenção (Il direitos rie Importação, r
que isenta de direitos dp impor.h-.v"
r? demais la.xas aduaneiras, materiais
importados para n Serviço rli Ha-
«lio Patrulha rio Estado «Io Rio Gran-
de rio Sul. Esses pareceres foram
aprovados por unanimidade,

O oficio rin senhor governado! f.n
Pará,, remetendo expediente relativo
a um empréstimo externo a sei con-
traído pelo Estado, na Impurlàn-
cia de U, S. ,? 750.000,011 com o Ex-
port and Impnrt Bank. lol relatado
favoravelmente pelo senhoi Lúcio
Correia, sendo o parecer adotado pp-
Ia Comissão,

Foi aprovado, também, o prole-
to que autoriza a aliert ura, pelo Mi-
nlstério ria Educação, rio creriilo r.-.-
peclal rie CrS 10.600,00 para aten-
«ler a pagamento rie gratificação de
magistério a Vicente Grassani. rela-
tario favoravelmente pelo sonhoi Lu-
cio Correia.

O sr. Valilcmnr Porirosa relalcii
favoravelmente os projetos rie In:
que autoriza a aberl ura. pelo Mi-
nislérlo ria Educação e Saúde, ri.-
creriilo especial do CrS fiOO.IJOO.OO
para aquisição dr prédio nn rtecif':.
pnra a Delegacia Federal rie Saúde.
«In ã.' Itcgiãn; e que abre no To-
der .1 uri ieiá rio, o crédito suplemen-
tnr rie Cr? 789.1X10,00 para ocor-
rer ao pagamento rie substituição n?
Justiça rio Trabalho. Os pareceres
foram aprovados pela Comissão,

Esgotaria a pauta rie trabalhos,
encerrou-se a reunião.

COMISSÃO DE LEIS
COMPLEMKNTARES

Esteve reuoiria. ontem, no Mnn-
roe, a Comissão de Leis Complemen-
tares, sob a presidência rio sr. Cl-
rilo Júnior, «iue, depois de assinalar
que o prazo para apresentação de
emendas ao ante-projelo relativo ao
regime de empresas concessionárias
de serviços públicos se esgotara, deu
conhecimento das que haviam sir*,
remetidas á presidência. Fora1,*! 'o-
tão lidas e icnt seguida remetidas a
publicação seis emendas oferecidas
pelo deputado Alencar Ara ripe r
uma pelo deputado Vieira cie .rielo.

Em virtude de tais emenda,-,, vol-
tou o- nnte-proieto, elaborado pelo
deputado Alde Sampaio, á -ub-cc-
missão competente, que devera dar
parecer dentro de curto praso, sen-
do possível quo nn próxima reunião
plenária, convornda para quarta-
feira, dia IS do corrente, o projeto
seja discutido juntamente com as
sugestões apresentadas.

O sr. presidente, antes de encer-
rar os trabalhos. recordou estar
correndo o prazo estabelecido para
oferecimento rie emendas :«o ante-
projeto «iue dispõe sobre organizaçúe
sindical, o qual terminara ao út
setembro.

Amanhã, deverão reunir-se tlua.
sub-coinissões: a 7.» silb-comisãao,
presidida pelo senador Augusto ivlei-
i-a, que vem se ocupando da ..labe
ração do projeto de assistência íi
maternidade, ã uilâniia >. „ adolc--
céncia, e n õ.i sub-eomlssüu, ..ob ?
presidência do senador Arlur Santo.-.
à. qual coube redigir o orojetn só-
bre regime de empresas "oncessio
nárias de serviços públicos,

COMISSÃO DE FINANÇAS

Esteve ontem reunida, soh a pre-
sldéncla do sr, Ismar de Góis, &
Comissão de Finanças do Senano,
a flm de continuar o estudo do subs-
tliutivo apresentado pelo sr. Apo-
líinlo Sales á proposição que cria a
a Comissão do Vale do São Fran-
cisco, cuja votação tinha" sirio inter-
rompirin nn reunião anterior.

Após demorados debates, aprovou
a Comissão os artigos de ns. õ p
22. ficando assim concluída a vota-
ção do substitutivo.

Em seguida, o sr. Álvaro Ariolfn
emitiu parecer favorável ao pro.ir-
to de autoria do sr. Apolônio Sa-
les, que cria o Serviço do Fomento
à Eletrificação Rural (SEFERj »
dá outras providências. Do proce?-
«o pediu c obteve vista o sr. Fer-
reira de Sousa.

O sr. Vespaslano Martins apr?
sentou parecer contrário ao projeto
que Isenta de Imposto um órgão Ita
llano destinado ao Colégio Sant?
Marcellna, em Sáo Paulo. O parecei
foi aprovado.

Também o sr. Vespaslano Mar
tln» leu parecer favorável ao pro
jeto de que autoriza a abertura,
pelo Ministério da Educação e Sau-
de, do crédito especial de CrS ....
14.400,00, para atender a pagamen
to de gratificação de magistério «
Teodorino Rodrigues Pereira. A Cn
missão aprovou o parecer.

Ainda o mesmo relator ofereceu
parecer em que conclui por díligcr
cia, ao projeto qua autoriza a aber-
tura pelo Ministério da Educai*, in
do crédito especial de Cr* 
321.920.00, para ocorrer ao pag;-
mento de despesas com lerragens •
aluguel de casa, em 1947. O presi
dente determinou fosse providenciü
da n diligência.

Com a palavra, o sr. Ferreira «
Sousa, apresentou os pareceres s«--
guintes: favorável ao projeto qu«
aprova o ato dn Tribunal de Con
Ias concedendo aposentadoria, cor
vencimentos Integrais, ao guarda .i
vil Alfredo da Silva Duarte: con
trárlo ao projeto que autoriza o
Poder Executivo a abrir, pelo AU
nlstério dn Educação, o -Tériití. e»
peclal de CrS 100.000,00, como su >¦
vençáo à Irmandade rio Hospital :-
José, «le Sào Vicente, no K.sla.in ri'
São Paulo; contrário no proieln ,u"
concede pensão a Luis Smues lodo
êsses pareceres foram aprovado!.

Pelo sr. Allrerio Neves iiiiiiiii i«
Intnrios favoravelmente, os projeto»
que (ijirovii o Convênio Sbl.ll.ril i" . n
li» n. Itrpúbllcn «lon r.stiulok i nicli..'
do Urnsll «• n llcpublicit i irirni -
do 1'nigunl; qui" munil/n n ubei
nus, pulo MMlrUr-rln ris hrlqi iiç.m
rio (Têrilln «'Specldl lln IT* II IM'ni'
psin iiitqiriei no piiiiiiiiieiiin (le ili'«
runci d" vimii IniílUna, ii»  <*"
Iiiiiiiii iipiiiviiiliin iiiiiiiiin.iinci.i'

II «i Anrii uili- Hiiiniih nii .«ii
|i,il».il ln'iiniW-1 llll |i|íi|«'l" ."'
Illilii mi ,,ii|jii-,»(! f.acliiiiiil d ..'
lillii ripei Inl ,1» Crí -'\'i .IV'i i" i '
14 iillillll"! ll llfhll»"»»» li» IH»'"'
• l|h||l||ill mu llllj II lllllllll
l|l|ll< min

A I lllilllllll! . 1110 llllll l'H rin. .
,l| ll |l|.i|lli. i|l|f |l||i|||,D • l '
llllll II» Ll I*l0ll«ll llll llll ljll»IU
.|l*l||lil »»|.I'l|l >(# !>?
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Um triunfo do direito

CANTINH DA CRIANÇA N A CRUZ VERMELHA BRASILEIRA —

imusurou-se ontem no Hospital da Cruz Vermelha. Brasileira, a "Can-

Hno dn Criança", que proporcionará às crianças que concorrem aos

movimentos ambulatórios daquela Instituição uma refeição de teor

tubstaneial. A foto * «tn flagrante dn nerimfinin rie inauguração, ven-
do-se a era. Clara Marianl, distribuindo alimento dn crianças.

NOTÍCIAS PA AERONÁUTICA

À disposição dos cadetes de
"West Point"

Conforme foi noticiado, eneontra-s» ne»-
ta capital um grupo de cadetes da Uni-
wríidarie Mllllar de West Point, rio»
Bltados Unidos, lendo viajado cm avião
|s Força Aérea do Exército norte-ame-
flcano, pilotado pelo major John O"
Oreagnn o tenente Young.

A fim de acompanhá-los durante a

Íurmanencla 
nesta capital, (oi posto ft

IspnsIcSo daqueles dois aviadores, o
eeronel José Gomes rie Arailjo, njudan-
t« ri* ordens do tenente brigadeiro Edu-
«rrtn Gomes, diretor rie Rotas Aéreas.

DESPACHARAM COM O MINISTRO

Despachando o expediente dns ropnr-
rlçíes n»e dlrlg.ctn__DStlver.-im, onlem, no
gablneie do ministro,- o tenenlc briga-
deii-n Eduardo Gomes, diretor ile Rotas
Aéreas; brigadeiro Raimundo do Vnscon-
filo. Abnim, diretor dn Material; brl-
garioin. Armando Ararigbóla, coman-
(adelrn Armando Arniigboln, eom.in-
Antônio Sanromfi, diretor interino da
Di.ls.in dc Fin a noas da Aeronáutica.

DIVIDAS RECONHECIDAS
O brigadeiro Armando Trompowsky

despachou processos que fnrnm cneaml-
nhsrios ao Minislério da Fazenda, de-
ferindo os seguintes requerimentos: da
Empresa Nacional rio Navog.-K.-So Hoe-
perke, snlielando paganienlo, pnr exer-
«ioins findos, da Importância de 
Cr,$ a.lS.fin: ria Estrada rie Forro Cen-
tr«l rio Brasil, solicitando pagamento
da* quantias rie Cr? 5.445,46
Cr? 9.714,30 e Cr.*? 328,00.
TRANSFERIDO PARA A RESERVA

REMUNERADA
Despachando rnm o ministro, o pre-

sidente da Repúbllra assinou dporeln,
tornando Insubslstente n derreto quo
transferiu para a reserva n sub-nflclal
Antônio Pinln da Silva, para considera-
lo transferido compulsôrlamente psra a
reserva remuneraria, no pnsln rie segun-
do tenente.

UNIFORME DO DIA

O Indicado pelo E. M. Apr., para o
dia de hoje, é o 6.» (caqui).

DEMONSTRAÇÕES ÁUREAS
Procedente rip Buonos Aires, chegou

an Rio nn riia A, pilotado polo major

Intervém o Ministério
do Trabalho num Sin-

dicato de S. Paulo
O ministro dn Trabalho, considerando

(ue n Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias da Construção e d
Mobiliário rio Barreto», Estado de S.
Pauln, arha-se onm a sua administra-
Cão acéfala, om faoo ria renúncia rii
respectiva dirctnrla, e lambem que a
situação administrativa da enlIdade é
anormal, resolveu Intervir nn menol.i-
pado órgão, nomeando uma Jun.a
governativa composta fins sr.**. .íoíc-
Joaquim de Sousa, presidente; Durval
de Carvalho Ávila, serrelárlo a .ln..n
Francisco da Cosia, tesoureiro, parn
arimlnlítra-ln.

H. De Havllland, um avlllo "Chlp-
munk" que, por Iniciativa d» firma
construtora De Havllland Aircraft of
Canadá Ltd., de Toronto, está reallzan-
do demonstrações em diversos Aeroclu-
bes.

O "Cblpmunk", cuja produçío foi Ini-
ciada em 191(5, é um aviSo de dois lu-
gares, Inteiramente metálico, equlpnilo
oorn um motor Dc Havllland "Gipsy
Major" de 140 íl.P., desllnando-se es-
peeiricamente para treinamento de acro-
bacia aérea. Suas acentuadas qualid.i-
rios a esse respeilo levaram a R.A.F. e
muitos governos dos domínios biilánl-
cos e de oulros países, assim oomo mui-
los Aeroclubes, a ndolar o "Cblpmunk"
como avlfio rio treinamento, Sua velo-
tiilade máxima é de 230 km. pnr hora,
sua Velocidade de cruzeiro 200 km. por
hora e seu ralo de ação de 800 km.
a\lém disso, apresenta a vantagem de
sor mullo econômico, consumido apenas
um Miro de gasolina para mais de 7
quilômetro.";.

O "Cblpmunk" que ora se encontra
no Rin fnl enviado do Canadá para a
Argentina em junho do ano passado.

Vem-nns de SSo Franoisoo na Ca-
lifornla a notícia rie uma spnten-
ja. pronunciaria polo Tribunal Fo-
deral oontra o Governo Federal,
sentença esta quo podo sor ronsl-
dorada um brilhante triunfo do dl-
reito e que honra a nação que pos-
sul semelhantes |ul7,es.

Trata-se dos "Nlsel", oomo se
chamam ns descendentes dos Japo-
nêses Imlgrados aos Estados Uni-
dos, elos americanos natos.

Quando so dou o ataque a PearI
Harbour, atribuído a traição do nl-
pônlons amorlranns ou nÃO-amerlca-
nos. todos os filhos da raça amaro-
Ia foram Internados quer se tratasse
de cidadãos americanos ou náo.

Aquela acusação, aliás, era rom-
pletamcnte Injustificada. Nãn fnl a
"traição" de nmerlranns amarelos,
mas unloamonte a negllsénrta. de
americanos hranrns, alias patentes
ria Marinha o da Aviação, que oatl-
sou aquele desastre.

Enlre as medidas discriminatórias
Hs quais os Internados foram siibme-
tidos, eontnva-se uma provlriéneia
d» todo particular.

Sturerlu-se a esses "Nlsel" quo
«ram cidadãos nnrte-smerloanos.
tom todos ns direitos dn tais. que
renunciassem à sua cidadania e
optassem om prol dn Japão, oontra
a promessa rie serem mandados, ter-
minada a guerra, ao pais do Mloado.
Muitos destes Indefesos prisioneiros
cederam á coação e transformaram-
«e. da noite para o dia, de yankees
em nlpões.

Até hoje nSo se sab? quais os mo-
tivos que determinaram às autorl-
dados americanas adotarem estn
medida extraordinária o fora de to-
dos os limites do direito e da
moral.

Agora, certo número dóssea "rifi-s-
nacionalizados*', confiantes na ln-
corruptível Justiça dos tribunais
americanos, apresentou um recurso
de anulação contra o Governo do
Washington, alegando que a sua re-
mincla a rlrlndnnfa nmrrirnna fora
forcaria e por lslo sem valor.

O Tribunal Federal do São Fran-'
olsro atendeu o sou pedido, derla-
ranrio nula a renúncia, se o Govér-
no americano nãn pudesse provar,
dentro de três moses, que a opção»ni favor rin .Inpãn, rio fato. tenha
nenrrlrio por convicção política. O
mesmo Tribunal, ao mesmo tempo,
ioolarou inconstitucional o Interna-
monto rio cidadãos americanos.

Nflo sabemos se há outro pats om
que a psloose ria guerra tenha pro-vnoado, ria parto rio Governo, pro-vlriénelas tãn absurdas, Mas duvl-
riamos quo haja outro pais, cuja
lustlea, oorn t.anla franqueza o tanta
coragem, nuse censurar e reparar os
erros da administração.

SPECTATOR

NOTICIAS DO EXÉRCITO
(Vide o Boletim do Pessoal do Exército, ns B.» narina dn 3.* nelo)

Vinte mil conscritos juraram, ontem, à Ban-
deira, nos quartéis da 1." R. M.

O dia de ontem, dos cadetes norte-americanos — Visita à Fábrica do An-
darai — Ecos da morte do capitão Nei — Atos do ministro — Apresenta-

dos os aspirantes de 1948 — Reconhecimento de dívidas

NOTÍCIAS DA POLÍCIA MILITAR
CONCESSÃO DE LICENÇA

enrvedltln
de saúde.

licença para trata-
no perlnrin de 2 rio
rip dezembro próxt-
diarista Odeie rios

. Serviço de Saúde

FUNCIONARIA

Foi
monto
mis findo a 28
mo, a servente
Sanlos, lotaria n
ria Corporação.
APRESENTAÇÃO DF,

CIVIL
Apresentou-se pnr conclusão de 11-

oença, no dia 10 rio corrente, ao Ser-
.iço rie Saúde da «Policia Militar»,
a extrannmprárla diarista, Maria Msr-
earlda d» Freitas Melo, lotada na-
quele estabelecimento, reassumindo suas
funções.

REALIZAÇÃO DE .1<")G0
Em prosseguimento «o Campeonato

Interno de Rasquetebol e Voleibol da
Corporação, será realizado hoje (dia
1.1), na quadra da «Escola de Recru-
Ias», ãs 8.1110 horas, n Jogo de Bas-
quet.ehnl entro as equipes de Cabos o
Soldados do 3.1» B. I. X 4.-> B. I.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
Nos requerimentos alinlxos menclo-

nados, foram exarados os seguintes
despachos.

—- Do cabo d» esquadra Antônio
Rosa Sundisch, pedindo cancelamento
de corretivos. — .«Deferido, om face
ria informaçíio do Comandante do .la-
talhõo»;

Ilo» 1.» sargento Osoar Macedo
Salgado e cabo rie esquadra Ludgero
Manuel de Sousa, pedindo ao exmo.
sr. ministro da Justiça, reforma do
serviço silvo. —- «Deixam de ser en-
caminhados em face dos resultados
das Inspeções rie saúde a que foram
submetidos»;

Dn soldado Washington Salomão
Teixeira, pedindo engajamento.
«Indeferido, em faou das Informa-
cões>;

Do soldado Franoisoo Tavares
Xavier, pedindo engajamento. — «in-
deferido, om face ria natureza do pro-
cesso a que ost.-i respondendo»;

Do cabo reformado Arquimedes
Fernandes de Oliveira, perilnrio rertl-
dão de ilons que rnumora. — «.Ates-
le-so, pagando o requerente os emo-
lumentos»; o,

—¦ De dona Marie Lucile rios An-
Jns, viúva dn l.í sargento "pformado
Manuel Inácio rios Anjos, perilnrio ex-
ppdlçAn d.* títulos df? pensfio provlsrt-
ria. » «A (onlariorla para, os devi-
dns fins».

Insubordinaram-se as
meninas do SAM

FOI cnAMADO A INTERVIR O
DELEGADO DF, MENORES

. .Vcrlflcou-so, ontem, cerca das 11 ho-
ras, no departamento feminino do Ser-
viço rie Assistência a Menores, sito na
rua São Franoisoo Xavier, um Incidente,
provocado pola indisciplina de algumas
menores ali Internadas, o qual, não fos-
se a Imediata Intervenção do delegado
Jaime Praça, teria, certamente, assumi-
do proporções lamentáveis.

Apurou aquela autoridade ter dado
motivo i\ Insubordinação uma rusga dever

qualquer entre uma inspetora e uma das
internadas, á. hora do almoço, dando en.
sejo a que as mais exaltadas entrassem
a depredar o estabelecimento. Inclusive
quebrando pratos o objetos de uso co.
mum. Foram conduzidas aquela delega-
ola. dezoito moças, apontadas pelas rie-
mais oomo promotoras rio movimento,
senrio o falo lovntlo ao conhecimento rio
diretor rio SAM. rir. Alberto Tornaghl,
que está prnvlrienolnnrin loral adequado
para ns mesmas, rio mnrio quo não pos-
sam perturbar, outra vèz, a disciplina
das outras menores.
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MAIS TIllI C.IIANIIF. KSTAHKÍ.KClMKNTO OOMKRCIAt, INSTATaAIK) UM COI'ACAHANA — Co-
paeabiiiin exultou, aAbndo último, com n Inaugiir.ivAo do seu novo Merendlnho, à rua Siqueira Cam-
po.«. Tr:ita-»n, nn rcnlldi.de, do unia <>rgiinl/.nçf.n ilo mal» elevado sentido, peln Hoinn de lipneficloa qun
Tirii Irnzpr nn Importante n populoso bairro «ln /min Sul, ofereccndii-ll.e n.iilnr posslbilldndo «In abi.Mlc-
«•Inieiilo eficlcnlo pnra na seu» moradores. O Marca (Unho do Copncnliiinn, (pie tom í. aua frente, a flgti-
ra destacada e hnali.nln eiinl.eeidn ilo »r. .loilo Gome» 1'ugn, prealdonln da orgniil/iiçílo. Ninguém «le».
conhece quo o pruhlcmn de nlia»teclmeiiii» «In pnpu InçAo carioca lém sofrido, .lente» úMIiih.h ano», o»
mala craves entrave». Ora A a expliirnçAn dn deteri.ilnndo» aoIDrcH dn nllvldnile», por aquele» quo nln-
dn nAn compreenderam nona mlnlmii*. devore» pnrn cnm a nocledndcj orn «S n ll)lrnn)ia»A(i Indébltn de
Inlpremedliirlii» gani.nclnsn», que, na nncla de mellini'!'» lucrou, agravam a KltlincAn <l«i iiIihhIccIiiipii-
tn, mu menta iiiln n» i.niçAe» di. iodo» n prlnclpiilniantn das camada» iiiiiIn pnhrna da pnpiilaçAo. Ne»»n
corrida do preço» «lu cnmdrnlti, o lm Ir rn ilo Cupiici. Iiiinn ern, anui dúvida iiluiiiiia, uni «In» mnl» vlmi-
ilo», J.i»Iiiiii,-iíI,; pnr gar <> mula nrlsloorálleo o inn».tllulr, mn. popiiliivAii, cIcnidiltiiH do i.iiilnrcH |in»»l»
lillldnilca «KiinAlllIciit, II Moioiiillnho dn (.iip.ioiibiiui. volit •iihiciiiinir fl»*fi (frilVfl plobleinii, |llll* linlnxe
de mim niiiiiiil/iiortii lilanl, 'iu» inuliie» mnl» iniularimi», limliilniliia ilonlni dn uni nnnllilii ..'iilniliiin-
1111'iile illiiiliuli'!,, ilu iiiisnii 1'iiiiiériin, pailn ull i-ailiui IiiiiIí.IiiiIiim Injil» iIpkIIiiii.Iii» ii iiIoihI.t ii 10llll» ii»
lici'r»»li|||(|p» dn i> ii.nii. |ii'ili|||,o i|iii|iiolii /min, Han nliniili'iiiili.|ilii ilu vaiilinil» i» IcijiiiMi'» i'«lú ii»»i'i|ii
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Roaliznu-so, nnlem. pela manhã
| om Inrins ns quartéis ria 1.» Regiãn
; Militar, a cerimonia de Juramentn ft
| Bandeira, pólos ennsriilos Incorporados
| om princípios dn onrrente ano, ao Exér-

cito. I.RRR cfrimAnla, n,lp obedpceu es-
Irilamente ans regulamenlns. revosllti-
ip rio mainr brilhantismo, riaria a sua
importância o signlfioaoãp. Os generais
Zonribin ria Cosia, comandante ria.Znna
Mililar rip Leste: Orillln Dpnis, Paulo
rie Figueiredo, Saldanha Maza * Sousa
Lima assistiram fts solenldarios, ésle no
1.' Orupn de Recnnheolmentn Motnme-
oanizario ria 1.» Divisão Blindaria e
aqueles na cuarnlçãn ria Vila Militar
e Denrinrn. Os jovens, em número rie
vinte mil, prestaram, assim, o enmprn-
missn solene de se "riodirarem Inteira-
menle ao serviço da Pátria, defendendo
a sua honra e Integridade de suas ins-
lilulofles com sacrifício da prrtpiia
vida".

No "J.c Batalhão de Infantaria Blin-
dado, esteve presente como repre.sen-
lanle do general Sousa Lima, coman-
danle da i.» Divisão Blindaria, o ma-
Jor Montnrrolos. A cerimônia neste se-
lor também se revestiu dn maior sole-
nlriade. lendo o comandante Ibsen Lo-
pes de Cnslro dirigido aos seus coman-
dados significa Uva oração, a qunl ler-
minou com as seguintes palavras: "Ca-
maradas, alentai bem na promessa que
fizestes! Não vos esqueçais por nm
minuto sequer desse ato sagrado que
é para o militar o compromisso que
éle assume perante a Bandeira de siia
Pátria, numa dcmnnst.rac.1o pública,
diante de seus camarada* t1 superiores
hierárquicos. Há pouco termlnastes o
vosso exame de recrutas» ides passar
a mohilizável, mas para que sejals eon-
si.loi-iirin oomo verdadeiramente mohili-
zítvel, faltava fisse compromisso, que
hoje as.sumistes nossa demonstração
grandiosa de tY» e dever parn com o
nosso querido Brasil. Amanhfi, de volta
hs vossas oficinas, vossos escritórios,
vos.sas reparllccies, vossos campos, vos-
sos lares, no aconchego ria família,
meditai sobro o juramento que fizosles
boje, simples, som atavios, mas que en-
cerra um pedaço do vós mesmos, e
ent.lo hnvels de senlir o quanto vaieis
perante os companheiros que ainda nfto
Üvernm a ventura de fazé-lo, ou dos
maus brasileiros, quo, abjuranrio a
pátria em quo nasceram e que tudo
lhes tlá, são levados por falsas idoo-
loglas, procurando (Implantar, a desor-
dom. a desagregação da família, para,
«lesse modo, tirarem partido em heno-
ficio de interesses priiprins, em dclrl-
menln rio progresso e grandeza de nns-
sa Pátria. Camaradas rio '2.1 B. I. B.
Eu vos felicito por esse ato e me eon-
gratulo convospn" .

VISITA
Encontra-se nesla oapili.1 o major

general William li. Kaslen. chefe rio
Departamento rie Finanças rio Exérciln
Norte-Amoiieano, quo veio retribuir a
visita quo há pnuen fez an sou pais o
general José Scarcela Pniiela, diretor
de [nlendéncla do Exéroiln. O ilustre
visilanle, quo fni apresentado nnlem,
ft tarde, an minislro Canrobert rereira
da Costa, visitará hoje, fts H horas,
a Fábrica do Anriaral, nnrie será reco-
birio pelos generais Fiúza rie Castro,
diretor do D.T.P.E., e Agra Lacerda,
diretor rie Fabricação.

ECOS DA MORTE DO CAPITÃO
NEI

(9 ministro Caniobort Pereira da Cos-
Ia recebeu a seguinte carta: "Como
irmfio alo oapil.lo Nel Neves ria Silva,
dirijo-me ã v. exa., autoridade njáxlnia
do nosso Kx^rcito, para, "em meu nome
e em nome dos meus pais, agradecer
tudo quanto fizeram pelo corpo, pela
alma e pela memória do meu querido
Irmfio, Sacrificado no cumprimento rin

morreu pnra que a disciplina
continuasse a ser a viga mantenedora
das nossas fArcas armadas. I. o Kxér-
ello Nacional, a quem éle lanlo amou,
de quem lanlo se orgulhava de por-
lencer e pnr quem dou a própria viria,
0 Exército Nacional, dizia, desrie v. exa.
no mais simples soldado, sntihe onm-
prcnnder. soube senlir e soube rolrihulr
com manifestações «lo lernurn, rte onn-
fólio, rie pesar o rio solidariedade. A
Iodos os oficiais e praças do Ministério
«Ia Ouerra e ria 1.» Região Mllllar que
compartilharam ennnson na dor rio rie-
sapnrecimenlo do Nei, agradecemos, na
pessoa rio v. exa. F. a v. exa., em
particular, ns meus agradecimentos pnr
tudo quanto foz em tãn trágion aeirien-
le e pnde ler a certeza de contar onm
o rnronhooimcnlo sincero, como médico
e comn cidadão, do quem esla subs-
crove. (a) Newton Neves da Silva",

UNIFORME DO DIA

Pela S.G.M.G. foi designado o 3.»
uniforme para o dia 1.1 rio corrente.

NOVAS FUNCOKS DE OFICIAI. NAS
OFICINAS DA ÜRCA

O minislro, em aviso dp onlem, do-
durou que ns funções de assistente «Io
direção «le Tiro o secretário e as fim-
..¦fios rie ohofo rio Departamento Adml-
nlstratlvo, passam, nns Oficinas t'a
Urca. a sor desempenhadas, respectiva-
menle, pnr um eapltãn rie artilharia
cnm o curso tia Escola rie Aiiilharln
do Costa e pnr um 1." lenenle, rio qual-
quer arma, dn Q. A. O., ficando, os-
sim, allernrio o aviso 841, rie fi rie abril
rle 1944.
FUNÇÕES PRIVATIVAS DE OFICIAL

SUPERIOR T. A.
Em aviso rie onlem, declarou o ml-

nlslro quo são privativas do ndolal su-
perior T. A., rie preferência pngenhelrn
rie armaneto, as funçóes rie suh-rilretor
técnico dn Campn rie Provas rie Ma-
rambala. Em conseqüência, ficou alto-
rado o quadro rie efetivo fts Instruções
Provisórias, aprovadas pela portaria 88,
de "J(> dc mulo do corrente ano.

CUIA DE I.KCISLACAO MILITAR
O "Cuia de Legislação Mllllar", da

nuUirla do siib-tcncnle Manuel Ilenii-
que dn Cunha Rabelo, ainda não está
em «ireulnçíio, lendo sido apenas auto-
rlzatln polo minislro n sua piibllcnção.
Aquela dnr-se-á rienlro de pouco tom-
po. c não oomo foi publicado anterior-
menle. O trabalha em queslfio, aguar-
dado com Interesse, contém leis, tle-
cretos, avisos, ncórdftos, pareceres, des-
pnclins, ele., Indo Interessando no Ml-
nlstéiio ria Guerra, a pnrllr do ano
de ISÕO alé 7 rie agõslo rie 1948.

EFETIVO DA C.E.O.N.-7
O minislro, em «vlsn de ontem, de

accinlo com o quo prop An o chefe do
D. T. P. F.., declarou que n Comlssfto
Kspeiinl tio (ihnis n. 7, passa a lor o
«egiilnle efellvn om nflclnl»; I enrnnol
ou lonoiilo-coronel chefe; A lenenle».
cm iim-iM ou nm im-es T. A., chofos do
set Oro» de obrim; l innlnr dn l>). S, r!.,
flflcnl iidiiiliilsliiiil...; I i'ii|illíio nn 1.»
lenenle I, !¦',,, lesnuielin o iiliiinxiiiiíe;
I piimnirn leiinnl» «ln <|. A. o , nln»
,1.mil' mii'i'i>iitiin. Km i'nnwi(|iii»iii'ln; li.
(•llll iillmmin n iivl.il il, SSI, «!» !'.' il»
.lUr,.l,, ||» |II|H

Ali li HO MINIHTIH)
lli-nnh imi i|i.,|iiiii»nr ilm limi oi» il»

ili'l.'H,nln di» H'i I lll,11111'Hli. d» '' iiii
IJ.II 1,1 llil lll |l II iDlll.lllll Al. nn
li.il lllll lllll llllll llilléllll.l HU «lllllll,
llil» llllll/il'. il. I lll|,l IV nln llil l.a-, l,Ia,
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Desfalque nas agências
da Panair do Brasil em

SSo Paulo e Paraná
S. PAULO, 11 (Asapress. — Nollcla

um jornal local quo a alta direção ria
Panair rio Brasil solicitou ft policia a
realização rie diligências para apuraçnn
d* um desfalque que se loria vpiKÍ-
oadn om suas agências do São Pauln
i» Paraná. |á tenrin sidn prêsn um
caixa, cujo nome não foi rcvohrin.
esperanrio-sr para hoje nutras prU.Vs.
Inclusive algumas om Ciuiliba.
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Os cadetes americanos em visita ao Ministério da Guerra

0 dia de ontem, dos cadetes norte-americanos
0.1 aadetes da Academia Militar tios Estadas Unidas, qua oro reínbiteiii

« i-isiío ,ito lnl potteo llte.s fizeram ns seus cnlrria* brasileiras, dedicaram
o dia de ontem, em companhia destes, postas à *un disposição, a visitas.
Inicialmente, peln manha, na Ksenta de, tSducaçfío Física, onde- estôn hnsps-
dadnn, assistiram a uma belíssima demonstração pelns alunos, que lhes causou
fí, mais viva. impressão, conforme, deixaram tinnsp.irecer. Depois, rumaram
para a velha Fnrtalc:a de «S. JoAo, percorrendo lAdas as fitas inslalnçòrs,
cm companhia dn seu comandante, coronel Mário Mendes de Morais, « ofi-
ciais. Dirigiram-se, u seguir, à Prefeitura dn Distrito Federal, onde o chefe,
da FiXecutivo Municipal, general Ângelo Mendes de Moraist em companhia.
do seu gabinete, as recebeu festivamente. Após, estiveram nas residências
do embaixador dos Estados Unidos a na do adido militar norte-americano.

Na parte dn tarde, estiveram no gabinete do ministro da Guerra, que
os recebeu, em companhia de seus oficiais, tendo à dente n respectivo chefe,
o coronel José Daudt Fabrifíio. O titular da tlu erra ns saudou, declarando
Cm sua breve, orarão que a presença dos futuros oficiais das forcas armadas
norte-americanas constituia um motivo de satisfação para o Bàrêrcito hrasi-
leiro, visto que representava mais uma razão para tornar ainda mais in-
tensas us relações dc cordialidade, já existentes entre ns dois naises Dinse,
ainda, aer salutar paru os interesses da América a continuidade, dessas re-
fnções, principalmente no momento atual, quando mais 8$ toma necessá rin.
a união dos povos americanos. Por último, declarou "que- os r.adetes norte-
americanos poderiam considerar-se, dentro do Brasil, como se estivessem,
em sua. própria Pátria*'.

A seguir, aquele titular e os seus auxiliares apresentaram cumprimentos
aos jovens estudantes.

Depnis foram Mes também recebidos pelns generais Millon de Freitas
Almeida, chefe, do E. M. Fl,; ZenObin da Cnstn, comandante, da 1." Rtffifín
Militar, e Falconieri da Cunha, diretor geral do Fnsinn do Exército, que
se. achavam acompanhados dns oficiais dns respectivos gabinetes e. de estados
maiores. Em tndns esses setores, foram ns jovens visitantes, que se fatiam
acompanhar dos colegas brasileiros e dn capitão Carlos d*j Castro Torres 9
l.o tenente''William R. Wier, recebidos festivamente.

A noite, os cadetes tomaram parte no jantar que lhes fni oferecido vn
"grW-room" dn Copacabana Pálace-Hntpl, nn qual com pa rfcerarn se.nhnritns
da. alta sociedade carioca e da. colônia norte-americana radicada n estn
capital.

Ilnjc, segun tln o prog rn ma, visitarão, às 10 horas, a F. senta Técnica en
F>xército, tendo o comandante, coronel Arman(ln Puhnis Ferreira, orgnnifadn
asmeradn programa de rece.pçfío. Após, irão'no Forte de Copacabana, onde
lhes será servido nm almérçn. Na parte da tarde, haverá passeida, an Cor-
envadn. Gávea Pequena e outros pontos pitnr**scn* da cidade. À noite, terá
lugar n recepção que lhes será. nferecidn pelo general fteverhf, adidn militar
norte-americano, em sun residência,
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tornar lnsuhsislenle a portaria que con-
voca para o serviço atl-o o aspirante
ria reserva Afonso Gonzales Soares; «Ie-
ferir os requerimentos rie Antônio Pau-
Uno Filho, Antônio Alves Fagundes,
Carlos Afonso Marinho e Roberlo Pe-
reira riè Burros; Indeferir os de loáo
Carvalho, Felipe Álvaro Rodrigues,
.lonqtiim «lo Nascimento Rocha, .lonas
Ferreira da Silva, Sebastião Gomes
Burradas; e arquivar o de Antônio
1'iiiilinn Filho.

APRESENTAÇÃO DF. ASPIRANTES

Ao general Zenóbio da Cosia, coman-
ilnnte ria l.l R. M., foram apresen-
tadns, nnlem, fts 15 hnras, peln onrnnol
Carlos de Lemos Baslo, comandante rin
C. P. O. R. (In Rio rie Janeiro, os
nsplrnnles a nfioial, em numero rie

Transferência para a
reserva remunerada

de Ne. coronéis, majo-
res e capitães

ArRESFNTAnO, CINTEM. A CIA-
MAU A /)OS DEPUTADOS, PRO-

JETO DE LEI nisroNno A
IcEHPF.lTO

O sr. Bapard Lima apresentou á
Mesa du Ciiiiinrti dns Deputadas, na
sessão dn nnlem, o seguinte pro-
jeto dc /-"i:

O Congresso Nacional decreta:
"Arl. 1." -- Os lenentes-coronéis,

majores e. capitães do Exército ativo
que anularem mais dc vinte, e. cinco
fljioa de serviço, computáveis no
casn de. transferência parn ,. re.ser-
va, e tiverem n interstício leçinl A»-
ra a promoção e mais de Al, -15
e d.i 'iiins tle idade, respectiva men-
te, poderão ser transferidos para a
reserva remunerada, no posto ime-
dia t a men te superior, e com os ven-
cimenta» inleqrais riaslr, pnsln, cnn-
tanto que o requeiram dentro do
prazo dn publicação desta Lei até o
dia .11 da cle:r,nhrn de lfln2.

/(>¦(. 2.' — Esta Lei rntrard em
vianr na data tle sua. publicação,
revoparlas as dispnsicães em cnn-
Irelrio".

õfl(). declarados na cerimônia riê 7 rio
corrente. Formados na varanda do .t.-.
pavimento rio Paláeio «Ia Guerra, f,l
foram saudados plln oomandante «Ia
áCnna Militar «le Leste, que proferiu
expressiva e iwtriólioH oração, n* qual,
enlre oulros assuntos, ressaltou a atua-
cão dos oficiais da reserva na oam-
panlia da Itália, os qiiHls — acentuou
—- se pnrln ram heroioamer.le. Por úl-
timo. cumprlmenlnu-os pessoalmente. O
cnmnndante Lemos Basto agradeceu.

NA DIRETORIA DE MOTOMECA-
. NIZACAO

Por diversos molhos, apresentaram-
so. o-ilPm, a esta Diretoria, n tenenle-
coronel Pedro Massen.i Júnior, e o ea-
pilão Ademar Rlvermar rie Almeiris.

Reassumiu a chefia ria 1.» Dlvlsãn
n lenonle-oornnel Pedro Masséna Júnior,
ficando dispensado o inajnr Valdomirn
do Oliveira: a de adjunto de gablneie
n oapilâo Ademar Rlvermar rie Almei-
ria, ficanrin riisponsarin n capitão Evalrtn
BareoIns.

Fni designado n ma.inr Afonso Hen-
rlques r\» Sousa Gomes, para proceder
a um inquérito pnlleial militar.

COUDELARIA DE POUSO
ALEGRE

Assumiu a direção ri» Courielral»
Pouso Alegre o major Belarmlnn Neves
Gnlvão.

I-IOSPITAI MILITAR
ALTA

DE CRUZ

Ordem Honorífica Mili-
tar Maçônica Brasileira

Itmmhi-si\ ontem, hn 21 horns, o
Conselho riu Ordem Honorífica MUI-
tnr Brasileira, (jue destinou ns nriin
tritlmlhoH íi hnmriutKfiii a kit ron-
feriria a piTsoiinlIriarieft ei vi* o mill-
tare», naiiiiniils o rstrangelra», <|iio
hajam prestado relevante» mtyIi/oh
an pais o nn liltliiu. guerra mundial.
Inicialmente, (linii diiilierndn «mo
será» ilIstliiKuldns peln Ordem, ns
KfiicruU Klfteiihower, Mun Arthur*
iVnsriilll i< Aln.ln.nle limrlil, dns
Unindo* I nl.lais e Dn (iiuille, ilu
Franca. A semilr, <> (tnnsclhn enviou
nns niliilslriis alu Ouerra, Miirlnl.n o
Aeronáutica o nn tiieip da Cnsa
.MMilnr ilu iironlilíiiiii. dn Itoi.rtl.lloii.
ofícios ...llolli.uiln ii InilleacAn de
11.0110» i.nrii kcri.ll. nu rnriitilo».. (»»
iiiiiii» sorfin «•«ml Idiis iiíliialinenlo
nn 'iiiii. .I.i Siililiiilin.,

Anil'», u Ií.iihcIIiii, nu i|im sabe-
nm», riilliloiiiliiil iilli'1. iiii.li'» 1I1,
C.lnibi, I» .i.'»; M. M, 'Iiiiiii'
VI, dl. IiihIi.Icitii | 11 nl Iiiiiii.
lillllll, .1.1 II...«ll, iiii.ieiinil Alo.i.li-
ileri ilu liiiniilál.' |ii-e«li|eiili> Tra-
iiiiiiiiii 1I11» nlmiii» I llllll,'». " |ir»»
•lili'iili llilii», ilu 1 iiii.', «.iiibi im
ilida iiiiiiiiii. <i 111 ml.- Illinllnii"
1,1 lllilllllll l> lllilllllll llllllllll Hi.lll

' |i lll llllll. lll ll» lillllll» lillllll
IiiiIii I." iiib 111111 liiamli'
I llllll lllilllllll I llllllllll.1 Ii.ihiii um
iiiii 111 min. 1 I11111I1IH .1» hicliiuiia, i'
limi.mil i|iá»iiiiii'H. il"» l'»l»ilii»
lillllll», um. 11 M «»'!•• Illilllllflii
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I M iiiuii.IiiI »la».«i'iiliii» ile *lni»H
t 'lillllll /iiiiiiiiii il* 1 ml* Hi'»1
1I11 IiuiIiiiii ii liliiiii '(#» ll*li'
hHli,llli,,t inilii* nnn a muitm'
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Assumiu a direção do Hospital Ml-
lilar de Cruz Alia o capitão Homero
de Almeida, om virtude ri* ler o major
médico llernielo Soledade Toutinho de
seguir para Pôrlo Alegre, onde aguar-
dará o despacho rin seu requerimento,
pedindo transferência para a reserva.

RECONHECIMENTO DE D1VIDÔ.S
O sub-dlretor rie Fundo» do Exérrllo

encaminhou ontem:
a) ao secretário geral da Guerra,

para efoilo rie reconhecimento ds dt-
vida. na formn ria delegação constante
rio avlsn n. 2.912, ri« 25-3-1)45, OS se-
guinles processos:

Sociedade rie Navegação Cruzeiro,
rio Sul Ltria., pagaménln rie Cr$ 322.n0,
pela Delegacia Fiscal rin Tesouro Ma-
olonal, nn Rio Grande rto Sul (pg.
22.911147);

Eslrnria rie Ferro Sorncaban», pa-
gamento de Cr,1? 057.(10, pelo Tesouro
Nacional (pg. fi.HR|1o);

Viação Férrea rio Rio Grande rto
Sul, pagamento ile Cr? 3.392,80, pelo
Tesouro Nacional (pg. ]3.453|46);

Companhia Paulista rie Estradas
de Ferro, pagamento d* Cr* 6.159,70,
pelo Tesouro Nacional (pg. 4"J8|48i;

Viação Férrea do Rio Grande rio
Sul, pagamento de Cr$ 11.719.10, pelo
Tesouro Nacional (pg. 7 493|4S);

Estrada de Ferro Sorocabana, pa-
gamento de Crí 1.4K4.40, pelo Tesouro
Nacional (pg. 9.4(i(l!4Hi;

Estrada tle Forro Srrnrahana, pa-
gnmenlo «le CrS 817,71), pelo Ministério
dn Fazenda (pg. 14.0561481;

hi ao rilrelor rie Inlendênoln rio Exér-
ello, pnrn efelln rie rceonheclmenln rit
divida, nn forma rin delegação onns-
Imite dn I 2." «In arl. 13 dn decreto-
lol n, '.r.!.i:m, ile I0.Í2, ns seguintes
procesHOf»;- Eslin.ln rie Forro Sorocabana, pa-
gamenln rie Cr* '...'MB,00, peln Té.niirn
Naclonnl (pg. I4.748|4fi);

- Nelson Gouveia, i.' .inrgenln r»«
forniii.lo, iingíimenln de Crt I ,4,10,00,
peln CnlMi ile Foiiiiiiinia* rt» GlIílT»
«pg. '.'.rriTiüVi;

Aiilôiiin IiiiiiiuIiii .I.n Sanlm, I »
hiiihoiiIii iiii)»li'n lefiiininaln, |i»f»nt»lilo
iiH a'l,N78,7ll, |i»iii 1'nhii d» Kcnnnmlm
ll» llllllllll .p," 'MlH'!|-IHl i

li..i.|iiiii (Iiiiiiiiiivai linli»li'n, I¦•
«iiii:"iiin if lm niiiilii |,,ini.ni.-iiiii .Ia
Iil 1 lllllllll |i|i|ii CHlM d» i'i iiiniiili..»
ilii liiiHiii i|i». 't MUI I4M I

Mimui-1 1'iniii ilii rinirelrfi'1, ml-
iiiiiii) ii/niniiiiiii |n»D»llillllii d»
i,4 lb* iiii, |i»U ''«ti» d» Krniiniiiiai
H* IIUIH» i|i|l *> »'l •»'
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Use anil RiCMTT I
e veja como alveja !

1 fo' m«ij limpss que fiquem, «s roupas \

\, brancas piecisdrn s:mpte de ANIL RECKITT 1
i \\ n« ultimai águi de enxoguér para dai lhes ' J^
I ?'Í5C perfeita alvuf». 1_V*r'^Â
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—Rádio Jornal do Comércio-
Como é sabido » aqui mesmo o co-

montamos lui tempos, o sr. "rmici.ico

Pessoa de Quonn-, proprietdril dn
"Jornal rio Comércio", dc Recife, mau-
gurou. uma. estação de rrjdio, que é
das mais possantes qun possui, n' > só
o Brasil, como a própria Améric-i E
é para ela que ora convergem as suns
atenções, não poupando esforços para
que as programações correspondam,
e.m brilho, an mérito das instalações.

Assim, fundou umn orquestra sin-
ffinica para serrl-la e, como se nãi
bastassem aos seus projetos os elemr.n-
tos locais, tem vindo buscã-lus em
nosso meio, a poso de ouro. Cnnirn-
tou músicos da Orquestra Sinfônica,
Brasileira, da Orquestra. Municipal «
ia algumas estações radinffmicas ca-
riocas, ans quais ofereceu "cach-ts"

mensais ds oilo, dez » dois mil eru-
ZCVOS.

As vantagens eram realmente mag-
nílicas * lá se foram ôles para i bela
"Venera brasileira", desfalcando o
nosso ambiente já pouco fartn de ar-
tistas realmente capazes.

0 qua impnrta, no entanto, » que-
remos enaltecer, é a coragem dn sr.
Pessoa de Queiras em enfren^r em-
preendimento dessa envergadura, * o
idealismo cnm que o faz, sem so erre-
cear rios fracassos, que tão freqüente*
mente coroam iniciativas dessa no-
tHrczíT.

0.i*(7ld iiflo seja tss» o seu casa. S
quo prossignm, com o mesmo ertfti-
siasmn Iniciai, as atividades da tua
emissora.

Ond.

DESTACAM-SE 
hoje da prog-ramaçílo

na PRD-5 — Rádio Jttxiuete Pin-
ata: ài 20 hora* — reportagem, em
(KmblnfiçSo com a BBC, do Londres,
More as Olimpíadas: às 2(1,4.-, horai —
Jtedtül do ioprano I.ena Monteiro de
Barras. • » •
•j-iISC JOCKEY", um» apresentação

•L-* de Louis Serrano ao microfone d»
PRE-.1, «4 Irradiado, diariamente, a par-
|lr das 18 horns — Através disse- pro-

trama, 
sâo lançadas as últimas novl-

ides em música norte-americana

fTOJE, às 0,39 horas, » RAdlo Mlnls-
** térlo da Educação transmitirá
mais um» audição de «eu Ridlo-Teatro
dn Saúde. — A» 18 horai, nm» pales-
tra Intitulada "Cuidemos dai Crlan-
ça»", — "No Reino d» Alegria", pro-
¦rram» Infanto-Jiivenll, à« 17,30 horas,
sob » dlrrfção de Nrnsa Feltal. — Um
programa literário, "Lendo • Contan-
do", às 20,30 hora». — A» 21,30 ho-
ras, na Rádio Ministério da Educação,
mais um capitulo do programa "Ro-
manre do .Plano".

PROGRAMAS PARA HO*JE
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

( PRA-2 )
1 hora» — "O dia de hoje há mui-

loe anos..." — "Mslra, apenas músi-
**^", 7.30 — "TS' fárll aprender ln-

Ces". 
8 — "Suplemcn'o musical". 8.15

¦ "Ráriio-Jornal", n.15 — "Suplemen-

ta musical". D.30 — "Rádlo-Teatro da
taúde". 8.45 — "Música de todos os
tempos". 10.45 — "Aqui faln a Ami-
rica I". 11.15 — "Música para o ai-
maço". 12.30 -— "Not.Ii-las «• Comenta-
rios". 12.40 — "Ritmos Populares".
13 — "Cuidemos rias Crianças" — "Mú-

Bica para. orquestra". 13.30 — "Cinema

és Teatro". IR.30 — "O dia rie hoje
hi muitos anos...". 1S.40 — Trans-
Biiss.lo diretamente dn Escola Nnrlnnn!
de Delas Artes da solenidade comemo-
rativa rio 132.° nnlversnrlo ria funda-
çao dessa Instituirão da Universidade
do Brasil". 18 — "Treehos rie óperas".
18.30 — "Brasll-Eslados Unidos". IH —
•Música pnra o Jantar". 20 — "Notl-

elárlo ria XIV Olimpíadas". 20.30 ---
"Lendo e Contando". 20.45 — "Suple-

mento Musical". 12 — "Londres Infnr-
ma". 21.15 - "Interliiriio". 21.30 —
"Romai-ire rio Piano" (04." rapHulol —
•O plano ria Escola Polonesa, cnm Pa-
dercTskl e Szvrnannwskl - PedicSn e
aprescntíiefío rio prnf(?Sf-nr Aires dc An-
dratle, 22.30 — "Pequeno serão musl-
cal". 23.30 — En-Tratncnt.os.*

RADIO ROQUI5TE PINTO
(PED-51

í horas — Suplemento musical. 8.30
— .Torna! Falaria da rRD-.í. 0 -- Pro-
grama musical variado. 030 — Cur-
bo rie Francos i2.n num. 10 —- Hora
do Lar. Il — rrmrnmn lnstrumen-
tal. 11 45 — Problemas rie Eriueaçao.
IJ 

'_ 
Concerto Slnfónleo. 13 — Frag-

mentos. 13.30 - Pelo Brasil. 14 —
Brinquedos. 15 — PU mos para o tra-
balliador. 17.15 — Chamando a Anu»-
rica. 13 - Ave-Maria. — Programa
Aa canções. 18.30 — tnglés pnra to-
dos. 13 - Suplemento musical de or-
questra. 10 13 - Noticiário (Ia BBC, de

Amplie o seu comércio

até a Amazônia fazendo

seu representante

Nállo 6. Bordalo
Prnça Barüo de Oua.iarfi 25, altos,

Belém do Parfi

Londres. 20 — TransmlssSo eom s
BBC, de Londres, do final das OHm-
piadas. 20.30 — Atividades ria Prefei-
tura. 20.45 — Recital de Lena Montei-
ro rie Barros. 21 — Comentário. —
Seleçáo da ópera "As bodas de Figa-
ro", de Mozart. 21.30 — "rompa e
Circunstancia", rie Elear. 21.45 — Cur-
so rie Português. 22.15 — "Sinfonia
Clássica", rie Prokofieff. 2.30 — "Not-

te Transfigurada", rie Schonberg. 23
—• Encerramento,

RADIO GLOBO
( P R E - 3 )

18 horas — Ave-Marln. Dlsc Jocke*».
18.-|n — o mundo rie hoje. 18.45 —
Noticiário olímpico. 10 — Esportes no
Ar. 20 - Sociais Infantis — Seleçóes
Thesaurus. 20.30 -- Novela. 21 — Can-
çSo rio Dia -- Grande Teatro, 22 —
Convprsa em Fnmllln. 23.45 — Musica
variaria. 24 — Encerramento.

RADIO GUANABARA1 ( P R. C - 8 )

20 10 horas — A viria começa às
oito. 20.30 -- Loucuras e Fantasias.
21 - Comentário do Dia -- Convite a
Vpija — Recital Poético. 22 — SalSo
de Música. 23 - - "Boite" ria mela-noi-
(e. 2 -— Encerramento.

RADIO CANADA*
( C 15 C - Montreal )

21 17 horas — Inicio ria transmlssáo
._ Noticiário nacional rio Canadá e ln-
ternaclonal. 21.30 — "Os Marsons" —

Duo rie plano e órr-Sn. 21.45 -- "Caixa

Postal" -- Respondendo aos ouvintes
brasileiros que escrevem para Rádio
Canadá. 22 — Encerramento.

BRITISn BROADCASTING
CORTORATION

(BBC- Londres )

13 horas -- Sumário rios programas.
Inglês pelo Rádio. 10.15 — Noticia-

rio. 10.30 — Música cm gravações.
20 — "Boletim Olímpico". 20.30 —
Palestra. 20.45 —¦ Banda Militar de
Londres. 21 —¦ Noticiário. 21.15 —
Nosso correspondente informa... 21.30

Joan Alcxander, soprano, e Erimund
Hazel, clarinete. 22 — Sumário das
notlcíils e rádlo-panorama.

Exercite sua
memória

Informações no Rio com Bordalo

»elos telefones 42-0*20 — 87-1531.

Ü
Ellll

A SEGUIR vm GRANDE NOVIDADE!

LUAde SANGUE
¦•¦. ,K«3E0RGE BÜCHlMER

LEITOR : Responda, mentalmente,
fts perguntas abai*o, ... em segnida,
ronfrnnle as suas respostas com
as nossas, que aerâo publicadas
i manhã :

VT66 -- Quando foi atingido o
Polo Norte ?

767 Qual é o poso de um ovo
de avestruz ?

77(58 — Quando ficou loura Dona
Maria I ?•

7769 — Quando a Noruega se se-
parou da Suécia ?

7770 — Como era o nome de
Leão XIII ?

AS CINCO PERGUNTAS DE
ONTEM E AS RESPECTIVAS

RESPOSTAS
1761 — Que significa originária-

mente "Babel" 7 — Segun-
do uns, "cnnfusáo"; segun-
rio outros, "templo de Bel"
ou "Belus".

*
7762 — Como se chamava a Irmã

de Cleópatra 7 — Arslnoe;
desterrada para uma cidade
do Oriente, foi morta por
orriem de Antônio, a pedido
de Cleópatra.

•
776.1 — Quando apareceram as "Fl*-

res do mal", de BaudelRlrel'
— Em 1857.

-•
7784 — Como era o nome índio de

Antônio Felipe CamarSo ? —
Potl

*
VK5 — Qne dimensões tinha a Arca

de No" 7 — 300 côvados de
comprido, 50 de largura •
30 de altura.

Dl Júlio MacedoDlstOrtilos sexuais — Via» urr»
|narlai — Ginecologia — Hlfllla —

Blenorragla — Cura rnplria —
Quitanda, 20, 8.» anrtnr. Dns t>

as 12 • das 14 Aa 1B hora» — Telefone: 22-SOSI. 
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M0s melhores anos
de nossa vida"

Na tela dos cinemas da linha do
Plar.a n espectador vai encontrar"Oa melhores anos de nossa vida",
filme que fnl exibido aqui pela prl-
melra vec um ano faz.

Espetáculo realizado eom bom »»ô§-
to plástico, exprime-»» numa língua-
gem agradável aos olhos, multo em-
bora nem sempre satisfaça à imaf-i-
nação da platéia. Valendo-se de uma
atmosfera simples, não consegue
VVilliam Wylcr manter em alto nível
11 ritmo da fita, deixando-se nbsor-
ver freqüentemente pelas irregularl-
ilade» do enredo. Este, cheio de ai-
Ins » baixos, vai exibindo ao público,
ao lado de sugestiva! cenas, outras
que sSn piegas, comuna e até con-
vencionals. Mas, nai últimas ie»
quènclas, o filme adquire personall-
dade, reveste-ae de lolldex pslco-
estética • defende a melhor parte
da história: o amor supera oi de-
sequilibrlos humanos a fax-noi viver
racionalmente.

No elenco, Tereia Wright • a me-
lhor, enquanto, Frederic March ao-
fre a má influencia de nm papel
vulgar, o Dana Andrews e Mlrna
Loy pouco fazem. Os demali coadju-
vantes conseguem agradar.

"The hest years of our lives", pro-
duçâo RKO em 

'«apresentação des*
de segunda-feira última.

COTAÇÃO: 3 — Razoável.
RITMO — Agradável.
ENREDO — Irregular,
FOTOGRAFIA —¦ Boa.
INTERPRETAÇÃO — Sugestiva.

HUGO BARCELOS

"Casablanca", um gran-
de filme que ressurge
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Ingrid Bergman estréia, de
"Casablanca"

A partir rie amanhã, u Cineminha
Gávea, silo na rua Jardim Botânico
n. 63í>. começará a exibir o famoso
filme da. Warner Bros., «Casa Blan-
caí, estrelado por Ingrid Bergman e
Humphrey Bogart. Kilme que real-
mente marcou época, uma das per-

Hoje, "Inverno d'Alma", um novo roman-
ce, com Walta Pidgeon
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Watter Pidgeon e Deborah
VValler Pidgeon, Deborah Kerr, An-

gela Lansbury, Janet Leigh, Binnie
t...rnes, Dame May Whilty, fleginald
üven e Rene Ray sRo os inlérpreles
dos principais papeis de «Inverno d'al-
ma», que os 3 cines Mello apresentam
hoje e que, é ccrlo, conquistara o
nosso público pela forca emocional de
seu enredo como pelo desempenho
cheio de sensibilidade que lhe deu o
elenco sob a direção de Victor Sa-
ville. Versão de um famoso romance
inglês — «If Winler Comes» — «ln-
verno d'alma» dá a Walter Pidgeon
e a Deborah Kerr, principalmente, en-
sejo para marcante desempenhos,dás-
ses com que eles conquistam definiti-
vãmente o coração do público. Wal-
lei Pidgeon «\ em «Inverno d'alma»
o Incomprendido Mark Sabre, cujo
único crime foi amar muilo — e De-
liorah Kerr é a sensível Nona, cujos
beijos desafiaram ns convenções. An-
gela Lansbury, que se aprimora, co-
mo intérprete, de filme para filme,
dá-nos, também, «performance» vigo-
rosa, e Janca I-elgli — a protegida de
Norma Shearer, a revelação de «Re-
cciiciliaçao», aquele filme com Van
Johnson, é a encantadora nota de ter-
mira do filme. Filme dos mais belos
da programação Melro-Goldwyn-Mayer
deste ano. «Inverno d'alma» vai, a

feitas realizações cinematográficas
destes últimos tempos, a reapresonta-
ção de «.Casablanca», nn elegante e
simpático «Cineminha», da Gávea, re-
presenta uma boa noticia para oa
moradores daquele bairro.

Assim, teremos sexta, sábado, do-
mingo e segunda-feira, na tela do
«Cineminha Gávca-t, «Casablanca», da
Warner Bros., com Ingrid Bergman
e Humphrey Bogart.

Kerr em "Inverno d'Além"
partir de hoje, nos 3 cines Metro,
emocionar muita gente e tornar mais
queridos ossos dois admiráveis tem-
peiamentns: Walter Pidgeon e De-
borali Kerr.

"Cidade" nua"
«Cidade nua», o filme que a Uni-

versai International estrelará no pró-
xlmo dia 2'S, nos Cinemas Palácio —
Carioca e ftoxy, foi produzido por
Mark Helllnger.. . Este filme é dife»
rente de todos os que já vimos até
a data de hoje. Sua história esteve
a cargo de Albert Maltz e Malvin
\\ ald, fotografia de Williams Daniels
e a rtlrncãii rie Jules Dassin.

Um avião sobrevoa a cidade que I
uma Ilha... «Cidade nui», descreve
a vida desta cidade e de alguns dos
seus habitantes.. . «Cidade nua» i
uma película diferente por náo ser
filmada no estúdio... Ao contrário,
Bari;. Filzgerald, o protagonista, Ho-
ward Duff, Dorothy Hart, Don Tay-
Ior e Ted de Corsla, com Inúmeros
protagonistas coadjuvantes, representam
seus papéis nas ruas, nas vivendas e
nos arranha-céus de Nova York...
Com eles npnrccem milhares de no-
vaiorquinns.

"O milagre dos sinos"
Um filme profundamente belo! As-

sim é «O milagre dos sinos» (The
miracle of the Bells.i, emocionante
história de Russell Janney, llimado
pela RKO Rádio, e interpretado por
Fred MacMurray, Frank Sinatra e a
italiana Alida Valli, num papel de
extraordinária emotividade. A dire-
cão deste espetáculo de rara expressão
íol confiada a Irving Pichei, que rea-
lizou «O amanhã é eterno», lembram-
se ? «O Milagre dos Sinos» será uma
das produções máximas da RKO,
para esta temporada.

Quatro toureiros em
"Festa brava"

Quarto toureiros íoram contratados
pela Metro-Goldwyn-Mayer para aju-
dar com seus conhecimentos lécnicus
,-is grandes e espectaculares cenas de
I ouradas que Rlchard Thorpe «llrigiu
para «Festa Brava»: -— Escudem c
Kstudlante, da F.spiinha, e Calesero
e Luis Brlones, do México. As filma-
gens das cenas de tourndas foram fei-
tas em La Tunln. com um sem-nú-
mero de «extras». Estlier Williams,
Ricardo Montalban, John Carroll, Ma-
ry Astor, Akim Tamirofí e Fortunio
Bonanova formam o elpm-o desse fil-
me tecnicolor, «alegre como o sol, vi*
brante como uma tourada».

Vem aí dona Susie...
¦:¦» ¦;¦;¦:¦¦:¦¦: ¦:.¦.¦¦¦¦.¦.¦¦.¦:¦•.:¦.¦¦:¦:-:¦:¦:¦:¦.'¦¦.:¦:-;.:¦:•;•:¦¦' 
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Eddio Cantor (os velhos)...

Al vem a «donn» Susie, uma «do-
na» «prá lá» «le «boa», que faz F.ddie
Cantor sollar um «Fiu, fiumiuuu. ..»
A «dona» Susie è a estupenda Joan
Davis (e Já podemos imaginar o que
náo resultará dai...). «Você conlie-
co Susie'.'» (If you knew Susie), que
ns dois notabillssimos comediantes in-
tcipri-taram sob as ordens ile Cor-
don M. Douglas, é um turbilhão de
garotas, melodias e piadas! F.rirtlc
Cantor volta à admiração dos seus
«fans», acompanhado ria gozarilsslmn
Joan Davis, interpretando o casal (Ic
artistas «Ic vaurieville que compra uma
rlciuíssima mansão para ter «cartaz»...
Comi, vocês podem ver, à um mate-
rlal Inleressantc, c que dá plenas opor-
tunidades k dupla para se expandir,
«Você conhece Susie?.*- é o cartaz da
RKo Rádio para amanh.", nos cine-
mas Plaza — Parisiense — Astórin
—- Olinda — ritlz — Slar — Primor
— República — Colonial e Mascote.

"Rex" 
pode estar

raivoso
Pede-se s. senhora que, ante-ontem,

pela manhã, ganhou, k rua üeal Gran-
deza, um cachorro preto e branco,
chamado Rex, a gentileza de comuni-
car-se, com urgência, com o telefone
26-0G~l, ou travessa Santa Terezinha,
44. O cão mordeu uma criança e há
necessidade de exame.
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Cônrt culminante, de "Teresa Raquin", em, exibição peln companhia
dramática de Sandro, no Teatro Fãnix

Em Cartaz
«UMA ~U.'A CHAMADA PECADO »
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Flora-May, dn elenco ria
"Os Artistas Unidos"

Já prestes a ingressar no seu rr-
gundo mes rie representações, «Uma
rua chamada pecado», está conslitu-
indo um triunfo d'«Os Artistas Uni-
dos, no Ginástico. Hoje, As '21 horas,
mais uma representação do originai de
Ttnnessee Williams, com Henrlelto
Morlneau, Graça Melo.» Flora Mal A.
Fregolenle. Darl Reis, Margarida Rei,
Jacl Campos, Jolce Oliveira, Luis
Fróes e Zeni Pereira.

Vesperal às 16 horas, a preços re-
duzldos,

«MAMÃE DORMIU NA R~"A»
Mais uma vesperal das moças a

preços reduzidos será dada hoje, ks
16 horas, no Rival, com a comédia
fiancesa de German Mancousln —

«MamAa dormiu na rua> — tradução
de Daniel Rocha. É o segundo ¦ car-
taz de Alda Garrido na «boite» da
rua Álvaro Alvim. A noite duas ses-
soes, fts 20 e 22 horas.

«O MUNDO EM CUECAS»

A fim de atender aos compromisso.'
firmados para a apresentação de sei
elenco em Sâo Paulo, nu Teatro San
tana, já no próximo dia 3 de setem
bro, ficará em cartaz no João Cae
tano, somente até ao dia 29 próximi
«& mundo em cuecas», revista con
Virgínia Lane, Cole, Horaclna Correia.
Rlpolim, e Billnha.

«O PERFUME DE MINHA
MULHER»

Almée reprlsou durante Ioda esta,
semana, « O pref ume de minha mu-
lher», três atos rie Hlrsfold, cm adap-
tnçfto de Mateus da Fontoura, que
constituiu um êxito em 19-17.

Dia 16, segunda-feira próxima, n
elenco rio «Teatrinho Intimo», trans-
port.ir-.sc-á â Bahia, onde reallzarí
uma temporada relârnpugo, vollanck
no Rio para estrear com a comedi?
d; Silveira Sampaio — «Da inciinvc-
nlônela de ser mulher».

«SAIA COMPRIDA»
Agradou a nova «revista de bolso'

(|ue Geisa Bõscoli escreveu paro o te;'
irlnho em Copacabana, onde estai
atuando Grande Otelo, Mara Rúbia,
Juan Daniel, Túlio Berti e Uosita Ro-
cha, Zulmtrn Miranda c a nova sam-
lilsla Tânia Maria.

Estreando segunda-feira última, —
iSaía comprida» fêz esgotar as lota-
çõe:. de Iodas as sessões até ontem
realizadas no Teatro Jardel.

«BEIJOS PERDIDOS»
Para atender a ptjdidos. Palmetriir

resolveu ndiar a estréia de «Nàu «e
chorar», original de De Chocolai i
Paiva, para terca-felra da próxim;
semana, dia 17, continuando em cem
no Teatro Sorrador, até domingo pró
ximo, quando dará seus últimos ¦ de

(Conclui na 3.» pág. da 2.» secáo)

PROGRAMAS PARA HOJE
TEATROS

CARLOS GOMES - 22-75S1.
FENIX - 22-5403. "Teresa

Raquin", ."is 16 e 21 horas.
GINÁSTICO - 42-4800. "Uma

Rua Chamada Pecado", às 16
e 21 iioriis.

GLORIA - 22-9146. "As Garo-
tas do Mendonça", ás 16. 20 e
22 horas.

JOÃO CAETANO - 43-8477."O Mundo em Cuecas", ãs 16,
20 e 22 horas.

MUNICIPAL - 22-2885, As 17
horas, recital de canto coral
pelos Pequenos Cantores "A La
Croix de Bois".

RECREIO - 22-8164.
REGINA - "Chuva", Ss 16 e

21 horas.
RIVAL - 22-2721. "Mamãe

Dormiu na Rua", ás 16, 20 e
22 horns.

SERRADOR - 42-6442. "Bel-
jos Perdidos", .ãs 16, 20 e 22
horas.
-TEATRINHO INTIMO -
37-2989. "O Perfume de Mi-
nha Mulher", ãs 20 e 22 ho-
ras.
-TEATRINHO JARDEL -
(COPACABANA) — "Saln Com-
prida", ás 20 e 22 horas.

CINEMAS
CÍ " St J ÍI Dl t

• CAPITÓLIO - 22-6788. ScssOes
Passa temi io
-IMPÉRIO - 22-9348. "Os
Amores rie Carmen".

METRO - 22-6490, "Inverno
ri'Ainv,".
-ODEON - 22-11506, "Noite de
Ancúslin".

PALÁCIO - 22-0838, "Sonhos
Dourados".

PATHE' - 22-8795. "Torrentes
rie Paixão".

PLAZA - 22-1597. "Os Melho-
res Anos rie Nossa Vida".

REX - 27-6327. "Ciúme" e"O Monstro de Paris",
SAO CARLOS - 42-9525. "Ffct-

tico da Cigana".
VITORIA - 42-9020. "O Se-

grêrio ria Porta Fecharia".
CENTRO

-CENTENA H-IO • 43-8543"Pervertida".
CINEAC-TRIANON - 42-6024.

Ses sfi ca Passatempo.
COLONIAL - 42-8512. "Os

Melhores Anos de Nossa Vida' .
-D. PEDRO - 43-6154. 'Chis-
pa de Fogo" e "Morto Seques-
trado".
-ELDORADO - 43-3145 'Débil
•} a Carne".

FLOR IA NO - 43-9074. "So-
nlins Domados".
-GUARANI - 32-3651, "Hlstó-
ria de um Jovem Pobre" e "A
Ferro e Fogo".

IDEAL - -17 1218. "Aulai de
Amor".

IHIS - ¦12-07U.I, "Viúva Gnl-
lelra",

• LAPA - 22-2543, "Vence »
Coragem" n "A Viria I. um
T.lllKO",

» MEM DK BA' - «I2»32.'I2,
"l''rnnleli,i« dn Anvn" * "Se»
(Pinilu i i|ini liiiiiilnde",

¦ Mi"Trn.i~ni,i" . ps h'ji~u, "A
liiiiiiii ilu riliniiKni",

A V i H í)
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MODERNO - 22-7979. "Alma
em Suplício" e "O Crime Inú»
til".
-OLÍMPIA - 42-4983. "Ana e
o Rei do Sião".

PARISIENSE - 22-0123. "Os
Melhores Anos de Nossa Vida".

POPULAR - 43-1854.
PRIMOU - 43-6681. "0.1 Me-

lhores a\nos de Nossa' Vida".
REPÚBLICA - 22-0271. "Os

Melhores Anos de Nossa Vida",
RIO F. "*. A N C'0 - 43-1639."Cila ia . ' dica".
SAO '¦ ' .""' - 42-0592. "Tur-

rentes rie Paixão".
BAIRROS

ALFA - 29-S215. "Frente a
Frente com os Xavantes" e"Morros Trovejantes".

AMÉRICA - 48-4519. "O Ge-
grêrio da Porta Fechada".

AMERICANO - 47-2803. "Cahr-
lie Chan e a Macumba" e "Se-
renata do Vaqueiro",

A POLO - 48-4693. "A Casa
dos Mi'hões" e "Mistério do
Rancho".

ASTrjRIA - 47-0466. "Os Me-
lhores Anos de Nossa Vida".
-AVENIDA - 48-1667. ' NoMe
de Angústia".

BANDEIRA - 28-7575. "Vir-
tude Selvagem".

BENTO RIBEIRO - "Delírio".

BRAZ DE PINA"Covil do Diabo".

Aventuras de Chico Viramundo Faça do ZlIÁRtO DB NOTtClAB o teu fornal Por Lyman Young

VEJO DOIS
ELEFANTES
LA' AO LON-
GE... ESTA'

VENDO ?

Aqui está um \
ótimo lugar
para a fo-

gueira I
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Pequenas Tragédias Conjugais Poi Jimm:y Murphy

30-3489.

28-S17S, "SonhosCARIOCA
Dourados".

CATUMBI - 22-3651. "O Fi-
lho de Lassie" e "Ruas no Pe-
rigo".

CHAVE DE OURO.
CAVALCANTI - 29-8(1315.

-CINEMINHA -- (LEME) -
37-2989. Exclusivamente oara
crianças. Filmes Educativos —
Desenhos — Comédias.
• CINEMINHA JARDEL -
(Posto 4) - Diariamente, Ses-
soes Infantis.

CINEMINHA GÁVEA - 26-4242"O Intrépido General Custer".
COLISEU - 29-8753. "Con-

fissão".
CRUZEIRO - 49-4651.
EDISON - 29-4449. "Uma

Noile Trágica" e "A Sombra de
uma Mulher".

ESTAGIO DE SA* - 32-2923."Esta é Fina" e "Elnora".
FLORESTA - 26-6257. "A

llh.i da Maldição".
-FLUMINENSE- 28-1404"Torrentes de Paixão".
-GRAJAU' - 38-1311. "O Gênio
e o Rouxinol".
-GUANABARA - 26-9339, 'O
Mercador de Ilusões".

HADDOCK LOBO - 48-9610."Klng-Kong".
-IPANEMA - 47-3806, 'Noite
rie Angúslin-,",

IRA.IA' - 29-3330. 'Cig.ini
Feilliclrn" » "Send/lí Moill-
íenis",

jovial - 29-tit,."2, "Virtude
SnlvaBOin",

MADUItEIHA - 80 Í7.'I3, "O

Mi-iiiidiir d» lluiflM",
• MARACANÃ • •.«-HHU, ILi-
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senhor j
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como )
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l NSo,
estão

Os Peixoto é que
me processando

por um milhão de
cruzeiros e, se

você testemunhar
om meu beneficio,

ficar-lhe-ol
grato...

Entáo tudo I obra dos Pei-
-coto ? Pois eles perderfto
por Isso -De agora em
diante, ficarei ao seu lade

c deporei em seu bene-
flclo. Náo podemos

perder I
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ttlMMY MuRPHY---
O Marinheiro Popeye

/DESCULPE, ilf Náo é n a d n, flj
/ AMIGO. «j venha ver. "J
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ELEFQNES MAIS ÚTEIS
Pasto Central —

Proul. Socorro
oi 2131 Méier - 30-003.1; M Couto -
-1-0017- O Varras - 30-2288; C. Cha-'\ 

1 
'm 

Hermes R06; R. Faria - C
orand. 666: Pedro II - S. Cruz 271.

còmi»*ào «J. de Preço.: - 22-0400.
Comando» Sanitário*: - 42-2699
Corpo de Bombeiros: Posto Central

22-2044. Est. Marítima: — 23-5073

Aqui tem o leitor a relação dos
telefones mais útei» que o livrarão
das dificuldades mais urgentes :

Qneizas e Reclamações do DIÁRIO
!>»¦; NOTICIAS : 42-2910 - R. 9.

Policia Civil I Rádio Patrulha —
32 4242: Socorro ürgenta (Subúrbio)
— 42-4092; Del. Econ. Pop. — 22-2303

Delegacia de dia: Hoje: Costumes,
dr. Dulcidlo Gonçalves — Tel. 22-1496.

Reportagem de Policia do DIÁRIO
JJE NOTICIAS 1 — 42-2910 - R 15.

* " 
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SEGUNDA SEÇÃO Quinta-feira, 12 de agosto de 1948

0s cegos pagam impostos para esmolar
Informa um telegrama de Mar.elo, distribuído pr!5 "Asapress": "O lide.

udenista na Assembléia Estadual denunciou o que rli.imn rir- 'iilnno rir teirr
rismo reinante no Município de Araplrara", visando n rompia ilo terras nr'
tencentes aos pequenos proprietários, pnr méços bastante nalxos. t»isM\
propósito, que naquela cidade os cegos estão pncnnrtn impAsto rle l cruzeiro
50 centavos para pedir esmolas, de acôrrio com unia resolução rio prefeito mi
nlclpal".

IMPRESSIONANTE DEPOIMENTO SOBRE 0 PERIGO DAS MÁS HISTORIAS EM QU ADR IN HO
Como um psiquiatra norte-americano vê o efeitoO HSE não é Pronto

Socorro
crppOSTA A QUEIXA DE UM FUN-
CIONARIO CUIA ESPOSA NAO FOI

ATENDIDA

A propósito da nota que, «ab o
(1'v'o *Kipor Burocrático", puf>lien>
«nos mo dia 3 io corrente, recebemos,
ontem, rin dlretnr dn Hnspital rfo*
|nrvirlorr.« rin Eslnrin a seguinte
tartn:

'Sr. Redator ri„ DIÁRIO DE NO-
rtciÀs,

Tomando conhecimento hoje da tó-
fira "Rigor burocrdtico no H.B.E.",
lln edição do dia 3 do fluente, apres-
»r-me em vir esclarecer que o Hos-
pj/o' doa Servidores do Estadn * um
Otnln destinada a "diagnóstico" e
'tratamento", nãn sendo sua finali-
H„,le (ater a clinica de pronto sncor-
m. A internação neste nosocômio é

p,-*rcriiria sempre de exame clinico
f.Tn se positivar se ri r.rrso rln infpr-
nnrfln. isln devido a que. sendo o nú-
r.rm de leitos disponíveis muito re-
dutido, nãn permite n ll.S.E. a in-
t*macãn rie doentes tine pnr ventura
..-.«.nm jnter n frnlamenln em ambu-
•«Mrir». Pnr nutro Inrin, visa n promo
fiviívio fwr-prlir rr Intrr.inçrrn rffl rloor-
*,.' pnrlarinres tle mnlCstias infecta-
féiitnfffosrr.» e p«irnpnlins, para cujos
trntnmcvtns o II.SE. nãn rsld apn-
ffihada.

Nns rasos de urgência e nns de
mnirrnitlnrie as internações s/In feitas
n r,,ialri„rr hora ria nnife, drsrie que
hnin 1-1.71.

Anrnrlrrrnrin a divulgação que der
ti esta, subscrevo-me,

atenciosamente,
a) RAIMUNDO DE RRITO".

Está sobre as pedras o
petroleiro inglês

Quanrio era mnnnbrario por um prA-
Hro cuia Irtcntiriadc nfto conieguimns
apurar, ao se rlirigir para o rlepósilo
je íilro ria ilhota ile TapaclZ, na Gua-
nabara, rollrllti cnm uma rias pedras tio
denominado "Parcel rias Feiticeiras , o
petroleiro Inglês "São Felix", sofrendo
paves avarias no seu "plck"-tanqtte,
ju scia, a parto ria proa. O "Sâo Fe-
ílx" rie«tina-se a Buenos Aires, estanrin
um escalandrlsta tentando reparar os
Sano. do barro.
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— "Trne Crime Comic " Maoastnc

á

Vitlagc.

Esta gravura, reproduzida por «The Satui-day Review of

Literature», traz a serj-uinte Ierjenda informativa: «Esta cena

foi apresentada pela defesa no processo contra a Creative

Age Press, acusada de violar o Código Penal com a publica-
de «O Esquife Dourado». Diz o dr. Wertham que a

obre literatura para adultos é desnecessária — para
preceptiva, mas ignorada".

çao
censura *

crianças,

Dinheiros públicos no total de quase setenta e seis mi-
üiões de cruzeiros depositados em 3 bancos particulares
Enquanto isso, as autarquias não atendem aos seus segurados — Inconsti-

tucional e anti-democrático o ante-projeto sobre eleições sindicais, do Mi-

nistério do Trabalho — Broca do café — Projetos aprovados — Ontem, na
Câmara dos Deputados

O «r. DomlriRos Velasco fiz, onlem,
!»a Câmara dos Deputados, um novo
apiMo à ('omtss&i. dc Lcsislaçfio Sn-
ciai. ii" s.-ii'Irin rie dar andamento ao
prnjcl.i ii' l-ci Sinrllcal rie f;mcrpcn-
cia, . t ti.» ii'-.i|la, ns eicicões lmeriia-
tas' r,n< sinriiealos. Mostrou t|ue. k
falia dessa lei, o Ministério do Tra-
balho está elaborando instruções para
aquelas eleições, cujo nnte-projclo
rontém rilsposicões anti-tlcmncrAticas e
vlsivelmenle Inconstitucionais. Além
rie manter uma interferência descabi-
da dn Ministério no processo eleitoral
(arts. í) e lSi, ferindo o artigo 15S),
da Constituição, que Rarante a llber-
dade sindical, na fôrma que a lei
estabelecer m que ainria i.ão foi fel-
toi — o nnte-pro.ielo ministerial con-
traria lambem a Constituição, quan-
do c.vlge «atestado de ideologia» dos
canritriatns a cargos rie iltreçfto slndl-
cal (art. 3*?». ou para o exercício de
qualquer função interna (art. 5u), e
quando veria a brasileiros naturaliza-
rins a. preslriêncla rios sindicatos ou
ile entldarie rle grau superior (art. 4').

Argumentou o orador com o para-
grafo 13 do artigo 141 da Constitui-
cão, que proilic a organização de
partido polllico ou tle associação cujo
programa ou ação contrarie o regime
democrático e demonstrou quo este
artigo não comporia umn Interpreta-
ção tão extensa tomo a pretendida
pelo Ministério rio Trabalho. Ele não
serve para justificar a exelusão de
alguém, por motivo Ideolõgleo, do
exercício tle um direito que a Cons-
tltuição assegura a todos que vivem
no Brasil. O Sindicato não tem fina-
llrlade pollllea. E' um órgão de rie-
lesa rle Interesses econômicos. E'-llin
até mesmo vedada .qualquer atividade
política. Assim, lôda discriminação
Ideológica, na vida sinrllcal, perverte
a finalidade dos sindicatos e atenta
contra a Constituição, que nâo a ad-
mltc.

Terminou o sr., Velasco por sus-
tentar que o projeto tle emergência,
elaborado pelo sr. .loão Mangabeíra,
com a colaboração rios trabalhadores
socialistas, elimina todos estes erros,

nocivo de tah G1Ç0&S
Enorme relação de crimes perpetrados por

menores, nos Estados Unidos
Necessidade inadiável de limpeza nessa má literatura - Uma advertência aos

pais, aos educadores, a todos os responsáveis pela criança brasileira
A revista americana «The Saturday

Review of Literature», em seu número de
vinte e nove de maio, publicou um artigo de
autoria do dr. Fredric Wertham e que, a nós
enviado por um leitor, numa demonstração de
solidariedade à campanha pelo saneamento das
publicações infantis, é reproduzido aqui, na
íntegra, como um dos mais impressionantes de-
poimentos sobre a ação nefasta de tais publica-
ções, quando mal orientadas, em seu próprio
país de origem.

Não é mera opinião de um «técnico». E'
um sugestivo relatório, calcado na experiência
dos fatos, e uma contundente argumentação, ba-
seada no simples bom senso.

O artigo é longo. Merece, porém, ser lido

e para êle chamamos a atenção dos pais, dos

educadores, das autoridades educacionais, de

todos quantos se interessam pela sã formação

moral' e mental da criança brasileira.

As histórias em qnMos... Muito divertido!
Pelo DR. FREDRIC WERTHAM

Dr. R. D. Azulay
Llvrc-doccnts. Cur.o c nrAllca no

New Vnrk Skln and Câncer
Hospital.

PELE, S1FILIS E CÂNCER
Ilniii-X, llnrlliim, Ultra. Violeta, etc.
Co.is.: Av. Nilo rrçnnlia, 12. snla
.1111.11(1(1 — Dliiriamrntc. das S li I
Segundas, quarta, e sextas-feiras,
rias 10 às 12 horas - Tcls.i .12-G2'H.

27-23(14 e 47-I42S

HOTEL COLUMBUS
Apartamentos de um e dois quartos, com banheiro ex-
clusivo. Telefone em todos os aposentos. Diárias para
casal desde Cr$ 80,00 e para solteiro Cr$ 60,00. Ave-
nida Atlântica, 466-A — Em frente ao posto 3. —

Endereço telcgráfico P05TOTRES —- Rio de Janeiro.

moraliza a eleição, enlregando-a a
Justiça Eleitoral e traça normas para
a aplicação ria renda proveniente do
imposto sindical, rie que não trata o
ante-projeto ministerial.

CADEIRA DE T1SIOLOGIA

O sr. Orlllon Soares defendeu, lon-
gamenle, o projelo que dispõe sobre
a cadeira rie llslologia nas Faculda-
ries rie Metlicina, e que obteve pare-
cer contrario tia Comissão rte Justiça.
Invocando a gravidade do problema
da tuberculose no pats, -om a tu-
bercullnlzação em massa, fato ho.te
constatado em tortos os grandes cen-
tros brasileiros, pediu ã Mesa a In-
elusão da matéria em pauta, pois
esta Informado que, riesrie lõ rie abril,
a proposição se encontra aguardando
oportunidade para votação.

COMISSÃO

Aprovou-se, depois, a designação
dos srs. Flores ria Cunha, Honórlo
Monteiro, Gustavo Capanema, Leão
Sampaio e Otacillo Costa, para visl-
tarem o antigo senador por Santa
Catarina, sr. Vldal Ramos, que se
acha enfermo.'
POLÍTICA DE SANTA CATARINA

O sr. Rogério Vieira abordou, a se-
guir, os acontecimentos vorilicados
na Assembléia catarinense, quando a
UDN deixou o recinto na ucaslão em
que se discutia a representação tle um
vereador sobre o contrabando de ma-
rieiras paia terrilõrio argentino. O
orarior continuará a sua oração hoje.
a fim dc explicar todos os aspectos
do caso.

QUADROS DO FUNCIONALISMO

O sr. Café Filho requereu, apôs,
a publicação, para conhecimento dos
deputados, rins Informações t forneci-
das pela Secretaria do Catete sobre
a especificação rie funções dos qua-
dros dos servidores piihllcns.

MENSAGEM
O mesmo orador leu i ma mensa-

gem rie felicitações que lhe dirigiu
o Cenlro Acadêmico Luis Carpenter,

(Cnnolul na 2.» pílglna)

HA' 
algum tempo, fui procurado por

um» mãe angustiada. Sua filha rie
quatro anos dc Iriarie é a tinlr.a me-
nina no edifício de apartamentos onde
vivem. Os meninos rio eriificlo, rie t.rés
a nove anos rie iriarie, batem-lhe rom
revólveres, amarram-na cnm cabos,
qnanrio quer que se lhes ofereça oca-
s 1 S. o . Batem-lhe
com chicotes, que
compram num clr-
r.o. Empurram-na
de sua bicicleta e
tomam-lhe os brin-
quedos. Algemam-
na com algemas
compradas com"coupons" das re-
vistas em quadrl-
nhos. Levam - na
para um terreno
desocupado e ti fl-
llzam-na como ai-
vo para os seus ar-
cos e flechas. Fa-
zem uma ponta de
lança e assustam-
na. Uma vez, cer-
candn-a, arranca-
ram-lhe os calções
para torturá-la
(como êlcs dizem l.
Agora, a mãe fixou
os calções da cri-
nnça ao pescoço,
com um cordáo,
para que os menl-
nos não possam
puxa-los para bai-
xo

Qaul é o deno-
mlnador comum de
tudo Isso? E' a
"agressão natural"
nos meninos? E' a
manifestação do
Instinto sexual? E'
a descarga de ten-
dências naturais
ou a imitação de
tendências antl -
naturais? O deno-
minador comum
são as historietas
em quadrinhos.

Examino na clinica um menino de
onze ânus, que me informam ser bri-
gão e riiisatento na escola. Diz éle :

"Compro revistas em quadrinhos lô-
das as semanas. Matam animais, às
vê.xes matam j^nte, Uma cias moças,
ó a melhor lutadora. Às vêic. amar-
ram-na c às vezes põem-na numa ca-

verna de cobras, para que os rfplels
a matem".
Examino um menino de quatorze

anos, que furta, segundo Informam a,
clínica. Perguntei-lhe :

"Vncê pensa nue n. sen. furto, tem
aleriima coisa que ver com as hlslí-

rias cm quadrinhos í"
Responde êle:
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Uma das gravuras com que «The Saturday Revievv of Lite-
rature» ilustra o artigo do dr. Fredric Wertham. Diz a le-

genda: «Todos os apologistas das historietas. . . estão de
acordo em que a supei-estimulação da fantasia, com cenas de

 sexo e violência, é completamente inofensiva. . .". 

Oh, não, Na»
hl.tórias em qua-
drinhos, . trata - se
mai. de asssssl-
nios".

Isto aa parece
com os argumentos
dos peritos subven-
rlonados pela In-
düstria das revis-
tas em quadrinhos.

O Jttvenile Aid
Bureau mandou -
me um menino de
17 anos, porque,
numa discussão,
apunhalara um ou-
tro rie 1.1 anos, no
braço direito, "com

plena intenção".
Disse êle:

"F.u não leio
multas revistas tle
de historia» *m
quadrinhos — apn-
na» uma» der, por
semana. Gosto dos
quadrinhos de hls-
tnrias de crime. As
véze» matam a mn-
ça. Num dos livro.,
a moça queria
mal.» dinheiro e
apunhalaram -na
pr>la« costas".

Foi a "plena In-
lenção" ou foi,
talvez a imitação,
o motivo de suas
próprias ações?

Um menino rie l.'l
anos é um proble-
ma no lar e na es-
cola. E' apaixona-
do pelas historias
em quadrinhos.
(Con. na 2.. pfis.)

—mt»J«) Cbnsro Rfrra." Pa* PcamTõ Synttteare, htf.

Outra gravura reproduzida por «The Saturday Review of
Literature», com a seguinte legenda: «... são todos educa-

 tivos. . . as crianças não os imitam . . .". -

Renoir, o que engordou no
outro mundo...

R. MAGALHÃES JÚNIOR

VINHOS SALTON
R E N O
COGNAC
QUINADO
PALHETE
CLARETE
BARBERA
VERMOUTH
CANUNICO
RESERVA
P, FRANCO
CHAMPAGNE
BAGACEIRA
SANTA LUZIA
MOSCATEL
SUCO DE UVA?
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Uma opinião autorizada
Depõe o curador de menores de Belo Horizonte sobre as con-
seqüências da má literatura infantil - 0 menino que apren-

— deu a furtar lendo "Gibi" —
Do curador de menores da comarca de Belo Horizonte, sr. Jarbas Vidal Go-

mes, recebemos a seguinte carta, que apre sentamos à meditação de todos e que
dispensa qualquer comentário:

"CURADORIA DE MENORES DA COMARCA DE BELO HORIZONTE —
Belo Horizonte, .5 de agosto de 1948 — Exm? sr. diretor do DIÁRIO DE NOTi-
CIAS — Rio de Janeiro — Saudações — Venho apresentar ao DIÁRIO DE NOTÍ-
CIAS os meus aplausos pela patriótica e saneadora campanha iniciada por êsse
brilhante órgão da imprensa brasileira contra as chamadas "revistas infantis",
responsáveis pela maioria das infrações praticadas por menores.^

Exercendo o cargo de Curadoi de Me nores desta Capital, há 13 anos, tenho
ouvido de muitos menores que foi nessas .revistas que aprenderam a prática dos
atos delituosos pelos quais foram aprese ntados à Justiça de Menores. Ainda há
pouco, ouvi de um deles que foi com a leitura do "Gibi" que aprendeu a furtar.
No reformatório, os menores que se tor naram mais salientes na prática de infra-
ções têm os apelidos dos heróis dessas "revistas.

Se o governo da República está, de fato, disposto a decretar medidas de assis-
tencia e proteção à infância e à juventude, . a mais importante e urgente dessas me-
didas, será, sem dúvida, a proibição da publicação dessas perniciosas revistas.

Fazendo votos pelo êxito de tão ele vada campanha, apresento-lhe os pi otes-
tos de elevada estima e consideração. — (ás.) — Jarbas Vidal Gomes — Curador
de Menores".

Os nababos de São Paulo estno fazendo ttm museu de arte,
orientados por um homem de bom gosto, o sr. Ba.rdi, entendido
em pintura, organizador de exposições, comentário»' de estilos e de
telas. Tudo isso está muito bem. Sfio Paulo deve ter seu museu. B
não duvidamos que o museu de São Paulo, em pouco tempo, valha
dez vezes mais do que o nosso Museu de Belas Artes, que .'-, de
um modo geral, um arquivo de coisas medíocres, senão dc tudo
ruins, — ressalvadas umas parcas exceções. Enquanto qun este
parou, por falta dn verba e por falta de gosto, o museu de São
Paulo jA tem uma porção de coisas boas, ou, pelo menos, firmadas
por grandes figuras da pintura mundial. Tem seu Rembrant, seu
Velasquez, seu Renoir. Esplendido, sem dúvida. Mas o que a
curioso em tudo isso é que, em São Paulo, estA se criando, não
um culto puro e simples à arte, mas um jogo de sociedade, um
ritual de esnobismo, um pretexto mundano pnra íestançai, arlje-
tivarlas por algumas fõljias como «deslumbrantes», 'inesquecíveis»,
«arrebatadoras», etc. Não se pode, ali, vêr um quadro natural-
mente, pelo seu valor real, como obra de arte. Tara cada quadro,
hã. uma «apresentação» solene. E' preciso, não apenas vêr, mas
festejar o quadro, dar pulinhos, soltar excla inações embevecidas,
tomar champanhe em honra do pintor, vestir casaca ou, pelo
menos, «.smoking». As damas vão com seus vestidos mais lindos,
mais caros e mais decotados. Cada novo quadro que surge é o
«acontecimento dn século». Mais champanhe, mnls discursos, maia
pulinhos. Os nossos milionários são loucns por uma oribiçãozinha.
Não sabem dar, sem mostrar furiosamente que eslão dando. E' o
que eles mais precisavam aprender com os milionários americanos:
a discreção no ato de dar. Um Flslte, um RncltTeller, um
Guggenheim, poderiam dar lições a esses nababos, que gritam alto
para que os ouçam da praça da Sé k avenida São João: «Vejam!
Estamos dando alguma coisa!»

De exagero em exagero, começam agora a transformar essaa
festas em cenas de teatro. E, então, o ridículo atinge o sublimo
das farsas molièrescas, Outro dia, fiquei intrigado, ao vêr na pri-
meira página de um matutino, o retrato rle um velho arliposo. do
monóculo, lendo um discurso, diante de algumas damas formosas
e elegantes. (.) velho me pareceu anacrônico, pelo discurso, de
evidente mau gosto numa. assembléia do mulheres bonitas que,
naturalmente, prefeririam galanteios a meia voz, como pela inriu-
mentãria: um horrível paletó debruado, colete rle veludo, colarinho
do pontas viradas, — c, além dc tudo isto, com um enorme chapéu
preto-em que atolava a cabeça até ãs orelhas! Pensei: êste velho,

'ou é careca como o sr. Ivo de Aquino, e quer esconder sua falta
de ornamento capilar, ou é o pior dos maleducados deste mundo!
Conclui que era o campeão da falta de educação, o homem que
jamais havia tomado chã em criança. E. enlão, curioso, fui ler a
iegenda, para descobrir-lhe o nome. E, - nh, céus, que vejo" - des-
cubro que o cavalheiro de chapéu preto era um milionário quo
resolvera ser ator! Imitaria Ralmn em "I/homine au chapeau
rond»? Não. file se dizia P.enolr. Renoir. o pintor, ouviram bem?
Renoir relncarnado'sobre o gordo e descendo ã. torra para assistir,
comovido, á entrega, de um dos seus nus, pela senhora Iolanda
Malarazzo, ao museu de São Paulo... Kst.-i lã, textualmente: -Cim
as credenciais dos deuses, vim do além túmulo para ouvir n elo-
quenle e generosa relrntnção que, de mim mesmo, acaba rie lazer
o emhalxarlor de minha pátria», falou o fingido Renoir, na. Tos.anca
paulista, sempre de chapéu na cabeça; Toda essn comédia pnrle. estar
muito corta, mas os nababos rle S. Paulo nãn lém, contudo, o lircitn
de insultar a memftrla rle Renoir. Façam suas feslas. mostren quo
são nobres, descubram a pintura ã úlliinn hora. realizem suas
noites de Versaillcs e as convei-tam mesmo em nrovot-açãn u mi-
séria geral do povo brasileiro, mas. por favor, poupem ao menos
a memória rios grandes pintores a vexames e injustiças... Renoir,
não nos esqueçamos, foi um dos freqüentadores rin salão de ma-
dame Charpenller, e devia saber, como rio lato sabia, que dentro
de um salão, onde não há gotelras, como o da senhora Matarnzzo,
n em face de nobres damas, um homem nãn faz uma r-msa cnmo
aquela... Ou sei-ã que o sr. Pauln Assunção é . maior acionista
dos decadentes Ror.snllno e Riimenzonl. querendo inipór o chapéu
num último e desesperndo esforço?

Movimentada a sessão de ontem da Câmara Municipa
Diversos projetos do Interesso público foram aprovados - Será
construído, imediatamente* o "Pavilhão de Clínicas de Olhos" --
Uho obrigatório de carteira do saúde para todos os comerciários
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CLINICA DIÕ" DOENÇAS DO COHACAO E DOS VASOS

Dr. loão Rewalla e Dr. A HebelJo Filho
ASSISTENTES IX) INSTITUTO DE CAUDini.OCIA

Elel tor-ni d logra fia e metabolismo linsal (Irisulciniiia.
Exumes rndloloRlCOB n cnigo rio DU. OTACII.IO HESKNDE.
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AS HISTÓRIAS EM QUADRINHOS... MUITO DIVERTIDO!
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Eles tim tim» espécie dp esplnrarda
nn« lança um ralo « mat» mulla
(ente".

E' isso um?, fantasia natural ? E'
liso um slmbbolo fAHcoú Ou * uma
(apécle ile. realidade cnm quo sonham
ftKora muitos adultos c qui? esses me-
nines terão de enfrentar mais cedo ou
mpH urde ?

üm rapaz de 15 «nos levou um meni-
nn de 12 a um» escada de emergên-
«U para Incêndio e nmeaçou-n de Jo-
fá-lo abaixo se fie nüo lhe desse um
quarto -le dólar. T)\7. lie:

"En leio dns» revistas em quadrinhos
por dl»".

A Assoclaeüo Beneficente do Estado
(State Charitles AM Association) man-
dou-me um menino de 1.1 anos. Fora
apanhado furtando .1 drtlares. Ao ser
Ir.terroirado pnr aue o fizera, rnnflrfen-
el3U-me qu» o« meninos mais velhos da
etenla nrranlzsrsm uma cundrllha e o
ameaçaram, Se nüo lhe» levasse o dl-
nheiro. hater-lhe-lam. Por Isso furtou o
dinheiro e entreenii-lhes. (Posterlnrmen-
tr. comprovei n fatol.

Os perito» da Indústria de hlstrtrlas
gm niiadrlnhns dizem-nos que o nue as
ei-lancas lêem nessas puhlIr.acBes * nur»
fantasia. Mas. quando examino tantas
erl&nqM « adolescentes que me dizem
e que leram nas revistas, eu me pergun-
In cnm Bernardo nn "Hamlet":

"N*n i Isso alro mal» 4o que fan-
«Mia?"

• ? *

PENSAI 
nos numerosos erlme» Tlolen-

tos cometidos recentemente por me-
ninns • meninas. tTm menino de 12 anos
mat» a sua lrma mais nova: um de 12
anos, também mata n lrmll mais ve-
lha: Tim arrombadnr de IS anos tra-
tialh» eom uma esnlnrnrda: um de 17
anos mat» outro de 13 e deixa um bl-
Ihete assinado "O Diabo"; um» escola
piiblle», n» oíriade de Nova Ynrk, onde
dnl» policias andam cirando pelo local e
pulos enrredores, para evitar violências;
nm professor de matemática que tem dc
realizar o» exames cnm um policia pre-
iente n» »ula; um menino de U anoit
qua atirou cnntra » ama e foi manda-
dn a um reformntérlo (onde, Incldental-
mente, lera mais historietas em quadrl-
nhnsl: um» qundrllhn dc adolescentes
íHrltfld» por uma menina de 15 anos;
dois meninos de 12 anos que fazem um
homem psrar na rua. atirando' contra
#le cnm uma arma srmi-niitomiHIca: um
jnenlnn de 15 anos submetido à tortura
dn "terceiro cran" como suspeito num
r.asn de assasslnlo; três rapazes de 16
anos que matam um de 14, "pnr vln-
Kanrs.": uma escola tia cidade de Nova
Ynrk nnde ns estudantes mais velhos
ameaçam os mais novos com violência e
mutilação, roubnndo-lhrs o dinheiro, re-
IArIos e ranelas-llntelrn. As Jovens vi-
limas nSo ousam revelar os nnmes de
seus atnrmentadnres. Quando dnls riêlrs
foram interrogados pnr um professor,
recusaram-se a responder:

"Nin queremos qne nos arranquem os
elhns".

T)e fato, um rapaz de 18 «nos, dessa
escola, foi «tacadn pelas costas, cnm
lima jrarrafa quebrada e recebeu feri-
mentos tão craves que tiveram de dar-
lhe sele pontos ao redor dos olhns. Os
adultos ficam horrorizados com tal ata-
que. lenoram que Isso I coisa velha para
ns leitores das hlstrtrlas em quadrinhos.
Numa das "boas" pitblicaçnes dessa es-
pécle (Classlc. Tllustrsteri") numa Ira-
riuçlndo romance de Encene Sue. "Os

Mistérios de Paris". há nm» cravura de
homem amarrado a uma cadeira

Um Jovem de 20 anos, na cidade de
Nova York, agora mesmo matou um
policial, E' coisa para admirar, quando
éle vê por toda parte uma capa típica
rie revista em quadrinhos mostrando um
homem e um» mulher atirando contra
n policia com o acompanhamento des-
tas palavras :

"Daremos uma carga de chumbo ne»-
«es pês chatos" ?
Um Jovem de 19 anos acaba de ser

sentenciado à cadeira elétrica pelo ns-
sassinlo de uma moça de 15 anos, a
despeito da recomendação de clemência
do Júri, por um Juiz que anteriormente
desprezara a recomendação de mlseri-
cordla no caso de um rapaz de 18 ano»
que participara de um assalto em que
houve nm tiro fatal. Há casos recentes
de rapazes nue niieimaram ns selo» de
moça» eom el»»rro» «cí«o» « abriram-
lhes .'.om uma faca letras Iniciais na
carne. Em Chicago um menino rie 13
anos acaba rie matar um Jovem com-
panhelrn de brincadeiras. Disse ao seu
odvosado, Samuel .1. Anrialman, que 1*
tAdas as historieta» de crime», em qua-
drlnhos. de que pode Unçar mio. Evl-
rientemente não está éle a par da teo-
ria de que o« leitores da»"hlstdrlas em
quadrinhos nunca Imitam o que lêem.
Acaba de ser sentenciado a vinte e dos
anos de cárcere, ao passo que o» edi-
t.ores rie tais revistas, que mataram a
sua consciência com pensamentos n
métodos de assasslnlo, e os técnicos des-

i- dizem nue a sua lei-
. ., iTini.iniiatn como

de hiutall-

ses ccluoi-'
tura lhe
dantes

Todas i-.sshs iiiiiiii csliictirs
dnil" -.iii'riniln " violência e R manei-
r» como i*o perpetradas, — são o
"folclore" das histórias cm quadrinhos.

Ta's put"cações sfio o maior êxito
editorial ria história e a maior lnflti-
êncla em mass» sobre as crianças. Fa-
zendo um cálculo multo moderado, ba-
seado cm minhas próprias pesquisas,
um bilhão de vozes por ano uma cri-
»nca se senta para ler um» revista
em quadrinhos. O crime náo compensa,
mas as revistas de crimes compensam.

Recentemente, passando por uma tias
zonas mal.-, cheias dc gente d» c riadn

L. York, II o aviso : "MNo*|

manha (que é a sessão matinal paia
M crianças! serão distribuídas revistas
em quadrinhos, iiraluitamente aos pri-
meiros 500 espectadores". Olhei para
ver o que, naquela manha, era exibi-
do naquele cinema. Eram dois filmes
de horror : "O Filho de Frankenstcln
r- "A noiva de Frankenstcln . Os car-
taz.es que chamavam a atenção para
o cinema mostravam várias fases de
mocas sendo suliJURarias. O cinema cha-
mava-se Ritz. Parado ali, recordei-me
da história de um menino a quem per-
RUntaram o que desejava ser quando
crescesse c que respondeu, entusiástica-
mente: "Desejo ser um maníaco se-

HA duas opiniões sobre histórias em

quadrinhos. Diz uma que sáo multo
nocivas ás crianças; a nutra diz que
são boas para os guris. John Mnson
Brown chamou as revistas em quariri-
nhos a "maconha" da Infância" l"ma-
rljuann of the niirsery"). A questão
pode ser assim colocada: As histórias
em quadrinhos sáo a maconha ou a pe-
nicilina de uma Infância feliz? Esta dl-
ferença de opinião reflete-se também
no conflito ria mente Infantil. Resu-
mindo, é um conflito entre o super-
eco p n sub-mrtralhndorn.

Qual é a posição rias histórias em
quadrinhos? A seu favnr são aduzidos
dezessete pontos. Dizem:

li Que as crianças fazem "a sua pró-
prla escolha" an preferirem essa llte-

um homem nmarraoo » uma enueu» — .-• ••--¦- „„',-.,.- "mndvstone'
nm homem cujo» olhns foram arranca- ; 

ralura. (Trie (1 ? p 
"rlfíral 

nue ^BU
dos e «Blo »anrne escorre por baixo da nu banca rie Jornais e verlflr» que ou
° ' "•' I tro livro podeis comprar por 10 centávend».

Pinheiros públicos no total de quase
(OonelmSn ri» 1.» nftKlna)

da faculdade rie Medicina rin filo d»
Janeiro, por motivo rin seu requeri-
mento, a respeito ria expedição, pela
Policia, de .alestnrios rie Irieolngla».

ERVA MATE

À seguir, o sr. Dolor de Andrade
debateu, rapidamente, a situaçfto da
erva mate, fazendo vér a necessidade
de »erem mantido» os mercados da
Argentina, Chile e Uruguai, os maln-
res consumidores do produto brasl-
leiro atualmente, e por outro lado,
de n*o se perder de vista a conquista
de novo» consumidores, como os Ks-
tado» Unidos da América do Norle,
Canadá, América Central e alguns
pslses da Europa. Lembrou que rem
mil trabalhadores est Sn hoje ocupados
nos frande» campos produtores de
Mate Grosso, tratando-se, pnr ronse-
guinte, de uma riqueza das mali con-
ild*rávels no pais.

IMUNIDADE AOS VEREADORES

O sr. Campo» Vergai apresentou
projete ít lei que damo» fc parle, con-
cedendo Imunidade aos vereadores.

CENTENÁRIO DE JOAQUIM
MURTINHO

tr. Vandonl de Barros defende,
¦ ilgulr, o projelo de lei abrindo
crédito especial para a» comemorações
de primeiro centenário de nascimento
d« Joaquim Murllnho.

BROCA DO CAKK

• Mr. Plínio Cavalcanti requereu,
apó», urgência, para o projeto que
estabelece providência» para combate
a breca do café. A proposicSo está
assinada por cerca de duzentos re-
presentante».

INSTALAÇÃO DOS CURSOS
JURÍDICOS

Aprovou-»*, em «egulda, a reque-
rimento do sr. Oscar Carneiro, um
voto de congratulações rom as Facul-
dades de Direito de Recife, e S&o
Paulo, por motivo da passagem riç
maií um aniversário da fundação dos
cursos jurídico» no pai».

ORDEM DO DIA
Aprovaram-se, na ordem do dls, os

ieguintes projetos:
n. 23-A, de 1948, dando nova redn-

fl.0 ao art. <lfi, do Regulamento dn
Escola Naval, que rilspoe sflbre o Jul-
famente de aptidão para oflr-lalatn
io» aluno» do Curso Prévio c rio l.i

J.t ano» do Curso Superior;
a. 82Ü, rie 11)48, mantendo a dccl-

l&o do Tribunal de Contas, que re-
eusou registro ao térmu de rescisão
de contrato celebrado entre o Minls-
tírlo da Agricultura e Joaquim O. S.
Camargo, para arrenrtamenlo ria U«l-
na de Trepam d* Café, locullzndn em
I*lrajli, no Estado de SRo Paulo (dls-
fusAo Inicial >;

n. 4Wb, de 1ÍMR, dispondo iAIhb os
direito» d» partilha dn mulher lira-
tllelr*, que lenlm sido r««»d» rom
•Mranteliu, ainds que naturalizado,
IdlM'Uiktn ekpeiidli;

n. XII A, de |fM7, equlparsnd.i Ai-
*\e,l etplllle» fllIVlllt As rsiltli litli
filU,,,,, f|ijvl»li expídldtl alé Ifi ti*
Bijtiiliio d* )f)4fi; lendo inieier (ll
í"íiiiiim/io d» H*BHl'*nq0 rortllAllo ío
pri nin, idin iimA/i iiiii ml i;

n. Kl, A «I» IfMH, nun eilrnilu IU.
Kllln I, ,ni„vhi-liii ilu IV i ni)0)iim
Ntiliiiiiil iif 'Iiiiiin nlin r, liilH-iintin
«n»li, •

li Wí, A, 'li- IIMn, iiiih i i|i ihIii „
|i|.,ll|ii de Ml -H*l l**l,1*i, tu llllllll
lu l i*i)fil *l\i 'i * II,*,'d\iii 0u A mu/n
flbt, Id,ki Uli ll, fllliill,

Ai Min, ,\e Hl*.», ihiiii ih irIn lnn
(An ti* illliliii» 0 l#*|ie mlHiiiif|i#>
fiiiiti mêHHin»* * ikhhiIhi* tíitiimuiii,
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United Slates Commerclal Company
(discussão única);

N.' ;!.'I2, ile JD'18, concedendo Isenção
de direitos e demais taxas aduaneiras a
material Importado peta Mineração Ge-
ral do Brasil Limitaria para a Usina
Siderúrgica (discussão única).

A PROPÓSITO DE UM ALMOÇO

Falando nobre o projelo n." ÍI98, o sr.
Barreto Pinto ocupou-se do almoço ole-
rccldo ao presidente da República pelo
sr. DraUlt Ernanl, dizendo-se alarma-
do e decepcionado por ler o chefe do
governo "caldo nessa armadilha".

Km aparto, o sr. Lino Machado in-
formou que o Banco de que é presiden-
te aquele industrial está às portas da
falência.

O orador confirmou a Informação,
adiantando que êsse almoço era "a vi-
sita rio oxigênio". No mesmo Banco,
conforme relatórios que exibiu, existem
vã rins depósitos feitos pnr rtrgAos ria
adminlslração, destacando-se a Impor-
lãncia de HO mllhfles de cruzeiros de di-
versas autarquias. SA êsse fato lhe
parece esclarecedor da visita do presi-
dente.

Mais adiante, defendeu a necessidade
dc — "como prometeu o sr. general Eu-
rico Gaspar Dutra ao tomar posse no
cargo de presidente" — serem tais de-
púsitos transferidos para o Banco do
Brasil. Náo acredita, porém, que isso
ocorra, pois parece muilo improvável
que os bancos dos srs. tlcorgino Avcll-
no, Moreira Sales e Drault Ernanl, se-
jam esvaziados, pois a lauto eqüivale-
ria transferir os riepósilos, que neles
são leiloa pelas autarquias, para o Ban-
co do Brasil.

E apresentou os seguintes dados:
Dinheiro» depositados dos Poderes Pú-

bl ícos:
Banco Industrial Brasileiro, de que é

presidente o senador Georgino Avelino,
Cr.$ 5.8:14.870,90;

Banco Moreira Sales, de que é dire-
tor o sr. Valter Moreira Sales
Cr? 2.911.480,10;

Banco do Distrito Federal, cujo su-
perlnlendente geral é o ir. Drault Er-
nani, CrS 1.980.243,10.

Dinhelros daí autarquias:
Banco Industrial (Georgino Avelino),

Cr.$ 3.125.423,10, alem dos fio milhões
de cruzeiros que conseguiu para cons-
truir a «ua «ode, por Intermédio da Cal-
xa Econômica;

Banco Moreira Sales, Cr* 2.175.010,10;
Banco do Distrito Federal (o do «r.

Drault Ernanl), Cr.f 59.562.774,60.
Total dos dinhelros das autarquia» e

dos poderes públicos depositados no»
três bancos, Cr? 75.690,810,90.

Acrescentou o sr. Barreto Pinto que,
enquanln sal o dinheiro da Unlfio «7 7»
para o» bancos negociarem a J2 % e
24 Tr, est no Iccluidas lóilns as carteiras
prediais e de funcionário» público»,

PRISÃO DK ESTUDANTES
O »r. Llno Machado protestou contra

a prisão de esliiilnnles que, na Central
da Brasil, vendiam exemplares da "Fo-
lha do Povo", Censurou, ainda, A ali-
liide do Juiz, d» 2.» V»ra, que lerln «c
negado a conceder um» ordem de "lia
heai-i-nrpus" Impetrada em favor rios
met.mii»,

Al'f;l.0 AO MINISTRO IM AKHO-
NÁUTICA

O rtlllino oiminr da lairie fnl o tr,
I,«um l,ii|ie«, que illilKiq iiiii ii,il,n ao
nilnium ila AriuiiAulU-a, a fim de que
fnnieia nin avltn paia aiiMlidi nr. fx-
pcriiiloriAimt que prui-umin o ,*r,*nl*
Fernando oilvtir», na» mal*» tin Hun
fintl,

Comprarão algodão
t^ípcio ok EE Unido»
1'AIHO, II llf.fU D» pi*,

i«iin» iiiii'in/1 e d /'',j(ii// n\i»ii'
1,1' I «lll 01 /llllll |l/l// <|l|#| 1)0 0)1)1
1'U'ttpna iiimpi'$i'è*i flr-wtliii fflfi>
im im snliii iii iiii iinHilit* iii
ii'>l»)tt Ptii* itr-i 1*1*1,*') lm ln
,0 lllll tSiillilil iMIllulit t%l;
ihêtl Hu tt*l)H 1011,11-li) llllllll'
lll, lil. flllll,II, II! 00 l'l,,,,llt>
I I) ltl0i.ll, \'ll,1)1)1 )Hl0lt" 0,11
fi i, -•!/ i lli i.il '¦',!• ,, il I l/(i'
*. . 1* A a À i. -4 -* J

vos de dólar As crianças são bombar-
deadas com, no mínimo, sessenta ml-
lhões de revistas cm quadrinhos por
mês, ou seja setecentos e vinte milhfies
por ano. Quanto ao que diz respeito à
sua escolha, recentemente, numa escola
de Chicago, os estudante» colecionaram
e queimaram todas as revistas em qua-
drlnhos e saíram em grupos persuadindo
os vendedores da vizinhança a que as
vendessem mais. ScEUlram-lhes o exem-
pio outras escolas rie Chicago.)

2) Que elas refletem as mentes das
crianças e qjie, se há alguma coisa er-
rada, deve ser culpa da criança, qne,
em primeiro lugar deve ter sido neu-
rdtle.a, perturbada ou Instável. (Isso
me lembra o dono rie um cflo que ma-
tara um coelho e alegou, nn tribunal,
que o coelhn começara a luta).

.1) Que é bom para as crianças encon-
tr»rcm derivativo para seus desejos
agressivos. (Hit alguma frase, em Frcuri.
qne Indique ser aconselhável qtle as cri-
ancas vejam e revelam quadros de vlo-
lência e de tortura?)

4) Que são educacionais. (Vejamos,
para exemplo um rios muitos gabados"bons" livros de quadrinhos, um rios"bons" livros usados por têri» a lndús-
tria como nrnatn nas vitrinas. Poderia
parecer que nenhuma melhor escolha
poderia ser feita que a versão em livro
de quadrinhos do romance "Grandes Es-
peranças". de Charles Dleken». As pri-
melras nove figuras desse livro "edu-
caclonal" mostram um homem horrível,
de ma catadura, ameaçando um meni-
no com um facalhSo, c numa das flgn-
ras, o menino está gritando: "Oh, não
me corteis a» guelas, senhor!" Quem
fala é Charles Dlckcns ou é o gerente
do partamento rio circulação da flr-
m» editora do livro de quadrinhos?)

(Quanto ã alegação de que os livros
de quadrinhos levam as crianças a ler
os clássicos, rilsseram-me multas crlan-
ças, cuja confiança captei, que, quan-
do têm d(» fazer a descrição .do entre-
cho de um livro na escola, usam para
Isso a versáo do livro, em quadrinhos,
de modo que não têm de ler o livro).

5) Que hã bons livros de quadrinhos.
(Irr.n me recorda a história do um poli-
do sacerdote a quem interrogaram «ft-
bre um ovo em más conrilcfies que co-
meçara a comer: "Não esta hom, se-
nhora?" — redariüiiu — "algumas par-
tes dêlc estão excelentes").

(ii Quo n.s crianças se Identificam
rom oa boi personagens dns histó-
rins em quadrinhos. fTsso è o mesmo
que dizer \ur os espectndores, no
"Grnnd Guignol", nssistindo a um
rapto, assassinato e violência, se iden-
tificam com o policia que penetra no
aposento almins s^Kiinrins antes de cair
o pano. Há histórias em quadrinhos em
qtie moças sãn amarradas r queimadas,
vendidas como escravas, atiradas aos
animais e salvas somente nn íiltimo mo-
mento pnr um hnm e fiel elefante. Pre^
tendem os técnicos ria Indústria das
histórias om quadrinhos que as cri-
ancas se identificam cnm n elefante ?

71 Que as crianças não Imitam es-"
sas histórias (Mas o aumento ria vio-
léncia na delinqüência Juvenil .em an-
dado de mãos dadas com o aumento
na distribuição das revistas cm qua-
drlnhosi.

Si Que as histórias cm quadrinhos
evitam o crime e a delinqüência. (Na
vrrdnde, quando estudamos a lnfluên-
cia dessas histórias, vamos á raiz rie
umi das naurjps nim rnntrihiieni para
a delinqüência Juvenil. Não podeis com-
¦pree.iKle.r a ri".llnqiiéncla infanill atual,
se. não levardes em conta a influência
patogênica n pal.oplástlca rias histórias
»m quadrinhos, Isto é, a maneira como
elas causam a perturbação ou determi-
nam a forma que toma a perturbação).

91 Que, nas histórias em quadrinhos,
as crianças nunca «ão ameaçadas, mor-
tas nu torturadas (Mas Isso suc.erie nas
"boas" histórias em quadrinhos. Num
livro en> quadrinhos nm menlnn é me-
li'*'» num nm rnm n spçtilnte ^iá^eo:
"N5n estrehiiehe, vncê vai par» denlrn".
E o menino: "Nãn... não... quero ml-
nha mãe. !").

101 Que sáo bons para ler. (Mas
tftria a ênfase esta nas figuras e não
na matérl.- Impressa, e os bons mes-
três sabem que devem desembaraçar-se
das Ib-.lórlas em quadrinhos para que
os seus discípulos leiam verdadeiros
livros).

lll Que essa» historietas dão multo
dlnhelrn. (Se dão !).

13 Que .tratando rie crimes, as bis-
tórlas em quadrinhos mostram a vitó-
rl-i ria .(i .' da ordem (Mas o que real-
mente mostram é n que, em seu rn-
mance "The Rlnc and the Dream",
Margaret, Osborne chamou "a destrui-
çán, pela rilaria, rie alguma presa hu-
mana"!.

1.11 Que as histórias êm quadrinhos
devem ser boas. visto como se acham
tão difundidas (Isso é o mesmo que
dizer que a paralisia Infantil deve ser
boa porque tantas crianças a sofrémi.

Hl Qne, as histórias em quadrinhos
drvem ficar romn estáo. porque reprimi-
Ias significaria interferir com a libér-
dade ue palavra. iComo se censurar o
que os adultos Irem lenha alguma col-
sa que cr com a plonificaçáo, para
hs crianças, da leitura que não lhes
arln nociva i

15) Que os "técnicos" aprovaram as
historias cm quadrinhos e que por isso
devem ser todas boas. (Mas nâo é ne-
cessaria a opinião de técnicos; basta o
simples hnm senso).

16) Que as histórias em quadrinhos
são socialmente inofensivas. (Ao contra-
rio; imunizam um» geração Inteira con-
tr» a piedade e contra o reconheclmen-
to ri» crueldade e d» nlolênela.)

17) Que as histórias em quadrinhos
são um salutar derivativo. (Ao contra-
rin; estimulam atitudes sexual» malsáa;
sarilsmn, masoqiiismn, friffldez),

Está razoavelmente estahelecldo qun
se.tenla e clne.n pnr cenln dns pais »án
e.nntra as historietas em quadrlnhn».
(Os outros vinte e cinco por cenlo são
Indiferentes ou estSo t,ransvl»dos pela
propaganda e pelas "pesquisas"). Visto
qu». a Indústria dns histórias em qua-
drlnhos goza rie favores postais, os
pais, como contribuintes rie Impostos,
estão pagando pelo que não desejam.
Os apologistas dessas historietas, que
agem soh os auspícios rio comércio dês-
se ramo (embora o público náo conheça
êsse segredo), são sociólogos, educado-
res, psiquiatras e psicólogos. Todos êle»
concordam em que essa enorme superes-
tlmulação ria fantasia com renas de »exo
e violência, é completamente Inofensl-
va. Todos eles se apoiam em argumen-
lo» derivado» da Incompreensão de
Freuri e manejam palavras como "agres-
são", "liberação", "mundo da fanta-
cia".

Meus próprios ruindo» clinico» * o»
de meus colega» ria Clinica l.afargne, n»
primeiro* realizado» independentemente,
ri» iiiilimliia d»* lilalói-l»» em qiuilrl-
nlin» e n» prlmelrna • rnndrni-ln», m»
rnnveiicerani rie qiif essn» hislórla» tf-
prrsmilnin o rin r nr ni mriilii >l«l*niiilli n
rin fnnle da espontaneidade Inflnlll,
Mnliiif rrlnnç»», pnr si menina», f* **n.
lem culparia» em lé.|o»,

O plnr «fim das história» em qun-
riiliiliiK e»l» siiniriilaiido * n melhor, **
Iii um iiiellim, t*i* illniliiuMidii, ni
rilUuiti •rilii/rm •• rilnirm, r n,f-
nun n* pai». A ni» pi-iuliiián em mnrsa
I um ferio |i»iliin par* » prniliiçtri ti*
livro* lnf»iill* Iiiiii* a Imin lm, II* ,•,„••
iii, lílmtn Imu» Iiiiii» liifanll», »ni i"
d» fiiiiiIi»trrr„, ri* |)/Tllf)l il» InriiiMil»
>la« ln.i.,,i,.i em qiiuriiliiliq» i de dnl-
filiem d» *ru» "i-fiiHii,*", l<in.i lln
IUMUIii- Hl) Hlll llll" |i,l,i..il..il|ll,iif .

i.ii H nii,., i,, iim ,mt ,,, •,,,,,„, mnliiii, i,0
lll ii* lu>i)*ttrtm illmtntH ttnnlt
1i»l* ii* nmliii* 0i Inllliill,

dmutín riifiiitmmit, 1H1I1I n»,"iyi)i,)iii'luni ' itiliu » \iiliu„»iiiii,§ii il»*
! l„i,<i,-,0t I», l'.,)»ilill,,\ui llll lf„l,))0llll
, liitf ,,*i, uu,,iilii Diiil, limim | qui il.
i (ii/('//(iim'/ iii, iiiiii/1)! o ,\tn,,i pybili»;i fiit, //»* a n it\,»n0 'Uniu) mimi iniiir i,i, nur- tm Um* nt iiin*t i}m'nmpiiiiuir iiiui iiitiidiimii i nic

,1,1 -l l/l/l .111 //. lilllíltilll

ri iu *ii0in '/,,,) ni i jj/i/ivi#i/i
ei Iiiiiiiituiii-, i-ii )li-,,-''iii i,i nu,
ei .-, i . ¦» ,1,1 tim im fn • 'iiii n i,
t>i iu ni, -i' >i ti", -tin i-ui i
,'ih ti- l ' i i ¦', • 11 1'tii lí
ih.- i i ¦ h M 'f '

"Sefam estas últimas palavras ainda de apelo e de

FREI PEDRO
Ari7o esfdi;omos aepii finando pqsson a dtita do juVileu saccrdotal

dn frei Pedro Shislfl. Mas, embora tardiamente, vimos aflora trazer a
nossa, palavra de adesCio às homenagens que então recebeu, nfin só do
meio eclesiástico a, r/iin pertence, como também elo meio musical, do
qual, «rio íiiphos faz parle.

Alem/Io de nascimento, frei Pedro vive. jio Brasil, desde muito jn-
vem e afinal brasileiro se ftr:, pnr naturalização, como uma imposição
do coração que jd. pulseira peln pátria, ine elegeu.

Aqui penetrou, ns sertões em missão pastoral, convivendo tom a
sua gente inculta, e desprotegida. Mais tarde voltou, suas vistas para a
existência cultural, dn nnssn pais, marginando, segundo as suas ten-
delicias, n ladn mus-ctil tia mesma, a que se dedicou eom afinco, abran-
gr.ndo sitas várias formas, lecionando, compondo, formando conjuntos
.¦orais, opinando pela. imprensa.

Assim, criou, a revista, "Música Sucra", que hd anos se mantém
imuim ns razões contrarias do ambiente, e. ainda há pouco fundou, a
l-fscola. dê Música Sacra, anexa ao Conservatório Brasileiro rie Miuiica,
t'e, inestimável valor quando vemos a penúria dos meios de que dis-
pómnx nn assunto,

Como criador, há a mencionar, de frei Pedro diversas páginas re-
ll glosas e algumas coleções de cantos profanos, como "O Brasil Can-
tando", coletânea tle. canções nacionais, além de. um manual para can-
/ores c organistas Escrevem, ainda, livros dp. didática musical e, mais
recém temente, um Dicionário Musical, cuja importância é bem conhe-
cid a.

Kstá, portanto, o ilustre, sacerdote, intimamente ligado á arte mu-
itical. patrícia, que nfio pôde. ver pasiar sem especial júbilo a festiva
data dn seu jubilcit, eclesiástico. K assim o compreenderam os meios
artísticos qne o homenagearam por aquela oportunidade, entre os quais
a Academia Brasileira de Música, dr. que 6 um dos mais acatados
membros.

D'OR.

Concerto de Winia
Farberow

A violinista Winia Farberow realiza-
rã seu primeiro concerto nesta capital
no auditório ria Associação Brasileira
de Imprensa, hoje, As 21 horas.

Do seu concerto nesta capital, pa-Woclnado peln Departamento Cultural
da Associação Brasileira rin Impren-
sa, constam olirns de Mozart, Saint
Saens, Tschalkovskl, Wleniavski, Vila
Lobos, Farberow e outros.

O pianista fiolf Hirschmann faro
os acompanhamentos.

Orquestra Sinfônica
Brasileira

OS CONCKRTOS DK SARADO E
DOMINGO

A orquestra Sinfônica Brasileira, soh
a regência dn maestro Kugene Szen-
Kar, levara a efeito nos próximos
dias 14 (sábado), ãs IH horas, c 16
(segunda-feira i, ãs 121 horas, para as
séries vesperal e noturna, respectiva-
mente, o ',.•> Concerto para o Quadro
Social, da temporada dc 1!MK.

O programa serã o seguinte: 1.»
parte — C. \V. Gluck, Iphigenla in
Aulis •— Miaskosky, sinfonia, op. 39.

2.'i parte — Ncpomuceno, Suite An-
tlga — R. Strauss, Morte e Transfl-
gu ração.

O soprano Violeta Coelho Neto dc
Freitas, não poderã, como se esperava,
atuar nesses concertos, por se encon
trar hospitalizada. A O. S, R. aguar-
ria o seu restabelecimento para apre-
sentã-la aos seus associados.

Conservatório' Brasi-
leiro de Música

No próximo sábado', 14, ãs 21 ho-
ras, será realizado Concêrtn rie Con-
servatórlo Rrasilelro rie Música em
homenagem ã Escola Nacional de Mú-
slea, no salão «Leopoldo Mlguéz.». To-
marão parte os professores Iolanda
Teixoto Faria Neves, Leonor Macedo
Costa e Ana Maria Fiúza, lnterpre-
tando; Francisco Braga, Mignone, N.
Mllano, II. Osvaldo, Ncpomuceno, L.
Gallet, L. Fcrnandez, L. Mlguéz e
Barroso Neto. •

Para essa festividade setão convi-
dados todos os amantes d» boa mú-
sica.

Conservatório Nacional
de Canto Orfeônico
CENTRO DE COORlfkNACAO

Hoje, ãs 16.S0 horas reallza-se mais
uma reunião do Centro rte Coordena-
cão, com os seguintes trabalhos: A)
assuntos pedagógicos; h) leitura a
primeira vista do Ciral de >5»ch n. 37
.¦Jesus que és minha alma» t de Mo-
rucututú de Lorenzo Fernandez.

Na mesma reunião, será ainda en-
filiada- a Ave Maria a fi vozes, de
Villa-I.obos, unanimemente escolhida
como primeira obra rio repertório do
Coral Villa-I.obos, recem-íundado, •
cujas Inscrições continuam abertas na-
quêle Conservatório.

OS PRÓXIMOS
CONCERTOS

ACOSTO
Hoje — Violinista Winls Farbe-

roes, na A.B.I.
Hoje — Pequenos Cantores — Tea-

tro Municipal ,ãs 17 horas.
Sábado, 14 — O. S. B. — Teatro

Municipal, às 1« horas.
Domingo, 1.1 - Recreação Popu-

lar. — Teatro Municipal, àa 10
horas.

Segunda-feira, Ifi — O. E. B. —
Teatro Municipal, às 21 horas.

Sexta-feira, an - Pianista Mário
Neves. — E. N. de Música, it 21
horas.

.Segunda-feira, 2» — Cantora Es-
mêralda de Sèslavlne. — B. N. de
Música, as 21 horas.

Terça-feira, 24 — Cantor» Silvia
Llm» Ramo». — Clube Militar, àa
21 hora».

Sábado, 28 — O. 8. B. — Tea-
tro Municipal, à tarde.

Sábado, 2K — Planlsl» Ester Nal-
berger. - Teatro Municipal, àt 21
horas.

Segunda-feira, 30 - O. S. B. —
Teatro Municipal, à noite.

Movimentada a ...
(Conclusão da M página)
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Um recital de Esther
Naiberger

A pianista Esther Naiberger, dará
o seu primeiro recital, na têmpora-
ria oficial ria Prefeitura, nu próxi-
mn dia 2S, fts 21 horas, co-.n um pro-
grama em que se destacam a Chaconc
de Bach, a Sonata op. 110 de Bec-
thnicn e os 24 Prelúdios de Chopln.

Vesperal dos Pequenos
Cantores

Sob o titulo «Nnel, l'ete dn Ia Plllx»,
os Pequenos Cantores «ã Ia Croix de
Bnis», realizarão, hoje, Aa 17 horas,
mais uma vesperal, devendo lnterpre-
tai o seguinte programa, composto,
ni maioria, rie cantos de Natal, da
Europa:

— IVrlssas — De 1'Entant qui va
naltre faut esporer Ia paix (Natal
parisiense dn século XVII); Paul
Berlhler — Dois ma colombc (Natal
da Alsacla); (levarei — Les anges
dans nos rampagnes (Nalal dc I.an-
guedoc); Hugo l-rcy — Silt-nt nigbt
(Nalal anglo-amorlcanoi; Madre en Ia
puerla (Natal espanhol rie Conlnha.l;
Nn.vnn — 11 est nê le Divin Enfant
(Nalal de França).

II — Roland de I.assiis — Agnus
Del '.Dona nobis pacem?; E. Martin

I-Iymnc dc Sorapion (Sóbre lexlo
rio século IV, música em modos gre-
gos); Darlus Milhauil — Canlate rie
Ia paix (A 8 vozes, palavras rie Clau-
riel).

jIT — Vlneent d'lndy: — L'hlsloire
riu jeune soldai; Bittencourt — Meu
limão, meu limoeiro; Luclano Gallet

Tutu marambá.

Discoteca da ABI
PROGnAMA PARA HOJE

(Mflalra eamerlatlca)

Benny «oodmnn: Concerllnn para
clarinete e orquestra — After You'vc
Gone.

Eugene *.lst: Torcata-Ravcl; Flnalc
from piano e concerto — Rachmani-
nofl.

Rey de Ia torre: Courante-Bach; Ex-
cerp; from «.Torre Bcrmeja» — Al-
benlz; Tremolo-Tarrega.

Alexandre Klpnl»! II lacerato splrl-
to-Vcrdi; O Isis and Oslrls Mozart;
Arls ot the Vikings Guest-Rlmsky-
Knrsacoff.

Helen Tranbel: .Steal Away-Cho-
War Es So Schmalich-Wagner; Nnw

.lussl Rjoerllng: I Love Thee-Grleg:
Rerceuse-Godard; Neapolltan Love
Song-Herhert.

Dorothy Ma.vnnr: Air de Lia from-
Debussy; Sômelimcs I Feel Llke n
Motlieriess Chllri; Swing Low, Sweei
Chariol. , „.

Elennnr sleber: Just A-Wearylng
For You-Bond; Ah. Fors F. Llll «La
Travlata»«Verdli Un Bel Dl «Mariame
Bulerfiy», Puceini.

Mela Albanese: Onvro tes yeux hleus
Massenet; Vlssi ri'Arle froin «.Tosca»;
Ouvre ton rneur-Biz.pl; Un bel dl ve-
riremn. from cMadamc Bulcrfly» —
Puceini.

Entrada franca.

ABC
A Ass. Brasileira de Concerto (A.

B. C.) anuncia para sexta-feira, 13,
k noite, no Teatro Municipal, a apre-
sentacão da bailarina espanhola Ma-
rienna, de fama mundial.

Peregrinos brasileiros
em Portugal

LISBOA, 11 (A.P.) — Encon-
tram-se em Portugal trinta pe-
regrinos brasileiros, Inclusive e
deputado federal Jonas Correia,
o diretor dn Hospital da Santa
Casa de Misericórdia, de Ilhéus,
dr. MA.rlo Pessoa e outro*, que
aqui vieram, sob a chefia de
Mons. Melo bula, dn. Diocese de
Niterói, para vlRltar o nantua-
rio de FAtima.

Os srs. Carlos Luz c Eberhard
Schmldt, iln Touring Club do
Brasil, que organizou a excur-
sfto, acompanham os peregrinos.
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(Conrlnsín d» 3.» página)
c) pela defesa e fortalecimento ias

Instituições cnntra toda ação ou reação
que possa ameacá-las ou uling' Ias' .

Não é uma fórmula vaga, In--on-ilcl3
nal, comprometeriora. mas umi ri»nni
ção restritiva! feita maií para protegernnnslçfies rio que para amparar ^r,'-êr-
nos.

A UDN Já tinha figuras suas -orno
ministros e Já participara rie acordos
partidários, como, entre outros, os 'iue
concorreram para facilitar as votacf..:s
na Constituinte.

Aconteceu, an contrário, que, depois
de dar umn expressão concreta a nsta
política, se tornou o partido mais niivo,
mais vivo. mais exigente, nas quísióesrle sun autonomia e nos riesvêlon pelo
seu programa, para qun nãn rawiesse
qu» se deixava ineslcslnr pelos coi-lilos
mm o poder.

Não fui o esp.-iriaclilm. Não me !:¦ nrol
em aventuras que traíssem n cnnfi.in
rn dos que tinham colorado nm nvnhas
mãos essa missão melindrosa. ,\ias. tflda
vez nue foi preciso, a UDN .»le>nu a
voz, falou num tom mais agudo, resls-
liu, protestou, fêz valer suas rei-roia-
Uvas e pusnou pela lecitimldade demo-
cráIlca.

Ninguém conhecerá o drama i|un não
saiu dos bastidores. Mas. ai estão os
anais do Congresso, o último <-»l ¦» rie
nossas rompeliciSes. como revelação dos-
sa Intransigência, nn caso In rasr,-i:nn
dos mnnrialos. da defesa ia autnn-mi.i
legislativa do Distrito Federal, do ore-
enchimento das vacas dos comunistas,
aló a elabnracAf das leis romiilomon'.a-
res. em que. por exemplo, a ..e Se^n-
rança do Kstario perdeu quase lóilat as
arestas, graças ã lenacidade rtn espirito
liberal e rin cultura jurldlen de indignes
companheiros nossos.

Posso dizer de fronte u-guida: No
meu tempo, leve a UDN enlenulmentns
ilteis que salvaram posições quase .:a-
crifirarias, eonfnbulou com o Bo''írno
e cnm os pari Idos no eu prrtp-io inte-
têsse e no Interesse geral, mas nunca
se dobrou diante de Imposiçfir-s estra-
nhas, não foi vassala dns conv-nlênol.v,
políticas, não cortejou o poder. nã-> dc-
sncrcdilou a sua linha dc nüstçrlri ide e
altivez. '

E nada pediu. Só pediu jusllçii que
algumas vezes lhe fnl rciln e outras
* ftzes foi negada.

Não foi agressiva nem servil. Não se
entregou aos aliados nem Irniu sua
nllança, porque se legaria a si prónri-i
sem essa preocuparão da honestidade
de atitudes.

Não Ihp fallou a Independência, por-
que, sem êsse privilégio, destruiria, -nai?
do qup a sua dignidade, i própria vida
Porque, aliená-ln seria, mnls riu que
niercndc.inr uma causa, r. tráfego n.ons-
truoso de homens livres.

Na própria hora do nc.órdo, nn nori
snleno da irora do,corles*as fiz ver'"Desejo tornar bem claro o nignificv
do do nosso apoio quer pela 'Arcíi de
sua sinceridade, quer polo alr.-inre que
meu Partido atribui a êste . ns>-o le
extrema responsabilidade que finli nn-
derA ongrandeeê-lo p diprnifirrt-lo, ermo
poderia aniquila-In, se. em vez de ser
movido pela Ânsia irresistível do servit
ã causa pública, se tivesse conduzido
pelo interesse subnlternn de íerVr ao
poder pelo poder. A União DemoorfitifM
Nacional nasceu com uma determina-
ção de luta. Investindo contra a d:i iriu
rã, nn defesa rie idéias e seniimenlos
cívicos que passaram n constitui* seu
conteúdo iilenlrtgico. sente-se, icim;: 'Ia
tudo. na obrigação de velar por íüc
patrimônio".

E assim foi feito. A UDN era .liri-
giria pela sua Comissão Executiva O
presidente do Partido litnllfva-cp a ex.;-
rular suas rieliberacóes. Mas eu .-.ãT
cumpriria qualquer nrdpm que deslion
rasse a nossa causa e nenhuma irriem
dessa me foi dada.

Depois ria experiência fella, por;ereis
Julgar se o neórrin funcionou arti'ii'ial-
mente ou se foi produtivo e salutar.
Torieis dar êsse balanço com • p.-eoi upa-
cão de continuar a cooperar para o hem
ri" Brasil, mas lambem de não ser :úm-
plices do desastre, se essa ten'.alivi
malograr-se.

A PAIXÃO DA VKRDADE
De qualquer fnrma, não p.eci.iamos

agir dominados peln paixão. Basta a
paixão ria verdade e a paixão ria ius-
liça para o julgamento rios homens e
dos governos, para que a própria 'ipo-
sição lenha uma mediria e um sen':do
insuspeitos.

Também, parn que a nossa posição,
além de legllima e resolula, seja forle,
acumulando a força -irganizaria que íó
a coesão proporcionou, lemos di> reco-
nliecer que, embora fiéis ã eonct.pçf.o do
partido nacional, a política é feita nos
Estados, donde irradia para o r.ínlro
a fim de que não lhes falte a .nals
assídua assislênria nas ruas iiec»s<rin
des e nos grandes lormentos a q.ie sem-
pre eslão sujeito.';.

E In é que circula toda a vida par-
lidaria. Se correr o seu sangue, é o
nosso sangue que sp pprde.

Sem se estreitarem esses laços, fal-
Inrá a rnnsislência ria unlriarie que
6 um t.odn que sp concentra sem
esquecer suas origens, sem abandonar
as fontes dc sua formação e dc sua
grandeza.

BASE POPULAR
Além da fidelidade aos princípios e

da .solidariedade partidária. Icndcs que
atrair, desde logo, uma base popular,
se prelendcls mobilizar ósse fator dccl-
slvo em vossas futuras campanhas.

Nunca deixei de damar pela pre-
sença da massa na nossa vida pública,
como quem sonha cultivar na aridez
do deserto um oásis dc fraternidade
humana, palpitante rie vida e colo-
rido dc matizes ainda não aproveita-
rios. K, enquanto esllve á vossa frente
acenei para êsse lado, relembrei velhas
promessas, solicitei nossos quadros.
certo rie que sem seu concurso
nunca terá a democracia a solidez
necessárias para resistir ás seriucóês
ria falsa propaganda que promete a
solução rin problemas da felicidade a
espíritos despercebidos da sêrvldfto que
os esperaria nesse paraíso ilusório.

E' do povo que depende a maioria
e, portanto, a vil orla,

Arejnl e ampliai o ambiente para
seu ingresso promissor, se querels

ser o reduto da verdadeira demncra-
cia e marchar, seguinmcnlc, para a
conquista rios seus postos.

PJtOCIlAMA
No eiilnnlo, náo alcançará a II,D.N.

a autoridade de que precisa para os
seus grnndos movimentos sem a efi-
ciência dn ação que torne efetivo o
seu programa,

Um dia, convoquei nossas bancarias,
eviiilandniis 11 que se derilcaiisem 11
um Irubnllio de equipe, cuja ori/anl-
/ação Mijjeil, par* arurilr sim icrla-
mns de um povo já denekpeiadn e,
inliiiimin, p/nu que oue tarefa, sendo
a 11111Iriliiilçfiu de iiirln um, fosse, so
riiPMun leinpu, nosusi i-iedeiulal», nm-
ton iPirinileliiih llliiliis de briieme-
lélUlll 0 |ll||>!|| II llllllll ,

Pretendia promovei 1 ¦ -,- nkplilln i|ç
çiinpçiiiiífiii Ijlin nin) Kl) ruiiflliiillilii
nun 11 1I11.1 Ipllllll, pilll|llll H'|||| um
uln ile 1 iiiim icin 1,1. ç tin iiiui\iii-iniflui

IIIIUIII), |llllll llllll (111 llll-Hllil pilMll,11 ruiiiiii|iiiii dn Piiilliln, cm lm* d,,.
Mt lllnll'-. pillllll'111111. mn tonai), «Imin
linji', iiiiiiii 11 i|n |ii'li nim c mil mi.,
•|i|ll )) H>|i'iiiMilnili|iiili', 110 iiiminii i|u
Illllll lllClIlll lll' lipllllllll

lluniijillil 1.11111.11 l/nliik at Vllllllllllil
11 liimniu* (Iiiiii li *!«ni) niiiluiilii 1I01
Hii illlllllfllit lilliiliiilii-nliil» |i|ii|i|,iiu|ii
11» n!l\ Iiiiiiii'» iiiiuiii »/i iliii-Ului 0 imi»
,-fi iiiiiiii imin i0i))i0tm 11 iiii» /|i.'
iiii»mi» 1,11,nfin

H/i/(illii imlil iiiiii) 11 |iiin (inii|(iii
UUIU. lll 11111,1 ||l|<. |, llllllll (lil|li'||/| lil
iiiiii» iini(.iiiii mm, iiiilii.iiiii 1 11
liu, (iiiiiin iniii» uu iim a ii,»,,, mi,,
10,11,lU.lill /lll||l|lii ,111,1 lí, |,l|, U,,ll,)\,l
¦ii)il,t))'tif 1 tiHluilit imin, 1 iiiil i,\n

li.* mn, i,nt 1 ,.i mi. ilç dp, ii ,i^i j,
ê'1111. nu. ,,1)1)01)1,, ,i, ui,. ime

\i,in, I )ii„i-mt-, ,.,„. ,-, mi,;,ii,
-)ll\,. Hl iitl, , , l ,,1,0, ,1/ ,,„:,
"!*>¦ i'i 'ln 1 ., i, II a ¦ H'i,ni ,,',()in ,),i„., fu. ii.it ,,,, i,f

1 11 , ,, 1 . 11,1, ., 11
, '|-l'/l/ ¦ ll ,,'UIHÍI kl (..,.<! ..¦'.
il.ff,n. () -lli,)!, >i «I- ni i»..í 11,

raro, de extraordinário relevo, mas
despido dêsse caráter associativo que
assinalaria, magnlficamente, nossa
atuação partidária.

A Inércia é a morte Inglória dos
que não sabem lutar. Não cruzemos
os braços. A resignação- é o triste
consolo dos fatallstas. Não duvide-
mos, como advertia Blanro Famhona,
da erlcácla rio esforço. Evitemos, ao
menos, a pior rins crises que è a crise
das desilusões.

TUDO CONTINUA MAL
Porque turio continua mal. E" o

declínio da produção: sfio ns afliçóes
do povo; 6. a morosidade da ação.
•IA falta carne que só upareceu para
encarecer c desaparecer rie novo. O
peixe fora rio mar torna-se mais
salgado, no sentido venal dessa pala-
via pelo horror rio preço, sem oro-
veilo do pescador: o pão 6 caro, mes-
quinho e duro rie roer: as frutas são
o pomo rie ouro ria mesa rios ricos.

Não estranheis esta 'lnguag.'m, por-
que nunca me calei. Fiz o disiur-c di
fome e o discurso rie maln (liste uno
num tom de desespero, num clamo' pa-
Iclico rie Iragérila.

Os transportes urhanos peroiaccceM
como no tempo ria guerra: ,:< m umi
filr por fora e outra por dentro, som-
pr rie pé. quando vão es necessidades
tornando as pernas mais fracas. E as
casas, quando, por umf. raridade, há
alguma parn alugar, o valor nas luvas
custa a roupa do corpo, deixa c In-
qullinn nú.

Tendo adquirido uma consciêm.ia mnls
ativa dos seus direitos e nissanrin a
exigir novos dirrllos. como terho pro-
clamado tantas vezes, marchou o povo
contra a velha pollllca, como as mon-
lanhas que correm na terra cal.iii se-
'errando os paus parados.

Somente pela satisfação imcdla.i de
suas necessidades poderemos contar com
o apólo dos que trabalham e -r:am -om
o seu trabalho um bem-estar que :K*s-
conhecem.

Ainda f- tempo. Vamos cumprir nos-
sns promessas. .lá julgava Montaism-
hert: "O povo perrióa os que o opri-
mem, mas não perrióa os que i '-n-
ganam".

E dizia I.eão Dauriet que há duas
sortes rie obstáculos pnra o homem ce
ação: o que se origina dns pessoas c o
que se origina das coisas. •

Quando um mundo devastado se r's-
tinira, a ponlo de nos eslnr nümmtiin-
do. quando se mulllpliram por lóda
parle os milagres da recuper>ção, ao
passo que n Rrasil vai piorando, por-
que abandona a exuberância de suas
frntcs de vida seja qual fór o obsIA-
ri-lo. ou lemos fêrca para supjrá-lo ou
seremos esmagados pela nossa p-nprin
grandeza.

O único melo de salvai a demo, -aoln
é escoimá-la de suas larns, elevar o -eu
nível, purificá-la e aperfeiçoa Ia min
ê principalmente, torna ia bendfl-3 e
operante.

VELHOS PADrtrtES DA D1GN--
DADE PÚBLICA

E. Igualmente, nãn nos salvaiemos se
não velarmos pelos velhos padrões le
nossa dignidade pública: Pela uloi-all
dade de todos os setores Ce id-ilnis-
tração.

Cons^rava o grande Washingto i„„" honestidade era sempre .- 'neihe !„
lltlca. ' M"

E há ladrfies piihllcos que .-iluda »»»
sulham a mão ros dinhelros do -ou,
como que arrancando as prêipil», J'
tranhas dêsse povn faminto. F. hí'tra|
dores da Pátria que ainda -,.zarr, Ji
foros rie patriotas.

Não terão os partidos e n govêrnn
apólo político se nã0 tiverem o AtlUn
morai da Nação.

A corrupção é a ferrugem que Wan-
cha e corrói.

Numa atmosfera Insalubre, nnd, m?.
tirarem os escândalos, como co?umHn« ni
linriridão, tudo se atolará t.a ,,-imn ent- mais terrível rio nue morrer na hiM
d' que üpv devorado pp|r. ahi^nm.

RESERVAS INTACTAS
Vnlln ã minha penumbra ii-Hiiqi-.l,, ,

cnnflanle. porque deixo a UDN err, baj,
mãos. Deixo a nas mãov do Hrj«, ,.w
alia a profundidade rias ronvicç6«v ,
do;: ideais ã plasticidade do% tnit. M, ,
oas maneiras. .

Conquistou êle êste posto ,i-in «jij].
líbrto ria ação. pela harmnnln de suai
qualidades e, notadamente, pp'o nltl
llgio Intelectual experimentado no 

'\ij.

parlamentar de condução mais tltr:--i! i
itellcada. Conquistou-o cotnn s.>nhcr ll
palavra que é o mais nrerintn dirni r\,
tlirecãn rios parlirios e rios povos . \t-
lentnr rio mais ourn pensarrenln d» r,o.i.
sas campanhas

Tenho a satisfação rie entreaar lu» «
nosso Partido sem nm le.= falque .vm
uma perda, com lórta a força tlj tm
coesão, ainda mais fortalecida pela ron-
qulsta de novo contingente "Ultorai »
de novas posiçfios, porque sua Ifíunii
foi, vantajosamente, acrescida, nn» jl-
timos pleitos, em todos os Estados

E, se a UDN tem sírio, por '-ha,
falha, sp lhe lem ínllado uma tímiçi
para maior expansão, não lhe serl
riificil restaurar o espirito de lD-tf) om
a mesma fascinação, rom o meimo fer-1
vor rios vanguarrielros. |

A presença tio brigadeiro E luardo Rn.'
mes. nesta noite rloriosa, mnstra i'emi
eftão Intactas todas as nossas resirvii/.
Como. na hora suprema, podei ,i t,DN
levantar-se e povoar o Brasil .;u m«.
mas esperanças.

Nem êle próprio, êle que é n simhü'i
e. como simhnln. poderia ser invl»»-»|,
nem êle próprio faltou, para nos -nmii.
nlcar com a sua pessoa e o sru sllír.,-|(
que sabemos tão bem traduzir a rro-.rm
confiança nn Ideal. No lf'eal i,u». ,-orrs
o próprio sol que se oculta nas i,n»nj,
«e olnimbrou, mn« não perdei, i i;u
fulgor.

A bandeira não rolou no -Mn. nj,
se esíarrapou. não perdeu n i»n ,ih.
rido. Ouarda h mesma magia. ,i ">n-i
dos aronlecimenlns que lêm o ;eu '¦¦irso
e não poderão faltar h lóglra riu Mj. ,
tórla.

Voltarei, como um ','omem 
qu- 'i

despiu dp lórias as ilusões, quê 'íJi
mai» rieseja, mas ainda allmínla líiill
a ilusão tio futuro r o deseje d( ¦»•••
vir. para compartilhar de vossas ih'jh,
se ainda fór n chamamento dn f-ili-i,
sP ainda vibrarem as elsrlnada» e,w.
como em 1!H.\ acordam ** prnnrlii
pedras".

"A vida pública no Brasil é um desafio...
(Conclusão da S.» página)

porque estava ultrapassada a sua mela.
Não havia fronteiras enlrc os comba-
lentes da véspera; e o adesismo, mal do
caráter, era a única possibilidade de
sobrevivência tle homens que aspiravam
a um lugar ao sol. Dc longe em longe,
se aglutinavam núcleos estaduais para
a disputa tia presidência; e logo depois
se dispersavam no amargor da derrota.
Nem o civilismo, tendo por guia o gênio
tie Rui, nem a "Reação" rie '22, ampara-
tia pela mocidade militar, lograram coe-
são para constituir, sob o governo ati-
verso, falanges tle combate ou, sequer,
colunas tie cooperação. O processo ciei-
toral acelerava essn rápida, fulminante
asfixia.

Só a má Cê negará, nêsle passo, o pro-
grosso olltlo. O acesso tias minorias está
garantido pelo critério proporcional tia re-
presenlaçâti; mas essa conquista poderá
importar, pura o Executivo, a incerteza
dc npôlo sólido nas câmaras, cm face
ria divisão da comunidade estadual ou
nacional. O importante, contudo, e que
seja essa comunidade quem governe e
.legisle, através dos seus órgãos; porque
a Nação não pode ser o domínio de uma
parcialidade sóbre oulra, nem é tle ad-
mitir se excluam dc direitos ou encar-
gos comuns indivíduos ou fat-çóes, su-
jeitos, como os tlemais, ao compromls-
so de respeitar as leis e acatar os seus
agentes. Por isso mesmo que se conse-
gup a Integração do povo, em um ou
dois graus, nas assembléias e nos con-
selhos tle Estado, - os partidos devem
ser mais ciosos da sua unidade e da sua
coerência, para não se fundirem nas
forças concorrentes, nem faltarem nos
princípios, dc onde deriva a sua aulo-
riilatie moral. A coexistência, no mes-
mo plano deliberativo, lhes acrescenta
os ônus; pois, se podem coincidir na
apreciação tie problemas tle conveniên-
cia do pais, igual razão os obriga a di-
verglr e pugnar, quando não se afigure
a qualquer deles acertada a orientação
dos con Irá rios. Km umbus os casos, tle-
pende menos tle um partido minoritário
do que do governo e tios elementos que
o apoiam, o êxito dc uma ação con-
junta. O que não se recomenda é a
cegueira das consciências pela paixão,
nem o sacrifício tle uma parcialidade
a oulra. pela mira uos postos. A pri-
meira leva ria a uma situação insolüvcl,
a menos que K violência lhes desatasse
as dificuldades; a segunda conduziria a
uma série degradante de capitulações.

Outra conseqüência se colhe tio assun-
to. A unidade pátria encontra nos par-
tidos alicerces tão profundos quanto os
que sabidamente se reconhecem nas Ins-
lituiçóes Armadas; e a solidariedade
que os correligionários de um Estado
devem aos tlemais não só cimenta êsse
resultado, extinguindo focos rie reação
regional, mas também forja elos capa-
zes de opor vigorosa resistência a per-
seguições, desmandos ou vinriilas rie que
não se livrou ainda a população rie cer-
ias localidades. Eis ai um novo escudo
para os direitos Individuais.

ORDEM APARENTE E ORDEM
JURÍDICA

Cuidar desses direitos; impedir, onde
quer que seja, a sua violação; habituar
M autoridade u conU-r-se nos llmlles da
lei e prestigiar, por amor da lei, a au-
lm Idiirie, o um lema primário dos par.
lidos da ordem, Não ila ordem apa.
Illllll', tle que OS JilIli/lllON Hão MISlCII-
láculii; iriiis tia ord uni Jurídica, pruriu-
Io, vinculo u disciplina dc lóiliu, iih vou-
Uniu». Sá (ila nos ciiscjiiiá <lln» ícll/cs,'
Nim há, nesse culdnilu, resquícios tin
cultura lm umi ii„ homens do foro, o
problema nãn é dc técnica. Um partido
náo se confundi cum unia academia,
Mes uniu lIcmiHTHiili, «|II» pielcnilii S|.
in, nfio csiiuiiri-a nu «ullfi da legali.
duri»; sein pln, iiisgnm »e imiiticiii» nin,
Um» nlin ininiMiini im Ki'im;fli'» incmi.
In» imin ii (inriHVlil/in, i( miei/In- dn
mim |iii|ii hntnilii jiii nin n c i, maior
• IUl llllll (.'«sul iinllllt-.nt ilu illllll nillHllll.
iliillc, ilu iiiiiiii ninilii, inii||iii'i,| snlviii/l
llil piilfllllinllit ,l ,,,„,-f,,l„ lln. |i||||i'|||liis,
l,f,l-k llllll lllll D) |ni| »|, |||,i» |in|i, w„|l„ilii liciirllnn» |ilfilhu», l|i|n |l|il|inii ni
inuii nnlui iiiiiiiiiii|iiiiis'iiIii ii iiiiin» m»i iliilin,i». /'nlin,,, .,,in jiiim ijiin, (, ,.(|,iiiii iiiliuoiii mm iüi/iis. i'iii|iinuiii vm
*»lw ll »)0),l ilu» ,,ifliiliii, si,, .iijiiiIii
iiiiiim 11 |i/\mn ni iiiiisfiiií/nin», ii i„i„
«min « liniii iiiii»i'i|iiiiin, 'i,,t min, iin
Iim 11 I iiiikI 11 niiiiii ilu ,||, je d ,i¥ ^|)iniiljilclniá um I11I1111,, « /nn, in, ,11
snlu limnii, liu» nlini», iuiii-i u mi,,,,,1*1 ilu iiiiuiii iiiiuiii. A buli!» nu» imu
plt S)l0l (iii| /'In, llllkil,,, l,/|,l„ |,|„|,iiiiiI >iu,i)i,i) iiinniiu, 0», pn,),,,,, ), D»lê iiiiii wm iHtiiitiiii 1 um, 1, mm
101)» UliltlUIVi I1,!,11,11, l)lli\»t tu „„'«")'** Hl *I„iH>*„ii uumui) * me mi),D 01» i, IUl ,f llll) >,,,,„),„),, imiIhi/ ti/iiti»ti0„iri,ii ni„0 t, ni iu, it dn iiéi
1)1 0ÍD UHllltt*0l Ulll „, ll,„4, 01u)fi'n i-if, mi ui,,.,.. ,,1,0 m ,,,(,',) -lii',,i„flw ,,„* >ti,l, if ,,|„
H>i)l>»H, 11, lln ,,,'t'l Ú! l-;.f„.
)"" '""? '-..' li 1,'il ll,' ',-,, 1,,t»U,M'!¦••¦ 11 ti 'Ifti-i iíi w.i.i iimdii 1 a

\(l l-i-i'0 ,',. H,,,HtfHi wjfit b #.,w,

da lempestade, a fúria do raio nãn nm
encontrará iludidos e inermes.
LEI, INSTRUMENTO DA FELICIDADE

COLETIVA
A lei, na grande maioria rios çaiOS I

mero instrumento para realizai, atrair)
da administração, a felicidade coletiva.
Uma série extensa de problemas íco-
mímicos e sociais aguarda solução ur-
gente, na esfera tão dilatada da com-
petência federal e na dos Estados. Náo
preciso recorria-los: eles são dí observa-
ção quotidiana. Terá o goveêinti, puni
resolvô-los, lodo o nosso concurso, ptc-."
lado lealmente, cnm a maior cordiali-
dade. Nenhuma cogitação menoj alia
nos demoverá destes intuitos, h. 'if
outra parte, continuarão abertas ;i>
portas de nosso partido aos esludWiiis
daqueles assuntos. Um departamento
especial sislemalizará ísses ebforvut,
para auxiliar o trabalho de nossos re-
preaenlnntes no Senatlo e na CAmaia,
Às camadas mais profundas c, ate asu-
ra, mais resistentes da opinião piihlitn
devemos levar a t-erleza tie que -ú n
povo, o seu bem estar e a sua paz can-
litucm o alvo e a preocupação tia 1 'ni,"

Democrática. Estreitaremos , cnntmi'
com as massas populares, para .nim
panhá-las e acudir-lhes niis <ru-. soín-
mentos, nos seus reclamos m ni- sua'
esperanças; melhor ainda: na coiistln-
ção tle uma economia menos ilcslSU'!
nos processos e mais compensada |ic!í
fraternidade. Hoje, como onlem. (lese-
jamos ser a voz insuspeita e Iranu
ria comunhão brasileira.

Para isso, receberemos, desvanecidos,
Iodos os que, tle qualquei procedência,
se dispuserem a colaborar nesla msu
empresa tle recuperação nacional. ,V'
somos, nem queremos ser uma Iiii»
escarpada num arquipélago d* paisóes.
mas uma angra segura, onde se ain-
lham os que almejam a Irannuiluiait
ria lena firme, para o Irabalho im
bem ilu pátria. Não lemos preíençôes.
exclusivisrnos. preconceitos de classci
011 contra classes.

A estrutura ini orna de nnssn parlliln
eslá seiititi objeto de corretivos p mr-
lliorias. As deficiências, com que lida-
mos, decorrem paradoxalmente dc qu«-
lidatles cívicas. Nas organizações estre-
mistas, ila esquerda ou da direita, ',
ações dos sectários se pautam pelas tini
chefes; o automatismo tlessa sujpiçSo íi«
ordens superiores faz que ludo se mova
como em gigantesca máquina, cm t|iif
cada elemcnlo lenha uma função espf-
clfica e Iodos se entrosem e se toniiih1-
tem na visão rio conjunto. Nos núcteni
democráticos, só a capacidade dc pir-
suasáo, de um lado. e, de. outm, n li-
vrc cnnsentlmenlo dão curso propicie
ãs boas doutrinas e geram rieriracêts,
tão valiosas quanto espontânea» Eisa
realidade favorece, ás vezes, * fali*
impressão tle que haja findai- perigosa!
nns murais de um partido; n segredo
da sua vitalidade *stá. ao contrário, no."
debates, compeliçóes, controvérsias, de
cujo movimento resulta a crislahMçSo
da verdade.

A CONVENÇÃO
Vistes o que foi a nossa Conven.-So, «

mais bela e vivaz rie quantas ,|A convs
vamos. A unlriarie, a autêntica e aui
plciosa unidade rie nossas conclusãt!,
não é um artificio para (lisfaK.ti div
sentimentos, mas umn "consçiêncn",
que nos faz crer na maturidade política.
Sob certo ângulo, excedemos o modfln
dessas reunlócs, qual seja o pinicam'-
ricano, Os correligionários, com iisscnte
110 governo, promoveram e aceili.i.ini "
Julgnmcnlo público dos srus si«l •N;i"
deiain iípcniis um salutar exemplo ,lr-
monsliniiiin, como iidenlslns, nm *'*
sun (irlenlliçflo, se estão rxerulainm "'
posliiliulos d(i pnrlldo e da mriipiinn'
llheilndoi 11. K náo é essa Igualmênii «
posição (|e nostOD Ilustre» 8"' »i(ii"in
,'0*i N/-,ii se fdllcllli a Hglim. iu'' 'll"1'
iiplns ii»|ieitiik, nim um pei 1'iC' '•
ri'|ii'iiiiinl d» 11II1 Idade, Ishm 1 »I|,|IJ'
lu? Nim k* illunlllc.i Mina» iiim ""'- '"
,i>lllli liillllliilsliiir/in, nn qiinl »' •")'""
li/mu hs .iiciiik iiriuiie» ilu •" |i"'"
Nãn li'rii|l|i'i)| a flll'Hllll), " ''"'* '
Piniii, uma» 11 11 Ami>/nii»* w '-""<"
('lm dn ri'iiiiiiii e dc «mêi nm ""'ni'
ICIlIll» |l csrl >l|lll|»ll» 1 i./iic 111 1 un"
pnlli Uni |ini I11I11 ilu i|ii|i ii(iii'»i-ni.'-
I,«Illllll» Illllll' ll'111'IMI, II 1'lllltltlH I ' '
Illllll Illllll >) I ll ||||,| »|> I ll|,llll I 1/ '
|l|'lll|l|,llll> lllllflm IIWl D |IH|,I 'll'"'
* 11111,1» ,11, |llll'|l|,|l||l» ' |)|- llllll
llllll IIIII. Il'»ll'|llll|llli|» lln l'l»M'"' ' '
Iiiiii 111111 qui »n iiiiiimii o» mu "
imiiliciiii» mi. |-;»iin|ii» niiii| 11,.'j"
lll» á»|ll||l» IHI'11111 llllll llllllll ii - '

|i/lii 11 di 111 im il,i (li |iiilili> ,1 i'i'
ilnt mi 11.iiiiminin», ni», i'iii„i''i"
*, ii,i',i)iiii 11 mui» mu i),i»i"i'

i íi» iniiiuiiliiil/» 1 a, Wifl/imw
I il/»'/iiiiiiii»/! 111,1 Iii, mu 1)0 ini-i
j iiiiiniini 0 nieiuii impiii,,* "• •
• i(/ill||ll llll III 111,1), ,)H,l0ll, 01, •>¦"•

m iiu0 mu 01
li»*il mi) 1 *0i,ilii%n w "i |i

)0">l' ll„, ,1, V |.l« , 1
¦'Wlliflitln II0HII 0)01(1 iinl '¦!

-,'nui t li/iiuK )0*t'l0 4,1 i-iiv,"
ile,»», 1 1 *0üt i''t<)M$\ n»> a-1
\é>i'* iiiiHM* *, mmiíifèi* 1
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AUTOMÓVEIS
Despachante Porto
Licença» «¦ Transferências
(registros nu ninsmn dln)

rSfTOSTOS — CONTRATOS
Rna Snntn Luzia, 33h — 1.»

Tel.: 42-2993.

CABELOS BRANCOS
COMPRIMIDOS

"BYRON"
(Fórmula argentina)

A VENDA EM TODAS AS
DROGARIAS, FARMÁCIAS E

TERFUMARIAS
Fabricantes:

ARTHUR PATI ft FILHOS
Riia Amaral Gurjfel, 4.10. 9. Pauln

1

DR. PAULO MACEDO
CIRURGIAO-IJENTISTA MKIIIVU

Livre docente (ls Fac. Nac. Odont. da ü. B.

RADIOGRAFIAS DENTAMAS
jLar.ro da Carioca, 6 • «.• — Mnln» SI3|4 — Tel. 22-2301.

HOTEL MARQUÊS DE ABRANTES
iESTATJRANTE K CHURRASCARIA PARA 08 HOSPEDES E O

PÚBLICO EM GERAL

»*ilmo a, praia do Flamengo. Diária com refeições dando direito

ao churrasco: Casal, Cr$ 140,00.

JUÀ MARQUÊS DE ABRANTES, 26 (FLAMENGO) —
RIO — TEL.: 35-2780.

RELÓGIOS GENERAL ELECTRIC
(ELÉTRICOS)

W. OBERLAENDER
Rua Senador Dantns, 117-A
(em frente ao Tabuleiro da Baiana)

Telefone: 42-1169

TEATRO MUNICIPAL
Tempo/arla Oficial da Prefeitura do D. F.

Empresa N. Viggiani — Concessionária

*?¦

HOJE — DIA 12, ÀS 17 HORAS — HOJE
QUINTA VESPERAL DE ASSINATURA

PEQUENOS CANTORES
A LA CH01X DE BOIS

ií

1W LAR e vaz SOCIEDADE
E viva a lei do

inquilinato !

PERISSAS

H

i

0 ZÉLEBP.t:CÓíiO IÜIAWTIL Df PAPIS

NOÉL, FÊTE DE LA PAIX
De 1'Enfant (jnl va naitre fant ospérer Ia palx .

(Noecl parislen riu XVlIe. siócln)

Dnr» ma colomlie (Noíl cTAlsace)  PAUL BERTHIER
I,f» «ripe» dans nos rampairnes (Noel Languedocien) GEVAERT
.«llent Niph (Noel anglo-américain)  HUGO FREY
Madre pm Ia puertn (No°l espagnol ri» Corrlovs),
II est né le Olvin Enfnnt (Noel de France)  NO TON
Ag-nu» Del «Dona nohls parem»  R. DE I.ASSUS
Hj-miii» de Seraplon (Texto rio século IV)

Música sAbre modos grépos, rie E. MARTIN
Cantate de Ia palx (S vozes)  DARII.S MILHAll»

(Palavras de Fatil Claudel)

ALGUMAS CANÇÕESt
T.,'histolre du .ieune soldai.  VINCENT D"INDY
Meu llmao, men limoeiro  BITTENCOURT
Tntíi maramha  1,. CiAI.LET

Poltronas: Cr$ 70,00 — Selo à parte — Bilhetes à
venda. Quarta-feira, dia 18, às 21 horas:
— BERTA SINGERMAN 

VmmV*>

Toda a gente já tahia — unt, por
informação, outrot por experi»nria
própria. — a que vem, a ser etsa hii-
tfiria de incorporações, fina.iciomen-
fn* « nutra* coisas rfn nnmen *ages-
tivo*, ti*- que ê$ rodeiam ntt negócio*
d« compra *s venda da apartamp.ii-
tn*. Haverá e.rceçfíes, sem dúvida»
Ma*, em regra, é assunto dn dar
ilnr de cabeça em quem nêt*j sn
mete, numa hora tia irrtfler.ãn iu
de capitulação diante da lábia do*
corretores. A vitima, quandn ahre
n* olho*, está jÀrremediàvelmentaamarrada a uma série dp compro
misto* asfi.riantc*; g ainda é bom
quandn consegue aboletar-*» m*"«*h" apartamento. Porque, em
grande número de caso*, espeta um
ou dois ano* a* chaves que Ih** ha-
viam sido Prometidas para um mi
dois me*es; e, em muitos outros —
principalmente vos últimos tempos,
em que a. retração dn crédito, n w
banco*, fechou a torneira, do* em-
préstimos Ideei* — tam de desistir
das sua* veleidade* de v'r a tornar-
se proprietário 0 abandonar nas
mãos dn felir "incorporador'' a.,
prestações adiantadas para "aaran
tir a insr.rieHo". pnra "confirma, n
inscriçrln" e nutras finalidades mh-
teriosns.

Convém, entretnntn, assinalar qu<1
essas atividades duvirlnsas nUn r.nu-
sam inr.ãmndn» à policia. At firmas
innorporadoras, denois de abusa,
Innaamrnte da hna-frl alheia, fe-
cham. spus escritório* nu, meihnr.
desarmam, suas arapucas, leqncrrm
falência — quandn a requerem — e
quem fni lesado, que, vá se queixar
ao sr. cardeal, querendo,

Mas, agora, está ocupando o no»
ticidrio um caso diferente: um dês-
se* "arranha-céu*", que, como se
costuma dizer, atestam o ptoqtcssi
dn Kio. pela sua imponência, dando-
lhe assim un* ares dc íVodo. York.
estd cedendo, por falta de i pôin su-
fteiente no solo. De modo qut. há
mais esta: além de a vítima mfor
rar-se parn pntrnr na posse tln "»eit"
apartamento, fica na iminAnr.ia de
vé-lo, amanho, e.shomnr-se. Mortos'
feridos f Ninharias. Os engenheiro*
da Prefeitura foram nt*. 'ri. <qu.t
massada!) rr opinaram qu* "presen-
temente" ndn há perigo. Oonvinha,
porém, ficar observando..,

Maravilhas,
Classe felit, inegavelmente, a doi

ine.orpnrndores ou construtores r.-.i
vendedores de "arranha-céu.*" »« re-
talho. Psse drama da crise da. hahi-
tação fi*td para ¦*('<-,¦<. — L.

cnRR.EsrnNrifyciA. —
/?. T.ÍMÂ. — Agradecido rt
amahilifladr,

RR. M. T. D. ü. — ne. nc.-.rdn
cnm a sua indicaçfín prnclam mioi"rei dos infratores" o auto ,t;-inl
R-92-30. F, quanto nn recorte quenos remeteu snhrc novos carros parn.ns ministérios da Viaç/io n Anric.it',-
tura. pare.,:e-nos que n autor ;,iis
fa-e.r liumrrismn, Annrn, sri n con-
sc;;iiit. _ é nutra coisa. — t,.
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BOAS MANF.lflAS EM CASA - Mostre para cnm as pessoas da faml-Ha a mesma cortesia e. gentileza com que. distingue, as "de fora" Hámuita gente que, procura ter boas maneiras para "lodo o dia," è emtociedade. Porém aquMes que em casa se mostram, mal humorados oirntadiços e sãn contudo, polidos e, obsequhsos em sociedade arris-cam.se a. aparecer algumas vezes n0 sen verdadeiro caráter. Faca poisdas boas maneiras uma parte natural da sua pessoa, e não uma afetação

NASCIMENTOS

MARIA SILVIA — Acha-se rnriqiir-
rido o lar rio rir. Rivadavia Correia
Mrier e. ria sra. Silvia 'lavarei Cor-
ruia. Méier. cnm o nascimento rie uma
menina nue receberá, na pia. batismal
o nome de Maria Silvia.
£!!IVt.R..>ÂR.I<:8

F»7,eni »n«« ho.ie:
Dr. Alexandre Barbosa da Fonjeca,

advogado.
fror. .1. M. Dias da Mnta.
Dr. Carlos Tompson flores Neto,

advogado.
.Jornalista Daltro de Brito, no»-

so companheiro rie. redação.
Sr. Nelson Eugênio Melo.
Sr. Daniel Estevão rie Oliveira.

Dr, Alaor Teixeira Godoy
Da Santa Casa Misericórdia rloen-
ças das íionhorns — Clinica. (íe-
ral — Sffili» — Rua México 98

— Sala «Ofl diário de t as
t horas.

Sr. Ilaleslo Correia de Barros.
cadete do ar.

Dr, Rui Leal Barroso.Sra. Ninon Borges Seal. funcio-
nAria do Senado Federal e esposa do
sr. fllarlelfo Seal.

Sra. Maria Zanl Pires, esposa
rio sr. Anilinl Pires.

Menina llrl*sa Catarina, filha
rio sr. Ângelo Cesrhin e da sra. He-
ny de Olheira Ceschln.
NOIVADOS

Contrataram casamento a srta. Nl.-
7.3. Terezlnha Brioso, filha do casal
Nelson Correia Briosc, e o sr. Anto-
nio Carlos Andrade, filho do casal
Nestor Andrade.

O sr. Itiel Moreira, funcionário da
Prefeitura, contratou casamento com a
profesnsra Din.í Cunhn. filha rio ca ai
J.odolfo CunhvOlga Cunha.

Com a srta. Terezlnha Dantas K»-
les, filha do desembargador .loíio l)an-
tas Sales * da srn. .Maria Olivia Sa-
les, contratou casamento o sr. Nahor
\'italino de Melo.
.1'. ¦Àt) DF, (1I\AÇAS

PARA FRITURAS
saudáveis e digestíveis

CASAL .lOSft PKREIRA ROSEIRA
FILHO — Em acíio rio graças pelo
restabelecimento rio casal .tose Pereira
Roseira Filho e Cremllda Loho Rn-
seira, os seus amigos mandam ceie-
brar missa, na próxima sexta-feira.
às 3 hora* na igreja rir SAn Vicente
de Paula, na rua Clarimundo rie Me-
lo 'J2'.! — Encantado.
COM filMORAVõES

ESCOLA NACIONAL DE MUSICA
-- Reailzar-seá, amanhã, As 12.30
hoias, no sal.io de banquetes dn Au-
tomovel Clube rio Brasil, o almoço
d« confraternização entre alunos, pro-
fessores e funcionários ria Escola Na-
clonal de. Música. comemorativo dn
centenário rie fundação do tradicional
estabelecimento de ensino da rua do
Passeio. O ngnpe terá a presidência
do Reitor da Universidade do Brasil,
professor Inácio Azevedo Amaral e o
comparecimento da diretora, maestrina
.loanidla Sodré e altas RUtorldades,
especialmente convidadas.

GENERAL JOAQUIM FERNANDES
DE ANDRADE E SILVA — Passa
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ÓLEO "A DONA" * feito exclusivamente com pur<
óleo de nmonrloim, cientificamente refinado. Por isto
ou «llmenlort com ele preparados tornam-se mais sau-
d/ivels e altamente dlgerível*. F, fi-
ram, também, mais gostosos, porque
o íSIen "A Dona" nno tem sabor, nem
cheiro — nfto altera o gosto doa
alimentos. Kxperlmenle óleo
"A Dona" pnrn obter alimentos mais
MurinvfllH • mais saborosos,
ri fi rn n fanthém pnra aaltui*. I
<*iV-)i "A Duna" * n lnr|i|e final que
lnriiH nu hiiltnlnH ilnlicumns,

Swift
mmmmmm. C|fl, %'Mlll lll) fiflilil ft, A,

tf
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mitoi itW-.Mtmo VI UtUlO mimmuym mummn m muüim,* »HAM,n

(Cnnc!ii»ftn da «.» pálflna)
finitivos espetáculos. «Beijo» perdidos»
d* Biraheau, em traducfto de Jnsé
Vanderlel. Hoje, vesperal a preços re-
duzidos.

«CHUVA»

Até o próximo dia 20, estará no
Resina, a peca «Chuva >, de Somer-
jettl Mogau, com o elenco Dulcina-
Odilon.- Hoje, vesperal e sessões no-
turna».

«AH GAROTAS DO MENDONÇA»

Continua em cartaz no Glória, a
peca «A» garota» do Mendonça», rom
Jaime Costa, criação cômica do «Men-
rionca». A» garotas dn Mendonça» rs-
laríio todas as noite», em cena no
Glórls, ás 20 e 22 horas.

Hoje, vespernl.

Várias Notícias
CONFKnftNCIA DE PASCOAL C.

MAGNO

Está marcada para amanhS., kl
20,30 horas, * conferência de Pascoal
Carlos Msgno, «ftbre «O romance do
Teatro do Estudante», no «alio nobre
da Casa rio Estudante, rua Santa
Luzia, 305. Evocar* o romancista de
«Rol sóbre as palmeiras», os der. anos
de luta e Idealismo da obra qu» o
tem como fundador.

Lembrará nue sendo' Inicialmente o
Interesse de uma dúzia de mocos
tornou-se hoje a preocupação de ml-
lhares de rapazes pelo Brasil sfóra.
A entrada será franca.

TRANSFERIDA A ESTRftlA DB
«TREM D ACENTRAL»

A fim de ser bem apresentada, foi
Iransferid» para o dia 1R a cslríla dn
revista «Trem da Central».

Um rins quadros que veremos ns
revista «Trem da Central» e * pa-
ródla rie «Chuva», que dispõe rie »»•
dl» rnmlrld»ile, onde spsréct a fl-
(pira de Oscnrllo,

«AI.TO I.A COM O CHARUTO»

O público »cti»id» » rliesiuls d»
Cl», Pnrlugue»» de RevilISl i Opere
ls» de Lisboa que e»lr»»r< em bre-
¦.#» dl»» nn Teatro Csrln» flnme»,
com » irvlit» «Alio I» com o rh«-
riilfii, nrllrinnl de Vssrn Níinlflll/i, Mil»
li«lll»|)|o l,))|ie», i)i)|»lc« >|e ll»i|| Fei
i»)) e |>ni»iid'i de l'»|-v»lhn A enipir
I» IIihI liei I niloi Ani/.iiiii uu»», ih1
ll/inln l-llin o i'ln|ll i'Mt| Hl l'l»|ll H)'l
i.hiiIi--, •|l||i»<lllill A ON i|IMllil . il»i'»(
nllllls dn itiih |»)i hiiiiM'»». AiiioiiI.i
»<ll>>«i lieii» ItiMlDi, li|l)i<iimini o In»')
•.lllllll, Utl* ii|ii«»iiiiIh>I» nu l)il|l|) il»
n,lifl* d .iiwii) leimi |lillllllilll» Mm
i))iri, f) iIuiiii imii» nnn Mm In imi
dlli», Illlllll, ' iiiIid- A|in», nim iii
nili/i il* \nin* irviiim* Iti* o iíiiii
pru ri» i)"ltl» iifil ilu to .imii i
iíiiii,,, I n lm o |)i)iii iu ilr iniilila
ri in iriiD íi tiii# dn )»|iii iiiiim ni»
i'l 1)111 lllllllll ilu l»l* 11,1,1 Hn pjliii
ll llll, 1,1,1 ll.l lll. _,J.I# ll I , llll ll»

nlu I »>!#'•)'ll» il* /uiui#|nl#ilt» I»
flU,

hoje o lUt.i aniversário do nascimento(Io Keneriil Joaquim Fernandes de An-riracle e --ilva, i|iie, se \ ivo fosse, rom-
pletaria .101 anos. .loaiiuim Andrade
e Silva verificou praça ern tKCM nol.v KeRimenlo de Cavalaria Ligeira,tendo participado rie tória a campa-
nha dn Paraguai, em cujas principaisliRlalhas atuou com destaque. Suas
promoções Ioram, sem exceçiio, pormerecimento, estudos e serviços rrlc-vantes. Cessaria a luta, Integrou acomlssfio incumbiria de demarcar oslimites entre o lirasil e a República
Argentina e na demarraçüo ria E. F.Madeira-Mamoré, No riia lõ de no-\embro, de 1.SSM, quando se procla-mou a República, couhe-lhe comandar
o i.e Batalhão de Inlantarla, quedesfilou comemorando o evento. Fa-
leceu a 5 rie novembro de 111,15, dei-
Nando duas filhas.
FESTAS

CLUBE METRÓPOLE — No próxl-mo dia 11 do corrente, será realiza-
rio nos salões rio Clube Metrópole uma
nolle dansaiue rias '1'1 ris ,'i horas,
que a diretoria do clube oferece ao
seu quadro social. Abrilhantara a íes-
ta uma orquestra. Os associados te-
r..o ingresso mediante a apresentação
do recibo do corrente mis.

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS
NO COMÉRCIO •— Associação dos
Empregados no Comercio rio Rio rie
Janeiro lará realizar, em seu salão
nobre, no próximo rila l,*í, das 17 ãs
:>,l horas, .uma tarde-dansante, dando
Ingresso o recibo n. S e a carteira
social. Traje passeio.
ENFFKMUS

SRA. AMÉLIA PIRES LOUZADA
-- Já se encontra em sua residência,
convalescente, a sra. Amélia Pire»
l.nuzada, progenltora do nosso con-
frade dc imprensa Júlio Louvada que
vem rie sofrer uma Intervenção cirúr-
gli-a no Hospital rios Servidores da
Prefeitura Municipal,
v IA-IAN'1 F*>

DR. EUGÊNIO BONARDELI.I —
Seguiu, ontem, para Nova York, pelo
«clipper;» da Pan American World Air-
vvays, o dr. Eugênio Bònardelll, adi-
do de imigração a. Embaixada da ltá-
Ha Junto ao governo brasileiro.•

SR. PEDRO CALMON — Seguiu,
ontem, para Assunção, pelo avião da
linha paraguaia da Panair do Bra-
sil, o historiador Pedro Calmon, ex-
presidente dr. Academia Brasileira de

MODAS
Por Grace Thorncliffe

câmihoTjA nr' hayon crem
¦ ¦ l.inrln mortfln dr c.qmitolrt ri*
"flniinn" rirpe, liem rlerntnrlr, no»
ntii/>in», lllllll tia t i')iiliis c iilui
ruiulirida (i Iiiiiiu, Prqurnris larnn
diiiãn enctinlililniii il«i),i li» /ren-
te iiiprrlnr du rainlioln que é em

ti'1'ltl'i "Hiiinii" ririii*

lesfriadoí
TOME

j Nm* l*i ogarlüN t

Letras e diretor da Faculdads Na-
clonal de Direito, oficialmente convl-
dado a tomar parte nas solenidades
de posse rio novo presidente do Pa-
ragual, dr, .1. Natalclo Gonzalez, do-
mingo próximo.

SR. FRANCISCO JOSE ALVES SA-
GANHA — Regressou, ontem, a Lou-
renão Marques, wa Lisboa, pelo iran-
soceànlco Bandeirante d» Panair do
Brasil, o sr. Francisco losé Alves
Saganha, funcionário do Ministério das
Colônias de Portugal.

DR. BIANOK LAFAIETE — Segui-
rã, hoje, de avião, para o Estado da
Bala, o dr. Bianor Lafaiete, funcio-
nário ria Cia. Siderúrgica Nacional,

PROF. VALDEMAR FERREIRA —
Passageiro rio avião transatlãntlro da
K. L. M. seguiu para \ Europa, em
companhia de sua esposa, o professorValdemar Ferreira, catedrático ..a I-a-
culdade de Direito ria 1'nlversidnde de
Sáo Paulo.
HIi.UHI-íOtiii

EMBAIXADA DA FRANCA — O
presidenle da República foi, nntem,
á larde, recepcionado pelo embaíxa-
dor Hubert Guerln, que fez a apre-
sontacão oficial do coro «Petits
Clianteurs á ia Croix de Boist, tendo
ii frente o parire Malllel. O presiden-
tè da República chegou á Embaixa-
ria francesa ás 17..'lll noras acompa-
nhario dc seu ajudante de ordens, en-
toando nessa ocasião, o coro dos me-
ninos franceses, o Hino Nacional bra-
silelro, em português, seguindo-se o
Hino Nacional francês.

Compareceram á recepção, entre ou-
trás personalidades, u vice-presidente
da República, sr. Nereu Ramos e o
presidente da Câmara dos Deputados,
sr. Samuel Duarte.
IIALKUIMFNTUS
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CASA DE SAÚDE SÃO MIGUEL
Recentemente innnguradn, sob o dlreçüu técnica da

DR. FERNANDO PAULINO
Cirurgia gernl — Knio» X — Consultório

Run Conde de Irnjfi, 110 — Trm.svrrsnl à VoluntA-lim
Telefones 2R-8.1.19 o 81-5543

CASA de REPOUSO ALTO da BOA VISTA
Diretor Medico: l>r. .Tollliprt T. Barbosa

ESGOTAMENTOS — CONVALESCENÇA — DESAJUS-
TAMENTOS EMOCIONAIS

QTARTOS K, A PART AMF.NTOS
Estrada dai» Furnno, 574 — Tijuca — Tel.: 38-5033

SRA ANGKLICA AURORA DE Ml-
KANUA JARDIM — Faleceu, ante-
ontem, nesta .-upiinl a sra. Angcllca
Aurora dc Miranda Jardim. Per Len-
cente a Liadlclonal Inimiia de Cara-
iiluins, Pernambuco, a iwünla era vlú.
va rio professor Manuel Jardim, ex-
deputado estadual. Contando 7U anos
de idade, deixou três lilhos: o escri-
tor e pintor I uis Jardim, presidente
em exercício tiu Associação Brasileira
rie Escritores e diretor da secretaria
da União Democrática Nacionau; a
sra. Maria dn,*. Dores Caldas, ií.ptV
sa do Industrial Jorge Caldas; c a
sra. Maria rio Carmo Sá, viúva rio sr.
Abel de Sn, e vários netos b bisnetos.
O enterrarnrnlo realizou-se no cemité-
rio rie S. Francisco Xavier.

VI tie Ac,

a» seguintes:
horas, igreja de

Igreja de

10 ho-

Celeliram-fie, hoje,
Olelo Reis — 11

S. Francisco de Paula.
Klla» 1'arah — !l horas.

Santo Antônio dos Pobres.
1 .aura dos Santos Amaral

ras. Igreja N. S. do Rosário.
Kn.-ilila Silva — '•> horas. Igrej»

de S. .i osc.
/.clerino José ila Custa - - 10 horas.

Candelária.
MArlo Saturnino de Mural» — 9 ho-

ras. Igreja da Cru/, dos Militares.
.Mário Alves "Ferreira — 7..'IO lioras.

Capela do Asilo Isabel.
I,ul/.a Dulce Jlelanioiilca — 10 lio-

ras. Igreja do Carmo.
F.ster de Oliveira «ulln Fernandes —

1(1 :',D lioras. Igreja N. S. rto Carmo.
JosA Neiva - '•> boras. Candelária.
.Inaqnina Tire» Ca mara nte — Í0.3U

boras. Igreja de S. Francisco de I au-
Ia

Marilia Amorim Masson !» ho-
ras Santuário rie N. S. da» Dore».

Antônio rte S.nla Itlta - horas.
Igreja rie Santa Rita.

,lna.„.ina Batista -le A"v,Ml"rr7
30..10 horas. Matriz do SS. Sarr»-
mTte°" 

Manuel Ha Hnrha He»sa Bor-

K„ _ ni horas. Candelária.

Enfermagem a domicílio
Injeções — Curativo» — Toma

conta de doente em residência —

Acompanha em viagem — Iteíe-
ríncins Médicas. Longa prática.
Knfermelro DOMINGOS G. I>E

AZEVEDO — Tel.: S7-6101.

LEBLON
Km ea»a de família de trata-

monto aluga-se um quarto, com
café pela mnnhii, pnra uni rapaz.,
senhor ou casal que trnluilhe) f(i-

rn. Pedem-so referencias. Fone:
37-7018.

DENTADURAS
QUEBRADAS

Ou 1 rum <>¦ dentes? Nfio tem

prensa.)? lírldg;.'» partidos? Con-
teriam»» em »» minuto» —

Rua Visconde d» «Io Branco
n. 37. esquina de Gome» Frei-
ré e r. Santa I-u/.la n. 190,
4.f andar, sala 401, próximo^
à avenida — Telefone 42-5591

LABORATÓRIO
BARROS TERRA
(Exames de snnjrue, urina, «»•

carro, etc. — Vacina» auto-
genaa — Tubagens — Dlag-
nrtstlco precoce da gravidez.)
Edifício IlARKE — Avenida
13 de Maio, IÍ8, 18.', sala 1.8SB
Telefones: 3Z-0000 e 33-1435 —
Sempre um médico de 8 à» 18

hora» (ao» sábado» até
13 hora»).

LOURENCO1IB0S PARA SAO
Viaje para SÃO LOURENCO nos confortáveis
ônibus da Viação São José. Partida DIÁRIA-
MENTE da praça Mauá, às 7 horas. Demais
informações pelo telefone: 23-4605. — Saída de
ônibus diariamente para Angra dos Reis, Barra

Mansa, Piraí e Resende. *

CASA DAS LONAS
Lonas, cores firmes, para todos os fins. Arrelos. artigos de mon-

taria em geral. Artigos de viagens. Pasta, Cintos a
todos os artefatos, de couro.

O MAIB VARIADO SOKT1MENTO E OS PREÇOS MAIS
VANTAJOSOS, SO' NA

CASA DAS LONAS
8 - Rua São José - 10 — Única no Rie

PLANTEM MILHO
Com adubos VIANNA

Sacos de 60 quilos — Cr$ 100,00 posto Rio
(suficiente para mil e duzentas covas)

Agentes do Salitre do Chile

ARTHUR VIANNA — CIA. DE
MATERIAIS AGRÍCOLAS

AV. GRAÇA ARANHA, 226-3/1 Caixa Postal, 3.572
End. Telegráfcio "SALITRE" — Rio

HOJE
*•-•• ¦j^7»F»'3a.7Al» ^^^rniaoíja

ítfllHjRÍiíPWIlíl rWMI

HORÁRIO

PETRÓPOLIS.

1/Um filme maravilhoso.*°l«. f-A| . 1-»y°-ft5i4O»8^l0.^0hs." f-A vida de Al Jolsoii, numa (avaliada11 T de músicas, ritmos e emoções!
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SONHOS
OURADOS

JOISON STORY)
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PARKS-EVELYNKEyESÍW^:
OEMARESl • Bill GOODWIN

¦oéutitfo po» t_fÍrtgido pn*

SKOISKT • «tFRÍD [. «[[« >»<¦*t_
iTHo!SD^A«%^AVANT-PREMIERE--«-SffO-E0lL

a última
palavra

em
venezianas

ir A» melhorei laminai americano» de AÇ"8
AtUMINIO.

¦k Ferrogensi as maii perfeita» peça» par»
cada fim, escolhidas entre os melhor»»
fabricantes americano».

Cadarço Inglês "Fleur-de-lls" e cordflo ams.
rleano "Raucher" - oi melhores •xlstenUl,

Orçaitunloj i»m compromliio.

Um produto exclusivo do

C0NG0LEUM COMPANY 0F DELAWARE
Rua General Argolo, 57 - Tel. 48-7041 - Rio de Janeiro
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COMERCIO, PRODUÇÃO E FINANÇAS
Mercado Cambial

O Üiinri. 'lu biHMI ali.MJU, onlem. ai
legulnies taxas esmolais:

VINDAS
Cr»

Libra, a vista ÍÜ f/lfa
imolai 1" •*
Escudo " «S
Franco sulco .,,1™
1-ranc 0*WJ"

Pês«. uiüijuaio niJS
Pèsu iiuiiviano "*'™'
coro., sueca o.j««w
Cotôa rlinouinrquc7.a 3 UUHU
l'êsn argentino „,í?f
Curta tchoa o.dí*»

CO> P R A S
Cr»

Ubra. a vista  "HI14

Franco ..  "•«»'
Franco Belga  V'4Í2r
Franco suíço  nS-c

, Corna tcheca  , .
Corna dinamarquesa .... 3.83

t Escudo  0?441
Féso argentino  Í.Í.Í

,Fêsi) uruguaio  S'?!Ím«Coro» sueca  D.liai
OURO FINO

JO Banco do Brasil comprou, onlem,
jl grama do ouro fino, na base dt
toou poi l utiu, em narra, o amo»-
¦ido. au Piecu de CrS 20,8176.

MÉDIAS CAMBIAIS! Em 10 do corrente registraram-se,
Câmara Sindical, ai seguintes mé-

Has cambiais:
Cr*

, Lonàiam  75.4416
í Muva iork  1S.72

Paris  "¦US?3
Portugal  0.7599
Sulca  4.3753

'Bélgica líranoo)  0.4^71
¦.Argentina  3.9163
ÍT. Eslováquia  0.3744
í Uruguai  9.9574'Espanha 

 1.7096
Dinamarca  3.90U8
Suécia  5.2109

,CanadA  18*40' 
Câmbios Estrangeiros
NOVA YORK, 11.

. A vista ttelegriflca).
¦Abre Abert. Fech.

Ajndres — p/£ ... 4.03.31 4.03.31
Irnsteidam — p/G. .'57.65 37.65
Montreal — p/i .. 1)2.75 92.75
Usbôa — rnli.se. .. 4.U4 4.U4
Berna — p/F 25.45 25.44
Bélgica — p/F. .. 2.2H.H2 2.2S.62
íaris — v/i" 0.:í2.75 ü..-12.70
1. Aires — p/P. .. 20.88 20.88
liadrid — p/K •• 9 16 9 J6
Berna (Cl — p/F. .. -fc 41 23 10
Montevidéu — p/P. 53.(X) 53.UO
Estocolmo — p/Kr. '¦Í7.84 27.S4
Rio de Janeiro .. 5.45 5.45

BUENOS AIRF.S, 11.
A vista, sobre:

Abert. Feeh.
Ixindres, t t/venda,

_  19.40 19.40
Londres, £ t/compra,

_  19.38 19.38
-4. Vork. 10US t/ven.

da —  4S1.00 481.00
N imk, iOt .*} l/curnp.
_p  430.00 4S0.00

MONTEVIDÉU, 11.
A vista, sobre:

Abert. Fech.
Londres, i t/venda .. n,c. n|c.
Londres, í (/corn. .. nic. njc.
x 1'orH itiu$ i/vcn-

da _  190. OU 100. UU
Is. iuik. iOi. i t/cnnip.

_  ..... . 189.*íõ 1SU.45

LONDRES. 1.1.
A vista, sóUre;

Al'ert. Fech.
rtiVí Yi,... -- & . 4-lii io lt" '..
Êuna - li o-l n.J-
Lisboa - r.sr. 9t) «0 li/U 4*.
0'pennngue Rr. iy.32 19 >o
Mtdnu r. . . 44.1X1
ai Iile virli i P. . 7.15 í .^!U
ívns - i* 1-'J "J <80 íl'
L.ixelas l .* lit' nu lib. i,
Amslutu",, ri. lU.bH 10 IU
^^íiiijua .> 4.uií «o 4-w.i *íj
t,íiun,',uui - K. 11 47 14.j.i
uenova  19. M
Praga — 201.u 2U2.UÜ
E. oe Janeiro, t r.f fã.44.16
Oslo - K. ... 1998 20.02

Bolsas de Vetores
VENDAS UKA1 .Z.ADAS

OS
12 Uniformizadas líh.i.OO
35 D. ülmis., Nom Uou,L,U

119 idem, port ü!."i,()U
624 Idem (..aut 620,110
207 Keaustaménlo 695,00

OI) res
30 Tes., 1921 840,00
12 Guerra, Cr? 500 ÍI.jO.ikj

2 idem, CrS 1.000 708,00
853 Idem 710,00

58 Idem, Cr* 5.000  3.550,00
lOstaiiual» (Apls);

100 Minas, 1» série 166,50
¦41. Idem, 2» serie 145,OU
10 Idem 346,U0
65 iriem, 3» série '.«42,00
10 Pernambuco 52,00
60 Rod. E. Rio 500,00
70 São Paulo 176,00

Al. di Ulst. Federal i
80 Emp. 1904, port. ... 500,00

i Bancos :
80 Comércio — Nom. —

CrS 200 365,00
300 Port. do Brasil —Nom.

CrS 200 370,00
Companhias:

4100 Nac. de Tec. Nova
Amér., de CrS 200, —
Nom 880,00

100 Prog. Ind. do Brasil —
de CrS 200 907,00

14 Paulista E. de Ferro,
CrS 200, — pnrt 175,00

50 Docas da Bahia — Cr$
1.500.00 — port 350,00

100 Minas São Jcrên, CrS
100. — Ord. (E. de
Ferro) 44,00

335 Sid. Nacional, Cr$ 200, 120,00
75 Idem 325,00

Alvarás. I>. rrtblle» :
80 Apls. Unif 685,00

CLTIMAH OfEUTAS
Apê ce» di. Cnl&o: \cnd. Comp

CrS Cri
Unlf. — 5%  690,00 685,00
Dlv. Emis., Nom. .. -'— 685,00
Iricm, Caut  600,00
Idem, port  645,00 642,00
Idem, Caut  625,00 620,00
Reajust. — 57o  6:15,00 690,00
Idem, — Caut  660,00

OhriKacAes:
Tesouro, 1930, 7% .. 835,00
Tesouro, 1939, 7%.. 875,00
Tesouro, 1932, 79o ..  1.000,00
Tesouro, 1921, 7% .. 840,00
Ferroviárias, 7% .. 825,00
Rodoviárias, Ò7n nnm. 700,00
Guerra, CrS 200, .. 139,00
Guerra, CrS 500, . . 350,00

Resenha dos Mercados
Á Bolsa de Valores teve ontem

movimento regular, registrando-
se uma melhoria na cotação da»
apólices da Unido e das Obriga-

ções de Guerra. — O café, por sua
vez, voltou, a experimentar au-
mento da preço, de setenta cen-
làvos, que elevou o tipo 1 ao ni-
vel de CrS 51,20 por 10 quilos; as
vendas a termo totalizaram 20.000
sacas, — Quanto às taxas cam-
biais, assim como os preços do
açúcar c algodão, continuaram
inullerados.

Ouerra, CrS 1.000, ..
Guerra, Cr$ 5.000, .. 3,

Apólices Estadual* i
Minas, 5% — port.
Min. Gerais, 795>, pt.
Idem, dec. 1.177 ..
Idem, 1« série, 59b
idem, 2» série, 594 ..
idem, 3» série, 5% ..
São Paulo — 8 % ..
Idem, Unir. — 8%
E. Rio, elet., 8%,.
Rod. E. do Rio —

CrS 600, — S% ..
Prel. de Niterói, 1*
Espirito Sauuo — CrS

500,00 — H% ..
Pref. de Campos, 89ó
Pref. de B. Horizonte
E. do Paraná, 5%..
Rod. R. G. Sul, 8-To
Pernambuco, ò%
Pref. de Petrópolla,

— 1% 
Rio Grande, Barreto

Gravatal, &% ....
Ap. Municipais;

£ 20 — port
Emp. 1931, 6% 
Emp. 1917, 6% ....
Dec. 1.535, 1% ....
Emp. 1914, port. ..
Uecrclo 1.94S, 7%..
Emp. 1906, 6% ..
Emp. UKÍO, pt., 6%
Dec. 3.264, 1% 

AcSes dn Bancos :
Comércio — Nom. ..
Idem -- port
Ind. Brasileiro ....
Prel. rin D. Federal
Mercantil 
Uonwdes
Crcd. lt. Min. Gerais
Andrade Arnaud ....
Lavoura de M. Gerais
Flumin. da Produção
Brasil 
Regional 
Português, Nom.

Ií de Ferro:
Min. S. Jerrtn., Pref.
Idem — Ord
Paulista, E. (le Ferro

Com. d« Tecidos:
lauUale Industriai
América Fabril ..
S. Pedro de Alcântara

712,00 708,OU
550,00 3.530,00

575,00
647,00

660,00 650,00
167,00 165,00
147,00 146,00
143,00 142,00
176,00 173,00
855,00 850,00

870,00

504,00 500,00
155,00

440,00
880,00 

635,00
105,00

930,00 930,00
53,00 51,00

850,00

505,00
156,00
165,00

170,00
162,00

178,00

380,00
380,00
200,00
J8U.O0

200,00
400,00
õ.iO.OO

250,00
510,00
160,00
370,00

80,00
45,00

180,(X)

550,00

960,00

500,00
155,00

160,00
162 ,4

166,00
176,00

365,00
365, IX)

175,00
380.00

300.UU

505,00

365,00

70,00
43,00
175,00

400,00
400,00

Prog. Industrial
Pref.

Seguros:

Terrestre

Diversas :

915,00
350,00

200,00
.500,00
.000,00
. 000,00
.000,00
300,00

.125.00
390,00

135,00
150,00
43.00

350,00
.100.00

300,00
220.00
'115,00
410,00

.500,00
ins.oo
225.00

388,00

23,00
500.00

 330,00

.199.00 198,00
—~_ 990,00

180.00
700,00

95,00
—- 160,00

695.(XI
850.00

Petiopolilana
Cnm. de

Mercúrio
Sul Amér.
Confiança
Previdente
Varejistas
Integridade

Comp.
Siri. Nacional 
Helgo Mineira, porl.
1). de Santos, pnrt.
Idem — Num
Panalr (In Brasil . .
Paiiilir, l'/riircilns . .
Buliá 
Fíirca e I.. M. Gerais
Docas (Ia Bahia, pt.
Hotéis Regente, Pref.
Sui Mlnciiii de t.ie-

trioidade 
Or\. ISnhemia, prel.
Idem, Ord
Cerv. Brahma, Ord.
Idem - Pref
Cohrasll
Bras. ile Enorg. Elét.
Ferro Brasileiro ....
Freitas Soares 
Martins Ferreira ....
Mürviil S. 
Forca (• I.. Paraná
Santa líosa. 
Sudcletro. prel.
Bras. de terrenos . .
Bras. DlamànUlerr . .
l'n, ler. Fluminense
Bras. rie Meias, Orri.

De.heiitiires:
Banco Lar Brasileiro
L'cr\«. Brahma 
Nacional cie Estnmp.
Hotéis Pá lace 
Onças rta Bahia ....
Docas de Santos . ..

L. Hipotecárias:
Bco. da Fi*-leitura do

Distrito Federal . .
Banco do Brasil

Stock Exchange
LONDRES, 11.

TÍTULOS llll ASILEI KOS
PLANO

Federais;
Fudlng 
Novo Fundlng, 1914 ....
Conservpcâo, 1910, 496 ..
F.mp. de 1913, 5% 
fundlng de 1931, 5»,

«B>, 40 anos  80. 0.
Estniluuls:

uislrlui federai, 57« (na-
elonailzadoj 
R. de Janeiro, 1929, 7%

Bahia, 1929, 1% 
Titulou diverso»:

Clt> oi São Paulo lm-
provem, and Presnold

C». — Prel
Bnnk oi London A South

Amér. — Pret
Sa Paulo Cas. Ltda.,
Pref

Brnzinan Wai Agency A
Finance c. Ltda.

Cables ür Wlrelees Lida.
ordinárias 

Ocean Coal & Wilson Lt.
Imperial Chemical lndus-

trles 
Leopoldlna Railway Co.

6 V4 %, 1935, nom
ujnjd s Bank Lida. «A»

Shares 
Sai, Paulo Railways (.»,
Ltda

Rio de Janilro City lm-
C» Lton

R. Flour Mills A Grana-
rios, Ltda

TÍTULOS BSTKASC
Consols, 2 ',i % 
Emp de Guerra Brita-

nico, XMTi, 1927-47 ..
Shell Transp. Trading ..
Canadlan F.aglc Oll ....
Royal Dutrh Petroleum..

120,00
380,00
165,00
160,00
120.00

40,00
100.00
330,00

185.00

400,00

190,00

310,00
400,00

180,00
300,00

100,00

80.10. 0
80.J0. 0
50. U. 0
50. (J. I*

55. 0. 0
50. 0. 0
50. 0. 0

114. 0. 0

6.18. 9

10. 0. 0

0.16.10

396. 0. 0
0. 4. 7

2. 5. 9

7.1. 0. 0

3. 2. 6

163.10. 0

0.13. 1

1. 9. 4
K.lltOS

77. 0. 0

103. 3. 9
3.14. 4 H
1.10. 4

23.12. 6

DOENÇAS PULMONARES
TUBERCULOSE — PNEUMOTÓRAX — RAIOS X
DR. EUCLYDES CARVALHO

A\ . RIU HKANCO, 10S . SAI.A 501 - TELS. 42-7121 » 28*7775

Consultas com radioscopia a Cr$ 20*
iinili i «oriil -- Iuiimkjiis dn ('((1'injAii » vimos — Exumei rariloanòplcnn do

cnniçíii) o pulinftiH < Tiii 1 illn*ntr> dm diiciu.iik du nnngur,
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Direto: DR, DANILO ORCIOLl
cinmii;\/\ mu iimha maihaua — cm *nuiu,
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ARMAZÉNS PARA SAL
Examinado com atenção por quem sp ache familiarizado com os pro-

blemas da nossa Indústria sallnelra, o último relatrtrlo dn presidente do
Instituto Nacional do Sal, que acaba de ser puhllcado (abrangendo as
atividades desse rtreão no periodo rie 1944 a 30 de abril de 1948, coisa
Irregular, porquanto a lei exige relatórios anuais), ê uma peça de redu-
zldo valor Informativo c que arrola sobretudo as providências e medidas
que deixaram de sor tomadas em defesa do sal nacional.

Veiamos, por exemplo, a questSo dos armazéns nos centros produto-
res e distribuidores, cu.1a construção devia ter sido uma das primeiras
iniciativas daquilo Instituto se êle estivesse realmente Interessado em re-
solver os problemas fundamentais da Indústria e do comercio do sal no
Brasil.

Ainda hoje, apesar de o I. N. S. ter sido criado há oito anos, sft-
mente os grandes produtores ou os Intermediários devidamente aparelha-
dos (e é o próprio relatório a que nos estamos referindo que o confessa)
podem fazer embarques regulares de sal nara os centros distribuidores.
Os demais nao têm outra alternativa sen5o*entrepar a esses mais prlvlle-
glados, por qualquer preço, o seu produto, pois de nutro modo sofreriam
prejuízos ainda maiores delxando-n ao tempo, submetido a quebras, ou
aos armazéns dos portos, onde as taxas cobradas san pesadíssimas e crês-
cem em proporção quase geométrica eom o passar dos dias.

Outra conseqüência da falta de armazéns é a Impossibilidade de man-
ter, nas praças distribuidoras, estoques em quantidade suficiente para ga-
rantlr a normalidade do abastecimento rlc sal ãs populaçóes do Interior,
ft Indústria e h pecuária, resultando desse fato. com a escassez periódica.
o encareclmento Inevitável dos preços do venda do produto.

Tudo Isso é de molde a demonstrar que havia urgência na construção
de uma rede de armazéns convenientemente aparelhados para a guarda »x
a manipulação do sal em condições técnicas e econômicas compatíveis com
as peculiaridades desse produto, que são espeelallsslmns. não só devido ã
sua natureza hlgroscópica como também em virtude dn seu baixo valor
Intrínseco.

Mas, Infelizmente, problema tão premente como êsse não foi sequer
abordado pelo I. N. S., cujo presidente, o sr. Fernando Falcão, um admi-
nlstrador tão "sul-gcnerls" que Jamais visitou òs centros produtores de sal
do Rto Grande do Norte, que abastecem a maior parle do consumo na-
cional, não se peja de confessar, em seu relatório, que "é deficiente o
número de armazéns existentes nos nossos principais centros distribuído-
res e redlsl rlbuldores de sal", e que "isso contribui para que, em tais
centros, se torne dificil formar estoques capazes de evitar eventuais cri-
ses de escassez de sal, motivadas por embaraços nos transportes marítimos
e ferroviários", como •aconteceu» durante a guerra, quando foi total, como
veremos em outro comentários, o fracasso da referida autarquia.

MERCADOS DIVERSOS
Café

«•«tacoks rou in uun.os
Tipo 3... 53.60 |í Tipo «... 51.so

53,00 || Tipo 7.. . 51.20
52.1(1 i, tipo S. . . 50,20
F.sl. de Minas, café co
Idem.

Tipo
Tipn
Pauta —

muni, 5.05.
(Est. do Rio —

.MOVIMENTO

Leopoldina
Central
Cabotagem
Pcg. Èsp*.

fino,
a fé

CrS 9.000.
imum. 4.00.

ESTATÍSTICO

Snnto

Total 
Desde ln dn mês .
Do li de Julho ...

hoitianiues.
América rio Norte

Ásia 

sacai
1.597
3.835

869

6 30.1
38.840

121.24S

1.300

Kurupa 
Cabotagem 

Total 
Desde lv do mês .
Dn T* de julho ...
Existência 

Café despachada
98.554 sacas.

CAFÉ' A

6.962

8.462
42.736

352.557
663.704

embarques,

TftRMO

ABKKTURA

(,'olacAes pnr 10 iiuilns
Vend (uniu

Agôslo 
Setembro 
Oui ubro 
Novembro
Dezembro 
.laneirn 1949 
Vendas 

Mercado firme.

s/v.
51.30
51.40
51.40
51.7(1
52.00

11.500

5.1. RO
51.00
51.10

MOVIMENTO DO PORTO
Navios

lligh. Brignrie
Dei Monte
Ugolino Vivaldi
Villar
Ba rhacema
Uruguai
Rio Giinlb.-i
Ada Gorlhon
llapoan
Uruguai Star
Almte. .laeegual
Buri
Mormaclanri
Rio Parnaiba
Carl llnrpcke
Pará
Paranalóide
AraranguA
Paolo Toscaneli
Alegrete
Lóide \ enezuela
Rio Ipiranga
P. k T. Navignlor
Vitorlalóide
Crux
lldlmburgo
Pátria
Debret
Campei ro
Amaragí
Ilembury
liunker Hill
Depirníle »
.lamnique
Mormacllde
Morrnacdove
Pará
Alegrete

Procedências

B. Aires
N. Orleans
Gênova
Ballimore

Manaus
Estocolmo

Ent. Saldas

Londres

B. Aires

Belém

li. Aires
S. Luis
N. Orleans

Lus An;elcs
8. Kranclsc
Krlstiansur-

Lisboa
Londres

Ballimore
Havre
B. Aires
Ballimore
Hallimnre

12
12
12
12

12
12

12

12
- I
13 I

14
14
14

15
15
15

13
17

.18
18
18
18
18

12
12
12

12
12

12
12
12
1.2
12
13
13
13

13
13
14

14
15

13
15

17
17
17
18
18
18

18
18

Destino | Tels.;

Londres
B. Aires
B. Aires

8. Luís
B. Aires

B. Aires
Aracaju
B. Aires.
Belém
A. Bran.
Vancouv.
Cabedelo
Florian.

A raça li
Cabedelo
Gênova

Belém
B. Aires

Aires
Aires

P. Aleg.
P. Aleg..
A. Bran.
B. Aires
B. Aiies
Havre

Belém
ttajal

| 23-2161
| Ji-4134
| 13-9247
i 42-4156
| 23-3756
| 43-0910
1 23-3756
| 23-3443
| ,,',-M'Jl
| 42-4J 56
| 23-3736
| 43-2708
| 43-0910
| 23-3756
| 23-0742
| 23-3756
| 23-3756
| 1.5-3424
| *i;i-9247

| 23-3756
| 23-3756
| 23-3756
| 23-2000
| 23-3756
| 23-0463
| 23-3443
| 2.1-2930
| 42-4156
; 43-3424
| 43-2708
| 43-4748
| 23-1931

| 4.-I-9477
| 43-9477
| 43-0910
| 43-0910
| 23-3736
I 23-3756

MOVIMENTO AÉREO
Chegadas e partidas de aviões, hoje

PANAIR — Partida para SSo Pau-
,o As 7,20 horas. íis 10.22 hnras c íis
15.07 horas; chegadas As 10 horas, As
11,45 horar e As 14.15 horas; partidas
pnra Belo Horizonte, ás fi.25 'oras, ás
10,40 hnras e ás 12.40 horas; chegadas
\s 10 horas, ás 14.15 horas e ás 10,15 j
noras; partida ás 7,10 horas, para I
Belo Horizonte e Sfio Paulo; chegada jás 15.45 horas; partiria fts 5,07 ho- |
cas para Sáo Paulo. Florianópolis c i
Porto Alegre: chegada ás 10,05 hnrns: i
ihegnria àn 15,35 horns rie A-ssiinçno, i
P07, rio Iguaçu, Campo Grande, Bauru
i Sno Paulo; chegada ás 13.20 hnrns
In Belém. Forlnlnr.a Rcclfr. Mnrrln, I
Aracaju, Salvador c Caravelas.

PAN AMERICAN AIRWAYS — ;
Partida às 8.30 horas para Sãn Pau- !
lo. ' Porto Alecre, Montevidéu e Bue- I
nos Aires; chegada, às 16,45 horas: !
partida para' Belo Horizonte, ás 17
noras, partida ás 0 horas, pnra Be- !
lém, São Juan iMInmli, Nova York;
chegada, ás 7.15 horas, partida ás
17 hnras, para Belém, Port of Spaln,
San Juan (Miam!) e Nova York; che- ;
Kada fts 20.45 horas.

AEROV1AS BRASIL — Partida ás
4.45 horas, nara Uberaba Araguarl e
Uberlândia, às B.15 horas para Belo '
Horizonte e Uberaba As 19.:i0 horas
para São Pnuln; c partiria ns 8.14 ho-
rns nara Montevidéu

REAL -- Partiria às 6.30 horas,
para Sáo Paulo. Curitiba, Floriano-
polis e Porto Alegre; chegada, ns
12,45 horas; partida, As 8.30 horas, j
pnra São Paulo e Curitiba; chegada
às 11,45 horas; p.-irt.lda para Sfto
Paulo, ns 10 hnrns. às 14.45 horas c
As 18 horas, rhciiada ás 11.20 horns.
As 1B.0S horas e às 17,30 horns ,

UNIVERSAL - Partida As I) horas,
pnra SAo Paulo e Perto Alegre As1
12 horns pnrn .loAo .loAo nc| Uri, ficio
Horizonte, SAo .Infto dei Rei, l.nvrns e,
HAo Lourenço., rhognrins, As 10 horns;
puniria pnrn RAn Lourenço, l.nvrns,
SAn .lnàii'ile' Rei As 15 40 horns.

VARP Pnrilrin mun HAo Pau-
lo, ns 7 noras, às liyio hnras, n« II 50
hnrns As 15 Ih linina r as IV lio-
ms; 1'hriiiiilii, s (1,(0 hnrns, As 0,30
hnrns. As II hm ii *, As 12 hnrns, ns
13 bom», a» 14 Iioib», As 15 lunns t
*i Iii.lil ii'*i."

.'IAIHIAI-. Clieimiln As 17 lioiim,
ds l'niinn**!!, (Inlnnlii, Ipnilierl, lllmi.
lAiulls t llelu IIm üuilils

l'l!ll/,l*;ll(l i un íin, Puniu» I
iuiii H O-min nn i iu I d" II, d** i'l

ni j(| iiiiius n» 17 liulii» > V l|iiiH4 r
An ',!') Iiiiiii»; i licHuibis '« »'"i li"" «i
A» lll Itl linlrli- li» lil '«I Hm rt» n»
I*, 'th 'iu.mi, ü» in ir* liniti» ai |n t»
lllllll» » V| 'Jl, IH.Kl. . 'I I > I
Iiiiiii» |mHI1I4 »» ii I*. limiii i*i
¦ « IIm Nlliillini , lil |-i,i. i im |t| 4d
niin)! |i» ili.li ni |. ii,un una |i(,i
'» *Mt»il i i p ( i ,, ut tlí '¦ !¦ n ,>
X «lllll *l ' ... Jl ,..lli. I I ,;

¦ , l„,  I. .(.* ,|,|„ *H» «.• ll *

horas, rie Buenes Mies, PArto Ale-
gre, Curitiba e São Paulo; partiria às
11,30 horas pnra São Paulo, Floria-
nópolls e Porto Alegre: chegada às
1B.30 horas, rie Fortaleza, Natal, Re-
clfe, Salvarior e Vitória, As 19 ho-
rn*; da Bahin São Luis, Salvador e
Caravelas; às 11 horns. ie Salvador e
Vitória; partida As 5,50 horas, para
Vitória. Salvador, Recife, Matai, Mos-
soro, e Fortaleza, As 6,20 hora para
Vitória, Salvador. Mnceió. e Rocipe;
chegaria ás 17,40 horas, de Campo
Grande, Araçntuba e Sào Paulo;
Partiria às 5,45 hnras; chrgnda de
¦Manaus, leiteira, Belém, Sàc Luis,
Peirolina, Salvadoi e Caravelas, às
11 horns; partiria As 7 15 horas, para
Sàn Paulo. Uberaba, Arag-rcas e
Cuiíihá

NAB — Partida As 7 horas para
Belo Horizonte e SAo Paulo, às 6,40
horns, para Belo Horizonte, Lapa, Pe-
trollna, Joào Pessoa e Recife.

LAZ - Partida As 5.15 horas, para
Vitória, Salvador, Aracaju, Recife,
Campina Grande e Natal, partida
Ai 13.45 noras, para São Paulo, che-
garia às 17.45 horns; chegada As 12,40
horas de Saldador, Ilhéus e Vitória.
Itul.ii.aba, Araguari, Uberlândia, Ube-
rnba e São Paulo

VAR1G - Partida Aa 7 horas, para
SAo Paulo t Porto Alegre; chegada
As 16.30 horas; partida às 7,30 horas;
paia Sào Paulo. Curitiba Florlanópo-
ils* e Porto Alegre.

NATAL - Partida \s 7 horas, para
Sàn Paulo, Mocóca, RlberAo Preto,
Lins, Aracatuba, Ouilnhos. Assis, Pre-
sidente Prudente. Penàpolls, Três La-
gêns e Campo Cirande; chegaria As 17
horas

FAMA - Partida As 10 horns par»
Buenos Aires; chegnda As 16,30 ho-
rns

I.AP — Pnrtlrin para SAo Paulo
As 8 horns; rhrgndn As 11,45 horas;
pnnlda As 6.05 horas, pnrn Vitória,
Ilhéu», Cnrsvelns, Cnnnvlelrns, SAo
Bnlvndor Ãrnonjll, Mnceió, Heelft e
Cnnuin Ornurie

K, i. M - (tliegsiln, As 11,30 ho-
lu rin Aliiilerrinni, l.lsbnn, Hsksr t
Nnlnl,

HMllliill - 1'iullils A* P bnrn»,
inn, Miuiii i*ii|i*ii i iiiiiiiii-i Alies.

AIR l"HAN(*l*: (.'liemids Aa 7,45
Iiiiiii», de Hii**iiiis Alies * Mniilei'liléu|
ii.iiii.ii As 8,45 luiiii», pms » Dlll»
Hi|iit,

1'IHiWflHVm 1'AIIA lfll'l»IIM*(,'rtKHl
VAHM 4Í.IH07! 1'ANAIM IHiWfll
IM'/ AMWIKMN AIMWA VH llll 1'/7«l
IAM H lllill! NAM f) im * ''IH'
•/,IIIIIM UM **IM *'( «'inil HI'A|i
D Vlfn, A|'|(MVIAH HIIAHII.
D IUIII "Al'1'i ll Pltll vlA/l|i*M

,'l 'IHm b I, H-MlPi
inn 1 ind l' HHS l<AMA il,t'lM.
I 4P (I VII, I II4 I «I 14 'll»»

tii, i*ii*i i r tt r.iin

FECHAMENTO
<:otac6e* poi 11) nuilos

Vend
Agosto / v.
Seiembro  51.90
Outubro 51.90
Novembro  51.90
uezemuro  52.10
Janeiro 1949  52. ao
Vendas  8.50O sacas

Total rie vendas : 20.000 sacas.
Mercado firme.

KM -i AN TOS
SANTOS, 11.

IYi.iH..íW Üf itOjtf — LatilVl'.,
e.Mavt']. ano paasadu. eslavel

Tipo 4 tmule; — 89.50;
9o.uu; ano pusuado, 69.00.

Tipo 4 (.duro.) — S7.O0;
S7.,ju; uno passado, S5.UU.

Embarques — Hoje, .h.I-hS
anterior, oü.922; ano passado,
ditas.

Knlradas — Hoje, 24.H97
anterior, 21.8BS; ano passado,
ditas.

Existência — Hoje, 2.241.425
anlcriur, 2.274.406; ano
2.202.216 ditas.

Saldas:
Estados tinidos 
Rio da Prata 

Comn.
52.10
Ó1.7U
51,70
51.SU
51.90
52.10

anteriui

anterior,

anterior,

sacas;
51.4SS

sacis ;
21.425

5 sacas;
passado,

Total .,

SANTOS,
EA! SANTOS
11.

A IKKMO
Contrato «H»

Agosto 
iieieuiüio 
Uczcuibro 
Jalleliu 1114b
ivlaivu IHia 
Maio 
JUino 
v t'iiua.1 
i\1lm< adü

Abert.
oS.40
ÕS.ÕU
59.00
O9.00
5a ou
5a. oo
uil. uu

í*'ech
58.40
50.5U
59.00
o9.0t
ja ul
59 OU
O9.U0

Contrato «4.»
Calmo Calm.

92.00
92.90
92.SU
..*2. S0
92.7U
92. tiO
92.00

. Est.

AgóSlO
tíetemuro 
Dezembro 
.lauciru 
Marco 1949 
Maio 
.lunlio 
Vendas 
¦Meirailo 

EM VITORIA
VITORIA, 11.
Funcionou lume, cotando-se

tipo Y/8 au prècu de Cr* 48,OU,
10 quilos.

KM NO\A' 1IIUK
NOVA lORK, 11.

Écnlrcga» :
Sctciiiliin
Dezembro .. ..
.U.IM.I. 194'd ....
Maio IVH9 .'.... n,c
Julnu 1949  nic

iNa Hiieilura — paiallziiuu

No fechamento
rarin.

lliülninlvrl:
Itlu (upu (> ..
Sanlus (Upu 4i
Santos (tipo 2t

92.00
92. S0
92.70
92.50
92. ao
92.110
91.90
2.000
Est.

Aliert.
n .c.
n ,c.
(l|C.

por

lerh.
10.05
lli.Oô

(1|C.
il|C.
n,c.

t nau

Calmo e i nal to-

Hoje Ant
... M.-2.) 14.25
. .. 2'i.UO 27.00
... 28.50 28.50

Açúcar
lllltlMI.MII

Oe Maceió 
De Campus 
De Pernambuco ..

**•**.& I A 1'ISTICO

750

Total 
Saidas 
Estoque 

CuiHVOea por lit quilos:
tí.anco cristal 
Cristal amarelo 
Masiutu . . . 
Masravlnho . . 

KM S 1'AUI.O
S. PAULO, 11.

I'iit MO quilos :
1* minlios Iriu Esladol
uieni (do fMortei 
di am o cristal (dn Estado; .
mem (do ivirtei 
iomenus i do Norte) 
Demerara ido Noriej 
Mascavo . 

KM I-KIINA.MBUO
PERNAMBUCO, 11.

Usinas le 1» 
Usinas de 2* 
Cristal 
Demerara 
a* sorte
Somenus 
Mascavos 

Posição estável.
Entradas
Do lv setembro
Exportação
Exislôncia .. .
Consumo local

6.252.S38 (j
9. SOO

50a.l82
2. tlOO

750
7.890

39.5B2

15J.UO
ias 00
115 00
120.J0

173 00
184 00
ti/i (.«,
161 00
157.00
Lò',) M
145.90

155 00
n/c.

135 00
125 00
110.00
dtí 00
32.50

9.416
202.838

29.1)10
514.982

2.000

Algodão
MOVIMKNTU

De Pernambuco
De Cabedelo ..

est vri.s rico
Farilin

122
358

quilos :
.. 156.00
.. 146.00

480
850

17.118

158.00
148.00

144.00 a 146.00
130.00 a 132.00

Nominal
128.00 a 130.00

Nominal
Nominal

. R-ÍO.ÜO a 138.00
rAi'i.o

Total 
Saidas 
Existência 

Colações por 10
Scridó ttipo 3l .
Serldó Ulpu 4) ...

fibra media ;
Sertões (tipo ) ...
Sei toes (lipo 5)

Fibra longa :
Ceaiâ ttipo 3i ....
Ceará ttipo 31

Fibra curta :
Matas (tipos 3 e 5)
Paulista (tipo 3) ..
Paulista (lipo 5) ¦

KM S
S. PAUIO, 11.

Contrato «A»
COMPRADORES

Nào cotado e parallzado
(Base — lipo 71

(Contraio «B»
(Base — Tipo 8)

Agosto  n|c. nic
Outubro 192.00 190.01)
Dezembro 191.00 190.50
Janeiro  nic. 190.50
Marco  n,c. n|c.
Maio 1949  n|c. 177.00
Julho  nic. 177.00
Vendas  Nada 10.500
Mercado  Est. Est.

DtftiHinlvel:
Tipo 4  206,00
Tipo 5  193,00
Tipo 6  177,00

EM PERNAMBUCO
PERNAMBUCO, 11.

.Movimento de ontem
Preço por 10 quilos;

Comprador
Mate (base 5) 
Sertões (base 51 ...

Posição estável.
Entradas 
Do 1» setembro ...
Existência 
Existência 
Exporlacíio 
Consumo 

EM NOVA
NOVA YORK, 11

Knlrega:
Em outubro 
Em dezembro 
Em marco 1949 
Em maio 1949 ....
Em Julho 
Em oul ubro 
Am. Mld. 1'plnnris

Hoje
155.00
J65.00

430.982

700
VÜKK

Abert.
. 31.04
. .11.15
. .11.21.
. .11.11
. .10.58
.. 2R.3H

Ant.
155.00
165.00

5.500
4.10.982

2. KH.1
2.R6.1

20.5S0
700

Abertura
2, e bnlxn dn

Feclinnicnlo
do 1 ii 25 fl
tos,

Tech
.11.2.1
.11.29
.11.,12
.11.15
HO. 40
27.90

• .12,13
n ll.i deIrregular, cnm

2 a 7 ponlos,
Esl A vel, com alia

baixa rin 35 a 50 pon-

Cacau

Allill Inil
•II, NA 4H.00
4010 .10, ld

nt*' iW.íin
íid mo :iií im
iu* fliVfn

«I iiiniiiiini<

NOVA VOIIK, II.
A vinil'. (Alirtl

Rnlreiai
Km iiiiiniiibro ,,,,,,,
Km (in/i'iiilirii
Mm lanolm UM!) ,,,
Km muivo , ,i ii ii ii
iiiu inibi ' .iiiiiii
ViuiiIhii ,,i . * i *

AIihiiiiui i*;»ia*.i*i, ("'nu iifliMi ili*
li d ,'u iiiiiiiiit

lllll,I lln |*.il(,'ll min IlHlMI
lll |'l * »l |lllllll|l

TrlR»
11111 < i .11 o

,,,ii, ,„„ i.ii(i,i

I* n*ui(u mi

CAMBIO
Taxas de antc-unleni. a

ta, no Kiiiico dn RihhiI:
Venda — libra . .

dólar . .
piso a rs;.

Compra — libra . .
dólar . .
peso arg.

Í.1,l4l«
IM.MV.
;i,ai6i

7,,071
I n.M
»,82li

VIDA BA ISCARIA

Setembro 
Dezembro 

BUENOS AIRES,
Precn a combinar

oficiai e enmpradoi.

Gêneros

.luje Onl.
2.23.25 2.22.12
2.26.25 2.25.25

1.1. *
entre vendedor

«cem.*,
com o

rie consume
seguinte mo-

Enlr.
1. S5H
5.116

3.663
1.733

25
660
750

Sn Klan
1.33(1

600
220

13S
.15

O mercado ile
funcionou, untem,
vimento.

Arroz (sacos i
Acurar i.síu:osJ
Farinha i.sacos l
Milho (sacnsi
Feijão (sacos)
Banhn i caixas) .
Xarquc ilardns)
Cebola i vols.,
Manteiga (quilos)

Informações Diversas
CRESCE A PltOlllJCAO RA' AI.EMA-

NHA OCIDKNTAL

O abastecimento de gêneros allmen-
ticios na Alemanha Ocidental istá
melhorando, u.isim como n produçfio
industriai. A produção rie aco nn
Ruhr atingiu em julho, 51X1.000 ume-
ladas, com Lendènciu paia aumentar.
Também u produção de carvão esta
em ascencõo, tendo alcançado, cm
junhn, 7,1 milhões, uu sejam, 25 por
cento a mais du que om maio.

As ex poria votis das zonas anglu-
americanas ria Alemimlia, nu primeiro
semestre, somaram 229 milliòcs de
dólares, maiores do t|iio em todo o
.¦inn de 1947. Ciiivãu e sucata de
metais cunlríliuiiani para ;i (,'r.inde
parte dos embartjuos, embora ouiros
artigos estejam surgindo, inclusive ma-
nufaluiiis. que nu mes rie junhn jã
representaram 40 poi cenlo das expor-
I ações.

Sf'tn consideráveis, como se \i\ os
progressos alcançados na Alemanha
Ocidental. Entre ns grandes rilficuidii-
iles existenles figuruiu os problemas
criados paia os negociantes e os oan-
queiros pela reforma monetária. Os
preços ciinlinuam instáveis. As Impor-
tntôes e c.Miortuçfies estão sendo
sacrificadas poi nào ler ainda o novo
marco um valor inlcrniicional. As
pi ineipai.s dificuldades encontradas pnra
a reabilitarão econômica da Aloma*
nha Oeirienl.il residem. porém, nn
pesadelo dn divisão rin pais e nos
atritos enlre o.s aliados ocidentais e
a União Soviética.

PRISCOS EM ASCIIXCAO NOS
ESTA DOS CM DOS

Há cerca de duas semanas, a.s
grandes companhias siderúrgicas dos
Estados 1'nidos elevaram os pregos de
seus produtos numa média de nove
dólares a tonelada. Bsses pretos
ameaçam subir outra vez se o custo
da produção nãn baixar, já declara-
rnm puilavozes ria Bcthlehcm Steel e
da Cnitcri States Steel.

RKliNIU-.SK A I,!(iA DO COMÉRCIO

Na última reunião ria l.lga do Co-
méreio rtn Iliu rie .liineiin, tomaram
posse ns novos diretores eleitos srs.
.lusé (tomes de Maios, Tito l.ivio Car-
nascinlli, Sabbiitino AntAnio Marrei.
Paulo Rodrigues Alves e Etienne l'aul
Rlcher, ns quais foram saudados pelo
presidente daquela entidade, dr. Artur
Mttrllns Kampiiin.

Entre ns diversos assuntos tratados
nessn reunião riestaeam-se o estudo
que u rir. A. Cumplido rie Santana
féz sobre n projeto n.i 694, em curso
na ('ãmnia rins Deputados, o qual
extingue o Instituto ria onlileuse ou
emprazumcnli), e a exposição do dr.
Adalberto ilenaux, advogado rio Depar-
lamento Jurídico ria Liga riu Comer-
cio, srtbre ns Inconvenientes que resul-
tam ria exigência rio decreto número
24.239. rie 22 rie dezembro rie 1947,
que obriga ns pessoas jurídicas de
capital superior a 50 mil cinzeiros a
possuírem, além rins livros rie conta-
Iriliclario previstos em lei e legulamun-
tos, um livro, ou fichas devidamente
autenticados paru rcgislro rie invenlá-
riq das matérias primas, rins merca-
dnrins ou produtos manufaturados exls-,
tentes na época do l.uilaneo e em
livro para registro das compras.

Debaleu-sc, lambem, a questão da
publicação dns licenças de Imporia-
cão e exportação, a (jual nflo vem
sendo feitn, nn tocante hs primeiras,
|iclu órgãii cumpelentc, em desacordo
cum o rilspnslo nu decreto n.*' 24697-A,
(|Ue legiil.uiieiilii a lei „.•¦• 262, de
2.1 de fevereiro de 194S.

O aumenlo do ImpAsto predial c
territorial, proposto peln prefeito do
Distrito Federal em mensagem enca-
mlnharia h Câmara rie Vereadores, fni
vivamente combatido como uma inicia-
tiva capaz de aumentar a crise de
habitação nesta capital. K, finalmen-
le, accnliiarani-sc as dificuldades que
se opflcm fi exportação rie café, a
qual está sujeita a uma série enorme
rie -exigências c formalidades que só
fazem relardat ns embarques desse
produto.

ASSEMBLÉIAS OKItAIS

Realizam-se, hnje, as seguintes:
Clinlcns Rio de Janeiro S. A. —

Extraordinária, ás 20 hnras. avenida
Paulo de Krontim n.**s 660-6S0.

Companhia ((iiimlca Comercial lndus-
Irlnl Brasileira — Extraordinária, hs
14 horas, avenida Rio Branco, 257,

4.*> andar, sala 403.
Vlacfto Metrópole S. A. (cm nrga-

nlzaçãni — hs 15 horas, rua rias
Veibcnas, 20 (Vila Vnlqucire).

Cas» C.eliarn SAdas S.A. — Ordlnâ-
ria, hs 10 horas, rua I.uls de Camões,
n.is ,16-.'W.

Conipanliia ltalisr - Petrõleo - Asfal-
tn - .Mineração — Extraordinária, kt

Instituto dos Bancários;
MOVIMENTO DO DIA 10 DE

A-ÜÔSTO DE 194S
ASSISIENC1A MÉDICA — «15 prl-

meiras consultas — 35 exames de la-
boraturio — 22 exames de rato X
— 11 internações Hospitalares — 2*1
tratamentos especializados — 17 lns-
peções de saúde.

AMilcl.Aiii..lO:
Puericultura — 10 consultas.
Urologia — 10 consultas - 22 cura-

ti\os — 1 endoscopla — Cirurgia c
ortopedia. — 11 consultas — 1*1 cura-
tivos — 1 intervenção cii urgira — 1
aparelho gessado.

Fisioterapia » Injeções — 39 apll-
cnções.

PROCESSOS DESPACHADOS PELC
DEliEGADO

BENEFICIO hM*'ERiVllI)AÜE:"
Concedidos: — Litarglno Ferrari —-

F.vungelma Baila 1'áscoti — Dalton
Carlos da íonsces.

Prorrogados. — Francisco José Ho-
sannali Cordeiro — Altino Neves de
Azevedo — Otávio da Silve. Mala
Helena Caveira de Melo — Ricardo
Soares da Costa Uulmaraes - Zulel
ka Fialho de Melo.

BENEFICIO MATERNIDADE: con-
cedidos;

Total: — Pedro José Vieira - Os-
valdo l.eal rie Oliveira - Manuel Jus-
tino rio Nascimento — Jor.ó de Cnr-
valho.

Notícias Diversas
A EXECUÇÃO DO ACORDO DE U

DE JULHO

Em reunião presidida pelo ministro
rio Traiialho em seu «aolnete, rom a
Junta Governativa do Sindicato rios
Bancário» e o presidente do Sindica-
to dos Bancos, ficou onlem estaliele-
cldo que toda e qualquer divergência
ou duvida que possa suiglr sobre a
execução do acordo snUrt. rea.iustanien-
io rie salários firmado em 2 de iulho
altlmo, seia lesolvida pelos órgãos de
ciasse, que, em última instância, te-
rno a assistência do próprio ministro

pnra ul fim. Assim, devem os uan-
cários cooperar com o seu Sindicato,
eomunlcando-llie as falsas interpreta-

1.1 hnras, rua México. .'11, 10.» andar,
snla 1.003.

CONCOKH.*;NCtAS PÚBLICAS
A Secretaria de Agricultura ria I re-

feitura torna púlilicu que uo dia li

rie agosto p. futuro, ns 16 hnras. seran
recebidas na serie da Comlsho rie Aqui-
sicái* rie Material, á Avenida Rio bran-

andar (Edifício Sãn Borjaj
fornecimento dn ma-cn 277-

propostas paia .... ,,,
lêriul constante rio Edital 103 rie 10
de agosto du eorrente anu.

A Secretaria rie Agricultura ria Pie-
feitura torna público que no dia 30
rie agôs ., corrente, hs 15 bocas, serão
receludas u abertas, na série ria Co-
mis.iãu rie Aquisiçãn de Material, a
Avenida Rio Branco, 271. 2» andar
(Edificio São Bor.iai, propostas para
a execução, por empreitada, rias obras
rie construção rie um galpão liara Apl-
cultura, na Fazenda Modelo, em Gua-
ratiba.

A APLICAÇÃO PKOVISÒKIA UO
ACORDO (iEKAL UE TARIFAS
ADUANEIRAS E COMÉRCIO

ministro da Fazenda, tendo em
vista o que dispõe a Lei n*-' 313, de
30 de julho findo, sobre o reajusta-
mentu rios direitos de importação pata
consumo e a aplicaçhn provisória do
Acôrdo Geral de Tarifas Aduaneiras
c Comércio, em circulai dirigiria ans
inspetores das Alfândegas e chefes rias
demais eslaçdes aduaneiras do pais re-
comenrinu lóssein obsei varias nu assun-
to a.s seguintes instruçOes:

— Os direitos rie importa çfio para
consumo reajustados pela forma indl-
caria no 5 1*' da referida Lei n» 313.
e bem assim us que furam consolidados
nu reduzidos nns termos da Lista 111
— Brasil --, shu devidos desde !'•' de
agosto corrente, salvo nns casos em
que já tenham sírio pagos os direitos
c taxas respectivos, para o itesemlin-
raço ria mercadoria, antes ria publl-
cação rta referida Lei.

II — Em virtude rias notas troca-
rias pelos governos interessados, a 30
de junho último, ficaram suspensos
ns efeitos do Tratado Comercial cn-
Ire d Brasil e us Estados Unidos ria
America, publicado nu Diáriu Oficial
di 30 de dezembro de 1935, e em con-
seqüência as laxas convencionadas no
Acordo Geral de Tarifas Aduaneiras e
Comércio nao serão beneficiadas pela
exceção prevista na. alínea h rio ai li-
go •.!" do Decrelo-lei n» 2.S7S, rie IS ile
dezembro de üMn.

III — As disposições ria Parte II
riu Acôrdo Geral >.ii sorftu aplicadas
nus i ai.us cm ifue nau colidirem cum
a Ir^islaeáo em vigor.

RESTITUIÇÃO 1)K CAUÇÕES
O diretor geral da Fazenda Naclo-

nal autorizou a restituição rie cauções
ans seguintes Interessados:

CrS 5.000.00 a Vítor Barreto Gui-
lbem;

CrS 200.00 h Escola rie Comércio rio
Ginásio Sacie Cotier rie Marie — São
Paulo.

CrS 200.000,00 h Estacas Franki
Lida;

Crx 1.000,00 a Agcnni Scarl;
CrS 4.SOO.0O h Escola rie Comércio

Sacie Couer rie Marie, rte l'bá, Estario
de Minas Gerais;

CrS 13.000,00 a Albino Castro Co-
mércii, e Indústria S.A.;

CrS 25.000.00 a Álvaro P. Silva; e
CrS 20.000.00 h Fundição Avião Ltda.

A Secreta ria de Agricultura da Pre-
feitura torna público que, em virtude
da autorização exarada em 2 de agôslo
fluente peln prefeito Mendes de Moraes.
no processo 3.529/48, serão recebidas
e abertas no dia 15 rie outubro rio cor-
rente ano, na série rin Comissão rie
Aquisição de Material, h avenida Rin
Branco, 277 — 2» andar, (Edifício .São
Borjai, propostas para o fornecimento
e Instalação do equipamento destinado
íi remodelaçAo rio Matadouro úc Santa
Cruz, de acôrdo com as respectivas es-
pecifbações, descrição geral das ins-
lalaçõcs c plantas referentes ao pro-
Jeto.

TUBOS DE FERRO FUNDIDO
PARA ESGOTO E PRESSÃO

ESTOQUE PERMANENTE
NO RIO

CIA. FERRO BRASILEIRO S. A
TEL.: 22-7660

'AM d

•'i?.

cões rios lermos do a.iune ou »,
gaco>6 dos empreyadorefi s6hr* a
exccuç.io, para que o ^tndlratn
estar a par do que se iiatij » ¦•
der os Interesses da classe.

PRONTAS AS I ABhl.A.-i Ilíi
DO BRASIL

Estamos inlormados onr ia -.¦-
prontas as i,a orlas elaboradas
Banco do Brasil S. A. a inn
exerucuo ao acordo, depenoeruu
efetivação apenas ria Kprmaçti
Presidência do grande estalielec'
de credito.
FIILMADO O ACOHOO K.Ni IIImIIi-,

O Sindicato dos Baocarios lUiairt.
relicu do de Kecile o .-.etuiiin irl..
grama, «tlrmido aqui dia &eti» :mj.
tir de iulho acordo . ele irurio l,*m
Saudações .lovellno Selva presiornir
Sindicato:.
AILA INACUtlUAL DO ('1'HSO ni*.

DANSA CLÁSSICA

Scra inaugurado *io tua 21, aí ii.
horas, nu salão dn Suidu alo. o ( i.i
so de dansa clássica liara a.*- 111; •,-. v
rios nancarios A aula .uiiueuia .era
ministrada pela primeira n-olesónis
bailarina Madcieine ttosa.v, cspcusi.
mente convidaria para o alo • iimi-
niiüin alicrtas. as inscrlçnes. na .m..
tária do Sindicato. om o sr. Aure-
Uo. A Idade mínima nara iretiiieii* ,n
ãs aulas e -eis anns. - As cirnil?.
res JA estão sendo *iistrtbuidas nc<
bancos da praça.

SOCIAIS BANCAUIAS

Transcorre uoie o aniversário '¦••,
seguintes sócios ria Assoi Incflo Atn"i-
ca üanio rio Brasil:

Alberto Sea ira Monteiro - Itio: Sr-
naldo Pereira de Sousa - Llvrain»ii-
to— ÍICS.*. Carlos Aldiuueri - Len-
drina - Paran.i: Carlos Salermo •
Ale^-relc •- liOS.; Uelnip.i Maradci
— 

°Plrailcalia — SP.; -losé l'rni n|.in
Filho Campos — IM.: -lose V ns.
conrelos - itio: Luis Krimnndo Mu-
nlz Freire - tíln: PythiKoras Mm pi-
ra rta Silva - Pio: Walliirta rie Sen-
sa Magalhiies Kio; losu liuler Wir-
nerk — Rio; Paulo Dutra Fragoso -
Kio.

Dí. Cosia Juniox
CLINICA 1)1*1 rUMUKfcls

CAMIIHIHOOIA KAOIOTI.KAIMA
Kua M6xlitu «8 4v Tel 22 lix:

Usicsuento Cruz
Iara fcrlrin",, -larlns, frlclra» e cr/.
nins — Limpa * nformiiss rosln

Dr. Jaime Vilas-Boas
KSI'k.1 IAI..MK.NIE PEI.E K SIHl.lS

K Ouvidin ISH, : * and S :IS Al
i »i, I »• e h Ile l.l as I» liorm

Tel t».41111(1

Comprzm-se prntariss, porcrl*in»i,
cristais, pinturas, jóias marfim prvi
para papéis e móvel de .tarara n d*
Tata.se o valor da anticuidade C»*«
Aniln-Amcrican Anli(iiid:irie l.t.-ut.
Ku» Assembléia n 1:1 — Telefonei —

tü-BBO*.

Chuveiros elétricos
a Cr$ 450,00

Colorndo rom car-infiH do I nm».
só oom o l*n:cinhJi. lítiM ü tcno>
Alre». ,1", (piirlu) Yr-l. ; .;. IliSi

Tumores e Câncer
Raio X e Radium

lixamos periódicos nn nomeei, na
mulher e na ciiaru,"! p.-i;*b prevê-
nu as nihniTeslaçóos que iligcnr-
ram em câncer. «I»r. von llnellin
gér da liraça», AssciTiblpia, HS, i
hs — t-ltira nunca ila — 22-l.i!iti,

o 37 211.'! O iireço eatA ao alcan
ce de lôdus as classes sociais.

Edifício Kanitz

NFNHnRITA
Poupo sen dinheiro! Tinginiln

em vez de comprar novo hpiu
ciisaco.s, vestidos, bolsas, 'in «.
clc. Serviço rápido o yui untlrin
Avcnlilii PiissiiH n. 27 — I." an-
dnr. Atclicr (iuiuoiiir. Trazendo
isto anúncio lerá direito a um
brinde.

Grande venda de esto-

que de inverno da

-â JBLlüáL.
BOLSA* M004S

CASACOS de lã .1 t
desde 

CASACOS RUpor-ltixo
veludo americano .

COSTI MF.S desde. .

COSTOIKS com lior-
dados a partir de .

CrS MM

Cr.S Ifl.í.fl»

CrS 19i.0'l

CrS y.l<l.'l"

VRSTIOOS (lo seda . CrS 1'jn.nn

SAIAS (rodei, desde . CrJ lljn.m

I.IXOr.IJIK — UU SAS
para todos on preços o eoslii«

BOLSAS Iodas as qualidade* *
cores por preços de arabnr,

411 — CARIOCA — 10

Geladeiras - Rádios portáteis - Rádios de automóvel — Torradeiras —

Aparelhos para Waíle — Baterias para rádios — Quebradores de gelo
Ai'H«o« «*«'i «Ini mi<lln»i'fl* inHiiMii « prnoetlénolH — V«nda« « víhIh f h |ii'ii/,n, rem i
«•nu» liiiilor -— I''hi;h mun vlxlli» nem nnmpromlaNH, vnclííriiiiíln niilnN om prof/Mn <

(¦nnrliyAm »Ih« tmlrnn niidi

\i\*\'ttV MUCIIA A» Mio HniiMWi WA,t \\iu\tti, »»\i\ II TiU,( \',\.\iU\% * H1 \W>

t 1 .
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NOTÍCIAS DA MARINHA

VIAGEM DE INSTRUÇÃO DO "ALMI-

RANTE SALDANHA"
Comemorado o aniversário do Hospital dos Servi-

dores do Arsenal de Marinha — Movimentação de
Oficiais julgados aptosnavios

2 dc
Deverá deixar, no próximo dln

..lembro '*» Porto «Io Rio de Janeiro,
etn»'io 

escola -.Almirante Salrtnnhn,,

al, realizai " »>"• "f,*"*» . vi*Pm'
?„„, n*» iS guardas-marinha rio Corpo

1, Oficiais da Armaria, que conaUtuem
» sígunrin metade da lurma dc 1941
„ n»_2 guarrias-marlnlia ruzllelros nn-
f-ais dn mesmo nno. torios |á promo-
¦ irln. a 2ns. Icncntcs.

D 
'itinerário 

do referido nnvio nbran-
rerá várins portos rie diversos países,
Lntre os quais n Espanha, em um
ri. eulos portos a nossa Marinha rie
Guerra rspcclalmenle convidaria pela
marinha «lo guerra espanhola, particl-
nsrá d»» festas comemorativas da
ÒAssagpm dn spu séllmo centenário, as
nuals terão Inicio no riia 4 rie ouluhro.

Do Rio de Janeiro, o «Almirante
Saldanha» Irá a um porto da Espa-
nl-a p. cm seguiria, contornará todo
,, litoral dn -parle ocidental do mar
Mediterrâneo. Ao sair desse mar, na-
vegará parn Lisboa, onde escalará.
yie Lisboa, seguirá para atravessar o
Atlântico Norte, o mar das Caralbas
i ] canal do Panamá. Ao entrar no
Oceano Pacífico navegará para o nor-
i', rilriglnrio-so a São Francisco da Ca-
Hfõrnia. Dal, descerá ao longo da
p/inta Magalhães, donde rumará, ao
l/ingn da costa oriental da América
»,i Sul, dc regresso, ao porto do Rio
d> Janeiro.

Nessa longa viagem, que deverá
<»4r*r rêrca de nove meses, o «Alml-
*S«,ite Snldnnha» deverá percorrer mais
-Kl rneno» 2;*i mil milhas.
«noMKMOKAIlO O io AM VKItS AHIO
íl*i HOSTITAI. DOS SERVIDORES Hl)

ARSENAL 11K MARINHA

O Hospital dos Servidores do Arsenal
Ja Marinha do Rio de Janeiro come-
morou, ontem, o primeiro nnlvcrsá-
rio rie sua fundncfto. Instalado num
edifício dc dois pavimento.», especial-

NOTICIAS DA PR»'FEITURA

Convenção Nacional de
Defesa do Petróleo

REUNIRA, NO DISTRITO FEDERAL,
REPRESENTANTES DOS CENTROS

DE ESTUDOS E DEFESA DO
PETRÓLEO

A fim de consolidar c ampliar a
fmnpanlis em dpfcsn dn petróleo na-
firmai. n,ir Sfi desenvolvo por todo o
pais, n Centro Nacional de Estudos
I Defesa dn Petróleo resolveu convn-
r»r Conferências Municipais i Con-
pressos Estadual» «i uo precederão n
[ranrir. Convenção Nacinnal, a reunir-
|p. nn Distrito Federal a partir de 7
l, setemhro próximo.

Os trabalhos se processarão na se-
piinte ordem:

j — Conferências Municipais cm tn-
ir o pais c de bairrn no Distrito Fe-
[Wal entre ns rlins 14 e 19 de agosto
Torrente;

("nngrrssn Estaduais t rio Dis-
•rito Kprlpral entre o.s dias 21 c 20
le agôsln corretiie;

3 -_ Convpnç-^n Nacional» no
(f Janeiro, dc 7 a©in rie
próximo.

A primeira Convenção Nacional ne
Defesa rin Petróleo tçm por rinalldarie.

«i nifctitlr a* sínteses dos relato-
rios da Comissão Diretora Nacional e
Jos Centros Estaduais e tomar as
lesôluçóes referentes nns mesmos;

fcl discutir ns teses apresentadas e
lemsr refoluçóes;

Pi estabelecer a orientação gernl ria
Campanha Nacional rie Defesa rio Te-
i-róleo.

MOVIMENTO NO DISTRITO
FEDERAL

Já foram marcadas ns seguintes da-
t«» para inldo rias Conferências de
Bairro em preparação ao Congresso
do Distrito Federal:

riia 14, á» 211 horas: Instalação ria
Comissão rios Comerciados e inicio cia
rnnfeiência, ã praça da Republica, 60;

Pia 15, á» 3 horas,
Jprêmin da Comissão
Petróleo de Dcnrint-n. que se encerra-
ti, dia 17. Estrada Tasso Frngo-

%l» ií, A» tn hora». Comissão rio
¦elrnlen dn Centro Democrático Ca-

lete-LuranJelras. Rua Marquês rie
Abrante;. 144;

A Comlisãn Rio Branco
tta 9 dn corrente, ás 1» horas, uma

«união preparatória parn a
janela, à av. Klo Branco, 129

mente construído para «ua flnallda-
de, na ilha rins Cobras, aquele Hospl-
tal conta com salas rie curativos, rie
Injecóes. laboratórios dc análises cll-
nicas, rie Ralns X e Abicugrafia, fl-
slcterapia, rarmácin. hlhlinteca, de opc-
raçries, ambulatório rie slfllls. rip uro-
logla, dp proctologia, rin pele clinica
de olo-rino-oftalmologln, serviço de
triagem c odontologia, rnm gabinete dc
ralns X c Inhoratórlo dp prótpse.

MOVIMENTAÇÃO DF. NAVIOS
O gabinete forneceu a seguinte no-

ta: deixou Natal com destino a Cal-
cara e Areia Branca, o navio auxiliar
* Almirante Frontint» c rnm dcstlnn no
porto rin Rio Orando, seguiu, ontem,
o rebocador -Tridente*.

VISITA DE CORTESIA
Esteve, ontem, no gabinete do minis-

tro, em visita rie cortesia an almiran-
te Silvio rie Noronha, n embaixador dos
Estados Unidos, sr. Hersrhcl V. Johson,
acompanhado do seu adido naval, ca-
pitão Wlllard Arthur Snndcrs.

«HllPO l)E MANUTENÇÃO HO MA-
MATERIAL 1)1) KNCOllRACADO

«sao i*Ai:i.o»

O ministro, em nto de ontem, apro-
vou as designações dos oficiais abai-
xo mencionados para as diversas fun-
ções nn Grupo rie Manutenção rio Mn-
terlnl rio Encottrnçnrin «S. Paulo>: los.
tenentes Alfredo Américo de Oliveira
Roxo, (jpara encarregado de Máquinas
c Caldeiras; Newton Braga dc Faria,
para encarregado de Máquinas Auxt-
Mares e Eletricidade: Daily Corrêa pa-
ra encarregado do Armamento « Ré:
José Francisco de Albuquerque, para
encarregndo do material rie navegação,
Comunicação e Direção rio Tiro: Sérgio
Wilson Joppcrt, para encarregado do
Armnmcnlo a Vanlc; José Felipe Fl-
guclrn Martins, para encarregado rio
material dc reparos: Azor Xavier Ml-
ler, pnrn ajudante do Pessoal c Palmo
Plmentel Marinho, pnra ajudante rio
Grupo «S».

PAGAMENTO DK UNIFORMES
Dc acordo rom a autorização rio ml-

nistro, ficou alternrin n relação rins
servidores civis da Diretoria de Fa-
zpnria que têm direito á percepção dc
uniformes.

Crédito para pagamento de gratificações de funciona-
rios da Superintendência de Transportes

No gabinete — Regulamentada a Ofi cina de Aferição da Prefeitura — No-
meações, exonerações e transferências de funcionários — Concurso de

agrônomo — A renda de ontem — D spachos do prefeito — Atos e despa-
chos nas Secretarias: de Administrar io. de Educação e Cultura, de Saúde

e Assistência, de Finanças e no M «rt.er>i"-> (t^r-s Emnregados Municipais

DR SPINOSA ROTHIER
IMi-enc*" aeanUla • nrlnárl***.». Ln

«agem endi.aropl» Ha r-mlciiln

Pronta.» — R. SKNAIHIR DAN

TAS 45-B — Tel.: 2I-338.
Ue 1 Aa 7 horaa.

DRA. LOURDES GALHARDO
(Ullnirn de S-enhuraa — Av.

Prnça Serr.edelo Correia. Kri

ta» e «pxlna-felrna, dn« lt

N. S. Ciiparalinim, *>4n — I». In:? —

Pltngiiiiry — Cnn».: segunda», quar.
iis 18 hora». Tel».: Cone.: 27-7,**,8U —

Rea 37-5*1 lã.

O prpfeito pm decreto de ontem san- j nado DJnnlra Spquplra Vaz para o De-
clonou a le.l RR, da Cãmarn dns Verca- ! parlamento de Educaçáo Primária,
dores, que o autoriza a nhrir o crédito DEPARTAMENTO I1E F.IHlCAÇAO
suplementar de Cr$3.809.300,00, pnra pa-
gamento de. gratificações mensnls n que
têm direito, nos termos rio artigo 13,
da Lei 0(1, de ül de novembro de 1047,
Inúmeros funcionários.

NO GABINETE
O prpfeito recebeu, ontem, em seu ga-

blnetp, o rir. Otacilio Negráo de Lima,
prefeito rie Belo Horizonte, que se fazia
neompanhar do presidente ria câmara
Municidal da capital mlnelia, e rio se-
cretário geral de Administração, com
quem manteve cordial palestra; o «r.
Antônio Rodrigues Tavares, presidente
do C. R. Vasco da G' ma, que foi con-
vldar o governador da cidade para os ;
festejos do 50." aniversário dnquelc j
clube. |

Recebeu, ainda, o governador ria cl- i
dade uma comissão dc funcionários re-
integrados pela Lei 4, pnra agradecer
o fato da assinatura pelo qual volta-
ram ás suas funçftes na Prefeitura, que

PIHMAR1A
Ato» d» diretor - Foi designado Mn-

ria Teixeira rie Palvn Guedes para « es-
rola Lorelo Marhnrio e transferidos Eu- 

'

nlr.e Santo» Coelho parn a escola Cnrlns
j de Lnet; Len.» Mngloll Ribeiro da Costa ,

para a escola Barão rie Macatihas; Van- j
ria Teleholz pnr» a escola Rosa d» Fon- .
seca e Geraldo Horáclo par» a sírie dn .
11 DE.

DEPARTAMENTO DF, EDUCAÇÃO |
TÉCNICO-PROFISSIONAI. I

Ain» ,do diretor — Foram designados
Orilla ria Cunha Melo pnra a E. T. JoSo j
Alfredo e Osvaldo Frota Pessoa para |
completar horas nn E. T. JoSo Alfredo.

Secretaria (,eral de
Saúde e Assistência

liErARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA
HOSPITALAR

Ato» do diretor — Foram designados
Tome Magalhães Machado para o H. G.

rlzo o pacnmentn dns aluguéis em atra-
so: 13,352140 — Eurlldes Lllcpna de Al- i
hiionerniip Deferido; 11 Rngria - Her- [mann Dutrn Hamann - Deferido, em
parte. i

EMPRÉSTIMOS j
Será fpttn hojp das 11.15 ás 17 horas I

o pagamento rias segutnt.es Droppstas rie |
p-upréstimos*.

ASSOCIADOS DO I.A.P.I. - FLAMENGO
Vundem-se apartamentos He sala, quarto, cozinha, banheiro c sala, 2 quartos, ba-

nheiro, cozinha, área, quarto de empregada. - Preços de f,8 a 117 mil cru_»,ir0S.

- Sinal de reserva Cr$ 3.000,00 » Cr$ <l 000,00

mensais depois da entreg* das chaves. — Plantas

n? 155, G* andar, sala 027 — Tel 42-G 702 (Ed

— O restante em pre».taçne3
e detalhes na Av. Nilo Peçanha

Nilomd\), com > sr. Muniu.

TI
Prop. Malr. Prop. Malr.
183.1 7S10 B107 2583
ROM 1IÍ231 R110 17*35
sin.i 25727 am nsn
B104 28122 RIM P5R7
Bll)ê 34280 8115 8714

EmPrjrrnrlas:
Matrículas: 909 — 3740 — 8177

por muito tempo se encontravam afãs- i Bocj,n y,,Tl*; Arlvalrio Ribeiro de Baker I às quintas-feiras.
.„,!„_ _-._ »»-.* t •.-.»¦ nnlíM-nc MíICtfl ni»9. __ ... ._¦__! . I __„. _«*__.*.»*-

13JO0 — 15801 — 37321 - Natlviriade.
Matrículas: 580 - 3583 — 5843 —

R7B7 — 0580 - 12092 — 16101 —
17001 — 19379 — 19B51 — .10910 —
30442 — 30794 - 31343 — 32807 —
48B22 — 48927 — 48998 — 49455 —
49659 — ,*il023 - Tratamento rie saúde.

O pagamento das prnpostas Já anun-
ciadas e nãn recebidas só será efetuado
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dc Defesa rio
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s. lima
Conte-

3.1.

O diretor rio Pessoal deferiu os rc-
querlmontos dos capltfies tenentes Al-
mlr ria Cnsln Ruhim c Osmar llomin-
guez Alnnsn. em que pediam alicia-
cRo de suas opções, para fins rie Curso
rio Kspociallzaçftn rie Oficiais.

INSPEÇÃO DK SAÍJDK
Foram Inspecionados de saúde c Jul-

garins nptns pnra qualquer comissão,
os capljãcs dc cfirveta .losé Alves «lc
Carvalho. Raimundo (lonçalvos Mar-
Uns c Luiz Clonzaga ria Fonseca Neto.

RKTIFIOACAO DE IDADK
O ministro, cm aviso rie ontem, re-

snlveti, rie ncéirrio com o parecer rio
rnnstillor Jurídico, mandar retificar, nns
respectivos nss-pntamnnlns. a data rio
nascimento rin rnntra-nlmlranle Carlos
Snnriprsnn rip QiiPlrnz, pnrn ?M rip Julho
rie 3SRP, cnnformo requeréu c provou.

Retabelamento do pão
é da farinha de trigo

ASSUNTOS A SEREM DEBATIDOS
NA SESSÃO DF. I10.IE DA

C. c. r.
Na sua reunião de hoje, a Comissio

Central rie Preços tintará rio retaheln-
mento ria farinha de trigo e do pão;
do tabelamento da batata; dns diárins
dos hospitais e casas de saúde;
chope e dns cervejas nos recintos
chados; rie diversos processos de mui-
tas e tabelamento de produtos farma-
céutlcos.

LIBERAÇÃO DO AZEITE

A sub-comlssáo rie óleos e gorduras
ria C C P., realizou ontem a sua
última reúnláo com os Importadores rie
azpltp português, espanhol e Italiano.

nas observações feitas, n sub-comis-
s«o está Inclinaria a propor a libera-

çSo «Io produto por 30 dias, »
sentir quais «» flutuações nue

em conseqüência, manter a 11
ou voltar »n tabelamento.

rio
fe-

fim rie
se rin-

rán,
beracáo

tarios, por motivos políticos. Nesta oca
nláo, usou ria palavra o sr. Carlos Bue-
nos Brandão, havendo respondido em
agradecimento o prefeito.

Em despacho, o dr. Negrão rie Ll-
ma, secretário gera! de Arimlnistraçáo
e em audiência, n deputado Carvalho
BI"..

REGULAMENTADA A OFICINA DE
AFERIÇÃO DA PREFEITURA

Em decreto rie ontem, o prefeito baí-
xou regulamento, para a pflcina rie Afe-
rição rin Prefeitura, cujo texto é o se-
guinte na Integra:

A nflirlnn de Afcrlçnn da Prefeito-
ra do Distrito Federal, crinda pelo De-
c.rcto n. 1.204, dc 10 dc abril (lc 1039,
terá como funçfio:

afcrlr o verificar periodicamente
tõd.-is ns medidas e Instrumentos dc me-
dlr utilizados em quaisquer transações
comerciais, no Distrito Federal, tais
romo pesos, balanças, metros c medidas
de capacidade; - fazer o exame inicial
de tórins as medidas c Instrumentos dc
mprilr que devam ser postos íl vencia no
Distrito Federal; - guardar e conservar
ns padrões dc medida n que se refere o
Cnpituln II do Decreto Federal n. 4.257,
rie l(i rie Junhn de 1030; - fiscalizar a
exata aplicação da legislação metroló-
glcn, no exercício rins atribuições que
lhe são delegadas pelo Instituto Nnrio-
nal dc Tecnologia, bem como n verifica-
ção rio uso exclusivo de unidades legais
de medida, cm quaisquer contratos, «lo-
rnmcntns. indicações dc tráfego e dc-
mais atos públicos afluentes n Prefei-
tura rio Distrito Federal; — cooperar
com a Secretaria Cerni de Educação e
Ctllt.urn para o ensino ria metrologia nas
escolas do Distrito Federal; — A Ofi-
elna rie Aferição ficará diretamente su-
hnrrilnndh no diretor do Departamento
rie Flsrallznção rin Secretaria Geral rio
Interior e Segurniica: - pnrn ns fins rio
flscnllzacnn metrnlrtglen, será n Distrl-
In FcriPral dividido cm 18 zonas cor-
respondentes nos atuais 18 distritos rip
fiscalização; — Em caria zona funciona-
rá riirlglrin por um metrologtsta, uma
Seçãn Reginnal rin Serviço, devidamente
npnrplhada para a fiscalização. Inclusl-
ve ambulante, rins medirins e lnstrtimen-
tos dc medir utilizados no comércio lo-
cal: — A Oficina de Aferição possuirá, ]
além dns Seções Regionais, um Núcleo
Central que terá eomo Iui cão: — n fls-
callzaçfio, contfôle e direção das várins
Seções Reginnals; - a guarda e conser-
vncáo (los padrões dc medida da Prefei-
tura do Distrito Federal, nos termos do
decreto n. 592. de 4 dc agosto de 1938;
— ns exames iniciais rias medidas e Ins-
trumentos dc medir: — a aferição c vir-
rifirneáo rias bombas tle gasolina exis-
tente no Distrito Federal: — quaisquer
outros serviços metrolõgiros cujo exer-
ciclo lenha sido delegado n Prefeitura
do Distrito Federal e que não se en-
quadrem nas atribuições dns Seções Rc-
glonnis; — A lotaçáo dn Oficina de Afe-
rlçSo rpsppltados os dispositivos da Ip-
glslnção niPlrolncica federal, será aqite-
Ia que constar do qttndrn prnpnstn pelo
prefeito e nnrnvadn pela Câmara Muni-
e.lpnl, cnm os vencimentos p vantagens
nêlp' dpfinlrios; — Enquanto náo pstt-
ver organizado definitivamente, nns tér-

ns dn artigo B.°, o qundro da Oficina

Mais duas firmas autuadas

\yor falta de asseio
Alimentos deteriorados expostos à venda

- num armazém

cnn-

da

O .i-omandos» Inspecionaram o» »e-
«tintes estabelecimentos, "-"""forme no-

Jl rfn Serviço de Informaclo Sanitáila

QuUan'daUrÂÍlce, firma Jofto Maria

Matos, run Alice 17. Regulares condi-

Café Lourdes, firma C. J. Felipe A

BI-,-», rua Alice 10-A. Autuado por
(alt.» d», carteira de saúde e Intima-
Io *. cumprir exigências.

P.nlílraçS.. Aliança, flrm» L. Bar-
eesa l Cia. Ltda., Laranjeiras 366, tér-

no Encontrado em boa» condições «le
"JArmízem 

Primavera, firma Avelino
rernanrie» Areias, rua Sebantlfto rie
Lacerda, 3. F.ncnntrario em boas
lições de higiene.

Café Primavera, firma Aurélio
Cruz. Laranjeiras, 381. Regulares con-
dlcões.

PnnifieacRo Nacional Ltda, firma do
mesmo nome. Catolé, 203. Autuado por
falta de asseio e carteira de saúde
1 Intimado a cumprir exigências.

Casa Rlgo, firma Osmar A Melo
Mota, praia dn Flamengo, RO-A. Inti-
mado pnr (alta de asseio a cumprir
exigências

Rotpquim, firma Domingos Augusto
Ferreira, rua ria Freira, 51S. Autua-
Ho por [alta rie carteira rie saúde e ln-
limado a cumprir exigências.

Armarem c bar. firma Fermlno e
Fíliclnnn, rua f!in da Prata, 491. He-
pilarei cnnriicões rip nsspin c intimado
a cumprir exigências.

Armazém c bnlpqulm, firma Helena
de Silvn Vale, mn Itangel Pestana,
6T*i. Intimado n cumprli pxlgênclns.

Café, firma Lopes »v Oliveira, rua
Bangú, '.'.VI. Autuado pnr fnlln rie fil-
Uro f IntliTinrin a cumprli exigências.

Padaria, fnmn U.uicnçn fnrrcln &
Cl». Lida., íun Santa Cpcllla, P37.
Autuado imi iiIlmenloH cspuslo» c In-

cumprir cslgêncln»,
in, lllliili MlItti.Pl Iludi Ifi.K'8 iIÚ»

in Cruiiifiii Vasconcelos, r»íl7, In-
n »iiiii|iili evidência»,
Meai, lirmii Anlõiiio Nllfll'»
Mem d» (Já, J.".'i. Iiillmnilii a
Cllllll lll».

lipnll lililii , lll tua do
fli/ciuln !).'!, Iciipii, ll)«

rlrn M.

çõps

para o H. D. A. Vilabolm: transferidos \
,Tosá Joaquim Pereira .lúnior para o H. '

O. Pronto Socorro; Cléiia Chaves ria Ro-
cha para o H. G. Rorha Faria e Fra-
gõln. Elsa ria Silva Albuquerque para 0
Serviço de Assistência Rural.

Secretaria (.eral de
Finanças

DEPARTAMENTO DO TESOURO
Alo» rtn diretor — Foram deslenado»

Antônio Carlos Brasil Cordeiro de Fa-
rins pnrn o Serviço de Tesoiir»r!a: Ser-
elnn Braga Ribeiro para o 3.° Distrito
de Arrecadação.

Secretaria Ceral de
fiação

SlJIT.ltINTENDfíNCTA DE
TRANSrOüTES

Alos do superintendente — Fornm de-
slgnarins Antônio Gonçalves e Clnuriln-
nnr .losé rie Bonfim para o 2 MS; Au-
reclllo rie Oliveira Gomes e Antônin Lnu-
relro nnrn o B MS: .loão Carlos Torre-
zão rip Araújo. Mário GlmrtiPS Mnla p
Orlnnri., CSnrilrin rin Silva parn o VST,
5 MS p 3 MS. rpsppctlvampntp p frnns-
ferldn Aloisio rie Freitas C.nrrez parn
o Setor Especial.

Determinação — Determino o compn.
recimentn no Juízo dc Direilo rin 0.»
Vara Criminal, á rua Dom Manuel. 15,
no riia 17 do corrente. As 12 horas, do
artífice Raul Sampaio.'.lulic iVíiiilicinal

PROFESSORES PRIMÁRIOS — Aten-
(lendo n umn snlieitnçáo dc diversos pro-
fessores primários, n diretoria rin Cluh»
reripu n sprip própria rin rua Harinrk
Lobo, .ISO, para que se realize uma retl-
nlfio ho.lp. dln 12. ás 15 horns, a fim da
tratarem dp assunto referente nos pro-
fessores que tem direito n. rerpherem «
riifprpncn rip vencimentos rie outubro a

| dezembro rie 1945.
SETOR DE BASQUF,TF,ROL — Na

próxima quartn-fpirn, riia lll, rievpm
í rompnr-pcpr fi serie rir Hariork l.Abo to-' 

rios os lognriorps rip basquetebol para um
rlgoso treino soh n dirpção do próprio
diretor de esportes.

SETOR DE TftNIS DE MESA — S,1n
os spgutnt.ps ns próximos compromissos
da equipe de 3.a classe que pstá rilspu-
tando o Cárripennntn Carioca rip 3."
classe: dia 1B. Orfeáo Português, dia 20,
Fluminense F. C. e dia 27, América
F, Clube.

União dos Operários
Municipais

São convidados os membros do Conse-
lho deliberativo a comparecer ã série,
amanhã, din 13, ás 17 horas, pnra to-
mnr parle, em umn reunião com n se-
guinte ordpm rio dln: ni — eleição dos
cargos vagos; bi — prestação de con-
tns e dlscussío rio orçamento; e) — as-
suntos gerais.
Moniepio ilo.s ICmpi-ernailog

Mnnifip.-iis
DESPACnOS DO DIItETOR

Processos: 12.945.4B — Mnrla Alexan-
ririna Ouimnráes Vilas Bons — Processo jn. 12.B03J4B — Pague-se no requerente,

i Alvnro ria Costa Pereira Vilns Bons, o |

PRESTAMISTAS CONTEMPLADOS
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DE 1948

PROLAR
O SÍMBOLO DA SEGURANÇA ECONÔMICA

- NO MÊS DE JULHO

Luiz Carlos Moraes e
Cr$ 20.000,00

Castro — Laranjeiras

Cr$ 15.000,00

Luiz França S. Leito
Lygla Fluza Pa lha res
Nild» Motla - Engenho

Tijuca — D.
Centro — D.
de Dentro —

Federal
Federal

D. Federal

D. Federal

Valéiio Lemos dos Santos — Ilha (Jovem a d oi
Daniel B. Fernandes — Realengo

D. Federa)

Rozomlra Plmentel _— Niterói
Raimunda Pereira de Souza -

- Rio de
Méier —

,1 anel ro
D. Federal

Nunes
Nunes
Nunes
Nunes
Nunes
Nuhes

P Júnior
.lunlor
Júnior
.lunlor
Júnior
.lunlor

Centro
Centro
Centro
Centro
Centro
Centro

D. Federal
D. Federal

Federal
Federal
Federal
Federal
Federal

D.
D.
D.
D.
D.

Cr$ 10.000,00

Bahia

rie Aferição, os trabalhos do mesmo se- I auxilio para funeral, na forma da lei;
rão executados pelo pessoal rie que possa \ B.849J48 — Itamar José ria Silva — Dc-
dispor a Prcfelturn, requisitado dns dl- ! ferido, em parte; 8.755|48 — Aclda Al-
versas Secretarias; — No período do ves Teixeira — Deferido, em parte;
transição previsto pelo artigo anterior, ! 3.613|48 — Elpíriio Bernardo Dantns —

poderá constar a Oficina de Aferição j Deferido; 8.873148 — Gelson Lima da
unicamente de uma Seção Ambulante, j silva — Deferido, cm parle; l.!)12|48 —

exercerá a fiscalização rins medi- j piUilo rie Sousa Bioni — Deferido cm
e unidades de medir utilizadas no | parte; 7.8()5|48 - Aloisio Pelajo —- Dc-

llrmi.
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Un.min
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ma do mesmo nome. Rozende, 64. In-

limado a cumprir exigências
Sorveterla e pastelaria Baiana^Ltda.

firma rin mesmo nome. Gonçalves Lc

do 8 loja 2.1 Autuado por falta rie

carteira de saúde e Intimado a ctm-

prir exigências. .
ncslaurantc Araponga, flrm» Amé-

da Costa, rua Luiz de Ca-
7. Encontrado cm boas condi-

de hlglenp. .
Rnr Agula firma Manoel de Andrade

Tlnln, rua Gonçalves Ledo. 
*1S. jn-

limado a remoriplar o piso rio saian
de venda* e cumprir pequenaa cM-

E 
Café' BenteVt, rua Onnçalves Ledo,

12. Inllmndo verbalmente a cumprir
"Armazém 

Lusitano, firma Américo
M. da esta, rua Gonçalves Ledo, JL
Intimado a cumprir exigências.

Armazém, pertencente no Dlspcnsárlo
Brasileiro, rua Adnlfn Rcrgnmini, 3(>2.
F.stario rie asseio regular, advertido ver-
balmcnte para cumprir todas as e.xl-

gênclas.
Depósito e varejo dc gelo, firma

Vlrlalo Nunes, rua Adolfo Bcrgnmlnl
.1R0. Fcllas advertências verbais para
cumprir pequenas exigências.

Quitanda Chave de Ouro, firma AU-
guslo Pires, rua Adolfo Bergaminl,
382. Kstado de asseio regular, ariver-
lido verbalmente para cumprir peque-
nas exigências.

Botequim e hllliarps Monte Castelo,
forma Martins Vasrnncelos, rua Bor.ia
Reis, 104. F.ncnnlrndn em hnns cnn-
dlçócs «lc higiene.

Armazém S, Tcrirn, firma Brito Hl-
hélio éi Snnlos, rua Bnr.in DpIs, ¦.'O.l.

Knronlrndo em boas condições de hl-
Blene,

Padaria p rnnf. R, Jorge, firma .loa-
quln. Alvps (Ip Oliveira, rua Borjn
Itels, 341. Aulunrio poi* ler sido en-
continrin um dc seus cmpregniln» sem
uniforme. Intimado verbalmente a cum-
prlr exigências,

Aiiiinzcni S. nniiiliigiiH Llrin., flrnin
dn ni.'»mo liomi', ma Dl*. MuIIhip»,
(iiiii. iiiiiinnilo a cumprir nxlfiánrln».

(i.illnnda B, Anlónlo, fliuin lioleiu
lim linini, rua liiilliõi'» 077, '.M lula,
Fciia» iiihciiéncla» vnrlmli pari» rimi'
pili iulpénrllm

llnliiiiuliii i. Icliiqla fl Hllvcdie, IH-
mn Apiôiiin IHiJiiclm, Min llnil» Hei*',
íilil him nnli «dn cm iiiiiiIiii ei- iimiii'
ilu* il» iiljilrne Filio*» líiiiiiii-niloi'iri
•ribaii- pnrn iiiiii|iili pin/UHIIM fnl'
r/i i l»t

-ii;-7uai,;;¦"• i-fi-ii;¦ i- „í,m„:ií.^í^i- »¦¦ --»-~i-•-¦..«•«ít»»SMítUi, ii.-n-.tf-i.»

que
das 
comércio do Distrito Federal; - Nesse
período de transição entrará a Oficina
de Aferição em entendimento com o
Instituto Nacional dc Tecnologia no ln-
tuito de suprir as suas fnltas dc mate-
rlal e de pessonl. como ainda de ser dn-
do um Curso dc Emergência pnra o pre-
paro dos seus funcionários.

NOMEAÇAES. EXONERAÇÕES E
TRANSFERENCIA DE FUNCIONÁRIOS

O prefeito nssinnu, ontem, ns spguln-
tes decretos: nomeando, paia o cargo
pm comissão, rie chefe do Serviço de Lp-
pra, do Departamento rie Higiene, Olavo
rie Anriradn Lha; transferindo, a peril-
do, para o rnreo rie artvngnrin, Antônio
Vieira rie Meln; exnnernnrin, a periirin,
dn cargn em rnmissno, de chefe dn Ser- |
vlçn rie Lepra, Joaquim Pereira ria Mo- i
ta e rie chefe rie Distrito, rin Departa. ;
menln rio Limpeza Urbana, Jaime ria
Gama Leite: trnnsfprlnrin Daniel José
Fnntnura para a Secretaria Geral rie
Arimlnistraçáo.

CONCURSO DE AGRÔNOMOS

O Serviço dc Seleção, rio Departamen- |
to do Pessoal, conviria os candidatos ha- I
bllltarios no concurso de agrônomo, a ,
comparecerem, com urgência, k Avenida i
Presidente Antônio Carlos 201, 9.° an- |
dar, das 11.30 ns 15,30 horas, munidos ;
dos' segnlntps documentos certificado rie
reservista, atestado de vacinação anti- j
varlóllra. Os servidores ria Prefeitura
ficam obrigados aprnas a apresentar a
carteira funcional, a fim rie serem expe- I
rilrios os respectivos Certificados rie. Hn- j
hllltação.

A RENDA DE ONTEM

A Prefeitura nrrecnrioti. ontem, n lm-

porlánrin rie Cri 2 .193 .951.50. riernrren-
Ip rie 5.524 documentos rip diversos tri-
hulns.

despachos do i'i:i:riiT<)
Flávln rie Carvalho — Indeferido, nns

térmns rin parecer; Nomlnandn Snntn Fé
rir Melo — Ale.nrin, K vista rins parpre-
rei.

Secretaria Certa tle Ad-
luiiihtriição

Ain dn «errelárln Bernl — Fnl rieiiig-
n.idn ririiiiniin Pereira liara n BeeraU»
lln ricinl de Vtnçáo t Ohm».

li,.|,.Mim • Aniónln F de Arnuln
'l'nl'1'M IlefirMiilni, cm ül» U •"'"¦',n
nniial» n« pinvenln» de ln»ilildHde, d
V|*,l» il»» lll(lllllllll.fil*i |llf«lllllll*.

Srireliliifi Certll ll*1
litliit tiriiti v (lillma

4l.i ilu Htntlklln ttitl l'nl ilnjl^

ferido, em parte. Autorizo o pagnmcn-
to dos alUBitéis vencidos, deste ngôsto
de 1947, condicionando a lnvratura da
apostila de transferência dc nome á
apresentação rio formal de partilha de-
vldamente registrado no Registro Geral
de Imóveis; 11.710148 — Antônio Mar-

I Uns Pires Bandeira Ferreira — Deferido,
l nos termos dns informnções; 11 843|48
1 _ Amánclo Ramos - 4ut.nrizo a restl-
! tuição; 13.479;48 — Augusto de Az.cve-

rio Ferreira —• Deferido, em foce do
informado; 12.227J48 - José Pinto de
Magalhães — Deferido. Assinei a após-
tlla na c.artn rie finnçn .alterando para
Cr$ 238,40 Irinzentos p trinta e oito cru-
zeiros e quarenla epntávosl, a partir rie

j L° rie Janeiro rio corrente ano, o valor
I mensal rin fiança a que a mesma se re-
j fere, rie nrorrio rnm ns Informnçôps.
i iRepublicado por havpr saldo com In-

correções.); 13.772;48 — Artur Fortuna-
i to da Sllvn — Dcíprlrio. á vista rio ln-
j formado; 13.587!48 — .Manoel Pedro ria

Silva — Deferido, ft vista do informado;
67T48 - Paulo Tomaz da Silva —

I Defptirio, em parte; 13.501|48 - Flávio
Quirino Rlhclro — Deferido, em face
rias informações; 13.715148 — Serviços
Hollerith S. A. — Pague-se a Serviços
Hollerith S. A., a Importância rie Cr$

000.00 (nove mil cruzeiros), pelo for-
neclmentn de material, de acordo com o
pedido n. 58 e empenho n. 72, de 10
de Julho de 1948; 13 496148 — Vnlriemar
de Siqueira Amazonas — Nada há que
ripferir, tendo em vista que no caso, o
preenchimento de proposta Independe rie
requerimento: 13.330MR - Délrlo Mu-
nlz — Não há que deferir, em fnre. rio
qup sp Infnrmn; 10 705 48 - Rui rin ,
Cruz Almrlrin — D-ferlrtn, de acôrrio |
rnm ns informações; 10 439Í4Í — Alei- |
rie» Pnula p Snnsa Aulnrlzo n resll-
tnlcão; 7 (17548 Mnrln Terezinh» Mn-
rêrio .Inflll — Exrlun dn rol rie rnntrl- |
blllllte», dêsle Montepio, o ex-sprvlrinr j
Mnrln Tprpzlnlm Mnrêrin .loflll. m«- j
irlrula ti. 55 839, por Incurso nn artleo
44 parágrafo Io rio necreln n, 3 397, j
rie 0 (Ip mnln rie 1030! «.'203148 - Krmé-
rio Caetano (Ip Ar/evedo Filho - Brnsl.
Ia Caelano (Ip Azevedo, cnmpnreçn, rnm
urgêncl» nn Servlcn de A»,il»lêncln Ju-
rldlea, riêsie Montepio, parn tratar de
nss.inio rie spu Inicie»»»; 13 3041*111 —

llnbnln Murilo de Hniihii Delerlrin,
elll pai Ip; 0 4*IO'4n .ln«* llndrliiue» da
(Silva Delnliln rui pnile; * 410 48
Rndlai rinine» Morádn Dafarídn, »m

piill»; * 1*04 4A - PillDIllIr d» KMárlii
llfliililn, nn imilc: I l nto ""I Ml**
Niiul liifiildn mn !«'» ii», Inlniill»'

I ine* 1 d.1!! 4R Maimrl .iailnln n*
\ ü-Mim iiiiiiiiin nn niri» l» '"l '"

riliifiimi 'Itlmli* DffiiiKi Aiiin
E,i-{,vp.rrirrr-TH»

Elizabeth Lisboa Helena — Catumbi — D. Federa!
Reginaldo Machado — Braz de Pina — D. Federal
Cacllda Carvalho da Silva — Rocha — D. Federal

OUTROS PRÊMIOS MENORES
Odlllo Pedrosa — S. Luiz — Maranhão
Joana Jansen — Recife — Pernambuco
Risornnr Souza Costa — Carpina — Pernambuci.
Alonso Souza Brito — Aracaju — Sergipe
Sylvio Carvalho Prado e Romllcc Miranda — Mundo Novo -
Dino Soares — Vitória — Espirito Santo
GeoiRlna Oliveira Pereira — Paraíba do Sul — Rio de Janeiro
Vergilio Capella — Paraíba do Sul — Rio de Janeiro
Silvério Vicente — Paraíba do Sul — Rio de Janeiro
Paulo Ce/ar Diniz — Marquês Valença — Rio de Janeiro
Joaquim Soares Silva — Pitai — Rio de Janeiro
MiíUtol Alves Carvalho — Teresópolls — Rio rie Janeiro
Vvanlps Pacheco Resende — Petrópolls — Rio de Janeiro
Mnury Gonçalves Lavlnas — Petrópolls — Rio de Janeiro
Francisco Augusto Baul — Petrópolls — Rio rie Janeiro
Manoel Machado — Campos — Rio rio Janeiro
Nilza Pontes Mala — Madalena — Rio de Janeiro
.liaria de Lourdes Martins — Rio Bonito — Rio de Janeiro
l.nurila Ludovlna ria Gloria — Rio Bonito - Rio tle Janeiro
Alayde Souza rie Moraes — Resende -- Rio rie Janeiro
Sprgin Mansur — Desengano — Rio de Janeiro
llelen Ninde — Niterói — Rio de Janeiro
David Sehubsky — Niterói — Rio de Janeiro
Slléa Gonçalves Gomes — Niterói — Rio rie Janeiro
Vitor R. Casanova — Niterói — Rio de Janeiro
Alba Lopes Barbosa — Niterói — Rio de Janeiro
Geomlna Mala — Niterói — Rio de Janeiro
Dr. Armando Gurjão Marques — Niterói — Rio de Janeiro
Maria Aurora Guimarães — Niterói — Rio de Janeiro
Cnrlna F. Mendonça — SSo Gonçalo — Rio de Janeiro
Paulo .7. Monteiro dos Santos — Ralengn — D. Federa
Irinllna Granril — Rio Comprido — D. Federal
Maria Conceição Almeida — Bonsucesso — D. Federal
Latia Freitas Melo — Tijuca — D. Federal
Augusto Cunha Abreu — S5o Crlstóvfio — D. Federal
Eugênio Eduardo Santos — Cascadura — D. Federal
Gessy Llmn Plmentel — Vila Isabel — D. Federal
Maria Lulza F. Pires — Maria dn Graça — D. Federal
Sinllnn Ferrari — Campo Grande — D. Federal
Sloll.i Tenórlo Lucehesl — Turlaçú — D. Federal
YVnnrin Galvfio — Sampaio — D. Federal
Itevdei* G. Maltoe — Centro — D. Federal
l.vdla Snntamaria Seorza — Cnlurnhl — D. Federal
Onriina GusmSn - Méier — D. Federal
Jns-5 Ferclra rins Anjos — Encantado — D. Federal
B*»nrdllo Vlcenle — Rio Comprido — D. Federal
Rolando Carvalho Lemcruber — Centro — D. Federa!
Antônio Augusto Martins — Centro — D. Federal
Fernando Teixeira Attelro — Botafogo — D
AlbertIna Ferreira Silva — Encantado — D
Rosely M. Abreu — Centro — D. Federal
Ma rin Afonso Moraes -- Urra — D. Federal
Sender Kestcnhprg — Míler — D. Federal
Francisco Untone — Centro — t>. Federal
Oswnlrio Silva Lessa — Centro — D. Federal
I>onnizlo Ferreira — Penha — D. Federal
Ahlgall S. Cnsja Garcia — Campo Grande
Alfredo Oliveira — SSo Crlstóvfio — D.
Carlos Vieira Almeida — Sfto Crlstóvfio
Clara Nogueira — Sfio Cristóvão — D.
Álvaro Reis Tavares — SSo Crlstóvfio
.Toei Perez Vasconcelos — Copacabana
Justiniano C. Machado Filho — Centro
Zella Pereira de Azevedo — Estáclo
Maria Rosa Postiço — Méier — D.
Luiz França .lunlor — Saúde — D.
Maria C. Santana — Botafojio — D
Ana Monteiro Carmo — Rntatogo

Federal

Federal

Antônio
Antônio
Antônio
Antônio
Antônio
Antônio
Cícero Jacob Gtleco - Rocha - D. Federal
Maria José N. DnnomberR — Calote — D. Federal
Amélia Rocha B. Domingues - Jacnrepagua - D
Dlalma Ribeiro — Saúde — D. Federal
Maria Martins Tavares - Penha - D. Federal
Llgia Bragança dos Santos —São Cristóvão - D.
Osoni Indergaiul — Grajaú — D. Federal
Luiz Ferreira — Grajaú - D. Federal
losé Silvestre Gaiola - Rio Comprido — D. Federal
Maria Lotes Leite - Braz. de Pina - D. Federal
Jacinto Graclndo dc Sá - Tijuca - D. Federal __._„„,
Alice Andrade Perdigão - Aldeia Camplsta - D. Federa!
Carmela F. Rodrigues - Vila Isabel - D. Federal
Jair Braga Cruz - SSo Francisco Xavier — D.
Jair Ferraz - Inhaúma — D. Federal
Lulza Gonzaga da Silva — Toma-/ Coelho
Angela P. Bartolemel — Andaral - D.
Luiz Cabral - Botafogo — D. Federal
lligino Almeida Fonseca — Méier
Ivette Oliveira Abrantos Neves —
Nilberto Souza Marques — Saúde
DJanlra dos Santos — F.stáclo
Dr. Dulberlo Soares Calunda
José Miranda — Colégio —
Arllndo de Souza — Tijuca
Chrlstlna Noves — Botafogo

- D.
Federal

Federal

Federal

— D. Federal
Sampaio — D.
_ D. Federal

- D. Federa!
Laranjeiras — D.

D. Federal
— D. Federal

— D. Federa!

Federa)

Federa

Atila Rosa Varela — Osvaldo Cruz -
Amélia F. S. Schmitz — Copacabana
Vera Lúcia Batista Melo ¦
Elvira Maria Conceição -
Elza Tavares MagalhSes -
Maria dei Pilar Batista -
Altamlr Grego — Andaral
Ana Alves Kaslrup — Copacabana
Carmem Lucla Dutra — Catete —
Laura Manznllllo —

Federal

D. Federal

D.
D

F"ederal
F'ederal

F"ederal
Federal

— D. Federal

Federa!
Federal

Federal

Federal

— D
Federal
— D.
Federal

D. Federal
D. Federal

D. Federal
— D. Federal
Federal
Federal
Federal

— D. Federal
Elimina Maria Carmo - Rotafogo - D. Federal
Matla de Lourdes Ribeiro — Realengo - D. federal
Pedi" da Cnstn Dorla — Tijuca — D
Ruy Silva Fernandes — Centro — D.
JoSo Miguel Lacerda -- Cavalcante
Yvone Almeida Silva - Centro — D.
Maria da Penha Camacho — Jacarepagu*

F'ederal
Federal

D. Federal
Federal

— D. Federal

D. F'PdPi*al
— D. Federal

Catele -- D. Federal
¦ Engenho Velho - D

Tijuca — D. Federal
CatPtP — n. Federal
_ D. Federal

_ n Federal
D. Federal

Engenho de Dentro — D. Federal
Manoel Costa Ferreira da Silva - S. Cristoi âo
Maria Lydla Xavier Duras - Andava! - D. Federal
Stella Maio - Centro - D. Federal .
Álvaro Fernandes Moreira - Riaehuelo - D. Federal
Maria de Lourdes G. Fechado - Riaehuelo - D. Fedêial

Dulce Pereira Nunes — Ipanema - D. Federal
Maria Afonso - Copacabana - D. ^I'^]
Rita Cunha Benjamim - Saúde - D. ^dwal
.lulia Campanele Ahlz.ald - Riaehuelo -D. Federal
Miml Ramos - Urca — D. Federal
Cléa G Sá Freire — Bangú - D. Federal
Eduardo Batista Gomes - Jacaropagua -D

Maria de Lourdes Alves — Botaíogo - D.
Nabla Mussl - Copacabana — D. Federal
Francisco C. Diniz — Vaz. Lobo
José Gonçalves Lemos — Centro
7,u lm Ira Ribeiro Carvalho - Realengo
Derclra Vieira Mala - Campo Grande - D. Fedeial
losé Alves Carneiro Júnior - SSo Paulo - SSo Paul
Laura G. Andrade - SSo Pulo - Sflo Pulo
Alexandrino N. Amaranle - SSo Paulo - São Paulo
Vicente José Rallsta - SSo Paulo - SSo Paulo
Maria Dalva Rlzzolo - SSn Paulo - SSo Paulo
Alice Rosa - SSo Paulo — SSo Paulo
Armando Souza Tavares - SSo Paulo - São Pau!
Franelsro Infanle Júnior p/s/f/ Nelson - Santos
Pedro Batista — Santos - SSo Paulo
Maria Avellna S. Bacarat - Santos - São Paul.
Eduardo Jorge - Rio Preto - SSo Paulo
Pedro Mazzaroto - Curlttha - Paraná
Angellho Luclndn - Curitiba - Paraná
Rttlh M. Rarbaeh — Blumenau — Sanla Catarina
Ana Kormann — Blumenau — Santa Catarina
JoSo Carlos Graf — Blumenau — Santa Catarina
Renée Llnger — Blumenau — Santa Catarina
Waldlr Jensen - Blumenau - Santa Catarina
Adroaldo Spindler - Arrolo dos Ratos - Rio Grande do

Lortna Cordeiro - Porto Alegre - Rio Grande do Sul
Godofredo F. Souza - Belo Horizonte - Minas Gerais
Joana de Magalhães - Belo Horizonte - Minas Gerais
Trarcma Passos - Belo Horizonte - Minas Gera a
Jacy Abrangi p/ Jarymar - Juiz de Fora - Minas Gerais
Romulo Mello Senra - Juiz «le Fora - Minas Gerais
Milton Re!» - Juiz de Fora - Minas Gerais
Eurlcn Marques - Juiz de Fora - Minas Geral?
Ana Vieira de Souza — Pomba - Minas Gerais
Geraldo Lima - Uberlândia - Minas Gerais
Argentina América Barbosa - Una - Minas Geral»
Waldlr de Oliveira - Mlradouro Minas '

Marlr Tertullana Bosa - Mlradouro - Mlt
Tenriorlen Pires dos Santos -- Teófllo Olonl

Sâo Paulo

Sul

(• ais
K..ms Gera!.»

A lista completa rie premiados constará rio mensário PROLAR, rie agosto.

Procure o representante da PROLAR, ele poderá ser o portador dn sua feMcidMe.

MATRIZ: DEPARTAMENTO DE PRODUÇÃO :

RUA 7 DE SETEMBRO, W AV. MM. BARROSO, 2-9.
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Prof. Bego Lopes
Oculista Pau 18 f»s 17 horni

R. 7 tio Setembro Ili
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NO RIO
A MARIPOSA
Rua Gonçalves Dia», 48

ALFAIATARIA ESTRELA

D'ALVA
Praça Tiradentes, 76

A GUITARRA DE PRATA

Rua da Carioca, 37

ALFAIATARIA A CIDADE

Rua 7 de Setembro, 204

A NOIVA (Tapeçaria)
Rua da Constituição, 22.

BAZAR SÃO PAULO

Rua Vise. de Pirajá, 200 --

Ipanema

CAMISARIA BOM GOSTO

Estr. Marechal Rangel, 8v* -

Madureira

CASA IZA (Camisnría)
Rua Uranos, 1.063 — P v. .-.-

CASA JUVENAL
Av. Tome de Sousa, 151 •

2.' loja

CASA OLIVEIRA (Músic.)
Rua da Carioca, 70

CASA ROLMER
Rua 7 de Setembro, 115

CASA SANTOS (camis.-.ria) ^
Rua Dr. Alfredo Barcelos. Í3I

— Olaria

.CASA SÃO BENTO
Rua Estácio de Sá. 140

DROGARIA SUBURBANA
Estr. Marechal Rangel, 5-fl —

Madureira

ELETROLÁNDIA (rádios o

discos)
Rua Artur Dernnivlcs, 11-li

ESQUI RE - rio
Rua Gonçalves Dia». ?5

FIALHO
Av. Almirante Barvoso, 1

IMPORTADORA VEN5EDA
LTDA.

Praça da Bandeira, Dl n 103

JOALHERIA ROBERTO
Rua Urugualana, 30

LACTICÍNIOS M. REIS LOPES

Rua da Assembléia, 13

LOJAS MACAHENSES
Rua S. Luis Gonzaga, 43-A

LEÃO D'AMÉRICA
Rua Uruguaiana, RO a 91

MAGAZIN TRIUNFO
Rua da Quitanda, 14

MAJESTIC SPORTS
Av. N. S. de Copacab.-.nn, 1D5-A

MIVESTE DA PIEDADE
Rua Goiás, G?.G a 630 — Pie-

dade .

MIVESTE DO MÉIER
Rua Arquias Cordeiro, 314

MIVESTE DE MADUREIRA
Rua Carolina Machado, 448

ÓTICA LIDO
Av. N. S. de Copacabana, 319

ÓTICA POPULAR
Rua Buenos Aires, 212

PANIFICAÇÃO, CONFEITA-
RIA E BAR CENTRAL

Rua Uranos, 1.005 — Ramos

RIÓPOLIS
Rua da Quitanda, 3

SAPATARIA LUSITÂNIA
Rua Nicarágua, 234 — Penha

SOC. COMER. CARIOCA DE
FERRAGENS LTDA.

Praça Tiradentes, 73

VERUS (TRANSP. URBANOS
LIMPEZA GERAIS LTDA >

Av. N. S. de Copacabana, 1.138

Tel.» 47-2146.

NO ESTADO DO RIO
A CRYSOLITHA (jóias)
Rua da Conceição, 63 -- Niterói

A ELÉTRICA
Rua Vise. do Uruguai, 48S —

Niterói

COMPANHIA CERVEJARIA
BOHEMIA

Av. 7 de Abril, 176 — Petró»
polis

DROGARIA NACIONAL
Rua da Conceição, 67 •« Niterói

LOJAS DE CALÇADO EMBAI-
XADOR LTDA.

Rua da Conceição, 20 •- Niterói

l.-JBARATElRO
Rua da Conceição, 76 — Niterói

TECELAGEM AMAZONAS
Rua da Conceição, 73 -• Niterói

UNIVERSITÁRIA
Rua da Conceição, 19 -> Niterói

OUÇAM AS AUDIÇÕES SÉ-
CULO XXI — AS TERÇAS-
FEIRAS NA RADIO TUPI
10.05 HS. — AS QUINTAS-
FEIRAS RADIO GUANABARA
12,45 HS. —¦ AOS SÁBADOS
RADIO CRUZEIRO DO SUL

12,45 MS,

mninMm*Wktm»w»\w>WÊBm»w

TRADUTOR
Faço trnrluçfles rio Inglís f» do

espanhol e qualquer serviço de
tlntllocrnfla — Preços a cnmhlnar.
Telefonar de manhfi 20-1(188.

Cantando espalharei
por toda parte...

QUER MIL PRAZERES SENTIR,
VIVER FELIZ, SEM DESGOSTO '.

POIS TOME SEMPRE O E1IXIR
l)E CATIJABA COMPOSTO .

DENTADURAS
Fai-se e conserta-se em horas.

Gabinetes Dentário e Trotctlco—

Av. 28 de Setembro 393-A apt. 208

GRIPE? ASMA?
FIGOMEL

Fortifica os Pulmões.

MATEMÁTICA
PORTUGUÊS

EX-ALUNOS DA ESCOLA NAVAL
ACEITAM ALUNOS DO CURSO

GINASIAL. Tel,: 20-9754.

ÍÍÍANÇA DE
COLATERAIS

Com propósitos políticos, tem sido
feita ultimamente, em Jornais do Rio
e ile São Pauln, intensa publicidade em
torno rio derreto-lel número 9.4(11, de
15 rin Julho rlc 1.1-tn, expedido quando
exerci o carfjo rie ministro ria Justiça.

Como é sabido, n poví-rno federal
baixara, em 2fi rie rlczembro rie ÍD.IP,
o decreto-lei n. 1.ÍI07, dlsponrlo sóbre
a hci-nnca jarrnte e restringindo até o
2." çr.iii a ordem rle vocação hereditá-
ria dos colnlcrals. f:sse decreto desper-
mu controvérsias nns melo.-; Jurídicos,
rom repercussão nns tribunais, que
pr^íTuriiram nfnnnar-ll.e os efeitos,

O próprio governo rie então viu-se
forçario n abrir exceções fi sua aplica-
c,",o, e o governo Linhares (nl além,
pois expediu o decreto-lei número a.207,

rin ?.?. rir novembro rie in'5, relativo a
IvTniinn fppp!^t', r n ordpm d*> vora^üo
herrrlltnrin rios colaterais. A herança
j^cente voltou no domínio rios Estados
nu eo rio Distrito Fetleral, se o "rle
ruiu*-." tivppsp sido rinniir''"HaHn nns rps-
plr.tlvns rlrcnnscrlcoes, Ficou, entrctnii-
to. limitaria ainria nn 3." príu a or-
rl?rl dn voraçío.

Fnl essn n situação que o atual po-
ròniri encontrou. Nfio se nnnsegulrfl
pnr tí-r-nn és reclamações nue o de-
creio rir 10*0 havia suscitarin.

R,*>p.pb<*ndn n povírno nnvns e rppp-
Md-^s p.'iAins, p com o propósito dp evl-
M i* nulrns li1!-" dp pxc.pção, resolveu,
n^r nroposln minha, (ieferi-lns rle uma
nó vez, pnr melo rie lima lei Recai, que
p5ft.sr.ileu r\\é o 4.n cjróu a nicessfio dns
ro1at*5rni5. ffm píel-n retroativo, mos rie
nplir-icán nnr» nro-essns pcnrlrntes, na
rorma rin 1*1 rie 1 nnti. Insplrnu-sc, no
rn-m. nrjerns no interesse público, se-
çulm-n ns rumos da tradição do direito
brasileiro, (mie. nllãs, estcnrlla a su-
f,r,ssnn rifi o c,p'<to cr.iu., snm cogitar
rins reflexos mie a npllmçnn ria tese
piifin^n provocar rm pnso.s ronrrpto.s.

para ntlmzir -V.sp objetivo, nfio sp.
fn-iia mister estimular cnmnnnhas rie
o.-inlão. n"is o oue esta reclamava era
pHnt.aniev.te o retorno no direito an-
ti-rn.

O rilsputidn decreto-lei é ri*. 13 rie
Jplhn ri" IMfl. Mais rie riois anos rie-
corridos, e nenhuma rec'ninat'ãn funria-
ria se artlrtrlnti ronlva ele. nem mesmo
per norte rios Fs.nrios ou rln, Distrito
Poriernl. ln',re»sarior. em receber he-
ranças jar-entes.

A ramnanha, ncor.-i e tarriiamenls
destecharia contra o decreto expedido
cnm a minha referenda. nSo corres-
pnnrip. pois. í> verdade rins fatos.

A lei niín fni elaborada visando s
determinado raso. mas Inspirada exclti-
slvamente em razoes de Intrresse co-
letivo,

CARLOS LV7„

(Transcrito do "Correio ds Manha."
d» íi-a-irt.i

MAQUINAS FOTOGRÁFICAS.
FILMES. REVELAÇÕES. AM

PLIAÇÍíES

Bazas Mà Neii
R. Ana Nen. 839 Tel. ÍH-04SU

ÕLE0
"imerleano*. com 1 e 2 boess, sem
torcida, s prsio sem flador. Ke-

mete-se par» o Interior.

ELETRO FEDERAL
BflA DO SENADO 1*
RIO DE JANEIRO - Fonr I2-224S |

RâfliOS modelos
Pecas • válvulas

A VISTA E A PRAZO

BAZAR ANA NERI
B. ANA NERI 889. Tel. «8-9450

"TV' T' V. ¦-;¦¦¦•
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EDUCAÇÃO E CULTURA «MOVIMENTO UNIVERSITÁRIO

As obras da Universida-
de do Brasil na Escola

Nacional de Música
Comunica-nos t Reitoria da Uni-

versldade rio Brasil:
«Para a realização das obras le-

varias a efeito pela Universidade do
Brasil na Escola Nacional de Música,
foram ahertas concorrências públicas,
nn dia 30 de marco deste ano, con-
forme editats publicados no «Diário
Oficial», do dia 1," de abril. A prl-
meira concorrência compareceram três
firmas e Igual número de candidatos
ft segunda, tronforme consta rias atas
respectivas, publicadas no «Diário Ofl-
ciai» de 14 de abril.

Sendo multo altos os preços obtidos
em concorrência, colheu a Reitoria da
Universidade do Brasil novos preços,
mediante convite a firmas idôneas, na
defesa dos interesses da Universida-
rie. Assim realmente aconteceu, con-
seguinrto a Dlvisilo de Obras e Plane-
lamentos da U. B. a reallzacSo dos
serviços por preço bem menor, Isto
é. de Cr$ 135.000,00, para a reforma
das dependências ria secretaria, salão
ri.- Congregação e gabinete da dl-
retorla e de CrS 210,350,00, para as
obras de pintura geral, ornato e de-
coração rio saláo de concertos.

A reforma da InstalaçSo elétrica,
colocação de luz fluorescente e insta-
lacSo rle fftrca, por motivos de ur-
gêncla, foram feitas diretamente,
sendo o trabalho confiado a. firma
Carlos Copell. especializaria em ele-
Irlciriade e que vem realizando ser-
vlços rlessa natureza para a Unver-
sldaile rio Brasil, sendo a despesa de
Cr?. 39.<IiiO,00.

O lotai despendido com todas as
obras levadas a efeito na Escola Na-
cional rie Música, cujas vantagens
práticas e beleza artística não" é II-
cito contestai ou obsourecer sem que
S" cometa flagrante injustiça, foi rlc
CrS .'IH*!. 750,0(1, aproximadamente '.-i
rln cifra cnntlrln no titulo ven iicu-na-
llsla rie noticia divulgaria um u-n vos-
pevtinu iln ridado.

Nao consta riu registro das firmas
que realizaram os ti-abnlho.s, mitllan-
ir contratos assinados com a Reltnrla
da. Universidade, qualquer sócio oom
o nome rie Carlos Teixeira, que e o
ilu noivo ri» macslrinri .loanldia So-
ilré, diretor ria Escola Nacional dc
Música.*.
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COMEMORAÇÕES DO ANIVERSÁRIO DO CURSO JURÍDICO — Em
sessão presidida velo professor Haroldo Valadão, o B'aculdade Católi-
ca de Direito comemorou a passagem de mais urr aniversário da fun-
dação dos Cursos Jurídicos no Brasil. As comemorações tiveram o pa-
troclnio da diretoria da Faculdade e do Diretório Acadêmico daquela, ins-

Jituiçõo, tendo falado, pelo corpo docente o professor Francisco da Srí
Filho e o sr. Manuel Moreira de Barros, pelo corpo discente, O proles-

sor Reni David, da Faculdade de Direito de Paris, como convidado es-'
pecial, renlixou uma conferência versando sabre o tema "Direito Com-
parado", matéria que leciona em sua, '.erra. natal. Entre os presentes
notámos os srs. Daniel, dn Carvalho, ministro dn Agricultura; senador
Ferreira do Sousa e o sr. Inácio do Azevedo Amaral, reitor da Univcrsi-

dade do Brasil. No clichê um aspecto da sessão solene.

FACULDADE NACIONAL DE MEDICINA

União Metropolitana
dos Estudantes ¦•*

ANIVERSÁRIO OA [', N. E. —
Completou, ontem. 11 .-.nos rie existên-
cia. a União Nacional rins Estudantes.
Os estudantes superiores rio Distrito
Fcdernl, por intermédio rio sua entl-
ria.lt.- rle classe, a rniân Metropolitana
rios Eslurinnlor, congratulam-se com a
atual IMieliiriu i'.-i C.N.E. r-ir esta
efeméride.

SECRETARIA UE ASSISTÊNCIA
ECONÔMICA K FINANCEIRA — Ksta
secretaria especializaria ria U.M.E,
conseguiu, riiiei.-uni-nto com a fábrica
rie calçados .-Glinndi*. 200 pr.r-cs de
sapatos parn serem vendidos aon ,stu-
dantes por preços abaixo do rruslo.
Os interessados deverão procurar Ma-
noclito. fiscal riu lil.i do restaurante.

SECRETARIA DE CULTURA --- No
próximo riia ll), o professor Malha
Tnli.-in pronunciara uma r-onfei-fm in,
suliordlnailu uo lema: «Casos curiosos
ria viria rie um professor. Hamilton
dp Andrade, serrei â rio, oportuna mi'nte
anunciará o In-al c hora,

SECRETARIA DE IMPRENSA E
PUBLICIDADE — Foi rlesignarlo para
o cargo rie sub-soorotárln rie Imprensa
e Publicidade ria U.M.E. o univcrsi-
tário Ililmo Elias, ria Faculdade de
Direito rio Rin rle Janeiro, ficando,
paralelamente, mareada uma reunião
de todos os componente.*-; desta secre-
laria para o próximo sáliarlo. na serie
ria U.M.E.. fis t(i horas.

PROVAS PARCIAIS PARA HO.IE
Física — 1.9 ano — às 13 horas,

no serviço ria cadeira — serão .ha-
mados os alunos rie n.'is: — 24i) —
107 — 140 - 280; 2.» ano — ás 13
horas; no serviço da cadeira — serão
chamados os seguintes alunos: Arman-
so .losc Samnrioli, Fernando Rodrigues
i'am""!'i. Ademar Rodrigues rie Sousa,
Mi'-- . rio Palma Lima, Wiltnn rte

1 ,; llm Bastos, Ernani Pinto Barros
o Celso Pinheiro rle Saturo.

Patologia Geral - hs il horas, no
laboratório da cadeira —• serão (.'ha-
mados os alunos rie n.s(- — 71) —
1I.Í7 — 175 — 1S3 — Ififi —212 —
".31.

Clinica Psiquiátrica -- às 9 horas,
no serviço da cadeira — os alunos
de n.s'- i-l.i anoi: — 32 — .".". —
lOfi — 107 — 173 — 131 — 20S —
210.

Clinica Pediâtrica Medica — alunos
do ii.*' ano — ás 9 horas, no anlitea-
tro rie Anatomia — prova escrita.

PROVAS PARA AMANHA
Técnica Operatória -- às 14 horas,

nn serviço da cadeira — os alunos
de n.os: 8!) — K7 — 20S — IS --

32 - 23..
DIA 14 — 3,'í ano — Farmacolo-

gin — ns 12 horas, no serviço da
cadeira; Mlcrohlologia — às 12,30

horas, no serviço ria cadeira; 4.'. ann
— Clinica Prop. Cirúrgica — as 8
heras, nu serviço ria cuilcira.

DIA 1(5 - 4.-> ano — ( linlca Mé-
riicn -- às R horas, no serviço riu
cadeira; '¦',.¦> ano -- Anatomia Puto-
lógica.

DIA 17 — ."..•• ano — Clinica Prop.
Mediou: 4.i ano — Clinica Derma-
lológicu .

DIA 20 — Parasitologla.
AVISOS — São convidados a com-

parecer k Seção de Expediente, com

CONFERÊNCIAS
SR. COSTA HOMEM — Ho.jc.

às.i2(.l horas, nu Sociedade rie Meilu-uiu
e Espiritismo rio Rio rie Janeiro (ave-
nirla Rio Branco, 4 - 15." andar) sobre
o tema: "A verianta cm face do mo-
dernu espirltualisnío",

PROF. ALCÂNTARA GOMES FI-
LHO — Hoje, ns 16 horas, na
Faculdade de Filosofia do instituto
La-Faycttc, (rua Haddock i.,obo n.
253) sõlirc o tema: "Alguns r-onceltos
da Física Morierna».

DEPUTADO CAMPOS VERGAL —
Amanhã, às 20 horas, no «-Centro Es-
plrltn Discípulos de .lesús», (rua Fé-
lix da Cunha, 6-U, sôbrc temas dou-
trlnárlos.

SR. ULLO GETZEL — No dia 14,
às 20 horas na «Fraternidade Rosa
Cruz», na rua Sahóia Lima, 77, só-
bre o tema: «Astrologia esotérica».
Entrada franca.

SR. GUSTAVO MACEDO — No dia
15, às 10 noras, na Cruzada Espiri-
tuallsta, na rua da Conceição, 19 sô-
bre o tema: «A desincarnação de Ma-
ria».

PROFA. NEUZA FEITAL — Ama
nhã, às 17,15 horas, na Associação
Cristã de Mocos, sobre o tema: «O
aspecto da recreação na vida do povo
americano».

BOCIOS - Cirurgia
OR. ALOISIO MOORAIS REOO

Av. NIAo Peçanha, 1S5

Imtauguradas as novas
instalações da Escola
Nacional de Música

Dando inicio à semana comemora-
Uva riu 1,9 centenário ria Escola Na-
cional rlc Música, u Universidade do
Brasil fçz inaugurai-, ante-ontem, às
17 horas, as novas instalações liara
os serviços administrativos, sala rios
professores c gabinete rid diretor daque-
Is unidade universitária. Deve-se des-
tarar, na reforma levada a cabo, a
modernização, conforto e beleza que
ns o' i-.-s empreendidas pela Unlversi-
r' ,.- dn Rrasll imprimiram h parle

ii d.i edificio. concorrendo, assim,
paru o brilho das comemorações do
centenário (Ia Escola Nacional tle Mú-
sic-i. As referidas obras, dc reslo.
fazem parte rio programa Iraçado pela
Universidade e cuja realização vem
sondo possível, com. o ritmo dcselatlo,
graças ao regime de autonomia con-
cetlitla ao organismo universitário do
pais.

As obras abrangeram, exatamente, a
reforma de dependências para a insta-
lação ria secretaria, rio sulâo ria con-
gregaçào e rio gabinete ria diretoria:
a pintura geral interna; a pintura,
com urna tos a ouro e decoração, do
salão dc concertos, inclusive a coloca-
cão dc novas poltronas, mais motlcr-
n-is e confortáveis, e, finalmente, a
reforma ria Instalação elétrica, me-
ritante a colocação rie luz fluorescente
e instalação de força.

CONSULTÓRIO MEDICO - COPACABANA
Aluga-na ótima*» «alas em Edifício Profissional na avenida» Copacaba-
na, defronte h praça Serzedêlo Correia. Tratar pelo telefone: 37-5315.

ALFAIATE ACEITA FAZENDAS
Ternos de brim, feltio, CrS 275,00. De caslmlra, CrS 450,00. Costumes de ie-

nhorns o mnnteaux, feltio, CrS 250,00. Ternos de Unho, Cr$ 350,00.
RUA HADDOCK LOBO N." 79 . 1.» ANDAR — TELEFONE-, 48-03-19
Filial: RUA DA CARIOCA N." 27 - 1.9 ANDAR — TEL. 22-9489

Recorta e reforma ternos. — Entrega em 8 dias,

DK. LUIZ MACEDO
CLINICA DE ORIENTAÇÃO INFANTIL E DA ADOLESCÊNCIA

Dlfttfrhlor. da llnEUittjem. DciRjuntamenlo*. pslcn-pcriagôslrr». Rm México n.»
21 • 11,* andar • aal» 1.101, - Terças a qulntna-felra*., daa 9 As ll horaa —

SAhados, daa 13 Aa 10 horaa. - ''«Irfonti 22.4273.

Inalações - Penicilina - Streptomicina
AN MA INFECílOMA, ll'IONQUITI',rt, fUNHSITICH, 00i)UKIill(lllK,
.*.|.i..ciiiiii;ci.i milrlam*.. llll, ilininii PAIVA, llm. Niint*. I.u/Ii..
li, 71)11 :..il.» Ml1} ¦- IHArliiiiieriln ilna H.MII fia II li»nm ¦- luf.ii mm í.c,

liei»» ld i "15 11777, Av. ('..iiii.iiIi.iii.i, (ilu li. — Tal, ;•/ liou

APARTAMENTOS PARA ASSOCIADOS DO I. A. P. I.
PÍ/AMIíNCJO » ¦ Kiiii H»'ninlui' VergiiAlro» I HH *¦*•» \mt\t>m¦***> n\mrl'tnwnlim i<nm 1 ijiimi
iih n 'ti, (''i/IiiIih, /iiiii »* lfiii»'ii" I'iii;ii«i M |i«illi' liu (V$ IMI ÍH,U,I,II niiiiii» Irtliiniiiii
Mlll', HimiiI il*. umni4ii r*H* J i|l|ll,l|í| tntm liidlliliiiln Viitiiin* t> iIpI»IIi#ii iiii
VÀWUhi "iIiihihI iIm OnnktM', m\* ftOl — tt" ttmhr — 'IVI.i '-ÜHÜH, .1, MWAW.m.

Associação Matogros-
sense de Estudantes

A riirctorla desta Associação con-
vida todos os sócios para comparece-
rem à assembléia geral a realizar-se
no dia 14, sábado, no cducanrlário Rui
Barbosa (Largo rio Machado), às 20
horas, a fim tle participarem das elel-
ções para a nova diretoria ria enti-
dade.

Comunica, outrosslm, que os estu-
danles matogrossenses ainda não ins-
critos como sócios, deverão fazê-lo rom
o colega secretário Coelho Neto, até
24 horas antes do pleito, a fim de
terem direito de volo.

Cursos de extensão Cul-
tural da Academia Na-

cional de Farmácia
Por motivo de doença do professor

Milltlno Ccsárlo Rosa, o Curso de Qui-
mien Orgânica será reiniciado em dia
e hora a serem anunciados nesle local.

O Curso de Diagnóstico e Tratamen-
In das Infecçôcs será reiniciado sexta-
feira, dia 13, às 17 horas, no mesmo
local.

Conferências do profes-
sor René David

EXPOSIÇÃO DE LIVROS E REtlS-
TAS PE DIREITO

O professor Renr! David, dn 1'acul-
dado do Direito rie Paris, que rte cn-
contra atualmente ni» nio, BSlA prn-
iiuiiolaiiilo umn afii-la dc riiiifoiíhiolns
¦iMiiii illioliii comparado rio nrissoa dl»».
A próxima pnleiira rln sr, neiio DaUii
ii-ió lugAl' hnji" à» 17 lima», ua *>*»lt.
dn Cniitalluii im MinUt^riu na Milura
ç5d. tri nndaii tt vi-i.arí s*ili|-»j o «I)|.
ralln HnHi*lli'iit,

'Icujii-lnliri, I7i * muniu» l»na •' h"
iii^iiiiiii Inral, o |iiii(iii.nn Mnic liasld
•iiiiiiimn a» oua» coiil/tidiicl»» cnii
iinin iialchlta .óliin n lilicllu i inn'i
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*!•> f.lviiii. imiinsi. d. |niniln i < Md
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a máxima urgência, os seguintes alu-
nos (6.9 nnoi n.9,s:-— 3 õ —

7 — 24 25 — 26 27 —
28 — 20 30 — 3.1 —- 32 —
33 — 3õ —. .17 _ :-s 39 —
•11 — 42 4S — Bf» 61 —
62 — 63 64 — 65 66 —
HO _ SK HO — Ofi f)í) —

100 — 102 103 -- 105 104 —
106 — 111 114 — 117 130 —
133 _ 134 J35 _ 137; ,-,,., „no.
os rle n.us: -- — 22 33 —

40 -- -l.í 65 — 110 115 —
r, _- 23 46 — 00 -- 66 —

67 — 75 -- 01 — 125 138 —
130 - 131 13-1 - 135 137 —
138 - 142 145 — 146 14!) —
1-30 — 154 15S — 160 161 —
172 — 173 175 — 176 17R —
ISO _ isi 1S3 - 184 1S5 —
186 — 187 101 e Iodos ns alunos
quo não obtiveram [reguéncla no prl-
melro período da cadeira rle Pueri-
cultura.

Comemoração do 132.'
aniversário da Escola

Nacional de Belas Artes
KSCOF.A .NACIONAL HE RELAS

ARTES
Pera comemorar a passagem rio seu

132.'.' aniversário, a Escola Nacional
tle Belas Artes riri Universidade dn
Brasil realizará, hoje. às 16 horas,
as seguintes solcnidaries:

— Inauguração, pelo reitor tia
Universidade rio Brasil, da exposição
rios alunos, que constará rte trabalhos
escolares, trabalhos extra-classe c
impressões rle excursões.

II _ Sessão comemorativa, aliei-la
pelo reitor. seguindo-se-lhe com a
palavra o professoi Raul Bittencourt,
tln Faculdade National rie Filosofia, o
professor Vlarilmlr Alves rie Sousa, da
Faculdade Nacional rle Arquitetura;
professor Alfredo Galvào, ria Escola
Nacional rte Belas Aries, e o sr. Jnsó
Silveira d'Avila, presidente rio Direto-
r-iti Acadêmico da Escola Nacional de
Eelas Artes. Encerrando a sessão.
discursara n professor Flexa Ribeiro,
rlirctor riu Escola Nacional rie Belas
Artes.

III — Homenagem a Manuel de
Araújo Porto Alegre.

Um tercelo da Escola Nacional rie
Música abrilhantará as soleniriarles.
As orações proferidas serão Irradiadas
peia Rádio Ministério da Educação.

Associação de Estudan-
tes Latino-Americanos
Está marcada para hoje. às 10.30

horas, na sede ria Faculdade Nacional
tle Direito (Praçu Duque de Caxias*,
;r assembléia gernl para a discussão
do anteprojeto tle estatutos, elaborado
pela comissão nomearia para tal lim.
Pede-se o comparecimento pontual de
todos seus membros.

Curso de Cárdio-
Radiologia

O Curso rie Aperfeiçoamento em
Radiologia da Faculdade Nacional de
Medicina é franqueado, gratuitamente,
a todos os médicos c estudantes. Nos
dias 13 e 16 rio corrente, tias 9 às
10 horas, no anfiteatro rie radiologia
tia Santa Casa, o rir. Roberto Menezes
tle Oliveira realizará duas conferên-
çjas sobre <-0 Coração Patológico em
Radiologia*, constando ria primeira
nula os seguintes assuntos: perlear-
dite, hipertensão, sUilis e reumatismo:
e da segunda aula: r-alcifir-ações vai-
vulares. lesões congenilas, Infart.o. le-
nões coronárias e cor pulmonale.

Faculdade de Direito do
Rio de Janeiro

CENTRO ACADÊMICO LUIZ
CARFKNTER

Provas parcial» — Segunda ehama-
d* — Os colegas que perderam pro-
vas de segunda chamada, por terem
as mesmas sido realizadas somente
no turno cm que não freqüentam as
aulas, queiram procurar o presidente
d,! Cale, sexta-feira, das 8 às 9 c das
13,30 às 19,30 horas.

Reunião extranrdlnárl» — A ordem
do dia da reunião extraordinária con-
vo. ária para sexta-feira, é n -seguiu-
le: Emendas rio CTA aos Estatutos:
Modificação rio Regimento Interno;
Constituição rie uma ."omissão de Fl-
riançns no Conselho de Representan-
les.

Professor Iti-ní David — O CALC
tem o prazer de transmitir a lodo o
corpo discente ria I". D. R. ,1. o con-
vila recebido pnra a conferência que
realizará, amanhã, às 17 horas, na
Fniulilade Nacional rie Direito, u pio-
fr-iiMii Iteni' David. O ilustre cnnfe-
ri-ni i'in, catedral |ru rie Dl reli o Com-
pniruln ria Faculdade rie Dlrello rle
1'nrla, veraaiá um lema ri.- granrie
lnli.|éi...r: '.ll kl.leinn Jurídico »iiill*ll-
Vil il .

I-Mifcmni llrriin.it l.liim IIni*'' ti*
IIH Iiiiiii», nn Snlãii Nuliin ri» l-'ai-lll
ilfiric. n linili a»'" IIciiiii-:. I.liua pi»»¦
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Registro de diplomas
O diretor do Ensino Comercial de-

feriu o registro dos riiplomas de léc-
nico em contahillrtarie: Maria da Con-
eeição Rodrigues Marinho — de Se-
crelárlo: Domingos rta Silva, Osmar
da Rocha Grafulha, Queverio Massaro
Dlnl, Fábio Calazans tle Freitas, An-
riré rte Morais Périllier, José ile Car-
valiho, Gclso Russo, Ramon Ferreira,
Sara Maria Rorlrigues rlc Sousa, Amé-
rico Antônio Esquilar, Crescenclano
Pedro ria Silva, Joelina Varão Pinto.
Amadeu Fernandes Mano, José Cavai-
cànli Lima, Benedito de Carvalho Fer-
reira, Alberto Cordeiro rie Azevedo,
Osmero Pelegrineli, Marcos Fiorln Ne-
to, Aivaro Robim Romano, Araken
Brandão Fonseca, Milton Alves Ro-
drlgues, Leon Rosenbaum, Afonso dê
Melo Castro, Cid Apariclo Olcnscki,
Celso Pinto Borwn, Oscar Inácio Joa-
qulm, Luis Gonzaga da Silva e Delclo
Caran Bertuci.

Organização Taquigráfi-
ca Brasileira

São convocados os colaboradores da
Sede Central da Organização Taqul-
gráfica Brasileira para a reunião men-
sal que se realizará dia 14, às 14
horas. Nessa ocasião será elaborado
o programa para a colaboração do
«Dia rio 1'aqulgrafnt, que coincide
com o 19,9 aniversário ria ontiriarle.

Escola do Povo
CURSO GRATUITO DE PINTURA

Acham-se abertas as Inscrições para
este curso, diariamente rins 14 às
20 horas, na secretaria da Escola, à
avenida Venezuela, '27, 6.9 andar sala
612-A.

Instituto de Seleção e
Orientação Profissional

A Fundação Getúlio Vargas come-
mora, amanhã, às 17,3U horas, o 1.9
aniversário du Instilulo rie Seleção e
Orientação Profissional. Falarão os
srs. Otaclliti líuinhn tle S. Carvalho
i diplomando i. Emílio Mira Y Uripez,
Joào Carlos Vital e Clemente Ma-
riuni.

Associações cultu-
rais e deaitíffcas

ACADEMIA NACIONAL DE
FARMÁCIA — Realizar-se-á ame-
nhã ns 2U noras, na sua sede (av.
Rio Branco 1S1 — 16.-? andari,
uma sessão solene de aniversário,
durante a qual será lido o relato-
rio do presirlente. rlevendo ser em-
possado o novo acadêmico rir. Jo-
seph rie Almeida Reis. qi,» será
saudado pelo acadêmico Olvntho
Pillar.

INSTITUTO BRAS1L-ESTADOS
UNIDOS — Hoje nela P R.A-2,
Rádio Ministério da Educação, la-
Iara às .18.3(1 horas a sra. Au-
rea Xavier sobre: «Em torno de
jornais e revistas infantis e. Jnve-
nis>. Essa palestra será aeompa-
nhada tle uni Boletim noticioso doInstituto Brasil-Estados Unidos e
de um programa ile músicas nor-
te-americans.

Hoje às 17.30 horas, o prof.Gordon Broun Iara uma palestraem Inglês para o Clube de Rela-
cões Internacionais sobre: ,A VI-
ria rias Universidades Sulistas tios
Estados Unidos».

Keruo ahertas no próximodia 1.') de setembro as inscrições
para Bolsas rle Estórias nos Esta-
dos Unidos.

STANDARD PHON1C URILL
CLUB — A reunião semanal rea-
lizada no dia 7, teve início com
o exercício de tonética com dis-
cos especialmente selecionados. A
seguir, no concurso relâmpago de
oratória, falaram os srs. Alvr.ro
de Melo Bittencourt e Alcides Cos-
Ia, e a srta. Alice Pimentel. Na
segunda uarte educacional do pro-
grama, o prol. Alfred 11. Pálmer
apresentou um estudo de gramai!-
ca inglesa sobre o vcrho «to tioar*.
Por fim, procedeu se à escolha rios
dirigentes ria próxima campanha
eleitoral, tenrio esta recairio nos
sócios srtas. Eth Vieira e Alice
Pimentel c dr. Agenor Amambahy.
Em prosseguimento loi apresenta-
do a «Examination Bnard>., tendo
sido Interrogada a srta. Ana Ell-
sa Viana, pelos sócios srta. Alice
Pimentel e cap. Hcrman. A reu-
nião foi encerrada com a contrl-
buição do grupo «Sttceess», orien-
tado pelo sr. Valdemar Nogueira,
que apreseilou a pequena comédia
intitulada «Trouhles of Dom Qui-
xote». Tomaram narte na repre-
sentação as srtas. Margarida Mui-
ler, Maria Teresa Alves Cunha e
os srs. Nelson China, Roberto
Cardoso e Valdemar Nogueira.

ORDEM DOS ADVOGADOS DO
BRASIL — Realizou-se, ontem, a
eleição rio presidente e secretário
geral do Conselho Federal, tendo
sido eleitos o rir. Augusto Pinto
Lima, |iara o cargo de presidente,
e o rir. .losé Joaquim Marques Fl-
lho, para o de secretário geral.
O atual presidente da Ordem foi
presidente efetivo do Instituto da
Ordem dos Advogados Brasileiros
e membro do Conselho da Ordem
rios Advogados, na seção do Dis-
trlto Federal varias vezes. E' lio-
je presidente, honorário do lnstl-
tuto rios Advogados Brasileiros e
rio Instituto dos Advogados de Ma-
to Grosso e membro dn Sociedade
Brasileira de Crimlnaloglft, sendo
um dos mais antigos advogados
do Foro desta capital. Vinha extr-
rendo Interinamente o cargo para
o qual acaba de ser eleito, em
virtude do impedimento do em-
batxador Raul Fernandes, mlnls-
tro das Relações Exteriores, A
escolha rio secretário geral recaiu
em profissional que fnl secretário
rio ('Iiiii.. rins Advogados e ocupa,
atualmente, o cnrgn de 2.9 secreta-
rln rin Conselho do Distrito Fe-
deral, lenrio slrlo membro rin í'n-
missão rln Reforma (In (Virllgorie
1'rniessii Civil, promo. Irin pelo
Cluhe dns Advngntln». K' aulor
rle várlnrt oliins rle dlrello,
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ANIVERSÁRIO DA UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES - Trans-
correndo o seu, 11.9 miit-ersdno rir? existência, r« UNE ofereceu, oiiiPm/
e»)l sua sede social, rr. praia, do Flamengo, 132, um "cock-taiV às auto.
riãades e aos amigos daquela instituição estudantil. O presidente da Re.
públi-a fêz-se representar pelo titular da pasta da Educação e Saúde,
comparecendo ainda, vários parlamentares. O acadêmico Genival Rar.
bos.% Guimarães, presidente da UNE, pronunciou breve discurso, rii.
sendo dos propósitos que o animam, em sua gestão; o ministro (.'le-
mente Mariani, de improviso, depois de acentuar quo sempre encarara
com simpatia, os problemas dos estudantes, freconizou uma administra,
trarão objetiva à nova. diretoria, recentemente eleita. A foto acima

é um aspecto colhido na. ocasião

NOTÍCIAS DO EXERCITO
(Onnrlusfio da 6.» páclna)

Economias da Guerra (pg. 0.536|46 e
S94I48);

João Moreno de Lima, reservista,
pagamento rie Cr? 1.686.00. pela Caixa
de Economias rie Guerra (pg. 2.590I48);

Joaquim Ferreira Coelho Filho,
reservista, pagamento rie Cr$ 810.40,
pela Caixa rie Economias ria Guerra
(pg. 2.506)48):

Amauri ria Mola Ahes. Capitão,
pagamenlo rle Crí 2.060.00, pela Caixa
rie Economias ria Guerra (pg. 2.603|4S).

"A DEFESA NACIONAL"
Já se acha circulando nos meios ar-

marios o número dc maio rie "A Defesa
Nacional", revista léenlco-mllllnr edi-
tada por um grupo dp oficiais dc nos-
sn Exércilo. contendo vários arligos rie
real interesse para ns ri asses armadas.

E' o segiilnle o sumário rin número
cm apreço:

1 - EDITORIAL: 2 - HOMENA-
GEM - O sacrifício heróico rie Jean
Marirlor. ASSUNTOS DE CULTURA
PROFISSIONAL: 3 — A propósito dn
reestruturação roronel .inão Vicente
Saião Cardoso: 4 - A Engenharia nas
missões rie combate lenenle-coronel
Alberto Ribeiro Panr; 5 - Perguntas e
Respostas - tenente-coronel Newton
FranUlin rio Nascimento: fi — O Con-
curso rle admissão à E. E. M. — Pro-
hlemtis látlcns cnrresponrlentes — O Re-
gimentn rie Cavalaria a Cavalo na rie-
fenslva - maior Paulo Enéias; 7 —
A Artilharia rle longo alcance e os
aviões rle reconhecimento - major Air-
ton Salgueiro rie Freitas; 8 — Pnssi-
hilirlaries rlc foco rias unlrlaries rie artl-
lharia conslilulrlas à hase rie baterias
a 4 c a fi pecas — capitão Nllton Frei-
xlnhn; D — O odógrafn terrestre M-l
— capilão Déllo Barbosa Leite; 10 —

O Tiro rias metralhadoras -- canitão
Moura Melo; 11 — A Seção rio Manti-
tencãn ria Sub-Unldarie — 1.' tenente
Everalrln rie Oliveira Reis; 12 — Me-
Ir.-ilhariora Browning — aspirante Gus-
tnvn Lisboa Braga.

ASSUNTOS DF. CULTURA GERAL:
13 _ o Moral — Trari. coronel Renato
Batista Nunes; 14 — O Pan-Amerlcn-

Cabe a culpa ao coman-
dante do "Deseado"
JULGADA IMPROCEDENTE A

ACAO PROPOSTA PELA"ROYAL MAU."

Entrando no porto riesta capita! o
vapor "Deseado", depois rias necessá
rins formalidades de atracação, foi no-
tarla a ausência rie vários volume'» re-
ferlrlns no manifesto rie carga, ao ser
procedida a ronfnrínria.

Colncirilu que na mesma ocasião Unha
¦ilrlo apreendido pela Policia Marítima
vultoso conirabanrio rie mercadoria.-' b'-
pumas .Ias quais guardavam Identidade
com as desaparecidas naquele r-avto.

A autoridade fiscal, baseada em lei,
aplicou à "Royal Mail Agendas (Bra-
zill Ltd.". a multa em rióbro, na lm-
portàncin rte CrS 150.892,00, propondo,
então, essa empresa acãn contra n
União, para o fim rle nbler i restltul-
cão ria alurllrla importância.

O juiz, rir. Elmano Cruz, julgando
\j feiin. reconhecendo o tato de terem
«rirlo enconlrarlos os * olumes manlfes-
larlos em situa.fio riiv.rsa ria ronstanre
no manifesto, consirtorni' em culpa o co-
manrlante rio ' Deseado", pelo que de-
citliu julgar Improcedente a ,-.çào, r-on-
riennnrio a au'ora nas custas rio pro-
POSSO.

nismo no quadro geral da Civillza-jüo
Ocidental — coronel .1. B. Magalhães!
15 — A Ocupação de Marle — Trad,
1.9 tenente Diógenes Vieira Silva

GEOGRAFIA E HISTÓRIA MILI.
TAR: 16 — A Batalha rle TuluU —
capilão Henrique Oscar Wlederspaiin;
17 — A Primeira Balalha rins Gu-ua.
rapes (Notas bihliográficasl — canitão
Francisco Ruas Santos; 18 — Dados
sobre a Honduras Britânicas, as F,iik-
lanris nu Malvinas e sobre a Anlár'i.1a

capitão Hugo rie Sá Campeio Fillm;
19 — SUCRE — Marechal e Solriarin

Trari. 1.9 tenente Diógenes Vieira
Silva.

OPINIÕES: Plano para a Instrução
Militar rio Brasil — major Ciro Fur-
lario Soriré; Conservar melhorando —
tenente Heralrlo rie Oliveira Mota.

DIVERSOS: informações Militares;
rc — Da Província; 24 — Noticiário k
Legislação.

Atualmente, "A Defesa Nacional"
acha-se sob a rilrcr.-ão dos seguintes -fi.
ciais: coronel Renato Batista Nuner -
rlirelor-presidenle; lenente-cnronel Al-
berlo Ribeiro Paz — riiretor-secrelárin;
major Belnrmlno Neves Galvão — .11 -
relnr-gcrenle; 1.9 lenenle Diógenes
Vieira Silva — auxiliar.
NOVOS KUIFtCIOC E INSTAI,At Í)PS

NO MINISTÜItlO n*V r.UERRA
O presidente da República assinou

decreto abrindo crédito especial, pirj.
ocorrer às despesas com a construcí-o
rie edifícios e Instalação rte maquina-
ria. no Ministério da Guerra,

A polonesa era funcio-
nária do PCB ,

PRfíSA EM SAO PAULO. CON-
CEDEU-LHE "HABEAri-
CORPUS" O SUPREMO

TRIBUNAL
A polonesa Zlsla Bialek. residente em

Sào Paulo, veioAhá seis anos pan n
Brasil, não mais~ainrlo rio pais:. Diplo-
maria em riactilografla e estenogr.tfla,
para manter-se e auxiliar à sua fami-
lln, exercia a - sua profissão no extinto
partido comunista hrasil°iro cm São
Paulo. Porque tivesse comparecido a
uma sessão cinematográfica que 'neve-
ria realizar-se" num cinema daquela
citlatle. organizada ,mr clementes comu-
nistas, foi há mais rle riois meses presa
por investigadores ria Delegacia di Or-
riem Pnllllca e Social e, riepnis .le ler
estado em rigorosa incomunlr.ihlliri-.ttli
por vários rlias, foi removida para »
Casa rle Detenção.

A seu favor foi impetrada uma or-
riem rie "habeas-corpus" junto an hrizn
ria Vara Criminal, que, no entanto, dei-
xou rle conhecer o perlirio por ler íirh
infnrmario rie que a paciente se a-haví
à riisposicào rto ministro ria Justiça Fnl
Impetraria, então, nova -rdem, -i°stn
vez. ao Supremo Tribunal Federal Ian-
to mais urgente quando se soube qu.»
a prisão é mantida para a ulttm»ção
dn processo de expulsão do Brasil.

Na sessão de ontem, depois de 'on-
gamenle debatida, decidiu o .Supram
Tribunal Federal conceder o "habeas-
enrpus" por Ires vnlns contra dois

Dr. Nilo de Castro
OCULISTA

Av. Rio Branco, 134 - 8.» (tala
507 — 1'elctt.n. . .J-8479
lli.riamente, "ia 4 horaa.

A ESCOLA TÉCNICA NACIONAL
realizará em janeiro do 1949 os exames fios CURSOS INDUSTRIAL,

TÉCNICO B QUÍMICA INDUSTRIAL (anexo h E. T, N.)

O COLÉGIO MONROE
cm frenln A K. T. Nacional — Rur» Oeneral Canabarro, 299, mantém
tnrmas uos diferentes Cursos, pela manlifl, A tar»le e f» noite. As nta-

trfcnlas devem ser feitas de 7 fls tl ou de 18 às 33 horas.

«ri

COLÉGIOS BRASIL
Rua SSo Clemente, 295. Botafogo

Jardim da Infância, TrimArlo, AdmlssSo.
Admissão h noite para o Ginásio Noturno em 1D49.

Taquigraiia e Esteno-daciilogiaiia
Estamos recebendo matrículas para os cursos acima. Novas turmas rir

taqulgrafla para iniciantes. ESTENO-DACTIL0GRAFO, aulas às segundas.
quartas e sextas-feiras, das 13,20 hs 16,30 horas. — Disciplinas: Português
Prática de escritório, Daclilografla e Taqulgrafla. — Orientação do Pr*"'
PAULO GONÇALVES — Rua Araújo Porto Alegre. 36 - 2.** andar.

CURSO PRÉ-ONIVERSITRRIO
VESTIBULARES

Diretor: Prot. MARIO VIEIRA DE MESQUITA
MEDICINA - ENGENHARIA - ODONTOLOGIA - QUÍMICA

INDUSTRIAL - FARMÁCIA, etc.
Matrículas nbertns pnrn uma nnvn turma "i nnlt»>.

Turmas do 30 nlunos. Atilns práticas Individuais n semanais.
A pnrtlr deste mês hnvorrt mnls num nula pnrn revisão dn que lóia rtndr

Turmai peln ninnlin, A tnrrte e A nnlte.

Ed. Rox - 5.' andar - Sala 503 - Tel.: 22-5475

"O BRASIL PRECISA DE TÉCNICOS 1"

A ESCOLA TÉCNICA NACIONAL
ii'nlí/,iiiii, um principiou il.* 1040* o» nxnmflft no» CiJHBOn INDUSTRIAL K TÈf*
NICO 0 COliUGlO MONHOK (<>i»i lient» h Í5, T NACIONAL) — nn rm (tensfal
CniiHlirtni», 'IMI *— |iiiili'i'ii iniíiiwirt-Io, chuií viwt, l**nlif- niniiliildo o Ctífnn l'rl»»»iiií"

mi n (ÍIiih»iIiiI, •»r^étmmmn* vmmtMttmm»

An iiiiiíiÍMilii* t\»H»m ¦»*» í»'Mk* il»* , ni II lm ou -i. M/M, -- 'l'l |)«,
Jt»»»»*!»'')'»!'.»'**»!1. ••!,*•.¦>¦"(" ....''.»'» ... li ¦|il|M^««,.»|>,'.|..i ('mmmm-rt.Mmm' «.'..¦'-i^»--»-*M'.|iiwti*i#B>i>i.'».*>»-*r M'>i',»j».**j'Wllrt'»l>»^"''*-****



^:^,;^ 
¦¦-•¦•;¦;¦ • ¦ - .,.-.„,, 

¦¦.¦/¦*¦¦¦ ¦•-,¦.- ¦ :, ¦,-,¦: ¦:-.--:>:„. ...,;,„,;,,,¦ _, MHH^HHHBnHH.»HnH.l»H»lHVHH»«.HBaa»H _»__»__»-»-»-»-i-»HH»^»«HB

P__i

ü
mm

I1

TREINOU O FLAMENGO
ZKINHO NA EQUIPE RESERVA
n Flamengo I reinou, ontem, prepa-°do-se 

parn lutar com o Can o do
vindouro nn Gávea.rando

Rio, domingo

Será iniciado hoje o
Campeonato Brasileiro

de Tônis de Mesa
Promovido pela C.B.D.. terá inicio,

it-, noite prnsseguindo amanha e
•Aiíido o Campeonato Brasileiro de
Tênis de Mesa. Numerosas são as
inscrições para o certame, que será
Hsoutado por equipes masculinas desta
Xi' 1 São Pnulo, Bahia, Estado «lo
Rio e Bio Grande do Sul Os iogos
ícrào efetuados na sede da A. D.
Floresta. Nãn haverá disputa rio Cam-
neonato na parte feminina por terem

pedido Inscrição somente os metrnpo-
lltanos.

Sport Club Luiz Beltrão
¦l-OMBOLA

nc» transferido a data da ex-

tracHo. de II <1«' ag-osto, parn »

fa outubro do ano em curso..

A diretoria.

A equipe efetiva, mesmo sem se
empregar a fundo, conseguiu vencer
ns reservas por 2-1, após um exer-
ciclo rios mais Interessantes. Causou
estraneza a inclusão do Zlzlnho na
mela direita do «team» reserva, jo-
gador bastante cotado no clube. Os
«goals» dos vencedores foram marca-
dos por Durval e Gringo c Hélio íez
o tento dos vencidos.

Efetivos — Dal; Newton e Norlval;
Vagulnho, Bria e Jaime; Lulzinho,
Durval, Gringo, Jair e Vevé.

Reservas — Luiz; Kohcrto e Será-
fim; Orlando, Flávlo c Farah, Jorge,
Zizinho, Hélio, Arlindo e Valter.

Líder o Cruzeiro do
certame mineiro

BELO HORIZONTE, 11 (Àsapress)
— Com os resultados verificados na
última rodada do campeonato minei-
ro de futebol a colocação dos clubes
dlsputantes, na tabela, por pontos per-
didos, é a seguinte: — 1» lugar, Cru-
zeiro, com 2 pp. e invicto. 2-, Atlé-
tico, com 3. 3» América, com 4. 4-?,
Vila Nova, 5. 5», Sete dc setembro,
IB. 7», Metalusina, com 18 pontos per-
didos. A próxima rodada, constará das
seguintes jogos: — Sele de Setembro
x Siderúrgica, sábado. Domingo: nes-
ta cidade, América x Metalusina e
em Nova Lima, Vila Nova x Cruzeiro.

baIrros populares

PETRÓPOLIS -- PALMAS

ro ide CrS 100,00 ou Cr$ 192.00.' 
LOTES GRANDES, a Cr$ 3.0000.00 - VILA PALMAS.

u, LOTES GRANDES, a Cr? 8.000.00 e Cr$ 12.000.00 - PETRÓPOLIS.

Sr o que é raro. Todos os negócios a nosso cargo estào garantidos

DiMo DECRETO 58."' ., „_ np soo metros; rios plscosos. ribeirões de águas límpidas,

„A < cnscatas e um lago de verdade, belíssimo, a 2% horas do

GARCIA GOMES.
Vendedor
exclusivo
22-3189

Avenida Rio Branco n.' 173 - Sala 1308 -13.'
EDIFÍCIO REGIS DE OLIVEIRA

NOTA IMPORTANTE: Tratando-se de uma venda relâmpago, como

ia «Sta vei (56 lotes em 24 horas), pedimos evitar perda de tempo no

frtoíonk. No nosso escritório é como se V. S. estivesse no próprio ter-

reno, tais os elementos à sua dlsposlçfio

(Wio>/heo44>
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PELI TÉCNICA

A» qualidades do ALTO WATCH,

de técnica comprovada pelo»
observatórios suíços, fizeram
deste relósio o preferido.

Dlilf/biildoici - /tacadlitai

ERüEBLO JOtAS E RE-OUIOS «. A.
rua do ao«*nio. iM-m«
i_I»eho _»dm<6. ••-i.-*»- i-ai*-0

Você quer viu sei oficial do Exército ?
Ou of icial-aviador ?

Matricule-se na Escola Técnica de AVIAÇÃO ou
Escola de SARGENTOS DAS ARMAS e outros. Aos
sargentos é facultado o acesso posterior ao oficialato,
mediante novos estudos. Curso de 12 meses, perce-
bendo o aluno Cr$ 360,00 mensais, no ato da matri-
cuia, e CrJ}! 700,00 aos 5 meses de curso, e após 7
meses promoção a 3." sargento com Cr$ 1.200,00 men-
sais. Pensão e fardamento durante os estudos. Admis-
são em curso rápido, preparação em turmas à noite
c pela manhã.

ESCOLA DE SARGENTOS DAS
ARMAS  Cr$ 80,00

ESCOLA TÉCNICA DE AVIAÇÃO Cr$ 100,00

Av Presidente Wilson, 210-4.? andar — Grupo 401

ATENEU TÉCNICO E COMERCIAL
Orientação do Tenente Deschamps Cavalcanti

0 SEU PROBLEMA DE TINTURARIA JÁ
ESTÁ SOLUCIONADO

V.S. pode ter a sua roupa lavada e pas-
sada a seco, DENTRO DO PRAZO DE
DOIS A QUATRO DIAS, utilizando-se
da maior e mais moderna instalaç;âo do

Braill

Lavanderia e Tinturaria Sto. Antônio
(Jiamii.íoH a liotitfdlSo \wUm tetofoiMMJ

48-2060 - 42-4991

São Paulo e Santos, ainda os líderes
Estatística do atual certame paulista

Kio de Janeiro, Quinta-feira, 12 de Agosto de 191»

S. PAULO, 11 (Àsapress) — O
certame principal «le futebol «Ia Fe-
deraçán Paulista «te Futebol, «iecor-
ridas doze rodadas, apresenta um
aspecto dos mais interessantes quanto
a. colocação rios .concorrentes ao titulo
máximo, registrándo-sc um índice de
equilíbrio de forças entre os princi-
pais clubes. E numa pequena estalls-
tica, assinalamos os seguintes dailos:

Colocação dos concorrentes por pon-
tos perdidos: — 1.» - Sanlos e São
Paulo, 3 pontos perdidos; 2.» - Corin-
thians, 4; 3.» - Ipiranga, 5; 4.o -
Palmeiras, 6; 5.9 - Portuguesa de
Desportos, 7; 6.? - Comercial e A.A.
Portuguesa, 9; 7.<* - Juventus, 12; S.i
- .labaquara, 13; 9.9 - Nacional, 15.

Na liderança dos artilheiros está
Cilas, o iovem centro-avante do lpl-
ranga, com S lentos. Carvalho, zaguel-
ro do Comercial, marcou 2 tentos
contra o seu próprio qunfdro. Muniz,
do .luventus, embora seja um goleiro
rie grande classe, togando num quadro
tem maiores credenciais, é o mais
vazado até agora, «om 23 lentos. O
Ipiranga foi o quariro que mais tentos
marcou: 24, e o que mais tentos
soireu, o Nacional: 28. Quanto ao
saldo de tentos, também o «Vovó»
possui o maior, com 15 e o Nacional
o maior «déficit», com 19. Portuguesa
de Esportes x .labaquara, com 7-2,
foi o jogo de maior número de «goals»,
e Palmeiras x Portuguesa «Ic Esportes,
o que não houve «goals». A maior
renda foi registraria no Corinthians x
São Paulo: CrS 453.217,5(1, c a me-
nor no jogo Nacional x Comercial:
('!*.$ 1.067,00. A 10.' rodada regis-
trou a maior arrecadação, com um
total de Crí SI17.223.S0, e a 2.», o
menor, com 136.425.60. O total das
rendas em Santos, é de: Cr.f ..
497 578,30 e a do campeonato, ate
agora, CrS 3.217.746,(10. Vicente de
Paula Luz e Mário Gardelli, furam
os árbitros que mais vezes apitaram:
8 jogos cada. Foram assinaladas 20
faltas máximas, rias quais 14 con-
vertidas. 1 defendida e 5 atiradas
para fora. Nove jogadores foram
expulsos. Total rie lentos marcados;
155. A 13.» rodaria que se apresenta
sensacional, muita alteração poderá
trazer na tábua das colocações, «le
vez que os principais concorrentes
entrarão em luta, en*, jogos difíceis.
Senão velamos: Corinthians, segundo
colocado, com 4 pontos perdidos ver-
sus Ipiranga, terceiro colocado, com
5 

'pontos 
perdidos. São Paulo, líder,

juntamente com o Santos e com 3

pontos perdidos, versus Palmeiras 4.»
colocado, «'«im C Santos, também lider,
com 3 pontos perdidos, versus P.nrtlt-
guesa rie Esportes. 5.9 colocado, com
7 ponlos perdidos.

,ioa»v>

DRAMÁTICO F
disputou, sua j\,i
tra do estádio
llm momento d:
Ur e mal atrave

INAL DA MARATONA - Teve um final dramático a disputa da maratona olímpica. Etienne Gctlly, fundista belga, («jo centro),

rimara maratona o ettava «o fatigado que se locomovia com extrema dificuldade. Estava, prestes „ sofre, um colapso, á den-

. i Io o mi, riro arZüno Del Io CabeSa <_ direita do leitor), lhe tomou a dianlçira e rompeu primeiro a fita de chegada.

Zln hJêsTom mcMdOom jmnde rstôrço, garantiu o segundo lugar, seguido logo de EtieneGuill;,, nuc nüo «ms riesis-

ssZ'o:ImhalecZga^ta càiii desmaiada, "llm fina, assim,, tão emocionante, S6 se vê uma vez na vida", disseram os comentar,*-
— tas olímpicos. — (I.N.P.) 

Programa da semana
i- SÁBADO

FUTEBOL
CAMPEONATO DE JUVENIS E

ASPIRANTES
MADUREIRA X OLARIA
FLUMINENSE X BANGU'

AMÉRICA X S. CRISTÓVÃO
BOTAFOGO X BONSUCESSO

CAMPEONATO CI.ASSISTA
Suerdick Clube x Moinho Flu

minense
Sul América x Casa José Silva

Standard x Mooremack
Brahma x Ferreira Pinto

DOMINGO

FUTEBOL
CAMPEONATO DE PROFIS-

SIONAIS
MADUREIRA X OLARIA

FLAMENGO X CANTO DO RIO
FLUMINENSE X BANGU'

AMÉRICA X S. CRISTÓVÃO
BOTAFOGO X BONSUCESSO

2.» Categoria
Série NORTE

Rolai x União
SSo José x Oriente
Cosmos x Progresso

Corinthians X Rosita Sofia
Oiti x Realengo

Cruzeiro x Anchieta
Guanabara x Campo Grande

Nacional x Distinta
Série SUL

Engenho de Dentro x Rio
Sampaio x Racing

Oposição x Del Castilo
Nova América x Irajá
Manufatura x Benfica

Astórla x Modesto
Mavills x Para mes

C » C I. I S M O
PROVA RIO-PETRÓPOLIS-RIO

Promovida pela P. M. C.

Ameaçada a participação dos cariocas nos
_»_ Jogos Universitários

Uma nota oficial da F. A. E. esclarecendo o assunto
Da Federação Atlética rie Kstudan-

les recebemos ontem a seguinte nota
oficial: _, , ,.<A* Federação Atlética dos Estudan-
tes vem a público, com a presente
nota oficial, a fim rie expressar sua
apreensão pela participação rios uni-
versilários cariocas nus IX Jogos Uni-
versitários Brasileiros, a serem reall-
zados rio 1 a 7 de setembro próximo,
em Curitiba.

Não contando com a subvenção fe-
deral, prevista na legislação dos des-
portos universitários no Brasil, para o
ano de 1948, por motivos alheios a
atual Comissão Executiva, viu-te a
Federação Atlética rio Estudantes com-
pellda a apelar para o exmo. sr. pre-
feito do Distrito Federal.

Atendida, em parle, na sua solici-
tação, piidc a entiriade saldar seus
mais graves compromissos, muitos con-
traídos já há 2 anos.

Cumprindo despacho de então, do
exmo. sr. gal. Ângelo Mendes rie Mo-
rais, a Federação Atlética de Es-
tudantes, faz 2 meses, prestou inte-

gralmento as contas da 1» parte do
auxílio que lhe f«">ra destinado, tor-1
nanrio-se assim merecedora ria 2» par-
te, correspondente ao 2" semestre.

Restando apenas 20 «lias para a re-
alização ria magna competição dos
estudantes brasileiros, os dirigentes ria
Federação Atlética rie Estudantes ma-
nifestam sua natural apreensão, em
face das dificuldades materiais exis-
lenles para assumirem compromissos
inerentes á participação da entidade
nos referidos jogos.

Contudo, aguardando a audiência so-
licitada ao exmo. sr. gal. Ângelo Men-
des rie Morais depositam em suas mãos
as esperanças que os animam rie man-
ter o mesmo.ritmo dc trabalho na pre-
paração das equipes dos vários espor-
tes, as quais já estáo bastante pre-
paradas para condignamtnte defenderem
o prestígio e a tradição dos riespor-
tos universitários do Distrito Federal.

À imprensa e ao rádio metropoli-
tanos, vanguardeiros das causas que se
impficm pela verdade e pela nobreza,

1 a Federação Atlética de Estudantes lan-

ça seu apelo para que uma vpk mais
emprestem sua poderosa colaboração,
a fim de que seja definitivamente afãs-
tnria a ameaça «iue paira sfibre a par-
ticipação dos universitários cariocas nos
X Jogos Universitários Brasileiros».

Novamente vitorioso o
Central

O Central, de Nilópolls, domingo
último, venceu o Mocidade. por 2-1,
sendo os «goals» «lo vencedor marca-
dos por Ramalho e Deqgo.

quadro «Io Ontral — Vale; Carlos
Alves e Rengo; Sonilo, Ramnlhn e
Devanll; Alfredo, Rogério, Eduardo,
•lobe e Ruquilha.

Treina o América, de
Minas, para enfrentar

o Vasco
BEI.0 H0nr/.0NTE, 11 (Asapressi

— Na próxima rodada do certame «fi-
ciai rie futebol «Ia «Idade, descansarão
o Atlético c o América. F, o alvl-verrie,

,<iue já iniciou seus preparativo» pura a
exibição «Io dia 21 no IU». contra o
Vasco, aproveitará o domingo para um
rigoroso exercício e «lesles» «le todos
os seus defensores que não se encon-
tram em perfeitas condições físicas.
Inclusive Nandinho, Valsechl • I.usl-
tano, que se encontravam afastados
do quadro devido a contusões.

Novos pugilistas em ação
As lutas de amanhã no Estádio Metropolitano

DESFALCADO O VASCO
O exercício de ontem, em São Januário
O Vasco da Gama, embora estando

de folga na próxima rodada, treinou,
na tarde de ontem, notando-se, apenas,
a ausência de Wilson, Djalma e
Friaça na sua equipe de proflsslo-
nals. Outra novidade foi a inclusão
de Maneca na ponta direita.

REGATA "FORÇA AÉREA BRASILEIRA"
Marcada para os dias 21 e 22 do corrente,

o grande certame da vela
Foi marcada para os dias 21 e y22

do corrente, a regata «Força Aérea
Brasileira» promovida pelo Carioca late
Clube. Espera-se elevado número de ia-

Pedida a permissão pa-
ra o jogo Vasco x Amé-

rica Mineiro
O Vasco pediu permissão para jogar

com o América Mineiro no próximo
dia 21, em São Januário.

DR. ATAULFO MARTINS
ESPECIALISTA

NHUITK ASMAT1-"\ 
flll fl CA, BIIIIMH,ITK CUO-

1%. ¦¦NICA, «Jtr.PI.IOAÇOES
QUITANDA, 20

Sala 401
Tel.: 22-0049, Ue 2 fts li ImriiH, ex
ceto nAlindo». ótimos resultado*»

dendê 102».

-». ™1 VRp]

tes nas diversas classes, pois em 1947,
nada menos de setenta e seis barcos
compareceram. O troféu foi disputado
pela primeira vez em 1946 e venci-
do pelos veleiros do late Clube d^i Rio
de Janeiro. Em 1947 sua posse passou
ao Guanabara, que triunfou em renhi-
da disputa. Este ano espera-se uma
grande luta.
¦ A única transformação introduzida
na prova, foi a antecipação da saida
para as 17 horas, o que irá permitir
ao público assistir ao largo da Ave-
nida Brasil, um espetáculo inédito.

Indiciados, apenas,
Arlindo e Edmur

A reunião de amanhã, do Tribunal
de Justiça, ria Federação Metropoli-
lana «le Futebol, não carece de im|ior-
ISncia, Isto porque, os jogos dc pro-
fisslonals se desenvolveram sem inci-
dentes. .Apenas dois jogadores remu-
nernrios foram Indiciados e, por sinal,
ambos pertencentes ao Flamengo.

São eles: F.rimur e Arlindo, futuro-
sos elementos rubro-negros.

Venceram os titulares por 2-1.
«goals» de Dimas, 2, para os ven-
cedores, e de Nestor, para os vencidos.

As equipes foram as seguintes:
TITULARES — Barbosa; Augusto e

Jorge; Eli. Danilo e Alfredo, Maneca,
Ademir. Dimas, Tuta e Chico.

RESERVAS — Barcheta, Laerlc e
Sampaio; Romulo, Moacir e Arnaldo;
Nestor, Ipojucan, Pacheco, Ismael e
Jair.

VIAS URINARIAS E HEMORRÓIDAS
nr.VOAH OU CBONICAS - PRÓSTATA - BEXIGA - IIIN8 E IIBETHA

DOENÇAS OAB «ENIIORAH - OOKNIAS ANUBETAIS

Tratamento rápido em 10 injeções intramuscuiares
DR. MÁRIO NEVES HorArim ..... 7 a. n » d», im

O Boqueirão na regata
de domingo

O Boquelr6o do Passeio, prestigiando
o cinqüentenário do C. R. Vasco ria
Gama, Inscreveu as seguintes guarni-
ções na regata a realizar-se no do-
mingo. lií, na» enseada de Botafogo:

l? páreo — Principiantes — «Skiff*.
trincado: Ilagiba José de Oliveira.

3'.' páreo — Principiantes — «"íoles
flanches» a 4 remos: guarnicão A —
Anival de Morais Braga, Aranl Do-
mingues, Raimundo de Oliveira, Mil-
ton Antônio Zugliani, Arnóbio Ferreira
Barreto. GuarniçSo B — Mário Fer-
reira, Roberto Fontes Slmfies, Luiz
Carlos Fontela, Afonso Solano Guima-
rães de Oliveira, Márcio Helenio de
Aguiar Biti.

50 páreo — Principiantes — imoles
franches» a 2 remos: guarniçflo A --
Anival de Morais Braga, Emilio Báo
Vilar, Manuel Vila Alonso. Guarni-
ç5o B — Mário Ferreira, Arl Grabin,
Francisco Mangia.

9«> páreo — Estreantes — .Aoles
franches» a 2 remos: Anival de Murais
Braga, José Ronl Mate, Oscar Walrio
Mate.

l.'1'í páreo — Juniors — 'Skiff» liso:
Augusto Moreira Bornafcchi.

Há grande expectativa em tflrno das
lutas rio box amador rie amanhã. O
Vasco «Ia Gama, que conquistou seis
triunfos na rodada Inicial rio campeo-
nato ria classe rios Novos, tem no Ma-
dureira, Portuguesa e Flamengo, sé-
rios competidores para com fie deci-
direm o titulo máximo. Também o
84 Boxlng Club é rival de mérito, de-
veado ocupar um dos primeiros postos
na decisão final. Assim é «iue. ama-
nhlí. ás 21 («oras, no Palácio Metro-
politano rie Esportes, estarão em eon-
f ronl o os seus representantes em re-
nhirios combates. Como nos espelá-
culos anteriores, grande será a assis-
tência presente fts lutas, pois a K.M.
P., para maior brilhantismo «lesse cer-
tame «le amadores, não cobra entrada
para as gerais.

E' o seguinte, o programa organl-
zado pelo Departamento Técnico da en-
tidarie: 1» luta — Moscas — Mário Dl-
nlz (.V) x Waldemar Santos IM); 2»
luta — Penas — Jorge Perdia (Fl
x Paulo Santana (SC); 3' luta — Pe-
nas — Libcralino Nunes (V.i x Inal-
do Cunh** (Fi; 4» luta — Leves —-
Gregório Silva «Vi x Antônio Nunes
(Mi; 5« luta - Leves — Francisco
Braga (S41 x Carlos Alberto Teixel-
ra (.V); >" lula — Meios-ifiédios — .1.
Amando da Silva (Vi x Jorge Nar-
ciso (Mi; 7' luta - Meios-médios —
Misael Nascimento (V) .< Antero Sil-

Perdeu o direito à
preferência

A CR. D. rogeitou a comunicação
da Federação Baiana de Desportos,
sobre a preferência para a renovação
do contrato do profissional Ranulfn
Machado. E' que na comunicação
feita da entidade da «boa terra» sô
chegou ao conhecimento da C.B.D.
a 22 de julho, ou sejam, 18 dias
depois «Io prazo exigido pela lei, que
é de .'IO dias antes da terminação do
contrato. Tendo o contrato terminado
a 8 de agosto, deveria a Federação
Baiana comunicar o desejo da renova-
ção a 8 de julho.

Vencido o Santos pelo
Jabaquara

SANTOS. 11 (Àsapress) — Em jogo
transferido da última semana devido
ao mau tempo, defrontaram-se, on-
tem, n noile, cm Vila Belmlro, o San-
tos e o .labaquara, no úrtlmo Jogo re-
laclonado c«im o pagamento «Io pas-
nc do ponlelro-dlrelto Alemftozlnho,
transferido no Inicio «Io campeonato,
do rubro-a mareio para o nlvl-negro.
Ao contrário do que se poderia supor,
o Jogo f«il «llspulndo com ardor c nlé
mm corta vlnlíncln, terminando com
a vitória do .laliaquara pm- •>•-•

va (P); 8» luta — Mels-médios — Ed-
gar Santana (F) x Moacir Gomes (F);
9» lula — Médios — Mário Silva (V)
x Antônio Santos (SC); 10» luta ~
N06 Mariano (Vi x Olldo Siqueira (P).

Todos ot «'omhales serão em 3
assaltos de 3 mlnulos, por 1. ' de «les-
canso. As autoridades escaladas pelo
Departamento Técnico da F.M.P. dc-
verão estar no local precisamente fts
20,'SÚ: 'Boras. Na ¦•-•Rí-xta-relra,; dia 2(1,
terá.', lugar a 3» rodada, no Estádio
de São Januário. Será um espetáculo
de gala, como resta comemorativa'do
cinqüentenário do grêmio cruz.malllno.

Exército e Marinha nas
solenidades do cinquen-

tenário do Vasco da
Gama

O Exército e a Marinha participarão
das homenagens que vêm sendo pres-
tadas ao C. R. Vasco ria Gama por
motivo ria passagem rio cinquentená-
rio de fundação dessa agremiação.
Segunda-reira próxima, deverá chegar
ao Galeão, em avião da F.A.B., a
tocha acesa Junto ao túmulo de Pedro
Alvares Cabral, em Lisboa. Do Galeão,
será o Fogo Simbólico transportado ft
praça Quinze dc Novembro numa
»:ynle a oito» eruzmalllna e daquela
praça seguirá para o monumento rio
descobridor do Brasil conduzido pnr
atletas do Exército, da Marinha e do
Vasco da Gama.

Ciclismo em Santa
Catarina

A Federação Atlética Catarinense
acaba de solicitai* à C.B.D. filiação
em ciclismo. Foram pedidas pela tnti-
dade máxima provas da realização de
competições oficiais hem como a leia-
çáo dos clubes filiados que efetiva-
mente praticam o esporte do pedal

í naquele Estado.

E' lamentável «jue certas situa-
,,-ões dc incompatibilidade no es-
porte se eternizem, com graus,
dano para o senlitlo disciplinar,
ao espor-te. Há tempos surgiu-
um. desentendimento entre o jo-
gador dc basiiuetcbol do Tijuca^.
Celso Meyer, e o juiz Afonso Le-
fever. Dit.nlc tlislo, o jogador re-
solveu não mais participar de jor
aos que sejam dirigidos por uiiut?-
ib (ír/ii/ro. Por sau vêz, seu clu-r,
be, o Tijuca. decidiu prestigiar:
a resolução d„ jogador. Parece-
lios qitc isso estii errado. Se o
árbitro exorbitou, o Tijuca pode,-
ria, encontrar nas leis vigente»
elementos para puni-lo. Se, po-
rém, a questão C, meramente )es*.
.soai' o clube- não deveria presti-
giar a açãt «lo jogador, porque se .
traia, dc, um exemplo 

'pouco reco^
vicndávcl. Em vez de sc. buscar,
¦meios e modos tle alimentar essa
iiic..j„iptttibiliti<itle, dcre.r-se.-ia prof,.'
ceder de maneira a reprimi-la <tê*
ji 11 ilii-avieiiIr., aproximando-se 0}
dois homens, ambos pessoas. Rfíjçj.
ca,Ias c dc posição social defif;.
nida, de.modo que. Mes se entení.
dessem e decidissem enveredai
por um. eu 1111.11 lm vertiadp-iramenlè
esportivo: <> «'"¦ frulP.rnidude; Aj,n**
da há- pouco. Afonso Lefever es--.
luva. convidado ;»"" dirigir (Sf-
jogos dc basquetebol com a sete?*
ção argenlina que nos' visitou^
Qiitnnlti chegou.a ocasião de rt:
Tijuca jogar, surgiu o "impasS,
se",' segundo veio ao nosso SS*.
¦11l1rcimrnt.11. O clube só parlicipa^
ria da. temporada, se Lefever nâpz
fosse o juiz tia par,ida que trio;
o grêiuia da rua Cnnde de Bon-i
fim realizar enm os iiorlenhosZ
Em fuce disso, Lefever desistiu-
de apitar na. curta temporada:,
Náo devem prevalecer motivou.:
irremovívèis para. estabelecer d
reconciliação desses dois homens.
O presidente do Tijuca nrto é lim
temperamental, mas nm espor:
lista, equilibrado, qur tem noção
ilu responsabilidade. Tome a pp»-
to acabar com essa situação e es-
tamos propensos a'crer que Le-.
lever r, Celso, sem. apago a sen-
tiinenlos de vão' orgulho, acaba--
rão por se estender as mãos,
amistosamente. E então, sim, o
esporte poderá envaidecer-se de
mais uma atiltule nobililante.¦ ©

F.' nossa opinião que os jogos
(.¦•> juvenis deveriam sofrer seve-
ra fiscalização do Ministério da
F.clucaçao. Infelizmente, sSo co-
nuins os casos de brigas,. agres-
sCips, desaforos, ele, ocorridos
nas partidas dessa categoria. 'Os
rapazes vâo-se* acostumando à In-
disciplina, b. capadoçagem, ao
desrespeito nos Juizes e ao públl»
co, favorecidos eom a falta de po-
llclamento que Já está-se tornan»
do tradicional pm nossas- pra«?as
de esportes. No futebol, por
exemplo, o caso. eslá reclamando
providências *en«5rglcas. Os ju-
venls precisam ser postos na 11-
nha. elevem aprender a ser dis-
clpllnados, corretos, obedientes,
respeitadores. E' preciso qne haja
rigor na orientação desses ele-

mçnlos, do contrário, quando eles
se tornarem adultos, serão motl-.
vós de discórdia em nossos cam-
pos. Afinal, já é'tempo de se ter
uma idéia mais elevada dos jogos
esportivos. Esporte pressupõe
disciplina, cavalhelrismo, edu-
cação. .

O nosso quadro de basquetebol,,
(¦Ke vinha fazendo espetacular,
campanha, no torneio olímpico,
deixou-se bater melancállcamente
por uma- equipe, lida como in/e-
rior ans seus méritos... Nâo fax
mal. rapazes! Vocês fizeram bo-
nilo, venceram, galhardamente os
mais /orle anlagonistas e se for-
miram dignos , ,1a nossa, admira-
ção. Nn estiuto físico rm .que te.
encontravam, Intlos taligados e
alguns contundidos; vocês não mi-
deram vencer de novo. Nân faz
mal. Chegaram liem perto do ti-
tulo supremo e 'isso já constitui
uma guinde satisfarão, jinis lin-
gurtm esperava, que vocôs 'nssein,
capazes dr tanto, embora reco-
nhecendo sru valor técnicn e seu
acendrado amor ao nosso pavi-
Ihãn! Parabéns pelas muitas ale-
grias que nos deram!

José 'iRtOlDO
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SCRATCH - modelo 847-M
AO ESCOLHER SEU RÁDIO EXIJA-O DA MARCA "~r.* *

OS RÁDIOS "BEL" SÁO OS MELHORES. E .NAO S.U>
MAIS CAROS - A ALTA QUALIDADE DOS RÁDIOS "B;í.\

«JMTROVA-SE PELOS MATERIAIS EMPREGADOS M
SUA FAB.RICACÃO,

Grande sortimento de Rádios Fonôgrafos com
Toea-Diaeoe automátic«e< Aceitamos Trocas. Faze«

moe ótima* avaliações^
VÍTTJAÇ A LONCO PRAZO, SEM ENTRADA, SEM JUROS,
íe:.: .n-iDOR, sendo as prestações à partir de

CR$ 100,00 MENSAIS.

DISTRIBUIDORA DE
RÁDIOS "BEL" LTDA.
I. Saní-3 '.uíIo, 735 - 11.9 jpud. - S/ 1108 o 1111 - Ed. Vasp

MÓVEIS CASTIÇO
Acabamento perfeito —¦ Absoluta garantia

BIS ALGUNS DE NOSSOS PREÇOS :

Uim «U Janttr Mexle*na, com 11 pecas - £r$
aemit6rte» ««tao Mexicano, com 10 peças  cr?
ftortBitftrtí» *Chis»ndâl*", com ll jecas J**
S*U «• jMtaf "Chipendile", «om 12 peças cr*

4.500,00
4.800,00
S.800,00
7.800.00

Jt. DG CATETE, 164 - Em frente ao Palácio

T«*2Hm e iogo» da cama e linho fino bordado a mão.
TeaJKaa de raada de Milão e Veneza, panos racine
BMtto • vaaaca. Rendas de Racine e Milão. Linhos
# Cambraia*. Véu» da Noiva em renda de Bruxelas,
lansu* &***< SoIm e Mu**8

TUDO POR PREÇOS BEM BARATOS

CASA MILÃO
AV. *IO BRANCO, 178 SOBRE-LOJA - TEL: 22-3533

Em frente à Galeria Cruzeiro

«utinds-Store»
Tapeies

Passadeiras

i ______M"T ^4v ¦^ff»*f^^M^TBPT BI
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IOLDOS DE LONA
MOVEIS FARÁ TARAKDAS l JARDINS

r
VtKDAí A VWTA E EM

10 PRESTAÇÕES
C3SB FERNANDce
i / <*« «Wvennbf«». Ift* . UU W-40OÍI • *2MUfl
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FARMÁCIAS DE
PLANTÃO

Estão de plantão, noje. a» seguintes:
1.» Ü.Í.:
S. F. Pralnha 23
Harmonia 54
Frei Caneca IA'J
Sto Cristo 245
p Vargas ü.424
Sen Pompeu 233
V Rln Branrn 3í
S lote 112
Est O , Hedro U
L ua Carioca IU
L fia Cariooa 12
Alfândega 65

. 2 " DF.:

. Had. Lobo 123-b

. Had. Lobo 350
Estado de Sá 71

. M. e Barro» ti35

. Matoso
Catumbl

. 3.» D.F.:
Catete
Laranjeiras

. Bento Lisboa
Lapa

. Ipiranga

. 4 • DF.:
Paisagem

. B. Mltre
Vol. Pátria
S. Clemente
M. Cantuária
J. Botânico
S. Durnont

-S.o D.F.:
S. Campo» U9
Av. P. Isabel 46

. T. de Melo 42
B. [panema 43

. Av. Cop. 1.130-a
J. Nabueo 20
Montenegro 129-b

-S.» D.F.:
S. Cristóvão

. PiratUii
S. L. Gonzaga 38
Flg. de Melo 335
Gen. GurJSo 154

-5.» D.F.:
C. Bonfim 43»
C. Bonfim 832
S. F. Xavier 288

.8». D.F.:
8 Dezembro 40-a
Av. os Set. 236
Maxwell 388-a

B. Mesquita 590

47
67

352
J84
92
35
65

141
642
153
21

¦i-a
12

142

A.
A.
B.
B.

1.021
43

B. Mesquita
[ta baiana
9» DF.:
Arinlban
A Caire

Cordeiro
Carneiro
B Ret
Campos

Carhamhl
D da Cru?
.1 Ribeiro
Av. Sub
24 de Main
10. » DF:
Mons. FeliN
V. Carvalho
Topázlos
N Gouveia
C. C. Menes.es 4
Ma ri* Passo* 114
Aut. Club* i 884

. E. Otaviano
C. Machado
C. Machado
C. Machado

Slrlrl
Pe. Nóbrega
Jofto Vicente
Cel. Range!

. C. de Melo
ll.» D.F.:

. 4 Novembro

. Uranos 1.037
C. de Morais 366
S. A. Carlos 755

Uranos 1.329
. V MagalhAes 44

986
3-a

151)
302-b

3111
65

i5fi-a
12S
357
17S
196

í 304
-128

«6
29
71

135

286
490
J74

1.556
8-b
400
55

450
79?

NOTÍCIAS DOS ESTADOS
Amapá

NOVA LINHA AÉREA
MACAPÁ. 11 (Asapress) — Diant*

di número sempre crescente de Di.-,sa
geiroí- destinados ao Amapá, a Oru-
zeiro do Sul resolveu rrar nova 'inha

para esta capital, que ficará -ux.-idó
to resto do Brasil, por duas .-lartni
semanais.

22

245
48-b

1.354
87

I.309

Guaporé
Romeiros

L. Júnior
rtaú

. B. de Pina
12.« D.F.:
G. Dantas
13.» D.F.:

. Japaratuba
Sta. Cruz

. P. da Rocha
Correia Seara

-14.» D.F.:
C. Agostinho 45

-15.» D.F.:
¦ F. Cardoso 123
-16." D.F.:

P. Carvalho 14

12

1.881
404
37
35

Dr. Dobbin
BLA

DENTISTA
e RAIOS %

23-6212.
SANTA I LZIA, 685, S. 614.

TÀQUIGRAFIÀ
Aulas para4 moças. Prof es-
sôra diplomada ensina em
sua residência. Tel. 38-0310

Centro S. Beneficente
dos Carregadores do

Distrito Federal
Sede ã rua Senador Pompeu, 185

CONVIDA-SE todos us associa-
dos a comparecerem à Assembléia
Geral Extraordinária a realizar-
se no dia 13 du corrente • às 19
horas e caso nfto haja número le-
gal terá dada às 20 horas em 2.*
convocação. Para a leitura da ata
e o expediente. — Na urdem du
dia: Leitura da nova reforma dos
estatutos e sua aprovacãu.

ANTÔNIO DE MATTOS "
1.» Secretário.'

Obra de Assistência ao
Filho de Tuberculoso

ASSEMBLÉIA GERAL
2.» CONVOCAÇÃO

De ordem do presidente, exma.
sra. Deborah Bentes Mendes de
Morais, convide os srs. associa»
dos nara a assembléia geral or-
ãinarla que, em segunda convoca-
cao, se realizará, às 17 horas de
quinta-feira, 12 do corrente més,
á avenida Calogeras n. 15, 9.'
andar.

Rio de Janeiro, 11 de agosto
de 1918.

JOAQÜTM DALTRO
Secretárlo-geral.
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Asma, Bíonqüiie
Asmãtica

Os acessos agudos cedam
prontamente, a expectorac&o *
facilitada e a calma sobre cem
com o PO INDIANO, de Ciif
íonl. Para os casos crônico.
GOTAS INDIANAS de ttitfo
ni. A venda em todas as Kr-
cn&elaw e drogarias. Depósito
geral: Farmácia e Drogaria
GLffonl — Rua Primeiro de
Marco 17 — Rio.

MffOD/IP/IRri
SEENCONTRA ESTA VERDADE

Iii

FARAÓS
MALESoomtW
HA UM REMÉDIO

HEPACHOLAN
i UTAMANHOS

Ceará
RESTAURANTE PARA ES-

TUDANTES
FORTALEZA. 11 (Asapress) -- A

(,'niào Estadual de Estudantes de For
taleza. na pessoa do acadêmico Lucianu
Campos Magalhães,'e o dr. Gilson Lei-
t- Gondim. assinarão, no próxim.. Cia
11. um convínla ro sentido de <er ,-rlado
um restaurante ara fornecer, a preros-
r.izoáveis, refeicOes aos -studantes.

Paraíba
VETADA UMA RESULUCAO D^

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

JOÃO PESSOA, 11 (Asapressv— Sob
os fundamento» de inconstitucionalidad»

inexistência de «cursos do Tesouro,
ii governador vetou a resolução da As-
semblêia que abriu o crídito de lols
mllh«es d» cruzeiros para a .vmstruçso
do Paüelo Legislativo.

Pernambuco
RUIU A BARREIRA .

RECIFE, 11 (Asapress) — Cena de
17 horas de ontem ruiu uma barreira
em Água Fria, subúrbio de 3ebsrlbe
matando soterrados o -notirlsU >r»n--
cisco Correia Soares e um iutro '.tto-
lorista não identificado que fr»balha-
vam como operirio braça! por falt« le
vaga de "ehouffeur".

São Paulo
SUBIU A TEMPERATURA

SAO PAULO, 11 (Asapress) - A
temperatura em São Paulo iublu "um

pouco, apresentando perspecfvas de
melhorar. A mínima registrada na noite
.te ontem foi de 3,4. Do nteri", -'o
EstHdo rhepam nr.tlciat de que geci em
rieté e Itanhah«>m.

Santa Catarina
COMBATE A «ÍOR1 ALID^DE

INFANTIL
JOINVILE. Ll (Asapress) -- Estive-

iam em Porto Belo o. diretor d-> Da-
partamento ie Saúde Pública ¦> oi.»ra,
autoridades estaduais, a fim <i» <-»co-
lher o terreno que será 1 .ado oe!» Hre-
Ceitura daquele município, para ^ons-
trucão de uma unidad. sanitári» de
•nmbate I) mortalidade 'nfantlt.

R. G. do Sul
CONGRESSO EUCARISTICO

PORTO ALEGRE. 11 (A. N ) - De-
irerá Instalar se amanhã solenemente,
na cidade de Pelotas, o Primeiro Con-
eresso Eucaristlco Diocesano daquela
'idade. •

Caixa Beneficente dos
Sargentos da Marinha

ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA

Convido os senhores associados
quites a. se reunirem em assem-
bléla geral ordinária, na sede so-
ciai, l). rua Senador Pompeu n.
117 — sobrado, no dia 13 de agôs-
to corrente, às 19 horas em prl.
melra * ôltlma convocaçáo, a fim
de èer empossada a Administra-
çáo para o biênio de 1948 a 1950
e comemorar o 21.» aniversário
de fundação da CBSM.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de
1948.
THAMAR SADT DE M. CÂMARA

1.» Secretário.

REPRESENTAÇÕES
F1KMA IDÔNEA. APRESENTANDO BOAS FONTES DE REFE

KÍNC1AS ENCARÉEGA-SE DE DISTRIBUIÇÕES E REPRESENTAÇÕES

PARA A PKAÇA DO RIO. - RUA LEANDRO MARTINS. 82 - 1.» AN-

DAR -SALA? 205 207. - TELEFONE: 43-9836.

CIA. MELHORAMEN-
TOS FERROVIÁRIOS

ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA

2.* convocação
Não tendo havido número le-

gal para a realização da Assem
oléia Geral Ordinária, convocada
para o dia ' do corrente mês, fi-
cam convidados os senhores aeio-
niptas para a Aftsemliléia Geral
Ordinária a reulizur-ne no diu, 18
do corrente més, às 16 noras, na
sede social à avenida Nilo Peva-
nha n. 13 — 7.» andar, sala >18,
nesta capital, para tomarem co-
..heclmento do relatório da Dire-
toria, Balanço, Conta de Lucros
e Perdas, parecer do Conselho
Fiscal, relativos ao exercido de
1947, eleição do Conselho fiscal
e flxaçfto de honorários de seus
membros.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de
1948,

ATHOS DE LEMOS RACHE
Üiretor-Presidente

PORTHOS DE LEMOS RAGHT
Dlretor-Gerente.

MUDANÇAS?
NO KIO OU PARA fe. PAULO

QIMHDA MOVEIS. CtIPAtlABA.S A

Uireç&o ex-auxlls. de Leandro Martin» - Tels.: St-ÜSK) * SVa:--.

' 
TAXÍMETRÕS "PAULISTAS"

(CAPEUNHÀ)
Vendem-M a Cr$ 2.800,00 colocados e com garantia. - "MÜCISA&" -

Rua Moncorvo Filho n.» *&.

ANEMIA * CLOROSE
CONVALESCENÇAS

ÁGUA
IISÍGIÊS4
UIVMDO

¦ —— ¦— ¦—-
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Fichários horizontais JISlflH

i
V'«

O desenho e a construção
esmerada deste fichário
tornaram-no o melhor
existente hoje em todos
os mercados.

SIDEMA S.A.
Ruo México, 128 - 1." - Sobrefo|a í

Tel. 22-8412
vogo du I c*fl|aei«

Estômaf o i
a.» i,

Trat. da» ülceras sem operação, em 30 dias. —
NEKVUSJ - 1MHUIENC1A - DR. K RODRI-
QUÊS NOUUE1RA - Rus senador Dantas. L18-C

9 S 416. Telefone: W-8H59. - Segundas «uar-
tas' e Sextas, das li a» 14 e daa 17 As 19 noras.

Rua do Carmo, 6, «.« S. 606. Tel.: 4>KU18. Segundas. Quarta» e Sextas.
ri-,« 9 h* 11- * Terças Quinta» e Sábados, da» 13 a» 15. Rua da Carioca. 6.
lí Tef: «-AaI. Terças. QulnUs e Sábados, da» 9 às U noras. CONSULTA

POPULAR - CrS 30,00 - Daa 9 hs 11 horas.

VARIZES E ÜLCERAS VARIC0SAS
Dr. OlympioB. Costa

CLÍNICA ESPECIALIZADA
Cura radical e garantida, sem repouso, «em operação e sem dor, pela

Ionozonoterapla. — Processo recentemente descoberto nos hospitais eu-

ropeue.
(Consultas a partir das 14 horas, diariamente).

RUA DA ASSEMBLÉIA. 51 - 6.» ANDAR

Còrísultórlo: 42-49U Res- '¦ 26-5011.

Jmw* 7
ROUPAS 9 AGASALHOS
PARA O TEMPO FRIO

TERRENOS EM CAXIAS
Cr$*8.000,00 — Entrada Cr$ 344,00 — Mensalidade

Cr$ 86,00
BONIFICAÇÃO EXTRA ESTE MÊS

Vendo lotes 12x40, a partir do preço e condições

acima, juros pela Tabela Price. As demais informações
com LENDEN — Av. Venezuela, 27 - 2' andar - sala 205,
das 17 às 19 horas — Tel.; 23-4121.

serviço - economia

-.'-.'.¦{_:: *-,'j"'i

muito — por 15o poueof

iá&&
Doze quilômetros por litro

de gasolina! Pequeno, mas muito
possante, o "Ford-Inglês" oferece o máximo de serviço pelo

mínimo de despesa. Ideal para quem precisa dirigir
constantemente. Agora para pronta entrega.

FILIAL: R. MÉXICO, 31-C-RIO DE JANEIRO
RUA DAS PALMEIRAS, 315 - SAO' PAULO

ms

FOGÃO A 0LE0 "POPULAR
SEM TORCIDA - OABAMIDO - DESMONTAVEL

Deinonstraçfiea sem compromls*»
Presos populares - A vista e a prestações SEM ENTRADA

VENDAS SÕ NA FABRICA
Av Presidente Vargas, 917 - 1.' — Tel.: 28-4168

NAKiZ UL tf Vi ti HO
Tir» o ühriro A* mu ni*\nái\xti, k vanda nnn !>»«»/••,

eua» An • Mi,, i.l.iil., rárfin», «»l»«l« »».•;- -¦ \d,m d«
(•rrapnii
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W. OBERLÂEISDER

Mun fanmiiir Onitit***, IH-A — T»-í 45í-1j<KI
fim i\e ihnnUit

Mêtnliuuiw \m» Un VmiUn % 0 D I d — W»« «*«"
Vi^ltik, Hh ínluliiDH >il Mim

PIJAMA tt J VESTIDO \ PIJAMA VESTIDO | f-i.S|PIJAMA
FLANELA \Mil FLANELA \ FLANELA FLANELA U || BFLANEIA
ESTAMPADA! 

'MM 
FANTASIA \ LISA ESTAMPADA» UISFANTÍoa

Cr$ 68,50 JfM CrS ^9,00 U 0$ 56,00 o$ 37,80 ) / «| 
|cr$ 72,CK

, PIJAMA 
0"W 

\Mc PLANELA 1 TLANELA pi FLANELA, \\ ÍT*;PIJAM*
FLANELA yWi. CORES 1 CORES l|l| DIVERSAS \1 V-'FLANELA

FANTASIA |#í'. LISAS I LISAS ||| .COPES \| T.\ ESTAMPADA—- Çr$ 46,80 '1-8 Cr$ 44,00 | Crt; 54,00pi |Cr$ 39,80. \| \Çr% 64,00
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54,50 /( CASIMIRA / /FLANELA CA5IMIRA / 0148,00
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Estranho como pareça
For ERNEST HIX
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MOVIMENTO TURFISTA

0 "GRANDE PRÊMIO DR. FRONTIN"
Heliaco é o favorito da tradicional prova-— As montarias pro-

váveis para as duas próximas corridas

Os favoritos da
"sabatina"

Sâo testes o
tn«i ".•íihriftnn' /nuorilo» da prôri

na Gduen:

QUANOO TOCADO
ÊE6RE6A LATE*.
OE BORRACHA
POR TODOS 0-3
!?DR0S/

A prova clássica d» domingo p--0-
-rimo no Hipódromo da, Gávea e o
"Orande Prêmio Dr. Prontin". na
distância de 2.800 mefro» s 250HX)
eru-selro» de dotação a ser -Iísmi-
tado por um lote de parelheiros na-
cionais e estrangeiros qun há pouco
tomaram parte na "Grande Prêmio
Brasil". O favorito dos entendidos
ê o nacional HELIACO que ,iá en-
frentar os mesmo» adversário» de
1 «fo eorrenle.

áSflf) «Jure» os doi» programas da»
prd-cimm corridas nn Gávea com as
prouituflis montaria.»:

O PROGRAMA, MONTARIAS
PROVÁVEIS E COTAÇÕES

PARA SÁBADO

PRIMEIRA CARREIRA -- AS TK.EZE
HORAS E CINQÜENTA MINUTOS
— 1.400 METROS - 22.000 CRU-
ZEIROS.

4—fl PACALANO, L. Rigoni 56 20
7 AR1SSIMO, Otilio Rei-
chel  56 60

QUARTA CARREIRA - AS QUATOR-
ZE HORAS E CINQÜENTA MÍNU-
TOS - PRÊMIO "PRIMEIRO CEN-
TENARIO DA ESCOLA NACIO »AL
DE MÚSICA" - 1 ROO METROS -
28.000 CRUZEIROS.

Km OM.
1—1 GUARA7,, Otilio Reichel. 56 3(1
2—2 HARAMUN. L. Rigoni . 52 30
3__3 ITAQUATI, O. Ullôa . . 52 22
4—«1 LESTE; E. Castillo ... 52 50

5 VAICO, .1. Portilho ... 32 W

QUINTA CARREIRA — AS QUINZE
HORAS E VINTE E CINCO MINU:

mm
•JSOAIiKO ROUXINOL" — E' assim chamado o soalho do palácio do

imperador 4o Japão. Ag tábuas íoram engenhosamente colocadas, de

modo a produzirem, ojuando pisadas, ruídos qu© Imitam o chllrear
¦ dos pássaros ~

CABELOS BRANCOS ?
E' sinal de velhice. Faça-os voltar à cêr natural. Aluvidone

experiência» e n&o envelheça. Heaja! Na vida a aparência é tudo.

A LocAo NORMA normaliza neu aspecto, tornando-o belo e juvenil 1

Pelo Reembolso, CrS 25,00. Caixa Postal 4 (Tljuca) — Rio. Rua

Bar&o de Mesquita, n. 477. Tel.: 48-3087.

1—1 VALETA. A. Ribas . . .
2—2 DRYADE. J. Vidal . .
3—3 ISCA, O. Ullôa . . . .

SUNSHINE, J. Ferrei
ra 

5 LôBA, R. Alenrar . . .

«Ts. Cts.
56 25
56
56

56
56

SEGUNDA CARREIRA — AS QUA-
TORZE HORAS E VINTE MINU-
TOS — 1.400 METROS - 20 000
CRUZEIROS

Kl. Cts.
56 30

SÉTIMA CARREIRA — AS JEZES-
SEIS HORAS E TRINTA fc ClNCCI
MINUTOS - GRANDE c RuMlO"DR. FRONTIN" — 2.810 ME-
TROS - 250.000 CRUZEIROS

fl B T T l «V O

57 13
58 JO0
58 80
58 100
58 40

TO"! — 1.400 METROS -
CRUZEIROS *

1—3 ORNATE, OUllo Reichel.
2—2 BIEN PAGA, A. Rlbai .

3 DOM ROZENDO, Valdir
Lima -r •

3—4 MIRALUMO. N. Mota ..
5 CANTINEP.O, O. Serra..

4—6 PANOZEE. R. Latorre .
" REIRA. .1. Vidal . . .

20.000

lt» Ct».
50 25
56 35

51
58
56
52
55

40
-10
60
30
30

SEXTA CARREIRA - AS DEZESSEIS
HORAS - PRÊMIO "O SÊC ULO
DE LISBOA" - 1600 METROS -
35.000 CRUZEIROS.

1—1 RIO NEGRO, L. Rlgonl.
2—2 DIANTEIRA, A. Ribas .
3—3 INFIEL, S. P. Ribeiro..

4 BEATRIZ. J. Maia . ...
4—5 PAMPEIRO. N. Linha-

res" PHOENIX, G. Costa .. .

52
52
54

56
56

35
40~0

20
20

TERCEIRA CARREIRA
TORZE HORAS E
MINUTOS - 1.500
35.000 CRUZEIROS.

- AS QUA-
CINQÜENTA
METROS —

1--1 ALABARCAS, D. Ferrei-
ra

2—2 ESCALÃO, I. de Sousa..
3—3 PETIBIRIBA, A. Ribas.

4 GRSO PARA. A. Bar-
bosa 

4—5 FEITOR. .1. Morgado ..
" FOGO BRAVO, E. Cas-

tlllo . '. 

Ks. Cts.

55
55
55

55
55

30
»0
40

35
20

55 20

(Q/wmoá
uo/pori

QUARTA CARREIRA — AS QUINZE
HORAS E VINTE E_CINCO MI-
NUTOS - 1.300 METF
CRUZEIROS.

Jf.uOÜ

Ks. Cts.
56 27

W:, .«» fí. •
APRESENTA: V^f P ,
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»mM a' 1
mm m

CoiTuma B \\ 
^^A

--tropical" ?,Bo 1 fA* mmWM W 
' '¦'¦¦ 

SU
de (.tinio tecido 

^ HH \l • \ BI
tropical, «l<- .ajusta |^ 

/ W" aH

perfeito i-ni vários tv Víx : nBB
tamanhos e feitios. Vj lH

«680fl I \\
1 •; ^^H \ * ;*:»:»í:*: 

'^H

í

i

1—1 BRUTO, R. de Freitas.
2—2 ABD1N, L. Rigoni ... 56 40

3 MAYLING, F, Irlgnyen 54 30
3—4 DESCONFIADO, A. Bar-

bosa ., 36 35
5 LUVA, S. Ferreira.. . 54 40

4—6 COARI, D. Ferreira . 54 50
7 TUPIARA, Otilio Rei-

chel 54 50

QUINTA CARREIRA — AS DEZES-
SEIS HORAS — 1.600 METROS -
22.000 CRUZEIROS.

B E T T 1 N >

D. Ferrei-
Ks. C.ís,

56 35
1—1 DESTEMOR,
ra

FANTASIA, J. Morga-
do 52 50

AC AR APE, ,T. Ferreira 56 50
2—4 MANEADOR, G. Cosia 56 30

GARRIDA, E. Castillo 54 40
CLARIM, V. Lima ... 52 60

3—7 ITAt, R. Silva 50 60
NAIPE,:'A\':"RuSiis ... 52 50
GENIPAPO, .1. Porlilho 52 50

4-10 ALDEAO, V. de Andra-
,|e 56 35

11 NATIVO, F, Machado .. 58 50
12 GUAPEBA, P. Coelho .. 54 40
13 EL REI. A. Aleixo . .. 52 40

SEXTA CARREIRA - AS DEZESSEIS
HORAS E'TRINTA E CINCO MI-
NUTOS - 1.500 METROS - iã.OW
CRUZEIROS

B B T T l K G

1—1 HARLEY, Otilio Reichel
2 ROSÁRIO. I. de Sousa .

2—3 JACARANDA-ASSÚ, A.
Barbosa 

4 MINGUINHO, A. Ribas
3--5 ZODÍACO, J. Portilho ..

6 AMARALINA, J. Araújo.
4—7 LUCIFER. F. Irlgoyen..

F E. B , G. Costa , .
SERRA DÁGUA, S. Fer-
reira 

1—1 HELIACO, O. Ullôa . .
2 DEFIANT, Otilio Reichel

2—3 EREBUS. .1. Vidal . . .
4 RUMOROSO. E. Castillo

3—5 SARAFAN. D Ferreira.
6 CID. G. Costa 57 100

4—7 MOLTIPLE. L. Rlgonl . 58 80
DOM JOSÉ, A. Ribas . 58 200
CAXAMBÚ. A. Barbosa 53 200

OITAVA CARREIRA — AS OEZEsbE-
TE HORAS E DEZ MINUTOS -

PRÊMIO "ACADEMIA MILI' AP IDE
WEST POINT" — 1.600 METROS
— 40.000 CRUZEIROS.

Ks. Cts.
55 50
55 50

55
55
55
53
55
53

35
50
50
50
30
40

53 50

Um pouco de estatística
Com a. r.nrriria de domingo últi-

mo liem sendo esta a classificação
na presente temporada.

BÍTTI" ,
a

1—1 NERO, R.. Latorre . ...*• TELÊMACQ, F. Irlgoyen
2—2 IMAGINADA, A. Rosa .

COMBATIVO, X. X. . .
MAR REVUELTO. Geral-
do Costa 

3—5 CHAMPION. R. de Frei-
tas . . 

INSÓLITO. S. Ferreira .
TAUA, .1. Morgado . . .

4-8 GALHARDO, J. Vidal .
9 GOMERY, L. Rigoni ." LITERAL, O. Ullôa .. .

40
-10
OO
50

56 40

PRIMEIRA CARREIRA: — ISCA e
VALETA. *
SEGUNDA CARREIRA: — PAMPE1-

RO e RIO NEGRO.
m

TERCEIRA CARREIRA: — FE'TOR
e GRÃO PARA. •

QUARTA CARREIRA: — BRUTO 8
MAYLING.

m

QUINTA CARREIRA: — MANE A-
DOR e DESTEMOR.

m

SEXTA CARREIRA: — PABLO ¦
TAMANDARIt.

m

SÉTIMA CARREIRA: — URUTU S
HISPANO.

DR. A. MULLER
Clinica — Aparelho dlgestlV3:

doenças do ficado intestino, es-
tomago, etc. Avenida ("raça Ara»
nha, 20B - salas 202/203 — Tele-
fone: 22-7208.

Casas de madeira
Monta-se em qualquer local no

prazo máximo de 3 dia». Preços
a partir de 3.400,00, ver plantas
e modelos na rua Arqulas Cor-
deiro 255 Méier com o sr. Fer-
nandes.

DK» PAIVA UE EA Kl AS
ÜA ASSISTKNCIA MUNICIPAL

DOENÇAS 1JK SENHORAS - CIKUI.UIA l.NKAL - PARTOS
Tratamento das Hemorròldat». Uons.: Itua México 98 • 8.' and.
«ala 607 - 3.-8, 6."a e sábados, das 16 hs. em diante — Telelunes:

22-4512 e 3H0042

30
40
40
ro
30
31

fv". da R. — Carreiras do "bettirg"
Sexta — Séftmr — Oiíaua

CAUTELAS
Os ralxa Eronftmlra. compro lAIas e
mercadorias, mesmo venrldan. -.a«i
've..da irm eonherer -ilnha oferta.

«nlucSo rftplda.
Rua Chile, 2S, l.v, sala 2, ao lado
<:iNEA(i TKIANON — Tel 22-H470.

PROPRIETÁRIOS VITORIAS

— Stud l.ineu de Pau-
Ia Machado ....

— Nelson Seahra . . .
— A. 3. PeiNOVi de

Castro
— .1. B. de Mace-
do

_ E. Lodi
- Sara M Roett-
cher

_ Jorge Jabour . ." .-
— E. T. Fernandes .
- Edgar Fraga Cruz.

10 - Stud F J Lund-
gren

TRATADORES

33
16

18

15
15

13
12
11
10

VITÓRIAS

— C. Pereira . .
— E. de Freitas .
— C. Covarrílbias
— M. de Almeida
- L Ferreira . .
— C. Gomes . . .
— M." Gll' ... .
— O. Feijrt . . .
— S. d'Amore . .

10 — H. de Sousa .

34
31
27
26
20
20
16
15
15
15

JÓQUEIS VITÓRIAS

Grande loteamento da Fazenda Sertão
PROPRIEDADE DA IMOBILIÁRIA

CINELÂNDIA LTDA.
Estação Conrado (Município de Vassou-

ras). Entrada mínima e 60 prestações sem ju-
ros. Reserve o próximo domingo para seu pas-
seio neste novo loteamento.

Informações: Senador Dantas n." 20,
Ias 601/603. — Fone: 22-6282.

sa

,n¥i?TTi?^IA Dr~ PauI° Marques de Souza
l^lKUKlllA Especialização nus Hoopitais Henry íu

l.lnl uri il  til.rn.iln

PLÁSTICA

rd
e Barnes, nos l"K UU. — Cons.: Evaristo
da Veiga, 16, s| 1107 — 2.is, 4.is e B.»s —

16 às 1» lis — Telefone 32-6761. Demais
dias,7; hora marcada, 27-0110.

ÓTIMA OPORTUNIDADE
Grande e conceituada Companhia, procura duas pessoas ativas e

de Iniciativa própria para o desenvolvimento de um novo setor de

sua organização. Boa remuneração e -lut-ui-o. ¦ Apresentar-se ao br

Mello, à rua da Alfândega, 41 - 8." andar, das 8,30 às 11 horas, dlâ

riamente.

B E T T l N t,

1-1 PABLO, A. Ros.i . . .
2 MOEMA, F. Machado . .

2—»3 REUNIDO. L. Coelho . .
4 TAMANDARÉ. A. Bar-

bosa 
3—5 IZARARI. L. Rigoni . .

6 GRÃO MOGOL, D. Fer-
reira 

4—7 SASSIADO, P. Coelho ..
" GUAXIMBA. R. de Frei-
tas" FLEXA, .1. Maia

Ks. Cts.
54
54
58

54
54

*
52
56

52
54

30
(50
50

35
40

35
35

35
35

—- L-. Rijjoni . .
— F. Irlgoyen . .
— E. Castillo . .
— D. Ferreira .
— A. Riba.» . .
-- O. UIIíVi
— .1. Mesquita .
— P. Coelho . .
— R. de Freitas

10 — ,1. Vidal . .

56
33
29
27
27
26
22
21
211
J9

APRENDIZES VITORIAS»

SÉTIMA CARREIRA — AS DEZESSE
TE HORAS E DEZ MINUTOS —
1.500 METROS — 25.000 CRU
ZEIROS.

Fi E T T I N

1—1 URUTU, F. Irlgoyen . 56
" HURON, A. Ribas ... 54

2—2 A RI RO, D. Ferreira . 56
3 I5L1NDADO. X. .56

3—4 MAVILLS. L. Rigoni . 5G
5 HRANCA DF. NEVE, R.

Silva n°
4—6 HISPANO, .1. Martins .» 52

.ÍIGA. S. Ferreira ... 54
MAJESTADE, Olllio Rei-
chel 54 50

Cts.
22'22
¦in
50
50

50
35
•|0

— P. Coelho . .
— R. Latorre . .
— S. Ribeiro . .
N. Mola . . .

ô —A, Aleixo . . .
6 - V Meireles . .
f - Jupirar) Graça

- A Portilho . .
— B. Ribeiro . .

10 — .1. Tinoco . . .

21
15

N. ria. R.
Quinta -

— Carreiras do 'hethftj'
Sexta — Sétima.

O PROGRAMA, MONTARjAS
PROVÁVEIS E COTAÇÕES

PARA DOMINGO

PRIMEIRA CARREIRA - AS TREZE
HORAS E VINTE MINUTOS -
1.400 METROS 20 000 CRU-
ZEIROS. *

Ki. tis.

Clínica Dentária

Dr. José Linhares
Olriirn-iilo.dentista, radioloicisln pela

Universidade ilu Itrasll, lonua esperifn-
ria, priílese própria, exeem-no «r.oder-
na, dentaduras pnr sistema inierica-
nn, pontes em .ai-ríliro. «-orfias, !>'vA«,
tratamento canais, eliminação <*« fo-
cos, cirurgia inilolor, i-onsírtos - cor-
recíio em trabalhos anti-fos. l"recos
muito módicos, íacilidalir «lo pana-
mentn, orçamentos sem eompromlssn,
garantia «te completa satlsfaçim do
cliente. Das H ns 211 horas. Itua dn
Matoso, .14, sobrado, Pt», da Bandeira.
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Cinco Lojas' repletas •

de artigos de qüalida~ {

de aos preços mais.»

baixos do Rio! I i
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RUI 7 DE SETEMBRO ESQ. URUGUIÜNO

t—1 CAMACHO, A. Barbosa
2—2 CIPÓ. .1. Vidal ....
3—3 .IEIRA, .1. Araújo . . .

1 «I GREY PETER. E. Sil-
va 

5 THEBANO, C. Brllo . .

56
5fi
50

.íi
56

40
20•m
¦VI
35

VV.KSEGUNDA CARREIRA AS TI
HORAS E CINQÜENTA MiNI l'OS

1,000 METROS 22.003 CI1U
ZEIROS.

SABE LA! O QUE E' ISSO!!"0 Espírito de Porco"
BATERIAS B ALUMINIOS »l»iíxo do culto

í) iri'uuvri nSo niií nem comprar

AvcMÍfln IVIimii ile Sfi, 2I5(.
»\U\nmlf ii 1'tiMii (.riix \ftmv\\ni)

DAPHNE. V. Llm»
ELVIRA, A. Neri . . .

,'t Al.DEAN. A Hl Imi»
MORA CERTA. K. Cim»
tlll«

FINGI PA .1 Portilho .
0 IIANIUAL, .1. Miirllni» .

Ks. eis
52 17
52
52

,'i4
52
51

50
50

Iili
15
35

ANEL
wZOI) Á ICO"

Des'1- Cr$ 150,00
E' a última
maravilha em
|«íin e neleza.
Itegistrmlo t
gn rn nllilo pot

lei.
Em ouro Ih
kil. eom pra
Ia, Signo
pedra e Pia-

neta dn mé»
de ínscl-

menlo
Pei-iim i-a-

IA logo.
FABRICA .il'» .loIAS "A/.IW.A"

Rua Rcjionte Kolji.. 18 - Rin
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Envelope de 2 com*
prtmidos

GRIPANDOR

Em todas as máauinn«t ond« iruei que «iristam «odas engrena-

gens nu eixop em movimento op rolamentos Timken de toloí

cônicof» asseguram trabalhr mais eficiente, maioi durabilidade.

mer» :>i ous*o de ODeracão e manutenção E giaças à sua grande
versatilidade e rapacidad» de suportai a um s«S tempo cargas

de todas as direções os rolamentos Timken simplificam ob

desenhos diminuindo os trabalhou de usinagem ajustagem e

nusto de fabiicacão.
Milhões de aplicaoões através de meio século de enge-

nharia, tornaram as rolamentos Timken um símbolo de precisão
qualidade para os consumidores de maquinarias de toda

espécie. Poi esta razão um equipamento de rolamentos Timken

coaí-titui um importante ponto de vendas como implícita garan-
tio de rspistência piecisão constante alinhamento das oartes

móve-f e simplicidade de lubiificncno
Pomos à suo disposição nosso Departamento Técnico para

quaisquei iniormncões ou doto estudai o aplicação de rola*

mentos Timken nas máquinas de sua labricacão

CP
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THE TIMKEN ROUER BEARINf, COMPANY
OF SOUTH AMEPICA

liuu litíuudoi guBiio* ítíd ''min. 3-483-1 e 2-7269
Bâo !-uu.Q
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CLÍNICA UROLÚGICA - DR. OCTACILIO GUALBERTO
•CIRURGIA, ENDOSCOPIA E RADIOLOGIA ESPECIALIZADAS

Rua México, 43 ¦ 9.» andar — Tela.: 22-1219 e 27-1464

MOINHOS DE

aaaj -«. Powi» ____a^^^

*.iNf0W**
JU (_ML iI iji «

PARA

ILUMINAÇÃO
X» *

, DIVERSAS CAPACIDADES
SECÇÀO dé ELETRICIDADE

MESBLA
^RUADO PASSEIO, 48/56

A COZINHA BAIANA
Um livro de receitas dos famosos quitutes da
Boa Terra EDTTADO PELA

LIVRARIA UNIVERSITÁRIA LTDA.
Praça da Sé, 8 — Caixa Postal 240 — Sal-

vador — Bahia
PREÇO: Cr$ 25,00

Atende pedidos pelo Reembolso Postal.

Combata seu resfriado
com

lúKürni
«*»

Opilação?
VBRMIOL RIOS
LÍQUIDO E PÉROLAS SEM CHEIRO SEM SABOR
WEJ» ARAÚJO FREITAS «.CIA.- ¦>.«_. ¦_."- rio

Exposições

iwlllf_________llll lllll II llllll lliK jr'^''A'^;\^ii^'^í^'^ \

*>~~^-  ..—

EXPOSICÔE3 PERM*NENT2B -
Funcionam permanentemente ss se-
puinles «ajjos.ed*».*

Mineu Imperial, em Petrópolis
Galeria Bernardelli, na Museu

Nacional d» Belas Artes.
Lucilio de Albuquerque, na rua

Ribeim ie Almeida, n.' 22
Museu Antônio Pai-eiras. na

rua Tiradentes, ti.» 4T. .ala 1.018,
, tV.terrft.

Galeria Da Vinci. na rua Do-
mintjos Ferreira, n.» 59-A.

fíaleria Europa, na Avenida
Atlântica, n.» 762-at.

Museu Nacional, ia Quinta da
Boa Vista.

Museu Eflaídrie. Variou i! «a
praça Marechal Ancora.

Museu Nacional áe Velas Ar-
tes, na Eseola Nacional de Selas
Artes.Museu Histórico da C'daie,
praça Cardeal Ârcnvsrde.

Galeria Vendflme, Avenida Co-
paeabana, n.» 259.«

MANCISCO DE PAULA — I»ín-
fura. — Vo «n.tiiío do Museu de
Selas Artet.

m
AUGUSTO SEABRA — Nn 5»and

cia is.ioçiacda) dos Artistas Britulel-
ros, no PuZace Hntel, até o dia 15
ío correu De.

IBMAIUJVITCH B MARIA MAR.
5ARIDA. — Pintura. — No tal/ía
io Ministério da EiueacSo.

m
PASSOS MAURÍCIO. - Pintura

No saldo da asa Lauhisch fiirt.h
(rua da Ouvidor, n." 06)

PRANCK URBAN. - Pintura.No Salão de Espera do Hotel
Serrador, até 15 do :errente.•

CARLOS DE AGUIAR MAGAW)Pintura. — No Palace Hn'.el
ISABEL PONS. - Pintura. —

Na A. B. I., sob ns lusplnins da
Embaixada de Espanha.*

JOSt MABOUE8 LAMPAO. —
Pintura. — Ne salão nobre do Pa-
lace Notei.

DR. MOTTA GRANJA
Doença» nervosas e moléstias

internas
PSHIOTERAPIA

Una Onvldor. 188 — Sala» 804 e
505 — Tel.: 43 8712.

Dr. Alvarenga Filho
CLINICAS OE CRIANÇAS

Cons. Rua Araújo Porto Ale/ire,
70 aalas 814|I5 — Tel. 22-5954 —
Diariamente de. I às 4 horaa. Ea-

eeto aoa sábados. Rea.: tel :
20-8088

Explicador — Particular

para Matemática e Fisi-
ca -- Chamar 28-2320,

DR.JOSÉ DE ALBUQUERQUE
MlfMHHO OA SMUEUADE DB

SKXOLOC.IA DE PARIS

Doenças sexuais do homem
REA DO ROSÁRIO, 11 - D« I li (

PEDE-SE a quem encontrou
uma escritura de compra de ter-
reno em nome de Álvaro Peixoto,
perdida num lotação da Braz de
Pina 4 P. Tlradente». entregar
nesta rednçfto on telefonar para
30-1788 — 3Srl208 e S„.(l.>18~-r-
Gratifica-ae hem. — Aguiar.

ILHA DO-_
GOVERNADOR

Terrenoa em plena Talonsação,
aem juros, com cund.tiçíu «rd.lroa
paru o eomtfrr.lo. N4u compre «em
primeiro consultar o m.sio plano
de venda» suave», Procure falar
diretamente com Andrade. Tal.:
32-1152 — Rua Rodrigo .Silva, 18,

sala 908. —___

Para BRASIL
inteiro

Sommier
de molas, com 3 nlmof,,

a todos agrada pelo pre-

ço baixo e a ótima qua-
lidade, a partir de

CrS 1.000,00
Exposição:

Rua Real Grandeza, 9fj

FABRICA» Tels» 26-3525

e 26-8058

it__=—

Protesto contra violências policiais
O que nos veio dizer

funcionários
Fomos procurados por uma romls-

s„o de funcionários do Instituto de
Pensões e aposentadoria dus Servido
res do Estado, e do Instituto de Ap-
ser.ladoria e Pensões dos Industria rios,
que nos relataram o seguinte, rom
peclldt, de providências a quem de di-
relto

«No dia 9 do corrente, toram rieti-
dos nas proximidades da E. K. C. B.,
as senhoritas Valdivla Araripe Bar-
ros. de 'JU anos de Idade, e Ivone Car-
valho Monteiro, e os senhores (.ai los
(iuimaràes Paternostru e Alrebiades
Teixeira ae creltas, — Aste engenhei-
ro a primeira iuncionária do IPASE,
e os demais servidores do 1API. To-
dis vendiam «A Classe Operáiia», Jor-
nal que circula legalmente. Impetra-
di o «habeas coi-pus», oara sua sol-
tura, ->as autoridades policiais alega-
ram que os detidos ja se arhavam A
disposição da Justiça, de «ez que ti-
nliam sido presos em «flagrante, e
autuados como incurso na execrante
Lei de Segurança da Ditadura. Os
advogados dos presos dirigiram-se ao
juiz da '2.« Vara Criminal, senhor Pio
Biiiges, o qual os informou de que
ainda aguardava a anunciada comu-
nieaçao da Policia e dera d mesma
mais '24 horas de prazo para tanto.
Entretanto, a Corregednria forneceu
aos advogados, uma certidão negatl-
va. Isto é, esclarecedora de que ne-
nliurna comunicação policial tora dl-
rigida. até ontem, 11, A .lustlça A cêr-
ca da deu-ncâo dos vendedores de «A
Classe» — acusados, tamticm. de esta-
rem realizando um comício. Em con-
verse com os advogados, o Juiz Pio
Burges teve ocasião de dizer que n
caso comportava realmente, o remédio
d-a *nabeas-ci-irpus>. mas que êle, na
qualicade de magistrado, devia aguar-
da.- a comunicação policiai... Nestas
conoições, queremos protestar — prl-
meiro, conlra a prisão de nossos co-
le.as. segundo, contra o espancamen-
to de que foi vitima Carlos Paternos-
tro. às mios da Policia; depois, con-
tra o noticiário tendencioso que a Po-
licia e a Agência Nacional fizeram do
caso. Ainda ontem, cerca de trezen-
tos funcionários das duas Instituições
— IPASE ev IA PI — estiveram com
o Juiz da 2.» Vara, senhor Pio Bor-
ges, que os cientificou de que recebe-
ra a comunicação da Policia e iria es-
tudA-la em casa. Para èle. também,
vai nosso apelo e nosso protesto, so-
bretudo no tocante às sucessivas pror-
rogacôes por êle concedidas As auto-
ridao.es policiais».

Os visitantes informaram-nos que,
or.tem mesmo, na Câmara, o deputado
Uno Machado »e ocupou do caso. ter-
minando por pedir informações ao
ministro da Jtisttça.

Foram as seguintes as pessoas que
estivei am neste Jornal:

Raimundo Barros Filho, Solange
Aiarlpe Barros. Maria .losé Araripe
Barros, .losé itaimundo Gonçalves Lei-
te. Dirceu Edmundo Montez. HermI-
nla\ Brito, Ztlah Meireles. Izolda Ara-
ripe Barros. Alberto Carmo, Carlos
Guedes, Maria Diana Martins (Brito),
Vera Santos, Milton Lobato, Antônio
Barcelos, Andira Ferreira. Herminla
Souza Ferreira. Clarice Bechar, Otá-
via Paredes, Azilde Garcia. Djalma Al-
res - de-Carvalho, Rodolfo Schrocter,
ttozete Goulart, Dirce de Almeida,
CohfisIÇlCo Montero, Deiêcarllna. Ara-
ripe Barros, Wilson Lopes dos Santos,
Arlocéllo Pontes, Francisco Soares Lei-
ta, Sinval Palmeira, Carlos Sahoia, El-
za Monerat, Ana Montenegro, Corsino
de Brito, Elisa Cardoso, Carlos Ma-
deira, Lulza Régio, Fern.-indo Benevi-
des. Ari de Andrade, Ada Almada,
Paul* Grin. Mareio Dinlz Paiva. Joio
Freitas e Silva, Joss Lims rie Olivei-
ra. Valter Palhares. Mana de Lo«ar»
de* Silva e Carmen Lúcia Tavares.

A comissão visitante aiirla nos in-
formou que s senhorita Valdivia foi
sumariamente demitida do seu cargo
no IPASE, por decisão do diretor do
mesmo.
PROTESTO CONTRA l'Jt.% 1IEI.1BE-
_.-___ RAÇÃO OA ,I.«TICA

Compareceu a nossa redação, uma
comissão composta pelos senhores dr.
Aloisio Ribeiro. Graciliano «Io Nasci-
mento e .loão Francisco de Oliveira, e
pelas senhoras Adriana Rhcrman. Ma-
rllla Sherman, Iza Cardoso Soares,
JÃWSRíBelro. .'ovina Sll\a Moreira, Sa-
lilna"M« Sllvn Santos e inS. Carneiro
di Campo?, gue vlerum protestar
í-cmitra o julgamento «le caráter prl-
vatlo s! que serão submet.li.las, dentro
dc alguns dias. o* senhores Gul de Al-
mt-ida Cardoso, .lofto Francisco dos
Santos. ,loii Garcia de Medeiros o An-
tõnio Tarjano. presos As I8..10 horas
«l.i dia 12 dn mês passado, quando vm
frente ã Fabrica de Tecidos Carioca,
na Gávea, vendiam exemplares do
vespertino comunista «Folha rio Po-
vo».

Deelaram-nns, ainda, que «no pro-
cesso movido contra os Jornalclros
amadores, consta o flagrante como se
Iôssí no dia 13, o que nao é exato».

numerosa comissão de
autárquicos
Concluindo, friznram que «o lulea-
mento daqueles presos pniltlcos, sendo
vedado ao público, passa a ser um
ato do prepotência dns autoridades
judiciais contra as normas tradlrlo-
nais rio direito e ria iusdça que. no
Brasil, não toi praticado npm mesmo
nos famlc.adns tribunais rie ex-ceçãr
dn estado novo».

OPERADOR PARA
ESCAVADEIRA

Preclaa-ae para lluc.rrus Erle.
Tratar oom CASTELO BRANCO
SIA.. das 10 Aa 12 e daa Ifi as
18 horaa A av. lllo Branco( 128
— 4.» anln* 401 [S.

Dr. Octáv.o Babo Fiiho
ADVOi; .IH) — 1.9 de Marco 8
•ei.: 43 fi.Afi iKdlflrli. rio Paço!

MOÇO, LEIA ISTO!
Sente-se nervoso, esgotado a envelhe-
rldní Tome, hoie mesmo, n -.EI.IXIR
DK «1ATHABA COMPOSTO», «íue revi-
»ora as t-na-ritlas perdidas e «estltne
an nrnanlsnín o vlünr da JUVENTUDE.
TOME uEI.IMK OE TATrAHA COM-
POSTO» F. 7.0MHF. DAS DECEPCrtES!

«IR. A. A. VIUaí.íRI.A - n-r»Ajira.s do corara-n
Av Rio Branco n." m Apto «dl - KrtIHelo S Bnrja Tel VI 4'W

e tel re».: 25'.ua «>!i horas man-ada» previamenle.

l)H. ARDIA! no ROM Fm
CIKCKlilA TKAIMATOI.OGIA ;)RT|..'KI)IA

Av CalAcera». 15 - 5.» nndar — Apt. 501 - «eitundua. <iua_ta_-
«jábHtli.s. daa 10 Ah 18 hornn. — Tel.: resid.: 25«^>?.? C.ona.: 4'i 09B1

DR E miOMQ m AimOWÜQW,
DOENÇAS nOS INTESTINOS - RETO B ANH8

Segundas, «inartua e «e*tns-teiraa. das ifi fts I» hora».

Rt'A ARAC-IO PORTO Al.EOHE. N." 70 - 1." ANDAR - SAI.A 711
 TEI.EI^INB: 42X414, —

GRANADA HOTEL
O proprietário do CrRANAPA-HOTEl., em S Lourenço, Eatad<

de Minas, Lnlr. Fernandes EnsA, tem a «iihlda honra de «rerece»

aoa seus dlstlnt.is fretriiPsea e aos tnrlstas em «eral 20% de abati

mento em suas diftrlas, até. o mê» de novembro.

O Hntel dlspfte de amplos quarto* oom Situa corrente, conforta

vel» apartamento» prdprloa para família», ca«ais e aoltelrti». In

formaço-es no Rio pelo Telefone: 30-2119. Possui b6a varanda o um
amplo aalào de mrtsica e festa».

FARINHAS VITAMINA
.,'•• ...; y- ÀiâlMEN^O, IDEAL -

PARA CRIANÇAS^E CONVAlaESCENTES

Aviso aos jovens de 17 a 24 anos
Acham-se abertas as inscrições do ATENEU TÉCNICO
E COMERCIAL, à avunida Presiderfte Wilson, n.? 210
— 4." andar — Grupo 401, para candidatos às Escolas

de Sargento? das Armas e Técnica de Aviação, os alunos

uma vez admitidos, gozam de vencimentos e subsistên-

cia completa duraüte os estudos. Acesso posterior ao
—¦ ao oficialato. Aberto das 9 às 22 horas. 
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CONCESSIONÁRIA EXCLUSIVA PARA O BRASIL DA

Exposição: AV. BRASIL, 7048- Bonsucesso
FASSANDO A ESCOLA BAHIA

VISITAS DAS 10 ÀS 17. HORAS

"quemímsa raflSSffl QUER CASA"
Dcp»RTAmemto'CASA BAl-AO

Sivrí»-A''AIB»7Q»,'M''

Arquiteto WA.LLACE NEFF, membro do
American Instítute of.Architets de

Washington
A Patente Airform Constructlon (Casa Balfio) foi. da» casas po-

pulaves. « que obteve o Primeiro Certificado fornecido pela Prefeitura
do Distrito Federal, por ter satisfeito as exigências do art. 4.» ao
Doe. 9189 (P- D. P.) de 29 de marco rte 1943.

A constmçfto "Airform" revolucionou todos os sistemas de Habl-
taçân Popular, contribuindo para a solução deste problema nacional,

porque"'
J. — é uma construção rte 1.» classe
2 _-é integralmente de concreto armado
.'! — lüiixn custo o construção rápida
4 - mais fresca que us outras construções.
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REPOUSO EM FAZENDA
fÊRIAS •- WEEK END — Est. Rio - Sãp Paulo — K !)ô
INFORMAÇÕES — 27-1719 — RESERVAS: RUA ME.

XíCO, 31 — 7.' ANDAR — GRUPO 702

Aproveite a experiência
Em todas as casas de primeira, o
mais usado e recomepdado é Fabril.
O barbeiro é um homem de experien-
cia e sabe o que fe o me-

("•5* lhor para o seu cat
% e sissim usa

' . \° JiE i(«<Ív%, 'bor para o teu cabelo £^fe

'U**~m~ Assento o dó brilho -—^>__/-»——*•

ÁGUA FIXBRIL depois da barba refresca a pele! Us.
 sempre ÁGUA FIXBRIL! 

9^m-teá/z.P

G£lAr/M4
««___ _B|_Í __f JÍÊ

%ÍM OUATBO SAPOFt-J FRAM8085A, MORAN-SO. CífiEiA.
umAo.

PROCURE CONMi.Ci.ft Oi
OfcllCIOSOü PUDINS SOVAI.

EaXPtRIMENIt GELAIINA
«OVAI. COM SABOR Dfc
tIMAo -•• UMA VfRDA»
DEIRA DELÍCIA.

Produlo* da /
STANDARD BRANDíi Of BÍAZIl, INC,
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ANAliISKS CLINICAS
mi ¦ ¦

j Dr. Djalnm Ernesto
üxamo d» aan„uo, urino, etc.

Sfubagem — UlaKnósticu precoce
ée. gravidez - Alerxla ininu, «•(•-
«ema», etc.) K. K\arl»to dn. Vel-
fa. 10-6.1, H. 606» Tel. «S-IIÜB
úa* 8,80 il» 17 lis.

Dr. Dario Carletti
LaboralArli» «In iuii.ll»e» i-lliilcts

-r Itiin Alcludo (iiii.nuliiirii, 1,'i-A
—- S.i undiir, n. AOI — lln» 8 m,
Iil hl, — Tel, ".•'.t-f.Kif,.

Dr. AdjiilhiiN do Olivoirn
l.sliiiriiK.ilu ilu iiiiiiIi,,,.,, m«'i|l

eiitt, Av, liln Hriinni, '417.li" mi»
dói-, «nia* flflí • MU Tsl .« IdHII,
lillllll.IH.-I.I> ai,li .'. ft» Ml lllll ll.,
4^tMH*Diiu'»wMi«i< » . .. imi i ......

CLINICA DB HKNHOKAB
Dr. Aliivulii Hitiii

MW* 4» ^...llllllllll, lll, «Hlll U lal
• I /»!». *** II in lt ll"!«« - íim

II 4.1 Kl lllllll

PUICKlCIJlaTIlltA — CLINICA
DK CHI ANCAS

Dr. Lauro Monteiro
CMnlru dan Olancns. «.'om i Rua

Araújo Pftrlo Alegre, 70 — 8." andar.
Kitla 815. Tcl.i 22-mint — Mt.Riii.dHi.,
>liiurti.» n goxlaii-felraa, dan 10 hn 12 ha.

Dra. Elza Guimarães
("ui.siiliiiH um lii.ru nuirrada

iii.iiliiini'iiii'. ilmi 10 A* 18 In.ri.. —
,«... lll.» l.riiniii, Un, nOIiii.. IiiIii, '/im

Tela.: :'.:: iiiiii .. ;n iimii

Dr. Silvio F. Lima
Clnli'* Infantil — Rua A»aeiiiltli>la,
TI, ?• naiilui, alll» il — Tal.l :•:: :'.lln

—Ila* i» a ia lioras

I I.INII A lll'! HI4NIIOM/.N

Dr Cl.ivU li Muiln
l.t.n taiiimli.i Hniilu», lll a» mii|«»
«lllll MM |i| Ij" uniu lll. li »li1,|
In iiiiiiiiiii'» , 'le li *t líl * il» 17 ti

11/ i ¦ i- .. iiiiiii* mu a,-.-'..

MÉDICOS E CASAS DE SAÚDE
(«ARGANTA-NAHl/a E OUVIDOS

Dr. Rulcrto Brea
Mediei JJentlsta

I-arfo d» Carioca, A, 4.?, sala 10A
Tei.t 42-84.8 Kdlflrlo carioca
1 ralamento d*« mnlAatla* de nrl
Htm focai don»*rlH • amlgdallna

liudliinrafla em raalilAncla

Dr, Bernardo Graboltt
Ouvidos, NurU, t.MiKiuiiM. Oluii»
IIiiii MAkIpii, iiih ii » and. «/AIR -
i*I,i (" ini — dai 14 àa IM mira»
vtvrmavamr- ————¦¦¦¦¦ n '•
IIIITOITIHA — TRAUMA rilUIflIA

Dr, Orlando Knnoiica
.'¦'".  dia lllllllll i '•

>lm ifiirH» na doa ii.im p alll, i|U« (l>.

4. «li» ntêHiii, <li.7i lllll AM I 411
f,l i .«/,., dai 14 4i li hi dm»»,

KKUMATI.S.IIO

Dr. Isaar Izecksohn
Eletrlcl lade Mddlua

Rua d<» Ouvld.ii, 18,1, nilu «tlA-2.
andar. Tel.i it8.4IIIKI, ilu» 3 da

6 l.oriii, illiirliiini.iitn
—w

OCIJIalSIAS

Dr. Horédia • Olhos
ll.iii Miii-nii» Alrri, -'11/ - Tel,

::i llil.' Uua M.iil) lll 11,80 - II.in
14,80 t» 17,110
WHWiJMMdWW'' WÊm*aaW*W*mW*W

lllll,M, Ai,, iiii i UIIAI AH

Dr A A, Vllhln
Mllla llll Mal Uni da I ii»i|liiln*l« il» I'"
ll»lnilia (ifial 4>i liln .lc limllH Ai
lllll II.HIIlll 111 I" imi,, lllll «'li
Iil» fl l.,",'i . fl |.,iv ' H*t -'. éH'

MOlar.S'1'lAS tMILMONAKISS

Dr. Flávio Poppc
T,,li.liit:l»(t. do Suiiulòrln Sniiln Mnrln.
Av. Omni Arnnlii. lll - 7" i.nili.r,
ariiiio 702. Tel,: 42-0070. Rfitiintln»,
ij ii ii r I n s <i ai-xlna-fi lma, dns 10 luirna

i-lll .Illllilr

CUM-IA (à El li AL.

Dr, Sylvio Figueiredo
TKIOI.IKIINTA — l(««l.< Xi Pllllimnti,.
ru.. »l«''|.I..nilrlim Av, l.riini Aruiiliii,
lll • 7" Niular. «ruim 101. 'fil.l Hl»l)nin.
Aa Urina, i|lll.llna »> arililliliia, data 10

Iiiiiii. am illllilr,
««!,W!TW_W*aSi'.W»t*.>-'-> .M -«i , -¦¦¦¦' ¦-

NI>TI(M,'AO - MHT. M.\i»AI.

Dr, Dmitii Cimlii
niu i,i,Iii|i i' iiiiiii'/», - limi AIiIicIh
i,'i iiiiiiiiiii. IA 4. 4" iilnliil 'iil» t'l'

lll > II Mu liiiu», ,|iilil|,i. 1,1
ia», iil» O i» II Iiiiiii «nl,iii|,.> ilu

I» Iii I* lima»

Dr. J. C. Arazi Cone»
Moléstia», dn lenltoru». Viu» iirliu.-
nua, Kxumea ucrlòillcus dn «itúili
e lirí-nupclnii -- rua 7 de .Sctem-
ln», 7.'i - Tel l 148-8878. lias 1(1
in. in horaa, lei raild.i I8-a:ui

Dr. Clóvi» MonuüOK
Iloaiuua Nir.lllAI — ll ".UOrila 1114
— H" andar — halaa 8!l i Hl - Tnl i
42'l)lim, dia II Ia IA lia, 1(11,1 '47 41,111,

i.-n...iá».-rv--wr.v"»»*»».« i-- 't-v.i ¦. -j.-.ims. -•>»
»IA" i'i,'.Aina>

Dr Monteiro
lliirin,nn .ininila ilu lliilni'lii

|iii|iii|i*iii ln Mleiiiilliiyl.i a iiiiii|ill
ll|'lll'l' f i.»I ll llll> li • 1» ll||lll|ll 0 ||1|
llll.» iiiiii |'i'iili Hliiii I i,iiai||ln| ln
Hun iluiin Al.llll, 11, A mid'»(

llllll il" Iil II lllilt

II Al OS X.

Dr. Cario» Lobão Guimuniiis
Rndiol.iKlstu «lt. Asslitéiifia

Munlclpul. Av. (.ruvu Aranhu,
19 - 7? und.u, crupi» 7(»L'. Ulílrlu-
monte, «Ia» 8 _» IH durna. Tel.
12-007(1. (Tídlflclo IlKlOIlfldCIllciH).

Dr. Fran!'--» Borges Veras
lluip. do Kcrv. «In 1'rrfrllurn. -
Ar, Orne» Aranha, n." 10 — 7.» nn-
dar, «ruiu. 701 Tal i 42.11074, Rrrln-
irnlln. T.,,ii.i«mfIn, Kxamii rm ilnml»
nlllo — llnanlianfnliivralln iilpn nine

llai.nil, 'llllllllll

VKIWWmittPFW-rKiimWWWMMaaaij^iti-iHa:.
IIIII IH.IA l.|S|,( 1)1,01.IA

wr awa»»-tr.i. * - wiwrwii n »i»i mm*»\tmmtummmt»

Dr i'nivn iiii FaiUh
lillllll I» Aallallliil» Mlll<l'l|»ll
lliii II' I* lll aanluiia. 1'llln» | i.i
lllllll liln illl l|l llllllllll,|,|. |||nl l|,
lllll, 'll II' lllllll lllll lllll llllll»
i|l|llllll , lllilllllll, l|m || ||li|i|, ii,,

lllllll» 1(1. > II I4IK i .4 iHlli

Hospital Eãlotnatológicc
l),r«-ra.i do Dr Htiberlo Brea --
«ini. Conde ilonfim, lií - <*|.:
.h-Alltli ... i;lr'iiKla «eial o -ap^-

clalUndii - InternnçUu. tratamento
i uperiiçftc» dm nmlesOáa d*
IiiVij, dciilck, iillios, uargantA.
uarlá-, e nuvlil.i» l(ii«|lngriiíia» em

r«>Vil4ni-|i.

Anúnciofi nani« Indicador —

T..I.i!i.ii*; 224480, Publloi»'

«« h* i'|iilntn»'Ulr*N » Riu»

H"'lil|"i Inllvn, |,| -»> !.? Af|.

'Irtl RdlN MM |tio l.l
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C;nco

Kecreativismo
rtDEE CLCBB

- „., - .-o próximo domingo, de
«¦. í. "3 noras ns sérte do Líder Clu-

S *a 
"rua 

l*opuldlna Rego, 352, es-
?,.,-, de 1'cdro Ernesto, mais uma

, sua- úumlngut-lras de-lice.das aos só-"-,." 
i* respectivas lamlllas.'' i diretoria do Líder avisa aos só-

-•, nue s*U aberta a «campanha do
vr.co>, para a qual aspei*, a colabora-
¦ \o de todos.
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Avisos Fúnebres

Antonietá Gamara Jacucci
(MISSA DE 1.» DIA)

tBre*lnat» 

Brasil CAmara, An-
tAnlo Aires Câmara, Sílvio Mar-

aue» da Costa, senhora e filho!

jate Ferrenho, senhor» e filho i Hujo
«.]. Furtado, senhora *> filhos Enld

Omara .laeueel e Julieta Marques da

Costa, a»radecem -sensibilizados a to-
.„, que compartilharam d« »eu pesar
„r noMlflo dn falecimento d* «ua

fcWjaerlvel *llh». Irmft. mie, sorr» •

STC o tonvldam todos o» parente» e.

Jnjfos para aaslitlrem * mis*» de

,, nm que farto celebrar, sexta-fel
m, IS do eorrente. *t f»,3f> horas,
«' altv-mnr da lrr*J» de Sâo Fran-

titM) de Paula. Antecipadamente
fgnAattra » todos «ue comparecerem
B ts»» »t0 fe"«ln»0'

Antonietá Gamara Jacucci
fi. 

FERRENHO * CIA., eon-
-rldim «eu* amliros e fresueses,

„»r* assistirem à missa de 7,»

»i«. que Por alma de sua saudosa

£aa , Mf,. dos tM»l«M «•««?•
Mandam eelehrar sexta-feira, dia 13

Z «errente, âs S.30 horas, na Igreja
'r 

Sin Francisco de Paula. Antecipa-

íament« agradecem a todos qne eom-
¦mr.rrr.-m a tt** «to religioso.

Nilo Lopes de Siqueira
(MISSA 'JE 7.» DIA)

tClotlldo 

l,uras dn Siqueira,
iuradece a todos nqaMes nue
lhes trouxeram conforto moral,

por. ocasião do falecimento do seu
saudoso esposo MIM) LOPES DE SI-
UVEIRA, envlando-lhe corflns, carlan
r telegramas, e, convidam par» usais-
tirem A mlsia de 7.? dio, que man-
dam rosar era IntencS-o de tu» bnnls-
slma alma, a, realliar-se amanhi»,
sexta-feira, dia 13, às 1>.30 hora», no
Altar-Mor da Catedral Metropolitana
(Praça 15 de Novembro . )

Américo de Souza Barros
(AGRADECIMENTO)

t 
Maria da. Penha PUlar

Gulmarftes Barro», Impossi-
hilitadn de agradecer a to-

dos que, por ocaiífto do faleci-
mento de seu saudoso esposo
AMÉRICO DE SOrZA BARROS.
acompanharam o fíretro, envia-
ram coroas, cartas e telegramas
e assistiram ft missa de 7.» dia,
vem apresentar o seu sincero
agradecimento.

Professora Laura dos
Santos Amaral

Diretora do escola 14-8 «Medeiros
e Albuquerque»

+ 
0 chefe, os técnicos de

educação, diretores de esco-
Ias, auxiliares da chefia, e

professores do 8.7 Distrito Educa-
cional, convidam os parentes e
amigos da pranteada colega d.
LAURA DOS SANTOS AMARAL,
para a missa de 7.' dia, que man
dam celebrar no altar de N. S.
da» Dores, da igreja de N. S. do
Rosário, fts 10 horas do dia 12
do corrente mês.

Herminia Garcia Roía
f 

MISSA DE 7.' DIA
Maior Alfredo Garcia Roza Jíinlor c senhora, dr. Aroldo Gar-

ela nora, senhora e filhos, dr. Aldo Garcia. Roza e senhora, dr.

Aldemar Garcia Roza. dr. Almlr Garcia Roza, senhora e filhos, dr.

tr Garcia Roza, senhora e filhos, Hilma, Haydéo e Hellette Garcia

BoI3. Al-lhfades Guaraná, senhora e filha, dr. Fábio Sodré e senho-

ía capitão tenente Paulo da Fonseca e Silva, senhora e, filho, dr.

Tose fieis Fontes, senhora e filho, agradecem a todos que os confor-

foram nor ocaslflo do falecimento de sua idolatrada e inesquecível

mb&e, «"gra o avô. e convidam os demais parentes c amigos para à

missa de V dia, qne mandam celebrar na sexta-feira, dia 13, às 11

horas, «o altar da Igreja de Sfto Franclsco de Paula (largo de Sâo

Franclsco), antecipando os seus agradecimentos. ^

CLARITÂ DE HANNEQUIH G(MS
(Viúva Dr. F. Cassiano Gomes

(MISSA DE 30.? DIA)
Dr. Egberto Moreira Gomes e senhora,

Clarita de Hannequin Cassiano Gomes (au-

sente), Farnésio Dutra e Silva e senhora

(ausentes), Gastão de Moura Maia Filho e

senhora convidam seus parentes e amigos para a

missa de 30.? dia que farão celebrar em sufrágio

da alma de sua querida mãe, no altar-mór da Igre-

ja de São José, amanhã, sexta-feira, dia 13, às 10

horas e 30 minutos.

I ss

1

BOAVENTURA JOSÉ DE CARVALHO
MISSA DE 7.'DIA

Mercedes 
Vasconcelos de Carvalho, Boaventura

de Carvalho, Maria de Lourdes Carvalho, dr. J.
J. Magalhães Pêcego, senhora e filhos, dr. Mário

Magalhães Pêcego, áenhora e filhos, comandante Antônio
Braz da Silva, senhora e filhos, dr. Paulo Braz da Silva,
senhora e filhos e Arthur Pinto de Vasconcelos e senhora,
ainda soh o penoso sentimento da irreparável perdn de
;ieu sempre pranteado esposo, pai, sogro, avô e cunhado
BOAVENTURA JOSE' DE CARVALHO, agradecem a to-
tios qitç d<? qualquer forma os confortaram e convidam
para a miss? di» 7? dia, a s-er realizada no altar-mor da
fgreja iln Santíssimo Sacramento, à avenida Passos, es-
:jmna de Bu«»os Aires, amanhã, sábado, 14 do corrente,
às 10 hora*.

N
¦

BOAVENTURA JOSÉ DE CARVALHO
MISSA DE 7.» DIA

Boaventura 
de Carvalho & Cia. Ltda. (Maga-

íin Louvre), agradecem a todos os que compare-
ceram « por qualquer forma os confortaram no

doloroso momento da perda de seu chefe e grande amigo
BOAVENTURA JOSE' DE CARVALHO e convidam para
ii missa de 7* dia, a realizar-se no altar de Nossa Senhora
do Terço da Igreja do Santíssimo Sacramento, à avenida
Passos, esquina de Buenos Aires, amanhã, sábado, 14 do
corrente, às 10 horas.

BOAVENTURA JOSÉ DE CARVALHO
MISSA DE 7." DIA

Antônio Marciano Correia e senhora, aindt» sob
o dolorvao golpe do falecimento de seu sempre
lembrado chefe « grande amigo BOAVENTURA

JOSE' DE CARVALHO, agradecem a todos os, que lhes
manifestaram pesar e convidam para à missa de 7" dia.
que mandarão celebrar no altar de São Miguel da Igreja
do Santíssimo Sacramento, à avenida Passos, esquina da
Buenos Ah es, amanhã, sábado, 14 do corrente, àfs 10
horas.

3QLETIM DA DIRETORIA D) PESSOAL DO EXÉRCITO
APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS — PERMISSÕES

QUERIMENTOS DESPACHADOS
RE~

DIRETORIA DO PESSOAL
QUARTEL GENERAL DO EXÉRCITO
CAPITA li FEDERAL, II DE AGOSTO

DE 194S
BOLETIM INTERNO N.o 188

Puhllci», rte ordem do exiro. sr. tt-
neral de Exérrllo, ebrte do Departa-
mento Geral de Admlnlstreçie. par» a
devida execução, o seguinte:

APRESENTAÇÃO DF. OFICIAIS
Apresentaram-se a esta Diretoria, pe-

los motivos abaixo, os seguintes ofl-
ciais:

ARMA DE ARTILHARIA :
MAJORES: Breno Augusto Coelho Neto

da A.C.l.a R. M.. por Ir apresentar-
so ao Q.G. da AC Ia R. M., onde íoi
mandado servir; João Francisco Moreir»
Souto, dn E.E.M., por ter sido dí-
slgnado para ttrsr o curso das Armas
Combinadas na CS C. — Fort Les-
venworth, USA., e embarcar a 20
do corrente;

CAPITÃES : Maurício Abrantes de
Sousa Leite, do 2o O.A.CM., por ter
sido transferido do 6." G.A.C.M. para
o 2.o G.A.C.M. *. entrar em transito;
Wilson do Oliveira Monerat, do 5." G.
A.C., por «>r sido retificada sua cias-
slficaçao do 2.0 G.A.C.M. pa; ¦» o 8°
G.A.C e continuar em trânsito: Fer-
nando Montairna Meireles, da EA.O.,
por ter de seguir, a 13 do corrente,
para os Estados Unidos;

PRIMEIROS TENENTES: Orlsndo Ro-
drlgues Maio, do 12.° R A.A.Aé., por
ter sido transferido para o 13" R A
A.Aé., ter sido desligado do II.0 RA.
A.A*., e ter entrado em trânsito, em
7 do corrente; Hiran Ribeiro Arnt, da
E.M. Resende, por ter de embarcar
para os Estados Unidos, a 13 do cor-
rente.

ARMA DE CAVALARIA :
PRIMEIRO TENENTE R'2: Ernesto

Bandeira rie Luna, rio CO.R. (CP.O.

Se V. sofre de prisão de
ventre o seu organismo
deve estar intoxicado!
O mal-estar e as Indlsposiçõíf

freqüentes de que V. sofre podem
ter como causa principal a prl-
s&o de ventre. O acúmulo de ma-
térlas e resíduos tóxicos no orga-
nlsmo contamina o sangue e pode
ser causa das mais graves enfer-
mldades. Os SAIS KRUSCHEN, em
cuja composição entram os sais
de magnéslo e sódio, sâo efica-
zes no tratamento da prlsào de
ventre, ohesldade, distúrbios do
fígado, etc. Promovendo a forma-
ção dos fermentos digestivos, os
SAIS KRUSCHEN agem como la-
xante suave, expelindo as mate-
rias acumuladas nos Intestinos e
eliminando os tóxicos do sangue.

Compre hoje mesmo um vidro
de SAIS KRUSCHEN em qualquer
farmácia ou drogaria, a preço po-
pular. Tome uma pequena dose
todas as manhas em jejum e em
pouco tempo sentirá nova dispo-
sição para o trabalho e para
prazeres da vida.

os

STREPTOMICINA
NOVO PREÇO

Run D. rielfina 38 — Tel. 88-0917

R.l, por haver regressado de Rscifc,
em conclusa') de férias.

ARMA DE ENGENHARIA :
MAJOR: Jciif- de Paiva Coelho, da

E.T.E., por ter vindo de Cuiabá, para
matrlcular-se na E.T.E.:

CAPITÃES : Valter Mesquita de SI-
p.ueirn. da D E.. por ler sido i-lasslfl-
cado na Diretoria do Engenharia; Raul
da Cruz Lima Júnior, da D.E., por
ter sido transferido para a D.E. e re-
colher-se.

ARMA DE INFANTARIA :
TENENTES-CORONEIS : Paulo Gon-

çalves Weber Vieira da Rosa, do 14.i
B.C, por ter sido retificada sua cias-
slficaçSo para o 14 ° B.C e ter de em-
barcar, por via aérea, para Floriano-
polis; José Bibiano Chaves, do Q.S.G.,
por ter sido transferido do Q.O. para
o Q S.G. e (cr tido autorizaçflo para
aguardar, adido á D.P., nova classl-
flcaçâo e continuar em trânsito:

MAJORES: José de Barros Arijújo So-
brlnho, do Q.S.G., por ter vindo, de
férias, ao Rio e término no dia H-9
de 194B; TárMo Llvio Reis de Freitas.
da E.E.M.. por ter sido designado para
cursar o "Command of General Stnff
College". em Leavenworth. Estados Uni-
dos, e seguir a 20 do corrente, por via
aérea:

CAPITÃO: Antônio Tavarjeg da Mota.
da E.S.A.. por ter rie seguir para Ara-
caju, em tttzo de férias;

PRIMEIRO TENENTE : Luis de Sousa
Vlgnolo, (lo HIi8.° RI., por conclusão
de curso de Transmissões e ter de re-
gressar à sua unidade;

PRIMEIROS TENENTES R|2 : José
Geraldo de Resende, do C.P.O.R., por
ter sido desligado do CO.R. e ficado
adido ao C PO.R.IR.J.; Hudson Coé-
lho Rodrigues, do C.P.O.R., por ter
sido desligado rio CO.R. e passado ft
adido ao C.P.O.R.

PERMISSÕES
Concedidas por esta Diretoria:

para passarem parte dos perlo-
dos de trânsito a nue tém direito: —
nesta capital, ao major Alfredo Correia
ultimamente transferido do C.P.O.R.
de Recife para a Diretoria das Armas;
primeiro tenente do Q.A.O., Henir Mo-
reno Alves, tronsfeildo do B.° R.I. para
a Escola de Instrução Especializada, e
segundo tenente Orlando Pereira dos
Passos, transferido rio 27.° B.C. para
o 2.° R.I.; na cidade de Petrrtpolls,
Estado do Rio de Janeiro, ao capitão
de Artilharia Maurício Abrantes de
Sousa Leite, transferido do S." para o
2.o G.A.C.M.: em SSo Paulo, ao ca-
pltâo de Infantaria, Frederico Neto dos
Reis Pimentel, transferido do 0.8.(5,
para o 4.° R.I.: e, nas cidades de
Leme e Píraí. ao segundo tenente do
Q.A.O.. da Arma de Cavalaria, Jofto
de Oliveira, do 3° R.C.Mec.

DESLIGAMENTO DE OFICIAL
Em virtude rio resultado da Inspeção

de saúde a que foi submetido pela
J.M.S. da D.S.E., o coronel da Arma
do Artilharia, Orrnir Vieira, torno sem
feito o desligamento *do adido a esta
D.P. desse oficial.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
Tertullano Ribeiro Lopes, primeiro

sargento músico do 20.° R.I., pedindo
averbacâo de tempo de serviço eomo
funcionário civil — "Deferido. Averbe-
se para fins de inatividade,..de acôr-
do com o aviso n. 1.317, de 25-X-1S46,
o período de 1 ano, 3 meses e 20 dlaí
em que serviu como funcionário da Ins-
petoria de Rendas do Estado do Pa-
raná."

Augusto Brunlng, segundo sargen-
to do 20." RI., pedindo para ser eon-
siderado como férias um periodo bal-
xado ao hospital — "Deferido. Consl-
dere-se como férias relativas a 1947, o

Compra-se tudo
Boupus usada», máquinas de ea-

crever e de costura, rádios, ven-
tllndores. enceradeiras e t"do qne
represente VaTor: F((ne: 43-7180 ¦

Gasfcannho e Silva
CTIUIfUilAO DENTISTA

Av. Rio Brane». 257. 7». sal» 711

Avonida Ksqulna Sta. l.nzl»
Fone: 3*2-7-342.

ROUPâS ÜSftDAS
COMPRO A DOMICILIO

Tel.: 22-5568
De. Sebastião de

Azevedo
DOENÇA*? F, OPERACOE* NA GAR-

O.VNTA. NAtt.II r OUVIDOS
g.ij, .\.ni i O.»» de 1. 4» 8 horst» e

sábados, de 4 A» i hora»
Con» : Ouvidor. I«9, r.gla 9011

Telefone •?;* «501 — Res-: 214-4781.

CAUTELAS
COMPRAM-SE ilu I*!*»*1 « méreu-
elorl-Tf Pajrn-iw Hclmu da avalia
çfto Av Passos, 4ft. l.i. sala •*-*
Tel.; *a»f*l».. J Hodrleuí*. Aten*

de-Sfi * domicilio.

periodo de 3 dias, 4m que estive bal-
xado ao H M. de Curitiba, de acôrdo
com o aviso n. 1S4, de S2-I-1944."

Aristeu Mota, segundo sargento do
2.° R.I.. pedindo transferência para o
5.0 RI., por Interesse próprio —
•¦Deferido. Seja transferido para o 5.°
RI."

Poi rlado o r.eguinte despacho no
requerimento em que o capitão da Arma
de Artilharia Rafael de Camargo SI-
môes pedia adiamento de matricula na
E.A.O.: — "Concedo o adiamento soli-
citado, sujeitando-se o requerente às
exigências do art. 10 da Lei de Prnmo-
ções do Exército.''

Juvtnlano José Vicente, servente
diarista desta Diretoria, solicitando
atestado de que desconta mensalmente a
Importância de CrS 47,50 para e I.P.
A.S.E. — "Deferido. A Tesouraria para
atestar o qup hnuvn a respeito."

ADIÇÃO DE OFICIAL
De ordem dn rxino. sr. ministro, fica

adido â Diretoria d» Recrutamento.
aguardando nova comissão, o maior de
Infantaria, Teodomlro Gaspar de Al-
melda.

Assinado :
General de Brigada BRASILIANO

AMERICANO FREIRE
Diretor do Pe^snal

Confere :
Coronel OSVALDO DE ARAC.IO

MOTA
Chefe do Gabinete.

Loteria Federal jNEGÔCIO PARA VIAJANTES
RHSUMO DOS VIIÈMIOS DA LOTfc-
RIA N. 33? EXTRAÍDA EM U DE

AGOSTO 1943:

3-lOiYÍ — ( rS l.yjO.OOO.QO — L&-
ge:>do — R. O. do Sul.

_ :,6tr.o — erfc aoú.ono.oo — Rio.
H80H — Cl*5 200 000,00 — Rio.

 34537 — Cr.$ 100 000.00 — Rin.
3561 — CrS 50 000,00 — Rio.

E mala s prêmios rie Cr» 10.ooo.oo,
10 de CrS 5.000.00, 20 de CrS
1.000.00. 35 de Cr$ 2 000.00. 60 de
CrS 1.000.00. 474 de CrS 500.00, 1.600
de CrS 350 no para os bilhetes ter-
minados com os riols i'iltlmos »1-
garismos do 3 ° ao 5.o prêmio e
I 000 de CrS 250.00 para os bilhetes
terminados em 7.

Clínica de Senhoras
•Ir Otávio Af .Andrad<* — AsRPnv
bléia. IIS. «.• - 12 às 17 horas -

Tels.: 22-1.191 e 27-3759

Doenças dos intestinos
Reto e Ânus

DR. BUENO BRANDÃO
1.1 às 19

Rua da Assembléia 98 - 2.' andar.

FÁCIL E BEM REMUNERADO. PARA SER EFETUADO
SEM PREJUDICAR. EM NADA, SUAS ATIVIDADES
NORMAIS. DETALHES COM O SR. NILO WERNECK
— "JORNAL DE DEBATES" — AVENIDA RIO BRANCO,

128 — 1." ANDAR. —-——

Dr. Orlandino Fonseca
(DA CRUZ VERMELHA BRASILEIRA)

Ortopedia — Traumatolojla — Fisioterapia
TRATAMENTO DA PARALISIA INFANTIi

RAIOS X
Radiodiainristlco especializado das doenças dos ossos e artieuUeÕMíC-T.Miltiínn: Avenida Rin Branco. 257* . 5.o andar - Salas 511 a M8.de 14 às 1S.30 horas. — Tel.: 22-8757 — Residínda; 37-1531.

108AS INDICAM POSSES

DR. LUIZ SODRÉ
DOENÇAS DOS INTESTINOS. RBTO E ÂNUS

FABRICAM-SE E CONSERTAM-SE JÓIAS
A FAbrica de Jóias "Esser Ltda.", à Avenida Presidente Vargas. 2139, 1.'

andar - Telefone 43-2096, vende um relógio com pulseira de ouro Ií< k., ga-
rantido, para senhora, por CrS 1.500,00, um anel rie ouro, platina e brilhantes,
para senhora, por Cr.$ 450,(JO; um relógio i*om pulseira de ouro 18k.. garsn-
tido, para homem, por Cri 1.800,00. Conserta-se e faz-se sob encomendns
qualquer jóia de ouro ou platina. Fabricam-se jóias em geral, especialmente
colares de ouro' para bons preços. Preço especial para revendedores.

Cofres usados - Vendem-se
De 1 e 2 porta», nacional» » estran*
celrns, cofres de carede — Preços -?
oeasISo — Bd» Senhor dos Passos, n

233 — Tel : iS-SIfiSB.

ÔNIBUS
ÔNIBUS — Para pronta fintre-

ga, vendemos dois marca «.Ford»,
tipo 84B, para 26 passageiros ca-
da. Informações pelo fone23-1S72.

ROUPAS USADAS
Compram se a domicilio e paff»-

mos o insto valor.

Telefone: 22-8016
Dr. Geraldo Barroso
Cirurgia K«>'*1 — Uoença* de .*,-

nhiiras — Vias Crinftrlnfi
Oa» 14 is IS

Consultório, rua ,l« México, SI —
t.i anuar — Grupo 10?. --

Telefone: 27-171!»

Bionquite? Tasse?

ÍROHCHIGIA
Nas Drogaria* è

BOAVENTURA JOSE DE CARVALHO
MISSA DE 7-7 DIA

Oh 
funeionÁrio» dou Armiwéim Louvif, eompun-

uUlíNHlmoi* oom » 'loloroiw " írrepwÁvpl povAa tU*
»*u «...ml* nmífio n cheífl BOAVKNTURA JOSR'

DK CAIWALHO, wrsawm n lodo* o* r|u*i im mnnlle»
mun, MoltdÃrloN mu «mi* áhr «< oonvld»m pnrn h ml"»u an
"i- di», i|u* mh ii*|í>|n'wiJfl no ?••«im d»« Nomm Hmhurn ««•»
Dhm d* lur»)tt dn MwiIImIhim Hi«i'wn»n<Oi « iivriildr»
1'itkniM, r-it,111111, iU» HijKfln» Ain»*, «ihmhIià, »kU»an, I» *f»
tiiprênitt, •¦ Mi titiittP

COMPRO
1 PIANO

Telefone; 32-3562
PIANO BECHSTEIN

Cr$ 12.000,00
Vcndé-se um maravilhoso. Preço

de ocaslào Rn» da Assemnl*»
51, 3.» -u-idar Kdifício Ondíi Hrü
sil. Si>lc SO? Kucilita-se o paira
mento

DIGESTÃO
(az perder o apetite

0«tâmago «ôo dig«r« •

qu* i« com» $»m vontad»...

A dlt('i»lAo ditwu <• oemorad» •
luas des*»rsd*vftlB eon«eqii*4ncU»
i&o fr»fln«Bt«m«nti» provoo»<lM por
«xcenio d* *oid«: no eitftmsiio.
a» pssiimss mgustif Rwint» •bior*
v«m • hipflf-»ciíi<»?. * ntimUltpm «
(||«*»iSo ccmhsi» ImrtllUltlM»
,. ciubft d* wh* rrwlm »oi" AN r'»"1""»*
i,i». mi* n«nnl«> r,i»' m»m r»pioi •
miliinlm*nt« • v .«i»nllr* •!¦» nftyo
,,1,-tf,.*. « h«rn (il»i""«i''> nom ¦» r»ími
iii,..i' d» »'im /»>»»';''*• #»»iuni».

MU» f.t, yt»itt
Uirnnvpnl*!^»» d»
r„\ di»*»i»t nu
dn «iiHlr}U>r Otílf»
ditlin Dl*i «*»'ll»i*
iniyi ((êMilCm
liip»i)\f Hfivdtt-
* tlltttê i Vt))ll*è»)l

l*J. *••'." -4* .*¦

r^f lm
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O Inhalante de Benredrina 4-i
um alivio mais ropido e dura-
douro.

Seu) vapores medicinais p«-
netram em toda a cavidade
naial, detengorgitando at
membranas inflamadas e fa-
cilitando a respiração.

O Inholante do Benzedrinc
pode s-sr usado em qualqu-tf
luqar e a qualquer momento
Iraqo sempri» consigo um twho
de Inhnlonte de Btnifdrlna

•

BENZEDRINA
Um »i»P»lt 4* mú, lttW'1'fíMtN

(3M\AtieA VI GAKGl-A
apreô eve+a

i e^T'.

'IWOlNIAUHf eCOLE PINTO
fodas ds Kóifes ds 20 é Í22 kotâst

JOÃO CAETANO

...e êste anel, eom propriedade:
SUERDIECK SIGNIFICA QURUDftOL

OORINHA HAVANA - B0LANDEZES
IAI0NEZA ERNA — REGALIA FINA — OURO DE CDIA

SUERD1ECR HAVANA PEQUENA aÓS
SUEROtECK HAVANA MÉDIOS

5ÜER0IECK HAVANA SUPREMOS
BRASIL HAVANA

t DISTRIBUIDORA OE CHDRUT0S SUF.RDIECK LTDfl.
"¦{.¦, 

.'., 
'.' Roa General. Canaborro, 91 ¦'— Rip do Jonoiio

ixííilialerii Belo*Horizonte: RUA TUPINAMBAS, 15 - Ed. lafaiete

*".
;

Torne seu Trabalho no mar
altamente jmlutivo

equipando $eus narcos de

pesca com motores marítimos

CATERPILLAR
MARCA P.EGIsmofl

OlBSíi

PARA PRONTA ENTRE©*

Funcionam 24 horas por dia a plena carga.

0 São econômicos. Proporcionam o máximo dfi

potência com o mínimo de combustível.

Próprios para qualquer tipo de embarcação

que. exija trabalho pesado em alto mar.

Ern 6 modelos diferentes, de 38 a 135 HP.

UINTEMOS COMPUtO STOCK OE FEÇIS. ttKSURWDO EFICIENTE ISSItTlNCII TlOWCl

-*~ --1—i

FT wii. JS^t f

^BBBBW^^^W^*^ ^^^^^*&&>maà%aaaiS»r^^^^

P*c« ¦inform«çBee,detÉlh'»dM *

SOTREQ SA. DÉ TRATORM í IOUIPAMEMTOS

mm OAMtNfNO •• •,»!„ n tm »mo, nii "ioturd" --¦ «aik4 rMTAi » * *•*
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AZEITE PURO DE OLIVA

TERRÀNEO
E 0 Mâ!S BARATO

DO MERCAIJ

(EM LITROS)

NOVO PREÇO

VAREJO CRS 38,00
Avenida Rio Branco, 9 - 3.° andar - Sala 370

Construção de novo le-

prosário-colônia
DESIGNADA UMA COM.SbAO PARA

ESTUDO DOS TERRENOS

Tenno cm vista a incapacidade rio
Hospital Colônia de Curupaltl e abso-
luta impropriediide de sue nmpliacao.
o a necessidade da construção rio nn-
vo leprosárlo-colonia, o Drefeito, em
ato de ontem, nomeou .imã «¦« .missão

constituída dos srs. Tomar- Pinto ria
Fonseca Guimarães, direti.i rio Depor-
tamcnto do Patrimônio. .Nilson ("ar-
valho Junqueira, chefe de serviço; To-

maz. Pompeu Rosas, dlrenu rie esta-
belecimcnto, para, sob i presidência
do primeiro, ficar lncuninlrio de exa-
me, avaliação, situação demais con-
dlcões rios terrenos apntados para
aquele íim, no oficio XM. da Se
cretarla Geral di Saúde a Assistência.

AUTOMOBILISMO E TRAFEGO j
, Dr. .Joaquim Vidal
! OCULISTA AS 1* HORAS

AL.M. BARROSO 97-5». Tel. 22-5421

União Beneficente dos Chanffeurs do Rio de Janeiro
Reconhecida de Utilidade Publica por dec. n. 5 135. de 7.6-0-1934.

Edifício próprio: ruu Evaristo da Vel*,»» n. :30, sobrado. Telefones:
42 4505 e 42-17-98. Expediente todos os dias fiteis, das 8 fts 20 horas,'"*"''" exceto 

aos sftbadot», que é das T fts 15 horas.

FRAQUEZAS EM GERAL

Vinho Oeosotado
SILVEIRA

Dr. llc-ides Senra
C1KUKGIA — GINECOLOGIA E

PARTOS
Av. Rio Branco n. 277, ap. 507

— Fone: 22-108H.

R
Fundas Dobbs de Almofadas Cõncavas

Prendem a hérnia firme mas delicadamente como
a palma da mão.

Não é a melhor mas a única perfeita, confor-
tável, pois junta os músculos em vez de separa-
los. São receitadas pelos médicos por causa da
CONCAVIDADE, contendo qualquer tipo de hérnia.
São Higiênicas, usadas no banho, laváveis comun-
mente. São Cômodas.- não teem Bulbos, nem
Cintos, Correias nem Elásticos e tocam no
corpo em apenas dois lugares. Colocam-se em
dois segundos e permitem qualquer trabalho e
esporte. Duráveis e garantidas.

São feitas demonstrações sem compromisso
sob a orientação do Dr. Heitor Coutinho. Diária-
mente, das 8 às 18 horas à Avenida Rio Branco,
20 - 12.° andar — Rio de Janeiro.

Clínica de Crianças
DR. LEONEL GONZAGA

B. Alclndo Guanabara, 15 A.
Tels.: 22-5165 e 26-1457.

Dr. Rubens M. Cabra)
OUVIDOS — NAItIZ — OAKOANT.l
Esflfaco — Truqil-fiin o BróníiuioH.
Largo Carioca. 5 iKd. Carioca) —

6.» anda' Tel.: 22 020'J.

"MÁQUINAS DE
COSTURA"

Compramos de qualquer tipo, mes
mo precisando conserto. 1'agamoi»

no ato.
 Tel.: 28-0360. 

Escritório de Advocacia
No

Prof. Haroldo Vaüadão
Praça 15 do N-ivcmliro, 2!) — 6.'

Telefoil.i: 2:1-111158
Caixa - * 193*1—Teleit. AROVAL

Marbar Corretagens Lida.
TRAVESSA RO OUVIDOR, 38 — «.*>

ANDAR — TELEFONE — 43-7435

Encarregam-se de compras o vendas

de Imóveis, administrado, procura-
tórlos, desembaraçou de papéis, etc,

DSo assistência jurídica, frestesn, se-
-ftiranca e honestidade.

DISTRIBUIDORES:

HERMES FERNANDES & CIA. LTDA.

FABRICANTES :

Dobbs Truss Co. - Birmingham, Ala. USA.
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5."-feira, 12 de agosto
DEP4IIIAMENTO JURÍDICO -r Ho-

ftrlo ' m* 11 HO ds 12X0 horas, to-
edos os dlns úteis. Devem comparecer os
seguintes nssoclndos: Carlos Pereira
(2 o) fi 13.n Vara; Durval Santos, a
5.n Vara; João Gomes Vilaça da Cunha,
a 2.» Vara.

mil*.., .«MENTO MUIHCO - Ho-
rftil-is : dr. Braga Neto, das 8 às I
horas todos os (lias úteis; dr. Jorge
de Lima. das 13 ás 13 horas, todos
os dias iitets, dr. Romlngos Strvulo
das 14 fts ti> horas, todos os dias
úteis ixireto «os -ilibados; dr. Abias
Vlelrii, das 19 As 20 horar todos' os
dias úteis exceto aos sftbados.

DEPARTAMENTO DE ANALISES —

Horário * «li Silvio Rangel, das 15 às
II! horas, todos ot (lias úteis.

DEPARTAMENTO DENTÁRIO - Ho-
cario das 12 ás 15 horas, todos os
dias úteis, exceto aos sábados, que e;
das 9 ás 11 horas.

AMBULATÓRIO - Enfermeiro Se
oastlão Freitas da Silva. Horário : da»
9 ás 13 horas e das 15 ás 20 horas,
todos os dlai úteis, exceto aos sâ-
bados, que é das 9 ás 12 horas.

REVISÃO DE MATRICULA - Deven
do ser procedida à revisão d» ma-
truula Rociai, a Diretoria desta Un
«visa. especialmente aos associados que
se encontram ein ntraso no pagamento
rie mensalidades e que desejam pagar
suas contribuições atrasadas, para com-
parecerem com urgência, nesta Secre-
taria (""> presente aviso tem a finall-
dade de evita-* surpresas por parte de
assoclndo ati asado que fôr desligado de-
rinitivamente, na revisão de matricula,
por falta de paiinmento, de acordo com
os Estatutos sociais.

AOS ASSOCIADOS REMIDOS — Es-
ta União, premida pela situação decor-
rente da desapropriação de sua sede
social «'ft-se na contingência de re-
correr aos srs associados remidos com
o elevado propósito de obter meios pa-
ra formação rie um fundo especial com
que oossa fazei face á construção de
sua nova sede em te*"reno situado á
rua Riaehuelo.» 373. Sendo obra de
vulto e. com o fln*. de evitar encargos
onerosos para o seu patrimônio o
Consellir Deliberativo resolveu criar
uma quota suplementar de Cri s.uu
mensais que será paga. 

*facultat*lva*fn-en-

te pelos associados remidos. Assim, es-
ta Diretoria vem apelar para o con-
cii.so indispensável dos srs. associados
remidos qu" ainda não efetuaram êsse

pagamento, certos de que estarão desse
modo concorrendo para o engrandeci-
mento dn sociedade com' para o nem-
estar coletivo. . . M

DIRETORIA - Reune-se. hoje, «n
sessão ordinária, às 20 horas nesta «Me

social estando convocados os senhores
dSrtores Alb-Jrto Ferreira dos San os -

Presidente; Antônio da Costa Moreira -

Vlce-Presldente; João Alves Lima -

l.o Secretário: Ernesto Ferreira Lei-
ts0 _ 2 o Secretário; Manuel Correia
Pinto Sales - 1.» Tesoureiro; Antônio
Garcia Fuentes - 2.» Tesoureiro: An-

tônlo Pereira da Silva - Procurador
Geral; Lulgl Barrianza - Bibliotecário
Oscar Anlcerto da Costa - Arquivista°COMÍSSAO 

DE SINDICÂNCIA -

Estão convocados para a reunião ordi.
nária hoje, às 20 horas, nesta sede
social os senhores membros da comis-
sáo* Josó Manuel de Magalháes, Lui!
Pereira Cardoso. Manuel Gaspar, Oscal
Paiva dos Santos c Osvaldo Nogueira
C0COMISSAO 

DE FINANÇAS - Re-
une - se, hoje. em sessão o r dl-
nárla às 20 horas, nesta sede social,
estando convocados os senhores mem-
bíos da comissão: Abel Nlcolau Eloy,
Albino Alves, Alberto dos Reis, Amável
Celeste e João Monteiro da Fonseca.

.•OSTA KUSTANTi. - Ua cartas
nara os seimlntes senhores associados
Delfim Moreira da Silva, J°-"»é_P'as da
Costa e Pedro Miguel Ferreira Filho.

Serviço -"¦*-> Transito
EXAMt* II" "' "•"'

CHAMADAS PARA AMANHA, ÀS 7
HORAS - Sônia Rcsnitzky, Braulio
Vieira Uma, Amaury Day, Adeildo Fer-
reira Queiroz, Avram Tucherman, Wil-
son Cardoso rie Lemos, Aage Malm, Fe-
l'x Alves Brumana, Alberto Islon Ponte,
Moacir Augusto Fernandes, Suzanne
Mario Louise Fillios, Maria José Carnel-

ro, Manuel dc Castro Silva. João "Watts
Vieira Rodrigues, Antero da Silva Ma-
tos, Lauro Luis Duarte, Adriano Kallle,
Horácio dos Santos Grangela, Geraldo
Teixeira de Aredcs, Aloisio Pinheiro da
Rocha, Lourival dos Santos, Sllverino
Xavier de Castilho, Osvaldo Marcelo de
Andrade, Silas de Oliveira Malafaia,
ítalo Ferreira. Geraldo Alves Viana. Da-
vi Vítor Pereira, André Carneiro Leão,
Ernanl Beraldlncll de Oliveira, Luis ver-
reira da Silva, Nelson Lopes, Miguel Ri-
beiro dos Santos, Regino Faria Salgado,
Renato de Araújo Cunha, José Roberto
da Silva, Humberto Fernandes Vieira,
Jaime Conceição Ribeiro, Manuel José
Garcia, Valdemar Vilela de Morais e
Ubirntaii Pinto.

DllKNCA.S ÜO ESToftlAUO E INTES-
TINOS, .'CADO E NERVOSAS

RAIO X

Prof Renato Sousa Lopes
Rua Mêxiro n. 1)8 - 2.' pav. - Edl-
fielo Minerva, das 10 ft» li horas —

Tcl.l 22-7227.

CONSULTAS CRS 20,00
OLHOS - OUVIDOS —

NARIZ - (ÍAKÍÍANTA
DR FORTUNATO

ConauIUs com hora marcada
CrS CO.IM), te| : 2JÍ-S055

RUA DA CARIOCA H - 4o
Das 13 ¦ 18 — Dlàrlnmente.

CHAMADA PARA AMANHA, AS 8,15
HORAS — John H. Wohner, Donald
D. Adams, George Dewny Rogers, John
Matles, Stanley B. Upchurch, Jackson
Granam, Gerald Lee Kerr Júnior, Llnd-
ley Coydon EIHs,.Gcorgo H. Young Jú-
nlor, Edmund Bernard Edwards, Ri-
char Stelnback, Warren H. Stutler, Wil-
lis H. Blackmarr, Joseph Harold Felter,
Jack Houser, Jõllo G. Cabra los, Lester
Lee Golng, Ayres da Fonseca Costa Jú-
nlor, Antônio Daher, Jcsé Cabral da
Silva, Fernando Rodrigues rie Freitas,
Áureo Ferreira Fernandes, Wilson Soares
Martins de Sousa, Hernnnl Lopes, Gil
Marinho Demerjour, João ria Silva Re-
belo, Joaquim Ferreira Prestes, Manuel
Carvalho, Juraei Gusmão Caruso, Ar-
tur Carlos Carvalho è Sousa Guimarães
Lello, Wilson de Oliveira Soares, Amaro
Rodrigues de Sá, Sabino Ferreira de
Oliva.

MEM

CAUTELAS
Compram-se piigiindii o justo va-
lor. N. li. — Somente de pes-
sflati quo provem sua Idoneidade
Rua Senador Dantas n. 97, em
frente a Caixa KconOiuica Cen-
trai. Tel.: 42-71145.

GUARDA MÓVEIS
SÃO CRISTÓVÃO

RUA JOSÉ* EUfiBNIO, ». i9 —
EDIFÍCIO PRÓPRIO

Em cimento armado, construído
especialmente pura «Isso fim.
Filial da CAIXOTARIA BRASIL,
especialista em cncalxotamento
de móveis, loiiciis e cristais a do-
micíllii, preço módico, com ga,
rantia, à AVENIDA PRESIIIENT1Í
VARGAS N. 1.09S — Tel. 43-43liD

ÚLTIMA SEMANA

DRA MARGARIDA GRILL0 JORDÃO
GINECOLOGIA E PEDIATRIA - Roa México, 98. fl.». «,, „„, _

Sa,.. fias. e sftl.ados. das 13 A* 16 ¦»""«"* Tela.! 22 451*' - iK Uj|

Peste suma
Dienfro de poucas semanas o

INSTITUTO PINHEIROS

atenderá à qualquer pedido de VACINA

CRISTAL VIOLETA para injeção infra-

dérmica ou intramusculaiv contra a pesfe
5-uina, desejando receber, desde já* os ende-
répos dos interessa d oí.

Correspondência para a Caixa Postal 951 'São Paulo
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Polmoiri
«BEIJOS
PERDIDOS

DIA 17, ESTRÉIA DE
«NAO SEI CHORAR»

Orig. do D. Chocolate e
Paiva — Hoje: última

vesp. a pregos reduzidos.

? fcxíja.
Clippfr Cargo
Os Clippers da PAA levarão

suas cargas e encomendas a

qualquer parte do mundo,

rápida, segura e economicamente.

Viaje pela rede aérea com experiência EXTRAI

Para mais infbrmaçõés dirija-se à.

Pa/v American World Airways
C-/7 kèc/e (/os C/ipfwrs Ivoc/orvs

Av. Nilo Peçanha, 23-A - Tel. 42-1950
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||Í|^^ encurtar a sua vida ^E

4/ SEMANA

ALDA
GARRIDO
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comDELDRCEB

¦'¦^¦'•"¦íiriffi-¦ -¦?•' ".'. ¦,*' **;*'*í«.*í ¦..,V•S,•«r.VT,.'l,- :í> ¦¦ **> h - ,..."¦i,iívfc.V:»Wíx-'":-"'; ^ '..••r*V***Vt'.Wí*W'f?^y rr':»?; í*'.*'? Ím.V. ¦' ,•

*+'£$&*&!$¦'*•* ,^y J ^ w^-^ljí^-v Í''V •**•;!..,' ,
/;* f-M^'7. ¦ .... *»i .fl A-T *_¦ ,- >i"?« -f ?** »*';*» - .¦,.** ..•.^•^_* .>'.'*, i ¦. ,i, '.,,. .. '....jV .Cf -

Mobfcia GERMAN(^
RUA FREI CANECA, 1(57 —

32-0120

Móveis em todos os estilos

RÚSTICOS — MEXICANOS —

CHIPENDAI.E

EXPOSIÇÃO NO \i ANDAR

Vendas à prazo.

Sem fiador.
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ST fl Riimascon
stfçomp Cbmpfemenóos MicontUrS

HOJE

MAMÃE

NA RUA

-ilIllÜÜ
Consertam-se em

90 minutos
Desde Cr$ 50,00 — Com tra-

rantia. Dentaduras de VulcA-
nlte, desde Cr$ 140,00 — Pa-
ladon, com material de prl-
meira, "r5 250,00 — Cr$ ....
500,00 — Cr$ 800,00. N. B.:
Todo trttlialho é feito com ho-
nestidado DR. SOUZA RIBEI-
HO _ Avenida Marechal Fio-
rianu, n. 1 (esquina da rua
Miguel Couto, ao lado da Iffre-
ju de Santa Rita, próximo à
avenida Rio Branco). —Tel.:
43 HIS".
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As perturbações cardíacas tim, na verdade,
permitido a muitas pessoa^ viver lonya e
produtivamente.

Ê um grande 
"SE" — Sim, seu m6-

dico pode protegê-lo se você o con-
sultar quando aparecerem os primei-
ros sintomas. Muitas perturbações po-
dem afiiRir o seu coração, mas ne-
nhuma delas precisa ameaçar a sua
vida se o rüaonóstico é /etto precoce-
mente, seguindo-se o tratamento ade-
quado.
Estes sfto os maiores Inimigos de bcu
coraçfio: prossfio ganguIncH nltn, en-
dureclmonto clsn arlérln», molí-stiu»
Iníocclosns, HmlSflfllnB ou dnnicH In-
facclonudos, A mnnolra nmlH comi/m
(Intoiramontu floBtieces hria) «"In forcar
n coraçfio; «xuosso ilu |i**i««i ou pr/*-
t|/'ii il" nsfiiiço' khiiiiitikÍ'!» napi'»
l|llllll"l|l» il"|l"l» ilon ¦''

Vidn lonpa — ou morte prematura por moles-
tia do coração? Você pode escolher...

Como conservar o coração forte •
saudável. Em primeiro lugar, decore
os sintomas já citados. Qualquer deles
deve levá-lo a procurar seu médico ime-
diatamonte. A demora pode ser fatal I
E proteja o seu coraçfio (em particular
se passou dos 40 anos) seguindo estes
preceitos:

1. Mnnlenhfl o pf*»o ndequado, Rejn mo»
tierado no comer.

3, i*'ii<;*i exnrcfolot moderado», mus re-
líulniiiifiriln.

3, iVof.iim dusüiniBiir « dormir nonvo-
nlfliitomonto,

4, H» UM fumo •- ¦¦hiiiiniliii.ii¦?., Him i.iiii.-.
.14li.*s.

| |'li;,l llll »»l| mAiJIln ijnr II , ,.,l„ll„-
iiiiiii ' ' •'/•¦!¦ ymr mm iilMtun»
|/1»||||Ç**)»|,

Graças aos esforços dos médicos, hoje há
novos horizonte? parn os qu*

sofrem do coração.

Novos medicamentos e novas téc-
nicas oferecem novas esperançai»
O diagnóstico hoje é mais preciso
graças ao raio-X, á radioscopia, no
electrocardiograma. As injecções, qu**
íatigam o coração, podem agrfm ser
alireinadas com o usrl de muitas dro-
gas novas... E uma cirurgia ml-
raculosa e bem sucedida pode ngoi»
corrigir muilos males do coração an*
tes sem cura,

E lembre-se disto: o m&Aa pode r*au-
eor lanlm males quanto ns própria»
purturlun;nt's reaii (Ul rmiiçan. Os ¦jiit»
Uimiis que oii«i*ivu podem ler uitii
(•hokii bem Mello» BÓrlu» Em v&f, '18
»u ai*ii>iib,,iir * piT-vme o smii m4rtiwl

m iiiiiii** wv»w»* f* •*'
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